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DIÁRIO OFFICIAL
DESPACHO COLLECTIVO

No despacho conectivo do Ministerio, hontem realizado, sob a
presidencia do Exmo Sr. Marechal Hermes da Fonseca, Presidente
da Republica, foram assignados os seguintes actos:

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores:
Expedindo os decretos:
N. 8.955 que abre ao Ministerio da Justiça e Negocios Interio-

res o Credito especial de 15(794$183, para pagamento de differenças
de gratificação addicioaal a professores do Instituto Benjamin Coa-
stant.

N. 8.956, que abre ao alinisterio da Justiça e Negocios loteria.
res o credito extraordinario de 138:187$07"7, para augmento da des-
peza cem a reórganização da Assistencia de Alienados.

Assignando a mensagem ao Congresso Nacional sobre a neces-
sidade da concessão do credito extraordinario de 4:200$, ouro, para
pagamento de premio de viagem ao Dr. Joaquim Moreira da Fon-
seca.

Reformando o cabo de esquadra da Força Policial do District°
Federal Luiz Cardoio de 'Souza, Com o soldo por inteiro, de ac-
côrdo com o art. 75 do regulamento annexo ao decreto n. 5.568, da
26 de junho de 1905.

Ministerio da Fazenda:
Expedindo os decretos:.
N. 8.951, que concede á Sociedade Anonyma Union Financiara

Franco Bresilienne, com sede em Pariz, autorização para fuma.
cionar na Republica, com succursal nesta Capital

N. 8.912, que abre ao Ministerio da Fazenda 0 credita do
2:861$772 para pagamento a João Baptista Banhe e outros, her-
deiros de João Baptista Barthe, em virtude de sentença.

N. 8.953, que concede autorização á. Sociedade Anonyma de
Peculios «A Familia», com s:alo nesta Capital, para funccionar
Ropublica e approva, com altera-0es, os seus estatutos

N. 8.954, que abre ao /slinisterio da Fazenda o credito de
1:244$150 para pagamento a José Lourenço Alves e á Companhia
Saneamento do Rio de Janeiro em virtude de sentença Judiciaria.

Nomeando :
01/r. Francisco Marques de Goas Calmon para o logar dé pre-

sidente do conselho fiscal da Caixa Ecnomics do Estado da Bahia
O coronel Frederico Augusto Rodrigues da Costa para o logar

de membro do conselho fiscal da Caixa Economica. do Estado da
Bahia

O coronel Deraldo Dias para o legar da membro do conselho
fiscal da Caixa Economica do Estado da Bahia

O Dr. Luiz Pinto de Carvalho para o logar de membro do cora
selho fiscal da Caixa Economica do Estado da Bahia ;

Manoel Antonio Villarouca para o logar de 2° escripturario da
Delegacia Fiscal do Thosouro Nacional DO Estado da Parahyba

Candido Pess)a Cavalcante de Albuquerque pira o logar do
20 escripturario da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado
da Parahyba ;

Aristoteles da Silva Sant es para o le gar do 2° escripturario
da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Espirito
Santo

. Dispensar do
José Gonçalves de Castro CiaCOrii, do lognr de presidente

do Conselho Federal da Caixa Economica do Estado da 11.thia ;
João Ribeira de Lacerda,_ do lagar de membro do Conselhcr

Fis*al Ca Caixa Econom!ea, do Estado da Bahia;
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•- Liíiz de Oliveira Vasconcellis; do. lugar de membro do Coa.-
Éelho Fiscal daCaixa Econondca, do Estado da Bahia ;

Eduardo Cesar Rios, do legar de membro. do Conselho Fiscal da
Caixa Ecoaornica do Estado da Bahia.

Aposentando, ncs termos da lei n. 117, de 4 de novembro de
1892, Honorio AltE:so Baptis'a Franc ), no lo,.__;ar de inspector ex-
tincto, da Alrandega do Rio de Janeiro.

Declarando sem effeito o decreto de 30 de agosto proximo
findo, que nomeou Carlos Botto Guimarães paia o logar de 2° ce-
cripturario da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do
Espirito Santo.

Ministerio da Marinha:
Ora mando, no Corpo da Armada, em contra-almirante, o capi-

tão de mar e guerra Arthur 'adio do Brazil e Silva.
No Corpo da Armada, em capitão de corveta, o capitão-tenente

Fernando Araripe, em capitão-tenente o 1* tenente Oscar de
Amoedo Telles e em 1° tenente o 2° tenente Henrique Alberto de
Figueiredo Bahia.

Mandando collocar o capitão de fragata João Jorge da Fonseca,
promovido por decreto de 2 do corrente mez, na respectiva escala,
imediatamente acima do oficial de igual patente Arthur Pinheiro
Hess.

Reformando o enfermeiro naval de l a classe, sargento ajudan-
te Euzebio Leão de Gouvêa Faria, .no mesmo posto, percebendo
vinte vigesimas quintas partes do respectivo soldo, visto contar
'vinte annos, tres mezes e dias de serviço e ter sido julgado incapaz
para o serviço, em inspecção de sande a que foi submettido.

afnisterio da Guerra :'
Promovendo na arina de infantaria.:
A tenente-coronel, por merecimento, o major Francisco de

Salles Brazil ;
A major, por merecimento, o capitão Francisco Florindo da

Silva Ramos;
A capitão, por antiguidade, o 1 0 tenente Agapito Fabio de Oli-

veira Luttegard, que deve ser considerado graduado de 23 de
agosto findo

A 1° tenente, por antiguidade, o 2° tenente José Fortuna ;
A 2° tenente, o aspirante a oficial Annan lo Silva.
Nomeando o general de brigada Julio Fernandes de Almeida

inspector permanente da 6a Região.
Graduando na arma de engenharia, no posto de major,

com antiguidade de 23 de agosto findo, o capitão Salathiel de
Queiroz.

Transferindo
Na arma de ca.vallaria, o capitão Francisco de Borja Pará

da Silveira, do 3° esquadrão do 2° regimento para o 2° esquadrão
'-"'do 8° o deste esquadrão e regimento para o 3° esquadrão daquelle

regimento, o capitão Francisco Euclycles de Moura ;
Do quadro ordinario para o qua Iro supplementar da arma de

engenharia, o capitão Joaquim Sotero Ferreira Cantão e o 10 te-
nente Alvaro Conrado de Niemeyer.

Mandando:
Excluir das fileiras do Exercito o 20 tenente aggregado á arma

de cavallaria Brazilio de Saltes Guerra, visto achar-se na 2 9- classe
to mesmo Eiercito ha mais de um anno, por ter sido considerado
'desertor

Reverter ao serviço do Exercito o 2° tenente Manoel Lourenço
403 Santos, reformado compulsoriamente- por decreto de '7 (loja

neiro de 1C09, visto que, por accordão do Supremo Tribunal Fe
derai, do 7 da maio findo, foi confirmada . a sentença, do, juiz f9dera1.
da i a Vara de DistActo Federal, que julgou, em face dos clommen7
tos apr, sent.tos, não poder prevalecer a data do nascimento ao
dito offici d, coosignada no Alwanach do Ministerio da Guerra.

Dee:arando (pie es tenentes-coroneis Emilio dos Santos Cabral
e Olavo lanool Corja, promovidos, respectivamente, em 23 de
agesto per merecimento e 16 do dito mez por antiguidade, devem,
ser considera.los promovidos pelos citados principios, este em 23 .
de agos ..o e aluelle em 16 do rolerido mez.

Conformando se cem o parecer do Supremo Trienal
Que mandou passar ao Dr. Francisco Sidorno Bandeira' Chagas,

conforme reporei', a patente de cirurgik-capitão do Exercito,
afim de que possa gosar 'as vantagens conferidas pelo decreto le-
gislativo 11. 1.687, de 13 de ag -isto de 1907

Que julgou dever ser attendido o pedido do 1 0 sargento do
46d corpo de voluntarlos Eloy Martins dos Santos Jacome, para que
lho seja passado o respectivo fitai°, polmdo receber o soldo pela
tabella A da lei n. 2.290, do 13 de dezembro de 1910, visto achar--;
se comprehendido no art. 23 da citada lei.

• Ministerio da Viação e Obras Publicas
Expedindo os decretos
N. 8.918, que substitue a clausula I do decreto n. 8.559 de 15

de fevereiro de 1911.
N. 8.949, que preroga por tres mezes o prazo estipulado na

clausula III do decreto n. 8.559 de 15 de fevereiro de 1911, Para.
apresentação dos estudos defiuitivos das linhas ferreas de S. Pedro
a S. Luiz e S. Borja.

N. 8.950, que abro ao Ministerio da Viação e Obras Publicas O'

credito de 3:4905603 pira occorrer ao pagamento de difterença do
vencimentos ao chefe de sução adlido Rubem Tavares.

Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio:
Concedendo autorização á Companhia Minho Central de RI,

beirão Preto para funcelonar na República (dec.mto n. 8.94'3).
Exonerando o Dr. Miguel Guedes Nogueira do cargo do dire-

ctor da Escola de Aprendizes Artifices de Alagoas e nome indo para
o mesmo cargo o agrimensor Joaeitim Goulart de Andrade.

Concedendo patentes de invenção a:
Godofredo Alves de Assis Banho, para «um appar,-Alio bebe-

douro para uso publico ou conectivo, dertomivado—BebAouro
gienico» ;	 •

J. Fermr & Comp., para atum novo prolucto industrial park •
construcção, destinado a revestimento de chão,.paredes, tecto e.
outros»

Cegara Tognoni, para «um apparelho de aviso para evitar en-
contro de trens»;

Dante Pisam: & Nara, para «um processo aperfeiçoado para
o fabrico de amido lustroso, que em pó, quer' em agulha»

Société dos Fabriques Russes-Françaises, para «um aro pneu- "
matica não derapante ou protegido contra escorregamento, para
vehieulos»;

Frederich John Turner Bell e outros, para «aperfeiçoam-entoa -
em machinas de costuras»

John Sorley, para «uma composição aperfeiçoada para a des-
truição de insectos» ;

Paul Ernest Preschlin, para «um novo methodo para dar o-
diametro primitivo aos rolos de impressão de que se tirou a gra-
vura, ou raecanica ou chimicao;
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Ford inand Ja,cob, para ounap:. oc 3 so para impermeabilizar telas
para qualquer objecto, como artigos de vestuarias, tandaá de cam-
panha, revestimento de parede e outros»;:

13radley Copper. 'Pracéss CaMpana, pára «um methodo. de' tra-

.tarnento de rniaer:.o .pqr .arop;aidização» ;
• ArneAcan Gra.phophona Campany, para «um repaoductor, ou

caixa sonara„ para machia s fallantes»
Canrada RaMos Bastos, para 411 n processo de puriacação e

vulcanização da gornma e a ;tlea»

• Bandische Anilin & Soda Fabrik, para «um prouesso para a pro-
ducçãa de arnmaniacO»

Dr. Antonio Enna de Souza, para «um novo aystema de appa-
relhos de absorpçãO e desvio de forças do choque e outros»

Laurindo Ribairo, para «urna 1:ova mesa para leitos combinada
com um encosto gradatavel, denominada—Mesa Paulista»

• Heinrich Friedrich Auguat Frauke, para «um sacco de papel,
para ' eafé, ceraaes, cimento e outro qualquer artigo»

Antonio Martins Costa, pira «um solado, rasto ou sala artificial,
aperfeiçoado:de tecido, para calçado>.

Theobaldo Luiz Backes, para «uma lata ap/rasiçoada para
banha e outra proluctos».

Alla/rico Germack Pos;oaa, para «urna nova bola, estação de
força, luz o communica,ça a ele atai a-s».

Concedendo aatoriz kção á «Companhia Piaacultura Santo
Amaro do Catd» para funccionar na Repubbc a (Decreto n. 8.917).

Informações prestadas pelo Sr. ministro da Fazenda ao Exrno.
Sr. Presiiente da Republca, por occasião do despacho collectivo
do Ministerio :

O mercado de cambio centinaou na ultima smnana com a alta
já observada anteriormente.

O Banco do Brazil saccava hontain a 16 d. 7/3?, a 93 d/v, con-
tra, 16 d. 5/32 na teraa-feira anterior, e obtirha lettras para cober-
turas a 16 d. 9/32 e 16 d. 5/1a. coatra 16 d. 7/J2 e 16 d. 1/4 na
terça-feira anterior.
• As taxas a que os dema's banco l realizaram hontem operaara?s

do cambio a . 90 d/v foram as seguintes
London and Brasilian, 16 d. 3/16.
The .British Bank, 16 d. 5/32 e 16 d. 3/16.
London River Plata, 16d. 5/32 e 16d. 3110.
Française et Italienne, 16 d. 9/61, 16 d. 5/32 e 16 d. 7/32.
Ilrasilianische Bank, 16 d. 5/32 e 16 d. 3/16.
Espariol del Rio de La Plata„ 16, d. 5/32.
Allemão Transatlantico, 16 d. 5/32.
Dautsch-Stidamerikanisclie, 16 d. 3/16.
A cotaçao official do cambio sobre Londres tintem foi 16 d.

11/64 a 30 dias e 16 á. 1/64 á vista, contra 16 d. 9/64 a 90 dias e
15 d. '63/64 a vista na terça-feira anterior.

Foi regular o movimento da Bolsa na ultima semana.
As apol ces geraes de 1:000$, 5 %, que estavam a 1:017$, su-

biram, chegando a alcançar hoatem 1:020$009.
M do emprestimo de 1909 tambem subiram durante a se-

mana, obtendo 1:004 e 1:009$ contra 1:005$ anteriormente.
As do'emPrestirno . de 1903, embora com poucos negocios, che-

garam a alcançar 1:014 contra 1:015$ anteriormente.
Ao do emprostimo de 1897, tambem com reduzidos negocios,

mantiveram-se a 1:004000.

OF'FICIAir
•

corrente mez, a 70%000.
As acções do Barco da Brazil, com practira menor que na, se,,	 .

Mana anterior, baixaram de 2033 á 2-01$, por quanto foram lion-
tem vendidas.

As cOtaçaas dos titulos braziteiros enn Londres .ntra aunara!,
passada foram as seguintes:
Emprestimo do 1823 	 96 a 98

de 1888 	  99 a 101
de 1889 	 87 3/4 a 83 3/-;
de 1895 	 100 1/2 a 101 laa

175ending Lona 	  103 1/2 a 104 . 3/4
RescUion 	 86 1/4 a 86 3/4

mprestinlo de 1933 	 102 1/2 a 103 1/2
de 1903 	  100 1/2 a 101

•	 de 1910 	  85 a 851/2
Comparadas essas cotia:c:12a com as da semana anterior, veri-

fica-se que subiram as dos titules dos ernprestimos do 1889, 1908 o
do Fundinq Loon e Rescision ; houve pequena baba a DOS titulos do
emprestimo do 1910 ; couservando-se sem alteraçãú as dos demais
titulas.

O deposito de ouro, hontem, na Caixa do Conversão, era cada
valente a • "	

	 	 _

•234:745: 31 ,4477, 'da * '1'8..9'8'3'. 0i0.4 9-á 	
Na terçaafairá-tanab'rior o depoSitó era equiváláte

280.360:521235 "ou "	 18.693.701-8-3.
As entraaas de então até. hontern foram na importancia de

4.624:425$348; as retiradas na de 219:632$111.
O troco de notas no mesmo perimo foi de 636:480$030.
O rendimento- conhooido dao , -reaartiaacs-facteracs-de janeiro a

agosto do caraonte anno-foi o -segaintarr	 " • •	 •	 •	 •	 '
Ouro . N ...•errrt	 rigrarree-rt::.rn-1::; -- ----- ------ '76.719:609$000
Papel 	 . 140 . 852: 002$000

217.571:61$030

Em igual periodo do armo passado, fai:
Ouro 	  66.225:363005
Papel 	 134.117:028009

200.342:3914200

De onde a diferença para mais, no corrente anno, de 17.229:280$,

sendo em ouro 10.491:306$ e em papel 6.734:974$000.
Convertido o ouro em papel, ao cambio de 16 d. por 1$, assa

diferença eleva-se a 24.444:115$000.•
A importancia do papel-moeda - em circulação em 31 de julho

ultimo era de 615.547:913$000.
Em 31 de agosto praximo findo o papel-moeda em circulação

importava em 615.090:473$030.
A diferença de 457:440$ para menos verificada em agasta

teve a seguinte proveniencia :
Troao de prata 	  389.502$000
Troco de nickel 	 	 66:568$000
Troce de	 ee•sees i:e."-n.-e G4	 - -------	 1:370$000

457440$000

'	 A importaneia retirada da alaenlaaão deall de -agost. )3 de 1(398

até 31 de ago.to do corrente anno é de 173.274:144500.

setembro — 1911 , 1112'40-

A ultima cotação das apolices federaes do 3 % (5 do dia 18 Caa
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Permanece na ., mesma sttuaala o erepreetIM0 do 1868, juro do
.4 *a, ouro, em liquidação._

Desse emprestimo, no total de	 711.192, equivalente a
0.322:504., restam apenas em circulação titulos na importancia de

13.172 ou 117:004000.
Do emprestimo de 1897, de 60.000:000$, juro de 6 %, pape!,

bavia sido resgatada até hontem a somma de 46.043:000$, res-
tando por pagar 1.060:004, de titules sorteados.

Da terça-feira anterior até hontem foram pagas pelo Thesouro
apolices desse emprestimo, na importancia de 17:004000.

O mercado de café manteve-se estavel no Rio e em Santos.
No Rio o stock Untem era de 238.133 saccas, cotandc-se o

typo 7 (15 kilos) de 14400 a 11$500, contra 11$300 a 11$400 na
terça-feira anterior e 7$800 a 7$900 em igual data do anuo passado.

Em Santos o stock hontem era de 1.236:383 saceas e os typos 4
e 7 (10 kilos) cotavam-se a 7$575 e 7$200, respectivamente, contra
7$250 e 4900 na terça-'eira anterior.

As noticias do mercado da borracha em Manáos e Pará na
semana passada registram o seguinte movimento:

Em Mandam:

Toneladas

Entradas 	 	 337
Sahidas 	 	 360
Stock 	 	 415

Preços 4 sh. e 8 d., contra 4 sh. e 10 d. na semana anterior.

No Pará:

Toneladas

Entradas 	
Sabidas 	
Stock 	

Preço 4 sh. e 10 d., como na semana anterior.

	Nal

Informações prestadas pela Junta dos Corretores aos ministros
da Agricultura, Industria e Commercio e da Fazenda sobre o mo-
vimento dos mercados de algodão, assacar, borracha, café, cereaes
e xarque, relativo á semana de 28 de agosto a 2 do corrente.

Mercado de algodão:
Permanecendo a ine3ma aunada de firmeza nos preços, por

parte dos vendedores o com a alta nos ultimes dias da semana nas
cotações em Liverpool, o nosso mercado bastante se resentiu, fun-
ccionando com preços em alta.

Os negocios foram regulares, aos preços do 10$ a lopoo para
primeiras sortes e por ultimo os possuidores elevaram as suas
cotações para 11$, em vista da noticia recebida no sabbado de ter
a condição da proxima safra americana baixado para 73.2, contra
89.1 no mez passado.

Entrai am de 4.

Fardos

Pernambuce 	 	 650
Maceió 	 .441~*	 250

900

&Alisam dos trapiches 1.873 fardos e ficaram em stoch 12.393.

Setembro — 1911

Em aguai época do armo passado 0a.pr eços para a.ar primeiras
sortes foram de 10$ .a 12$ por 10 kiloss 	 .

Mercado de assacar:. 	 ,Ym.4 e
Ainda sobre as causas que-motivaram a alta dos diversos mer-

cados mundiaes do assacar a revista dos Srs. C. Czarnicow's Cs;
de Londres, datada de 10 de agosto, traz noticias cuja divulgação
se torna neccssa.ria para orientar os interessados na lavoura e

na fabricação do assacar em .110330 paiz. Diz ella que «desde quinta
feira ultima a secca, com excepção de insignificantes chuvas, tem
continuado sem interrupção em todos os paizes de produeção do
beterraba, produzindo uma alta bastante saliente nos preços do
assacar. Essa melhora de preços, porém, soff, eu uma reacção para -
baixa no fim da semana passada, motivada por grandes vendas
effectuadas por diversos n3gociantes, que, receosos dos prenuncan
de chuva, resolveram liquidar as suas operações antes dos feriados
deste mez. As COtilçtj3S da safra passada, que fecharam na ultima
semana a 13 s. e O 1/2 d., declinaram para 13 s. e 8 1/4 para
agosto e setembro; para as entregas mais proximas, porém, os
preços que, na nossa ultima informação, eram de 12 s. e 11 3/4 a
13 s. elevaram-se bastante, realizando-se muitos negocios na sexta
feira a 13 s. o 1 1/2, declinando no sabbado, pelas razões já co-
nhecidas, a 12 s. e 10 3/4.

Na abertura do mercado, na terça-feira, encontrámos os c3ntro5
continentaes excitados e com uma alta de cerca de 6 d., ajudando
para isso as informações referentes á safra, chegando os preços para
agosto a 14 s. e 6 d. e 14 s.; para outubro e dezembro a lis. e2.d.
para maio, fechando hoje o mercado a 14 s. e 6 3/4, 13 s. e 13/5 e
14 s. e 2 d. respectivamente.

Bastante alarmantes são as noticias que continuam a chegar
de alguns Jogares da Allemanha e da Austria sobra a safra de
beterraba, sendo opinião dos entendidos que a Allemanha, ainda
mesmo que o tempo melhore, encontrará difficuldade em produzir
2.000.000 de toneladas durante a proxima safra. A Austria cal-
cula o desfalque em sua safra approximadamento em 230.500
toneladas, concluindo, pelo aue conseguimos colligir de outros
paizes, que, a não apparecerem eircumtancias especiaes que 1113.•

difluem consideravelmente para melhor a estimativa que foil
zemos, a redacção total na safra do assacar, nos paizes da Con:
venção, será de 800.000 toneladas, especialmente na França, de
onde se esperava um excesso que parece não poder apreÁ
sentar.

No nosso mercado, posto que os negociou fossem mais rects..
zidos, devido ao receio de muitos de que as safras do Norte, cujo
inicio teve logar em 1 do corrente, pudessem vir concorrer com a
de Campos, trazenda ao mercado forte contingente de assucareS
proprios para refinar, estabelecendo assim uma concurrencia,
deo resultado seria a baixa dos preços, manteve-se bastante
firmo, sendo 03 negocies reslizados a preços mais altos para o
branco crystal e outras qualidades cujos limites constaiu da
tabella junta.

Nos mercados do Norte os preços, que ao principio da
semana permittiram alguns negocios em crystal a 300 réis por
kilo, cif Rio, modificaram-se e elevaram-se a 340 réis.

Em Campos' o preço para essa qualidade, que, no fechamento
do mercado da semana anterior, rara de 20$ por sacco com 60
kilos, elevou-se tambem a 22$ nas usinas, ficando o mercado firme
e aguardando a maioria dos possuidores melhores preços pare
novos negociou.

--TÉARTO OFFICIAL

585
80

3.366
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03 refinadores mantiveram a mesma tabela do asnear re-
finado:

. Novas refillaçUS MeehanICaN vão' 'FIff 'estah5 e	 er no Rio de Ja-
neiro, onde soro adoptados apparelhoá já conhecidos , e modificados
pelos que vão estabelecer e-sses estabelecimentos industriaes.

O mercado fechou firme e com espsctativa de melhores preços.
Durante a semana regularam os seguintes preços para o assa-

car vindo doa' diversas mercados productores nacionaes, para o
desta praça:,

Por kilo

Branco uzina.::-.74,-;r:::."	  	 $340 a $360
Branco crystal 	 $330 a $360
Branco 2° jacto 	   $280 a $330
Branco 3° sorte. 	 $283 a $330
Somenos 	   $270 a $290
Mascavinho 	 $200 a $310
Crystal amarello 	 $233 a $303
Mascavo bom 	 $230 a $220
Mascavo regular 	 $190 a $195
Mascavo baixo 	 $183 a $185

Em egual época do anno passado os preços para o branco crys-
tal foram de 260 a 290 ré:s e pira os ~cavos de 160 a 190.

Entraram durante a semana 34.795 saecos, :sendo:

Saccos
De Campos	 	 .. ...	 15.891
De Pernambuco 	 	 7.675'
De Mae0141......r.•••

Da Bahia 	
De Sergipe 	
Da Santa Catharina 	

saliirana dos trapiches 27.823 saecos e ficaram em stock
204.167.

Mercado de borracha:

Destituido de interesse conservou-se o mercado deste producto
da mangabeira; na corrente semana poucos negocios e estes com.
os preços de 38 a 42$ por 15 kilos.

Durante a semana entraram de procodeacia mineira 67 vo-
lumes.

Mercado de café:

A revista do mercado de café, apresentala pelo Sr. Ch. Heyn-
liamann, agente commerdal das Cooperativas Agricolas do Es-
tado do Minas Geraes, em Antuerpia, referindo-sT aos mercados
europeus e americanos de café, em 10 de agosto, é de opinião que
o movimento altista que se operou nesses mercados originara-se
Nova-York, onde grandes negocios tinham sido effectuados a des-
coberto para os rnezes mais proximo s , principalmente para o de
setembro, e que os interessados, cansados de esperar uma ba'xa
que nunca chegava, ao t .3ritun outro remedio senão entrar no
mercado e °efectuar compras para n.zer honra ao> seus compro-
missos.

Essas referen?las estão mostrando que os Irgo fios ini :lados no
dia 3 de agosto, nos mercados do Aivers, Havre, Ham'arrgo e Nova
Yorlc, foram mel, orando em preços, corresponden.lo cs do R:o o
Santos á, alta neles manifestada.

Dias Anvers	 Havre Hamburgo N. York Saotos 	 .Rio
3	 70.03	 68.50
4	 70.00	 69.75
5	 70.7s	 70.00 "'""
7	 71.50"	 70.75' -
8	 71.51•' • " 70.M1
9	 '11.25	 70.00

10	 71.50	 70.75

0 consumo de janeiro a junho de 1911, em cinco paizeS,'
foi o seguinte:. 	

Saccas:
Alemanha 	 	 1.437.003
França 	 	 934.000
Austr:a-Hungria 	 	 335.030
Inglaterra 	 	 116.00)

suis31 	 •	 •	 83.00)

2.955.000

Em igual periolo de 1911. o consumo fol de 2.888.003 saccas.-
A semi, que tanto projudieou as diversas lavouras européas,

TiãO poderia deixar de attingir as plantações da chicorea, que tanta
concurrencia faz ao café brazileiro, sen lo por ig33 muito provavel
(fie o consumo do segundo semestre crsto anno seja muito maior
que o até agora reg strado, manifestancb•e assim maior procura
e melhora de preços._	 ...........	 -

O insso mercado, conforme  fui dito, esteve durante a semana
1 asante-movfment realizando-Se vendas importantes, que
attingiram a 49.163 saccas e que foram &ri lalmonto conhecidas.

A entrad is foram de 63.033 saccas ; os embarques de 69.303 e
ficaram em stock 183.813 saccas.

Mercalõ	 - 

Entrara-a 383.513 saccas ; salfratn 343.50; venderam-se
242.961 e ficaram em stock 1.225.306.

Bolsas estrangeiras:

NaS bolsas est°ang firas foram vendidas 1.155.030 mocas; -
sendo na de NOV15,` Yin.-K,-1033; ilanirota .......... 843.303; Havre, 212 e
Londres115-.000.

Regularam os saguintes preç,s para o typo 7, desensaccad.à.
no Rio:

Agosto:
Por arroba.. 	

Dia'23. 	 11$?00 a 11$300
Dia 29. 	 	 14200 a 14303
Dia_30. 	 	 -	 11$300
Dia 31. 	 	 11$2)::,

Fechando o mercado firme.

Mercado de c.?reass:
Limitado ao CO118111113local, funceionou este mercado sem anis;

mação.
• Reluzidos foram os nevcio>,' cem Uai:ta nos preços de alguns

gener.os e que consta do bo/etim . 'd.e' vreços correntes publkalog
no Mario Offici tt, pela junt). dos corretores.

4.4£ 9
4.36
2.378

4)

34.795

56.50 11.30 6$600 7$253
57.00 11.53 6$3511 7$275_
57.25"'"" 11'.50'"' • •	 6$700 7$350
57".50 8$753 7$500
v7.50 • - - :50 -6$750 7$503
57.50 11.55 4800 7$425
57.50 11.62

Dia
Dia

Setembro:

o
11$300 a 11$400 _
14403 a, 14300



Do Rio Criado:,

Patos o mantas	 -

Mantas ........ • •	 • •-• •	 • -

c\>50 a $780
$060 a $92)

154.751

287.783

234.736

192.621

184.210

250.88)

269,753

208.920

204.726

155.487

191.732

$250 a $330 $160 a $200

$310 a $500 $140 a $200

$350 a $430 $240 a $260

Paralyzado $350 a $420 $270 a $290

Frouxo .....20a $320 $120 a $180

Frouxo	 $205 a $220 $130 a $140

Estavel 	 $570 a $600 $300 a $340

Sustent) do, .'530 a $560 '5330 a $360

Frouxo 	 $210 a $310 $170 a $190

Estavel.... $250 a $290 $170 a $190

Firme 	  $220 a $360 $145 a $220

Firmo 	

Paralzyado

Calmo. 	

atillta-feira	 -
	

Seteábro - 1t

Entraram
Arroz :

Por cabotagem 	 ^
Pela Estrada do Ferro 	

estrangeiro 	

Parinha de mandioca i

Por cabotagem 	 • 	 ------- -

Vinho:
Qu,ifitoe

Por cabotagem 	
	

03,)

Mercado de zarque:

Confiado, firme este mercado; ap'sar das entradas attingirem
durante a sentan J. a 9.277 fardos das prOceAcacias que alasteCorn
o inciso mercado.

As sabidas foram de 8.027 fardo, ficando o em slok 20.750
Pardos, sendo 13.500 do Rio da Prata e 7.250 do Rio Grand%

Os preços- foram os mesmos da sm-iana anterior, isto é:

Sacros
, 1.816

1.079
3.030

5.595

SaCcos
5.258

pela Estrada do Ferro 	 	 559	 Mercado do larq~.----

	

s 5.817	 Cotações:

Do Rio da Prata;

Patos e mantas 	
Por cabotagem......;":::: - ---
Pela Estrada de Ferro 	

Feijão de diverSaS qualidades
Saccos

76
4.482

Do Rio Grande:
4.558

Mantas 	 	 .

Por kilo

a $840
.$03 a. $960

•:, - e)) a ;:840
7(30 a2.88)Milho

'Pela Estrada do Fetroi7fm...mplw;•,:fm:Trsr.wfr,
Diversos generOs :

Aguardente

Patos e mantas  -- -
Mantas. 	 	 -

O mercado fechou firme.
Em. Igual época do anuo passido os pre.ços foram:

Do Rio da Prata:

!becos
15.317

Pipas
114
174

Por cabotagem  --st-g--
Tela Estrada de Ferro#.,,	

288

Alcool
Pipas

Por cabotagem 	 --"""""'""1"MT•••• 4. ......,....g	 4,29
Pela Estrada de Ferro. 0 	 	 -- -- --- 	 16

445

System, platino 	 	 15M-T-$62)
Systema. antiga 	 .	 No houve.

QUADRO DEMONSTRATIVO DO MOVIMENTO IX) ASSUCAR NO MERCADO DO

RIO NOS MEZES DE AGOSTO DE 1901 A 1911

nnn•n•1.

Alfafa g

Entr.

Saecos com 60 kilos

Sabidas Exist.

Prego por kilo

Branco
Mascavo

crystal

Fardos
Por cabotagem .7;;;;;;;;;;tvrrrnr	 2.844
IN estrangeiro 	 	 16.166

19.010

Banha :

	

Caixas	 Latas	 Barris
'Por cabotarroM 	 ---rm::::777:	 1.202	 .....	 .......
Pela Estrada do Ferro 	  ..,	 123	 40	 -

' Do esrangeiro 	 	 __ .._	 350
n/n•n .I••••

	1.675-	 40	 35'J

	

Fardos	 Rolos Pacotes
Por cabotagem 	 	 334	 233	 ^ 1.720
Pela Estrada, de Ferro....' ...... .... 	 01

s	 425	 233	 1.720

Manteigat
Caixas	 Latas

'Por cabotagem 	 	
11 --

nela Estrada , U Ferro,,,,,,,,,s1,12 **e t!:!•t 	
	 113 2.466

1901 99.699 66.339

1902 107.596 56.063

1903 130.996 78.837

1904 81.889 61.103

1905 117.271 113.321

1906 79.537 80.113

1907 120.440 68.100

1908 102.204 83.373

1000 136.026 91.988

1910.  116.976 101.498

1911 105.819 118.300

124 2.466
r	 ,
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Millisterio da Agricultura ! Industria e Comercio

Introdocção do orolatorle; 'gaio o Dr. Faestro
• de 'relede, aninistró da Agseionitax-a, iiii-

slustrost e C.ontinercao, apresentou ao Sr.
ineesideute da nepublica,

-
Sr. W.esidente da Republica—Em oludiencia ao prneito legal,

contido na parte 2.'4o, art. 51 da Constitu.çío da Republica. tenh)
a honra do apresentar a V. Ex.. como ministro de Estado dos Ne-
gocios da Auimltura, Industria e.ammercio, o rela.torio dos di-
versos serviços a meu cargo, desde 15 de novembro de 1910, data
orn que fui distinguido com a assignatura, do respecrivo decreto de
minha nomeação, para aquelle el;vado posto • de confiança, no go-
,verno da epublica.

. Por corto não podem ser grandes os rasurados colhidos de mi-
nha insipieute adminstração, ainda que intenso tenha sido o meu
trabalhe e constante o meu esforço, para o bom encarniahamento
dOsgr4O -les problemas na,cionaes, enfeixados no _departamento que

•.; me coube Superintender e dirigir.
Sobrassem-me dotes que me faltam; o .itros e muito superiores

fossem os meus recursos intellectuaes, e ainda assim as meddas
por mim propostas, muitas das quaes estão sendo executadas, não
poderiam ter ainda produzido OS ÍrUCt98 almejados.

Com effeito, as conquistas no terreno economico, não se faz im
por gelpes revolucionarios, mas pelos processos lentos e graluaes
da evoluçã e a cuja lei obedecem.

Querer romper com essa lei é revoltar-se coetra a propria na-
tureza e caminhar para o iLlSUCCOS30.

As medidas precipitadas e inopportunas não fazem senão de-
morar a. marcha da idéa o retardar a sua. victoria. Eis porque o
admieistrador deve ser prudente e vigilante, afim de não sacrifi-
car, por vaidade pessoal ou mal contida ambição, o exite das ques-
tões que pretende resolver, no interesse do bem publico.

Educado nesta escola, logo que assumi o exercício do meu
cargo, • prosurei sondar o• terreno, em que teria de agir.

Não occulto que passei momentos de angustia deante das dial-
cuidados que me assoberbaram.

Era, porém, preciso cumprir o meu dever e não hesitei. em
cumpri-o, pondo ao serviço oa Republica to:!a a minha capacidade
de trabalho, toda minha dedicação ao reeimen, toda minha fé no
progresso e na prosperidade deste'grande paiz.

Na-la mais polia offereeer á patria e- especialmente a V. Ex.
em compensação da benevo:a escolha do meu nome para o elevado
posto de Ministro de Estado.

4

Do estudo meditado das questões affectas ã, minha pasta, re-
SnItou formar-se em meu esprito a convicção de que era chegado
o momento de s rem impulsionados por decidida iniciativa do Go-
verno alguns dos importantes problemas economicos, de que essen-
cialmente depende o desenvolvimento da riqueza nacional, uns
filiados á Agricultura, outros á Industrie, outros ao Commercio e
outros finalmente,,a- esses ires importantes factores conjugados.

A Agricultura e 03 ramos de producção que com ela se vela-
cioaam, encontram nos recursos naturaes de nosso terr;torio ele-
mentos estaveis de prosperidade, só retardada, porque a acção do
homem, aliada á dos poderes publicos, ainda cs não utilizou por
completo, apropriando-os ás nossas necessidaff:s economicas.

As variantes do clima tropical, tão diverso na grande super-
ficie do paiz, 'e differenciando•se nos seus aspectos até dentro dos
limites de uma mestria região, o solo geralmente fertil, a abun-
dando, dos cursos de agua, a normalidade das condições metereo-
logicas, na maioria das terras aprovedaveis, além de outros ele-
mentos, abrem á actividade do trabalho. rural, fontes duradoras
de riqueza, que 'nos asseguram e cada vez mais nos hão de assegu-
rar, posição estavel entre os grandes centros de prodacçao
agricola.

Essas predieposições expenteneas do Brazil para a agricultura
e para as industrias que lhe correspondem, influenciaram o animo
dos estadistas da metropole na orientação econornica que • impri-
miram ao paiz, resultando do tão sabia medida de Governo, ex-
pressa cru tal preferencia, quasi todas as plantas uteis que ainda
hoje exploramos, as que enriquecem a arboricultura fructicola o
$ gormens de nossa industrie, pastoril, represeetados UQS specie

mus zooteehaicos, que os primitivos colonizadores intee;uzirsam
e acclimaram, como fizeram aos vegetaes cnlli ados, Cujos vesti-
gios ainda perduram em muitas e cmhicidas z.,nas.

. Mantivemos, com pe uen as inter mi t.te leia 3, essa dircetriz. na
longa succoss'.o dos Governos que serviram ao passa . le • rniÉnari;

frnas infelizmente tivemos de ztssocial-a d sore da ..graude
dado, trabalhada pelo bi.aç ) escrávo e á' est»rilidnde dos anti,los
preeessis de cultura, quando os nossos concorrentes roi mercados
universaes preparavam-se para lutar e vencer, apoiados cm sua
organização scientifica e na superioridade dos seus methodos de
trabalho.

O pleito não se fez esperar, travanlo- :se ela sere trégrias„
entre as velhas nações do Cont:nente europeu e as nações novas
que surgiam. •s.

Co-mo consequencia dessa luta houve um natural desequilibeie
entre o preço da venda e o custo de produceto perturbando os
grandes centros de consumo, especialmente a Inglaterra, aberta á.
livro -concurrencia, pela doutrina victesiosa de Cobden.

Os productores agricalas, porém,- adaptando-se as novas coa-
dições de existencia, promoveram a especialização da prolucçã,o, (-n
abaixamento do preço da mão de obra pela reforme dos motholos
milturaes e completaram a resistencia organizando a produção e
a venda, á sombra da cooperação.	 .	 .

O exilo deveria caber aos mais fortes e esses . appareceram e
se fizeram respeitados.

No que se refere aos paizes novos, eminente o Brazil sentia-se
enfraquecer aos primeiros embate, perdendo sua posição priviS
legiada relativamente ao assucar, reduzido ás exigencias do con-
sumo interno, e pouco apouco ia -deparando- numero crescente de.
poderosos competidores, em relação ao café., ao fumo, ao algodão,
á borracha e outros productos, os Estados Unidos do Norte con-
seguiam augmentar a supremacia dos primeiros tempos,
nhando progressivamente para o ideal de abastecer-se e abastecer
o mundo, na phrase de Grant. A causa dessa superioridade da,
grande nação amiga não pôde residir nos seus dons naturaes, tio
escassos em um paiz que conta trás m i lhões de kilometros quadrados
de zona árida, comprehendendo eito Estados, além dos tres (Orogen.
Washinztoa e California), marginaes ao Pacifico, que toem em zona
árida talvez metade de sua superticie o dos seis designados como
semi-áridos.

A immensa superficie assim esterilizada representa, na opiniNe'
de um eseriptor, quasi o triplo da superfide cultivada da Feactç e
a ella.devem ser reunidos os 40.000.000 do • hectares de terras
pantanosas ou inundadas do vale do Mississipi, aliás hoje transfor-
madas, com) aquelas, em prosperes e bom cuidados c impos de
cultura, em. centros de vida e de progresso. Attendendo-se a que
as terras normalmente cultivadas nãi attingem a 140.031030 de
hectares. é preciso admittir-se, . tendo em vista a poptilaçãe exis-
tente, que o exito obtido não decorre da extensão das culturas,
senão quociente progressivo da producçã,o por unidade de super-fi	

.
Cultivam-3e ali actualmente 19 Milhões 'de hectares de trigo,

contra seis milhões em 1867, mas verifica-se parallelarliente
que o rendimento outr'ora, de oito hectolitros por hectare ascen-
deu a 12 1)2.

Um escriptor europeu, surprehendido ante a progresão da ri-
queza agricola americana, manifestei, em livro ree mte, que Soa •
força de concurrencia não residia na superficie explorada, mas sim,
na propriedade do solo. em um systema de cultura accommoda.de
ao caracter do paiz, em um espirito de associação Muito desenvol-
vido e, finalmente, em um certo numero de instituições que visam.
elevar o agricult kr a um nivel desconhecido na Euroea. A or;genz
dessa, situação excepcional é devida, mais do que á raça, ao pen- •
dor dos organizadores da grande Republica Americana pela agri-
cultura, que se lhes afigurou, desde que começaram a se preparar
para a vida autonoma e independente, como urna das forças mais
poderosas de sua estabilidade e do seu progresso.	

.

Dessa clara intuição do futuro resu:tou o acto legis'ativo de
1839, instituindo o serviço de estatiseica agricola, ecoaomia rural
e distribuição gratuita de plaatas e sementes.

A elle seguiram-se as leis basicas do ensino agronimico d2 de -
julho de 1862, 2 de março de 1887 e do 3 de agosto de 1893.

Lançados os primeira fundamentos do ensino profissioaal, as-
sociado ao das artes me.,nuaes, elle evoluiu sem intermissão, em .
institutos varies, uns de caracter meramente pédagogieo, compre-
hendendo o estudo da sciencia agricola, outros destinados ás expe-
rimentações, completando essa organização modelar as formas
populares do ensino, taes como os cursos ambulantes, boiscioontaircaie.éioss
o congueses de lavradores, • os •cureos	

bi
-de adultos, as

agrícolas e a mais larga distribuição de monograpnias, (In; coso.-
mem elevar-se anualmente ao quociente de dons milhões.
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.1101; pois, a ScIencla agrtcola, robtisteoida, pela pratica rateio-

hal; mie constituiu esse milagre de transfor.nação, levado a dreno
nos Estados Unidos, por homens de boa vontade, os guies chega-
ram a melhorar o clima pela cultura., fazendo dos Estados áridos
centros inexhauriveis de riqueza.

O exemplo ah! está: imiti:Meei-Ca
Entretanto, nãO nos é licito °ocultar quanto tone de grave a

Situação que nos ameaça, ante as osoillaçoes que soffrem alguns
dos nossos prinoipaes produetos nos mercados consumidores e os
perigos de os ver afastados um a um por concurrentes babeis,
auxiliados, além disso, pelo alto custo de nossa produrço,o, graças
aos vicies inherentes ás nossas praticas de cultura, á, carestia do
transporto e da mode obra e ao máo beneficiamento de muitos
daquelles mesmos productos, modificados por isso em suas quali-
dades intrinsecas.

Cultivamos mal e preparamos pelor : eis uma affirmativa
applicavel a quasi todos os nossos genero3 de producção, princi-
palmente quanto ao fumo, ao caca°, ao algodão e aos cereaes.

Ha casos isolados da bonificação racional applicada ao café e á
canna de assacar nos grandes centros productores, bonificação que
se va,e aos poucos e em boa hora generaliz Mo a algumas pro-
ducções agricolaa, pela adopção dos modernos processos agrono-
mi cos.

Na borracha, producto de industrie extractiva e um dos ele.
mentos preponderantes no total de nossa exportação, póde . se dizer
que o alto custo de producção, sem alludir aos defeituosos processos
de beneficiamento, nos coloca na imminencia de sermos expellidos,
dentro de alguns anime, dos mercados consumidores, se medidas
eficazes não ferem tomadas contra o mais que provavel desastre.

A estas medidas adoente me referirei, em capitulo espe-
cial, quando alludir ao problema do Norte do Brazil, que foi actual-
mente objecto das cogitações do Governo.

A cultura de cereaes, que nos Estados Unidos fornece mais de
Metade de toda a producçao agricola, orçando em cerca de 1.500
miltrões do dollars e que na Argentina representa uma de suas
maiores fontes de riqueza, é, entre nós, ene geral, deficiente para
satisfazer o nosso consumo interno.

E' certo que tem experimentado sensivel augmento o plantio
do arroz, devido as praticas adoptadas no Estado de S. Paulo e
em alguns outros Estados.

Entretanto, é indubitavel que se poderia estender de modo
notavel essa cultura, quer pelo aproveitamento de extensos valles
que a prosaria . cultura concorreria para sanear terras a explorar,
mediante o emprego das machiam modernas e dos processos de
irrigação.

O torritorio americano, applicado á cultura de eerPaes, é, em
regra, constituido, não de terras farteis, dotadas de uberdade na-
tural, senão, como assignala Leroy Beaulieu, de uma faixa do ter-
reno, que se estende da fronteira do Canadá ao golpho do Mexia),
confinando com territories, em que dominam permanentemente as
seccas. O que dá, portanto, vitalidade á enorme receita dos Ee-
tados Unidos nesse genero do exportação é a continuidade e o ade-
&atamento do suas modernas praticas de cultura.

Além do arroz, entre os cereaes, uma outra cultura se desen-
volvo no Brazil: a cultura do trigo, cuja producção attingiu a
35.613.160 kilos, em 1010," no Rio Grande de Sul.

Essa producção tendo a augmentar naqueIle Estado e tomará
dentro em pouco notavel incremento nos Estados de S. Paulo,
Minas, Paraná, Santa Catherine, e outros, auxiliados em grande
parte peia contribuição crescente dos nucleos coloniaes.

São, de facto, animadores os resultados já, auferidos, sob o
influxo da propaganda aliciai; dos favores do Governo, compre-
Medidos no decreto n. 7.999, de 17 de março de 1910, e da cella-
boração prestimosa da iniciativa privada, ponto em destaque os
elementos de vida, que tal .prodigalizará ao Brazil, impedindo que
ele seja, de futuro tributara) de qualquer outro centro productor
classe gretem

O que hoje se observa não é mais do que a reviviscencia de
um passado não muito remoto, que nos lembra o antigo prelo-
mini° dessa cultura no Brun, meis tarde esquecida ou quasi aban-
donada, porque nos faltaram energias para arrostar com as difi-
culdades que ella em certos periodos offereceu e contra as qua,es
bastaria a interferencia de novos processos de cultura e de
selecção da semente,,

Dayndustria pastoril, que se , estende a eonsideraveie porções
do nosso territorio e concentra em seu dominio avultadas sommaS
do capitam, póde-se dizer que, si a situação actual não 6 de todo

lisonjeira, exprime, no entanto, que ela vai se ex pandindo, senão
em todos os grandes núcleos de criação, ao menos flaquelles que
baniram a rotina dos antigos methodos e forcejam por Melhoral-os,
pela selecção do gado, pela creação dO seu typo iadestrial, por cru-'
zaillento, pela hygiene animal e pela cultura forrageira.

Um publicista notavel, estudando a crise e a evolução agrarlie
na Inglaterra, poz em relevo que o seu exito em relação á pe.
riparia proveiu de haver transportado para a producção pastoril o .
espirito e os processos que renovaram a producção agricola pela
cultura racional e intensiva. Assim como se escolhe a semente,
observa elle, selecciona-se o gado.

E a selecção naturalmente é guiada pelo fim a que se propõe Ci
criador (produzir, per exemplo), carne ou leite, e pelas condições
de clima, de sólo e de vegetação.

Os paizes frios e de montanha reclamam especies rusticas,
resistentes ou sobrias.

As regiões de boas pastagem de temperatura média, se pres-
tam a animaes mais finos e maijdelleados.

Foi assim, continúa esse escriptor, que pouco .a pouco, apor-
feiçoando-se cada dia, crearam-se as 22 raças de caloteiro, as 15
raças de bois, as quatro ou cinco raças de porcos, que povoam O
Reino Unido.

Foi assim, pôde-se accrescentar, que a Australia, a Nove. Ze-
tendia, o Canadá, os Estados Unidas, as republicas latinas, fizeram'
da pecuaria urna de suas urincipaes industrias, com o desenvOlvia
mento sitnultaneo da industrie de lacticinios.

No Brazil sobram agentes natmates para a renovação da inclue;
tria pastoril.

Entretanto ha igualmente embaraços oppostos á sua evolução
o entre enes a diffieuldade de espeeia ização na escolha das raças,
conforme a zona climaterica e a naturezs das forragens, trabalhos
'estes que reclamem cuidadosas experimentações e que não podem
desde logo ficar entregues ás responsabilidade3 materiaes do
criador.

De cuidados semelhantes depende a industria da facticinios,
que aliás tem progredido, quasi sem interferencia da acção official
sem embargo de apresentar as melhores demonstrações de seu valor
economico e do desenvolvimento a que attingto nos Estados dó"
Minas, Rio de Janeiro, Santa Catherine, Rio Grande do Sul e
outros.

Este ministerlo tem as suas vistas voltadas para os assumptos
que se prendem a este importante factor economico, como poderá
ver V. Ex. examinando o capitulo deste relaterio dedicado á Pe-
Guerra.

Quem estuda a situação geral do Brazil, em relação á agricule
tura, e industrias ruraes,não pele dsixar de Re referir e de invocar
a attenção dos poderes 'rabecos para o perigo resultante da davas-
tação de nossas florestas.

A liberdade de destruição aas mattas, reduzindo de muito o
valor econonnico do nosso patrimonio florest 11 e modifirtando. sen.
sivel e nocivamente o clima de algumas regiões do paiz, transfor-
mou-se em um grave problema nacional, por cuja urgente solução
me empenho e para isso tomei algumas providencias, posto que
estas só possam produzir resultados apreciaveis e definitivos,
quando tivermos o Codigo Florestal da Republica,.

Incumbi já uma cornmissão presidido, por mim, de elaborar o
projecto deste Codigo, o qual espero pod tr em breve encaminhar
ao Congresso, afim de que este, corrigindo o e aperfeiçoando-o,.
dote a Nação cem esta lei que os nosso, mais vitaes interess as
insistentemente reclamam.

A eeistencia, em certos Estados, de leis protectoras das mattes
e a absoluta inobservancie das mesmas, sã') a prova provada de que
elles, cru sua inaior.a, não podem, por motivos . de ordem,.
economica ou entres igualmente ponderosos, toraal-as effectivas.
Em verdade, taes leis exigem, a pardo um apparolhamento compli-
cado, uma policia rigorosa que só póde ser feita por elevado nu-
mero de guardas, obrigando a despesas que os recursos orlinarioe
de muitos dos neesoe Estados não podem actualmente comportar. •

A União dispõeelaturalinente de maiores recursos e de outras
meios de acção, merecendo notar-s que o regimen florastal e, insta,
tuir-se entre nós deve fornecer receita, apear:eives, como aliás suo.'
cede em toda parte. Delimitada, ataivss do ' w ; i	 íio, a reserva

tflorestal perpetua, todas as demais ter.	 etro federal
deverão ser entregues á exploração medrai' 0E1:11 o re-
plantação systernatica e eeonomica,, de acera . .0 e es 03 mais reser-
foiçardes processos de silvicultura. em uso is as peizes que so temn •
especializado neste assumpio, feitas as neceesarias medi ricaçõee • -•
exigidas pelo nosso meio. • , -	 •
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.• Ás madeiras brancas ou de lei e bem assim quaesquer predil-
etos floreá aos, procedentes das mattas do diminui federal, poderiam
ser vendidas aos arsenaes e oficinas do E stado ou e a hasta pi-
bica nos mercados mais proximos, torna ido-se sempra sara b ise
da venda preços que cubram todas as despezas, accreschlos ainda
de urbe, porcentagem equitativa. Esta e tambem o producto de
arrendamento de trechos do mangue no 3 pontos em que a sedi-
mentaçã,o do -produçto das erosões não fique prejndidada e nem a
Batido publica compromettida, psderão constituir, com midt
outr is fontes de receita, urna contribuição valio-a para o pagamento
das despezas decorridas do policiamento florestal.

Penso que simultaneamente com o serviço florestal da Uniãe,
que se oscup irá, em melhorar e defender perpetuamente as matas
da reserva o a fauna que nellas vive, deveremos levar o nosso au-
xilio aos Estados. a titulo gratuito, quando isto fôr no interesse
geral do paia, e mediante indemnização das despezas, nos casos de
interesse regional. àm condições mais ou menos identicas, pode ida-
mos auxiliar o serviço florest Li dos particulares, forncenao-lhes
em larga es rata mudas de plantas e mesmo uni agronoino ou silvi-
Cultor, para superintender o plantio, estabelecendo -se que a accei-
tação das mudas implicará no reconheetmento tacito de ter o Go-
verno Federal o direito de calizar e orienear a reflorestição.

No 'intuito de ganhar tempa, levando a acção do Governo até
onde lhe é permittido, dirigi, em 27 de junho ultimo, aos Presiden-
tes e Governadores dos Estados, u a longo aviso-sircular, expia i°

• minueiwarnente 03 graves damnos causados n )ssa patria, pela
deva.st 'cão desord enada de nossas florestas e solicitando-lues a «ces-
são sómente das terras desertas e devolatas neossarias e indispen-
savels ri nossa, reserva florestal perpetua, de accôrdo com a emstf-
tuição physica do paiz.

Contava que esta solicitação fosse amparada o encaminhada
acs Congressos Legislativos dos Estados, pois sena o moio facil e
ec inomico de coa :or.= tm elles para o seu provia beneficio ; ate
agora. porém, não me consta que isso tenha sido feito, a não ser nos
de Goyaz e Matto Grosso, e ainda espero a resposta dos Governado-
res e Presidentes dos demais Estados.

, Em todo o caso, o Governo deu inicio á reserva florestal do
creando-a no Territorio do Acre, pelo decreto de 20 de ,julbo

ultimo; e conto que, fielmente observadas as instrucçies que expe-
di em 23 do agosto, essa provideneia poupará as gerações provin-
douras. , que habi'arem avens, pirraço d) Be izil, tis calamidades
que afligem presentemente outras circurnscripções do paiz.

•

Como complemento ao plano governamental de defesa eco-
nomica do norte do Brazil, por mina elaborado e já acento pelo
Governo, pretendo iniciar em breve tempo, um assidmo trabalho
de propaganda da Lavoura Sesca, com a qual poderemos tran-
sformar terrenos aridos e não irrigaveis daquellas regaões ein pros-
peros . centros de cultura. e de vida agricOla.

Para dar execução a esse intuito, com orientação s ,gura e
garantia de success°, já providenciei de modo a ter á feente desse
serviço, o maior dos propagandistas dessa idéa—o Dr. V. 1'. Cooke,
eminente sabio, cuja obra fez, pide se dizer, a geandeza do Oeste,
Americano.	 •

Assim proceleado, satisfaço ao mesmo tempo a minha consci-
encia e ao compromisso que tomei publicamente com o Dr. Loa-
reino -Baeta Neves, perante a Sociedade Mineira de Agricultura,
no dia de sua solemne installação em Bello Horizonte. Mas nem só
o norte, corno todas as zonas seccas do pa,iz, acredito que resnr-
girão • productivas e enriemecidas pelo emprego systematico dos
processos culturaes do Dr. Cooke.

Muito espero deites e o futuro dirá se tenho ou não razão.
Varios outros problemas de capital importancia para o nosso

desenvolvimento emnomico, base de nossa riqueza, te-em leito
estudo de minhas cogitações, de meu estudo e pra pti min-lente do
estudo -dos techeicos par mim encarregados de encaminhai-os e
resalvel -os.

iás.resultados desses estudos constam do presente relatorio,
descriminados por capitulou, conforme os assumptes de que tratam.

Invoco para elles a attençãõ de V. Ex., pedindo licença para
destacar.: entro outros trabalho •, os que se referem ao Ensino
Profissional, á Immigração e Colenização á Pesca, á Siderur-
gia, á Industria • Textil. á Irá ;ação. ci Pecaaria, alem daouel-
les que mais •possam interessar á orientação patriotica do seu
Governo..

peias.

•

Chegados :a este pinto, coalieeidas as lintel lados que se levan-
tem em n.iseo cvnini.o. em faee da industria ase...cola e das rique-
zas -notaraes do sola cumpro verificar quites os , proeessos a empre-
gar atim de Serem resolvidas tats ditlicuidades.

• Esses processos não podem diferir, em suas medidas geme-i;
da,quelles que fizeram a reha,billtação economica das n ições ame-
ricanas.

NU podem ser tambem muito diferentes dos que armaram aa
pequenas nações da Europa de meios seguros do defesa para obsta-
rem a sua ruma, ante a concurrencia dos grandes preductores,
que se lh oppuzeram, uns prestigiad, s pela vastidão do seu ter.;
ritorm e pela enorme massa de seus capitaes de exploração; °atros
servidos pela uberdade do sólo virgem, comsnanto desprovidos dos
meios propr.os para produzir melhor, e mais barato. Isto. quer dizer
que teremos de appellar para a instrucção profissional agricola,
meltiplicando a em institutos de ensillo a eronomo. cru seus diffe-*
rentes grãos e classes, a saber: campos de demonstração, psstos
zootechnicos, estações e fazendas experimentites, fazendas-malelos
de criação, escolas de lacticini is, centros agric das, c ,lonias
genes, além de t ,das as modalidades da instruceao popular, como
sejam: C1119JS ambulantes, ensino peimario agricela, biblotheras
ruraes, comicios, conferencias, exposições e os demais nacos de
divuleação, prat cados systematicamente cai tidos as pontos oude
existem terras a cultivar.

Para a realização desse objectivo já pode o Governo cont
com a infl • macia que hão de exercer a Escola Supri ir de Agricul-
tura e Medicina Veterinaria, em via de installitção ; as Escolas
Medias ou Theorico-Praticas de Agricultura, funecianando iS is ES-
tadas do Rio Grande do Sul e Bahia ; a de mura categoria. ann•xa
ao Posto Zeat tchnico de Pinheiro ; os dous Apren hizjdo4 duque-dos
Estados eo Apreendiza to de Barbacena ; os Caninos de Demonsf.ra-
çtio de Slacallyba, na Rio Grande do Norte, e di Espirito Selara,
na Parahyba, acrescendo os segumles estabelecimentes. que não
tardarão a collaberar na evolução da instruedo agrie la:
O Aprendizado de S. Simão, o P isto Zootechnico de Ribelrão Preto,
e as Estaç3e3 Exoerimentaes para calina de assucar, creadas no
alunicip o de Nazareth, em Peunambucs, e tio de Campas no Es-
tado do Rio de Janeiro, além de mures a serem instailadeg,
corno o Campa de De nonstração do inuriic,p o de Lavras. em
Minas Gome s , o A prendizado Alricila de Santa Luzia do No te,
em Ala zoas, e 03 Centros Agricolas creados em cada uni dos f,:s
tados do Maranhão, Ceará, Rio Geanle do Norte, Pernamlet to, A ai-,
goas e Minas Ge. aos. Além destes, riram creta as p woações in a•
renas em cada um dos ai 'cemento, de indi ,s de S. Jetanyars,
Estado di Parana. S. Lourenço, Estalo de Mat o-Grosso, e Rape-
range, Estado de S. Paul).

Sob Me influxo, secundado da iniciativa pedirias ha , de
renovar-se progrestivamente o organismo da nossa prioieira
industrie, mor,neate Se mas instituições obsiccerem. e eu é fe
esperar, aa cunho pratico, que lhes foi dado, lei o sestro o obje-
ctivo de formar esnecialistas em cada um dos misteres da visa
rural, fornecendb igualmente os elementos de que case e-nos. para
03 cargos do magisterio soperior, melo e e.e.neatar e para
nossos laboratorios e estações experimentaes.

E' de toda a conveniencia aproveitarmos, não si os alumieis
que mais se distinguirem nos curso; de ageamom ia. coma certos
agricultores intelligentes e dedisados á sua profissão. o sisa e :ar..
darem no extrangeiro, mermenie nos 'p eses t • oe ca, , s, ¡possua
actuaes culturas e as qu3 puderem ser introduzidas com peoveito -
no paiz.

O exclusivismo da cultura é condemnavel. Devemos melhorai
com a maxima solicitude as nossas ca.tur is actuaes mas devemos'
tambem adoptar e deseavolver novos ramos de pisai:leo°.

A agricultura moderna cada vez na-ris se esp-cialisa, de mi•
neira a. que cada região se dedive tiquella cultura com que mais
se csadune, quer quanto ao só o. quer qu uru seis rec lesos eco
=ticos, quer quanto ás coadicções naturaes que lhe são pro

Será isto °Ima do ensino agroeamico, quando elle, perreita-
mente constituido no pais houver alargado a sua esphera d
influencia em todas as camadas p unes. coo mista valiosa, depois-.
dente do ptsseal technico, que o deve ditsgir e fomentar, o para
cuja escolha não ha estabelecer distineções entre tia nonaes e ex-
teangeiros, devendo caracterizar-se a no usa preferencia única- -
mente pelo criterio da capacidade moral o intedectual de cada.
um .

E' obvi) que a inercia em que aos mantivemos, era ,contrapo•
sição com a actividade das outras nações, 110 . 3aS concurrentes, nos
mercados mundiaes, explica por si só a nossa precaria situaçãci
neste momento.

. Para modificai-a, o recurso será, pois, impulsionar com • es-
forço e solicitado a difusão dos conheciment ,s da agricultura,
mo terna, destinada a nos conduzir em breve tempaá riqueza e úe • -
prosperidade, que temos o direito de arniecionaa

Enteei veremos extensas zonas da nossa caule, hoje desertae,
povoadas do culturas racioaaes e compensadora, e como con
sequencia, veremos o bem estar, a ordem o a tranquiiii ia le da
trabalho produtivo, sob os novos moldes da nossa trtinSforinação
_coem om	 .
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No mais teremos de assistir ao insuccesso da ignorancia,
vela má escolha do terreno e da cultura que nelle se devera
explorar.

•E! preciso que-o galera de eaploração a aaoptar seja aemare
Compativel coma situação de cada zona ; que as culturas novas sa
façam, tanto quanto passiva', concomittantemente com os aatigos
ramos de produção, sem excluil-os, o que tenhamos em vista a
expansão de ramos de culturas e do industrias até agora inci-
pientes e que, entretanto, perinittem resultados ainda não ad-
quiridos.

E' assim que precisamos desenvolver a cultura das plantas
textis, das essencias florestaes, tendo em vista a systematização da
silvicultura; a cultura das plantas fructiferas, com o approveita-
mento maional dos seus productos, e das plantas oieoginosas, tenda
especialmente por fim a sua utilização industrial, não nos des-
curando de todas as pequenas occupaçiíes rumes ao a l cance dias
recursos o actividade dos peauenos cultivadores, taes corno a horti-
cultura, a sericultura e a agricultura. . •

A industrio, pastoril e a de lacticinios, cuja importancia se
vai acceituando progressivamente, pelos melhora,mentos dos pro-
cessos zooteahnicos, o pelo desenvolvimento das • culturas forra-
geiras ; pelos ensaios da industria frigorifica • pela generalização
das exposições-feiras, pelas innovaçõ'es introduzidas no fabrico do
queijo e da manteiga e nos meios de conservação o toansporte
leite, reclamam ainda insistentemente a acção do Governo, que
lhe deve prestar solicita assistencia.

Dasignar espades zootechnicas, mais praprias a cada zona,
Instruir os creadores nas praticas da agrostologia e complet .tr essas
pesquizas e outras similares, coal os melhores estimulos á intro-
duna° de animaes reproductores, á detesa sanitaria — das Mire-
rentes especies, contra as epizootias, instituir cursos do lacticinios,
todas essas medidas representam uma obrigação dos bons Go-
vernos.

Mas, não lã tudo. E' esta uma das faces do do problema. A
outra é a que se refere á questão do transporte por via fluvial,
Maratona ou terrestre.

Actualmente, não só estradas de rolagem. mas a maior parte
das nossas estradas de ferro o companhias de navegação, já não
LIR -todo nos lactas excessivos, não- trem o apparelhamento nacos-
sano para o transporte com as devidas garantias; da gado em pé,
como exigem as legislações sanitarias de todos os paizes creadares
e como exige o proprio regulamento do nossa serviço de'veteri-
Uaria, faltando-lhes-nesse particular quasi tudo.

A actividade americana, ern relação á pecuaria o á In lustria
de laseticiinios é fortomente incrementada pela industria de
transporte, graças ás applicações do frio industrial, applicações
que por igual favoredein a producção agricola, ao cammercio e as
di Iferentes industrias.

Essa parte do nosaci problema economia° não pôde, sem du-
vida, .ser desdenhada aha de encontrar solução, de um balo na
iniciativa governamental energica e eftisaz, de °atra lado no
propsia interessa das differeates companhias de transporte o no
offeito que a cancurreacia entre dias tenha produzido ou venha a
produzir. • •

Cogitando•se, por urna Orle de meios, de melhorar a situação
da propriedade agrisola e das industriae3 ruraes, nao é licit) es-
quecer o factor representado pelo braça do colono nacional ou
estrangeiro, que vae bussar na torra a riqueza com que elas cos-
tuma aornpeuSar o trabalho intelligante e util.

A immigração e colonizaçao São elementos principaes o indis-
pensa.veis ao progresso das nações novas, tendo merecido de minha
parto excepcionaes cuidados, como poderá V. Ex. verificar pela
leitura. dos capitulos, que neste relatorio a t1i assumpto se re-
ferem. Entretanto, convêm aqui consignar que é forçoso sejam
ampliadas as bases o accrescidas as possibilidades orçamentarias,
no que dizem respeito a este serviço, o qual, com outros recursos
e algumas molificações, poderia produzir extraordinarios e salu-
tares effeitos.

Do aproveitamento do braça estrangeiro, como do nacional, na
vida agricola, depende a solução de um prablema social e eco-
nomico de alta reievancia : a inssituiçio da democracia rara', sob
o regimen da pequena propriedade, evitando-se ao mesmo tempo
a deslocaçio da, população dos campos para as cidades.

Para isso nao é IMCs$3,110 caegarmos ao excesso da grande
divisão do soo.

Certas de que a pequena propriedade, como enuncia Paul
Derma°, é uma garantia de feliaidado para o indivíduo, porque
é um penhor de conservação social, diversas nações, taes como a
Prnssia, a Inglaterra, a Rassia, a Dinamarca e a Raumania, teern
estimulada esses ideaes, condemnando o systema. de concentração
asaricola o a disposição de forças do campo para a vida urbana.

Não importará tal providencia na condemnação da grande
propriedade, que no Brazil é . a mais solida garantiaaida . gratidé
cultura, mas em incluir, ao balo deita, a , paauena propriedade
territorial, que a poopria Inglaterra, paiz das grandes domatiosao
alias tribatario do extrangeico na maior parte doa produtos-
alimentaras que coasome, aceita e desenvolve concretizando • aasa
conquista era 1 -is promulgadas de 1887 a 1907, quando o alovernoa
cotas; oatras me laias chegou a subvendonar, com recursos pa: -.,-
cuaLcio.3, os trabalhadores agricolas localizados.

Ilt*•
.	 .	 •	 . •	 a s

O serviço de Protecção' aos Indios e do Localiziçãa do Trabaa
lhadores Nac oa ies, eao só em sua feição humaaitaria, econonlica.es
social rareadas ao; indígenas, senão tambarn em suas relações com
o trabalha nacional, precisa ser provido dos meios necessarios,.
p i.ra que mais intensa se torne a sua acção, installando centros
agicolas em todas ai regiões, onda não se po-sam accommojar os
estrangeiros c • conseguindo desta arte a valorização de terras
asause na ente. im oroducti vas.

Nenhuma duvida se póde s.'miamente levantar contra a ova
beaementa do meu antecessor. areando tal serviço.

Não é alia amanto urna obra de pravidencia, dessas que o
estudo mo 'arilo estabelece por tola parte.

E' mais do que isso : é um reivindicação a que tinham imolas
testavel direito 03 nossos aelvicalas, constantementa perseguidos
como animaes ferozes, e os nossos trabalhadoras nacionaes, expula,
sos dos seus lares, sob quaesauer pretextos ou impledosamente
abandonados á sua ignorancia é á sua mis :ria.

A protecção ao calon) na-dana não exclue, antes aconselha .
que impuls onamos cada vez. com maior incrementa a immigra-
çio e colonização de estrangeiros, os quaeS, fixados ao so:o, me-.
diante escrapulosa escolha, virão dar as nossos patricias exemplos
de economia e de ,issidaidade ao trabalho, tão 11.9COSSati)S, eala3a
cialmente na vida rural,

•
Povoado o nossa fertil e vasto territario, dissernnada as nosoaa

sas instit iis5es do ensino agronom o, provida a nosaa agrida/tura,.
como as industrias que lhe São subsidiarias, de meios faceia e ba-
ratos do transporte e dos necessarios institutos de credito, só lhes
restará a uma e ()atras, para a sua definitiva, conso:idação, esta-
belecer e firmar a sua organização cammercial sob os mulles se-
guidos por outras nações que passaram aor phases economicas
semelhantes á nossa.

Entre os apparelhos dessa organização é preciso que aambem
figurem o3 que se fundam no s: soma cooperativo, cio:o searedo
principal de. suce:3530 COn:iste na facilidade com que eliminam; os
intermediarios ¡natais, consideradas os parasitas insaaaveis do •
trabalho dos productores.

O que vale este systema eu já urna vez o dissa no Congresso. •
do Estado de S. Paulo, quando, como Deputado; prég Iva a remo-
delação da lavoura e agora, com prazer o repito, quando 'me cabe
a honra de dirigir o departamento federal da agricultura braziars
leira.	 •

Então, referindo-me á necessidade da organização systematicaa •
da lavoura e desejando uma fórmula para essa organização, fui
procurar na historia de diversos paizes um exemplo a seguia e en-
contrai-o na Hungria.

Com effeito, a Hungria havia passado por uma cr:se tremenda
ria sua agricultura e dela surgiu transformada e victariosa; gra-
ças ao regímen cooperativo, que a vontade de uru homem inoplan-
sou em toda a extensio do torrritoria nacional.

Essa homem foi Alexandre Károli.
«Em 1889 o conde Alexandre Iaára!i funda a associação coope-

rativa de credito de Pest; a rêde cooperativa que esta instituição
esteado par toda a parte é completada pelas de Syaboles, Samogy-
e Zemplén, assim como polo centro cooperativo de credita de
Maros-Forda.

Essas creações, devidas á iniciatiaa privada, adquiriram taes
proporções, que o Estado Hungaro resolveu tomar a si a sua gesto
e o seu desenvolvimento, fundando, em 18a8,-em Budapest, a ASsoa •
ciação Central Nacional de Credito.

O numero das - sociedades cooperativas do ' credita do 'bade
Károli jd era superior a mil, quando o Estado se encarregou de sua.
gestão. Em 1903, a AsssCiação Central Nac:oaal de Credite apre-
senta os algarismos seguintes:

Funceionam 1.653 associações, comprahendendo 5.446 comMUÀ
nas, sobre 13.126 existentss na Hungria.

Essas associações contam 363.721 membros, com 703.276 par-
tas sociaes, representando u.n capital de 31.040.734 corrias., elaa
mais de metade realizado.

Ellas teem, além disso, uru deposito de 21.193.955 coram e.
dispõem de um fundo de rése.• va. de 2.284.738 corrias.

. Em 1903, a instituição central des matou 240.045 Maios de
credito, em uni vaiar tatal de 70.397.030 cori3as e 19.255 obri-
gações no valer de 6.290.535 corias.	 ..	 - • ;
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Nas cida les de eraviacia e nas alicias, o Circulo ' Agricala
racruta as sate, Manai) o entro o; pequerms cultivadores e co
operados ruraesaten lo corno fina principal demolir o muro ele.
vado catre as ci tas clas.ses mataras, dspois da abolição da servi- -
dão mu 1843.
,	 O paiz caata 000 eira dos co ii ca.ca da 010.01) membros.
A federação envia, gratnitinisnte, a todos
suas pab l icaç5as, saas rdvistm; s iits-lemchuras, que tratam cacaus -
SiValireate" das qaestaesaar po2ici; sciat e permittem 'assina ¡Má
homans do povo m ardam co a o progresso aia so.de !Mó e cana-
prehendcr que •() o trabalho liones,o, a estima e o ameba l'021PC0-
CO3 main o ba.a-est r e a prosperidade.

Estes dados estatisticos do summo interesse e alto viaor, como
ensinamento e coaselho aos nossos lavradores, foram est-aai .01
de um artigo critico do, coado Josoah de Mailath, Pabl*e ui na,
Revisa Economicy. Internacional .

O exemp o da Huagria deve servir-nos de espalho, ro lote a
Hungria (5 tini pai c quat, cimo o nosso, tem o seu futtuo
agricultura.

A Bolgica, de cuja pras oeridatle ninguren hoje duvida. a una
outro exemplo sug,gestivo do valor das assaciaçaes cooparativas
agricolas.

Lá existam associa,çies dosta, natureza - de cinco esp ales, a.
saber :

1) syndiaatos de compra e venda;
2) soai da les de credita agricola
3) s ;dedadas profiss oaaes agrieolas;
4) soaiedades de COUMMO
5) socielades de seguro agricola.
A prosaaridale de todas essas saeied ides conta-se pelo minoro

de dias de su existeneia, em urna progressão constante. -
O acirculOs vario [ reprasentam important.) paael no desenval-

vimento e progresso da agricultara.
Elias vivem ligados por estreitos laças federativos, contand)

em seu seio milhares de membros, unidos pela mais completa dis-
ciplina e solidariedade.

Emfim, na França, na Inglaterra, na Allemanha, por tada
parte, associações se nalhantas cresceria e se desenvolvem, amola
rando o nroducto e defendendo-o contra a usura, a espeoulação dos
ntermediarica e os abusos dos governos.»

No Brazil, o movimenta cooperatvista, desle algum tempo ina- •
ciado, sete, produzira lo, como aemonstro em trabalho annexo a esto
relatorio, fetadas animadores.

Está, entrá unto, muito longa de haver alcançado entra nós o
graede deseavolvi mento que seria para desejar.

Organzata. onram, em bases solidas e uni farines, a propaganda
do systema, dilaandido paios produtores o (manei:imolai, os teto da
suas vantagens, em poucos antros ganharemos o tornou perdido
collocando-nos ao lado dos povos, cujos exemplos haja invo-eamos..

•

Mais algumas palavras e darei po p finda esta introducção,
que esbocei 03 prinuipaes problemas dessnvolvidos em 4 -tpitulos es-
peciaes do presente relatorio.

Talos caos precisam se,' gra lualmente encaminhadas e resol-
vidos. em ;laça) conjuneta, e harmoaica das podaras constituidos
Republica, tendo em ViSt h o desenvolvimento do nossas foates de
produeçao e de riqueza, sem quebra do equilibrió indispms aval do
nossas finanças e do valor inasátna,vel do no sso credito.

Para que, porém, essa obra patriotica se realize integralmente
no menor espaço de tampo po si vel e a nui inalar proveito para . a
nação, é inc issario que outros f Lotaras ssciaes importantes ampa-
remmat lambem cana o seu auxilio, cana a sua orientação e com a
sua força,

Assim, é nee ssario que o povo por ella se interesse, manten-
do-3a, dentro da lei e da Or.10111, inspirado por i leaLs superiores;
alheio a sentimentos sabalteraos, pela -menos sempre que estIvea
eai jogo o progresso e a prosparilade do Brazil.

COM o apoio do povo virá o im oulsa da idiciativa particular, a
confiança do capital e a s ,gurança do exito eu:limado.

E' access avia que a impransa igualmente não a desampare,
acompanhando os sutis executores com os seus conselhos mcditadoo,
cem a sua critica poaderada, com o seu applauso ou com a sua eón-
demnação, em termos que alastrem sem offonder, que coavençam
sem deprimir.

E' necessari o, finalmente, que todos os baias elementos da socie-
dade se congreguem, reunindo esforços, no metido de ser cada vez
mais engrainlecida, esta pura, digna dos nossos maiores sacri-
ficios.

E' grande ucampo para os nossos combates e disSidios.
•

Alam da questão do c-elito aos agricultores, os chefes do
!Movimento agrario da Hungria voltaram, com espeCial-callado;
as suas vistas c ultra a vsura sabre merca lori is, á qual fica-
vam, exmstos os -cultivadores que tinham força lamente de lazer
D3 seus fornecimentos nas cidades.	 •

Para evitar esses abusos, foram fundadas sala:elides coapara:
alvas do coastirtice.de Mie foi- Eáráli o . creador.	 .

Na Hungria, as sociedades. cooperativas. de consumo se di vWena
dotas grupos. O primeiro ê o Ilanzya - f mda,ao em 1893 pala

alotacle-Károli: Elle constitue uma união central., com um grupa
le 420 sociedades cooperativas de consumo. Isto em 1935.

Seus negoeios at tingiram em 1901 á cifra de 5.003.0)0 de
cora FS.

O segundo grupo é formado pala união das assaciaç5es
quo conta 231 soaiedades cooperativas. Suas oaeraçõ s em

1904 se elevaram	 .250.000 coraa,s.
. O deseavolvitnento rapido e. a grande influencia dessas basti-

',nações alteraram o3 Centros commereate 3. que pretenderam
obter do Governo a limitação de suas operaç52S unicamente entre
OS' SeUS membros. Mas, os saus esforços foram inipeofiau.os, daante
da força do partido agrario.

As necessidades da reconstitaiçio de suas vinhas arruinadas
,)elo phyll,,xera levaram os circules diractores do mando aaaaario
intrigar° a arear urna grande federção ciopevva dos
dores . Esta foi fundada em 1895, desenvolvendo desde então
grande- actividade.

Eram seus fins principaes dar urna dircseção á obra do Est 'da e
:la sociedade, elucidar as questões agricolas, pimpa rar as eocieda-
:los eaoporativas de consuma e de credito, favore:er a creaçao das
sociedades cooperativas de preducçã,a e de valorizaçao, mama ta-
verecea o commercio;

. A federação tom um jornal di [ria, o littzantz., que ê una pode-
eos.o orgão de difrusão das id(5as agrarias.

Una dos resultados da actividade da feibraçã,a fai entra muitos
imtros, a promulgação da lei XVI, de 19)1. sobra trabalh )s e utili-
:Irale publica que dá ao Goverao meios poderosos para areai e ta-
vorecer as institatiaties co Iterativas destinadas a valorizar 0.3 pro-
duetos da agricultura.

Para esse effeito o Governo disaõe, do 12.090.030 do coaants, que
levem ser assina empregados:

4.030.003 para favorecer a producção do canhamo e do linho;
2.000.000, para eraar sociedades co merativas para a venda do
Srigo ; 2.00(1.030 para cooperativas do adegas ou dep asitos de vi-
ahos; 2.000.003, para sooi-dades cooperativas de fauctae ;
2.000.030 para animar a creação do outras soJiedales de producçãa
a de valorização.

. A influencia beneficia da Grande Federação dos Cultivadores
-1"ão se limitou sarnento a favor.seee Os proprimarios, graados eu
vaquemos. Foi mas longe, e, sob sua inspiração, muitas , leis fatam
oromulgaclas em favor dos operarios rumos, seus melhores coita-
ooradores.	 •

Em 1808, foi craada a lei re'ativa tis coadições de dii .eitos catre
nnpregados o proprietarida agrie das.

Esta lei é adtniravei pela sua clareza e pelo sea esairito
watico. •

Logo no primeiro mano da s ma execução, 123.030 oprarlos
igaicolas, sem trabalho, acharam, por intermedio dos agent ss de
lua ell a cogitava, sarviçoi remuneradores.

Assegurados, quanto possivel, os interesses aaricolas, pela
'Ogulamentação do trabalho das campos, o Governo voltou as suas
pistas para os operarás ruraes.

Al aaaott a•sua acção em favor da assisteacia, operaria, das
tssociações cooperativas operarias, dos segaras contra os náilon.
.es do ti [bailia, etc.

Ao Mesmo tempo, °Aro de levantar o nivel intellectual da
[oPulação agrieola, fez 'publjear una jornal semanal, com urna
iragem de 70.033 exem p lares, tanto no idioma hungaro COMO
dloma das naciontiallades estab.decidas em maior numero na

A cranio de Tundas cio soccorros annnaes tem igualmente
-Efoito salutar. .Para constituição desse fundo. o Ministerio da
1gricult l ica cancorrau com 600.003 carenas, findo que tem por fina
axtliar 03 operarioa.sem arahatho, em virtude de uma iacapaci•

provisoria involuntaria.	 .
O governo pansou tambam em estabelecv premios e recatai-

•ensaS aos opa,rarios e criados a.gricolias. Para isso manda animal-
-tente canhar 403.0)0 medalhas, premios em espacie, diplo-
[las, etc.

Presta o-Estado o ssu cornam °fil. siai para a coastrucção de
asas opora.rias, reservando. uma certa quantia para emprestar
em juros.e a longa Orai9 a operarios agricolas, honestos, para
-onstrucção de suas casas.

Resta-nos falar dos eiretilos agriealas. que, "sob' o ponto da
ista social, estão destinados a roproSentar importantissiino
tapei.

Ellos devem sua existencla á União dos Cultivadores Hungaros,
•IdO)Mtudo ao seu prestdante, o conde Alexandre Karoli.

Salvemos, pois, das luctas iaglorias ó limitado csaiao della,
destinado aos grandes interesses na,cionaes.

Creia não see Outra o pensamento de V. Exi, digno e honral0
chefe da Naçao.
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ACTOS DO PODER LE-GISLATIVO	 NOTICiARIC
DECRETO N. 2.435-DE 4 DE SETRUarto DE 1911

1 doso, coronel Fraaciseo de Castilho Jacquea
e familia, Augusto de Guimarães, Alfredo •
Carlos de Camara. Dr. Damingos Niaboy,
Francisco de Mello Mattos, Nunes Ribeiro*

Concedo ao 30 ornejai da Secretaala de
Estado das Relações Exteriores, Her-
culano de Mendonça Cunha, a aposenta-
doria com um terço do ordenado
O Presidente da Republica dos Estados

Unidos do Brasil:
Faço saber que o Congresso 1Claciona/ de-

cretou e eu sanceiono a resolução seguinte:
Art. 1.0 Fica o Presidente da Reptil:Viaa

autorizado a conceder ao 3 0 official da Se-
cretaria de Estado das Relações Exteriores,
Herculano de Mendonça Cunha, a aposenta-
dona com um terço do ordenado que actual-
mente lhe compete.

Art. 2.0 Ficam revogadas as disposiçõss
em contrario.

Rio de Janeiro, 4 de setembro de 1911,
900 da Iudependencia e 230 da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

Rio Branco.

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Per decretes de 16 do mez proximo findo:
Foi designado o coronel commandanre da

Sa brigada de infantaria da Guarda Nacio-
nal da c marca da 1 agia Vermelha, no Es-
tado de Goyaz, Iara exercer, interinamente,
o cargo d3 commandante superior da
mesma milicia. no referido Estado.

—Foi mandado aggregar ao 4 0 batalhão de
infa.ntaiiit da Guarda Nacio3a1 da comarca
de Nitheroy, no Estado do Rio de Janeiro, o
capitão da 40 companhia do 171 0 batalhão
da mesma arma o milicia, Domingos da
Costa Seabra, ficando sem effeito a guia de
mudança que lhe tara anteriormente conce-
dida para esta Capital.

—Foi mandado aggregar ao respectivo
estado-maioapor conveniencia do serviço da
milícia, o coronel commandaate da 20 0 bri-
gada de cavallaria da Guarda Nac.olial da
comarca da B ecaina, GO Estado de S.Paulo,
Francisco do Paula Novaes.

8.1n1••

RECTIFIcAÇXO

03 officiaes nomeados por decreto de 16
de agosto ultimo para a Guarda Nacional
do Estado de S. Paulo e postos abaixo men-
cionados chamam-se como ora se faz pu-
blico e não como foi publicado no Diario
Official de 26 do mesmo mos:

Consasca do Espirito Santo do Pinhal
350 brigada de infantaria

Estado-maior	 Capitão ajudante do or-
dens,. Edulino Franco de Andrad 3.

1030 batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente quartel-mestre,

Francisco Pereira da Silva TO.
40 companhia—Tenente, Antonio da Silva

Souto.
105° batalhão de infantaria

COMpanhut — Tenente, João Camilo
Bueno Pessanha.

350 batalhão da reserva
-Estado-maior —Te r iente-coronel comman-

dante. Francisco José Pereira da Rosa:
Capitão-ajudante, Thomaz Galgai Lora>

raonaela,

Ao despacho collectivo do ministerio hon..
tem realizado, sob a prosidencia do Exmo.
Sr. Marechal Hermes da Fonseca, Presidente
da Republica, compareceram os Srs. Dr. Ri-
vadavia Corrêa, ministro da Justiça e Ne-
gocias Interiores; barão do Rio Branco, mi-
nistro das Relações Exteriores; Dr. Francisco
Saldes, ministro da Fazenda; general Dan-
tas Barreto, ministro da Guerra; almirante
Baptista de Leão, ministro da Marinha ;
Dr. 1. J. Seabra, ministro da. Viação e
Obras Publicas e Dr. Palro do Toledo. mi-
nistro da Agricultura, Industriai e Com-
mareio.

n••nn110

'Em commemoração do anniversario da
Independencia Nacional, o Exmo. Sr. Presi-
dente da Repeblica dará, hoje, ás 2 koras
da tarde, recepeão °Melai no Ralado do
Cattete.

O Exmo. Sr. Marechal Hermes da Fon-
s3ca, PiTsidente da Republico recebeu tron-
a= o seguinte telegramma do Sr. almi-
rante Alexandrino de Alencar:

siSiel—Tel h a honra levar vosso conhe-
cimento convite impera 'or jantar dia 4 a
bordo do Hohenzolern e assisti grandes ma-
nobras esquadras compostas 140 unidades,
simulacro combate e atarias nocturno de
quatro lotai/ias e 66 torpsdeiras. Muito
distinguido pelo imperador o pela calicia•
lidado de Marinha. Saudações.—Vice-almi-
non te Alencar.,.

S. Ex. respondeu nos seguintes termos:
sParabans distincção recebida governo

alem ã J. —Ber AIOS»

ww...............•

Por motivo do fallecimento de sou irmão
capitão Saveriano Rodriguss da Fonssca
Hermes, o Exm. Sr. Marechal Hermes da
Fonseca, Presidente da Republica., recebeu
ainda telegrammas e cartas de pesamos das
seguintes pessoas

Dr. Paes de Figueredo, Julia Valladareso
Dr. Augusto Morei, Alberto de Sampaio,
Ventura de Albuquerque, Antonio Pedro
Alves do Barros, José . Machado Monteiro,
Dr. Antonio Ferraz, D. Iluminara de Mello
Reis, Joaquim Machado de (arvalho. Dr.
Arthur Eduardo Selais, ma i or Alfredo Julio
de Moraes, consellielio salvador Pires de
Albuquerque, coronel Auto:lio Vai Laia),
Frederico ashunrum, senador Saiais Freire,
capita) Luiz Sambla, 2) taranta Bento do
N a cimeira) Valias . o, Dr. Palha Dominauss
Vi: cri a Darci 41 Andrade e Min/ao de Moio
Junior, Dr. Mello Reis e familia, Dr. M.
Coelha Rodrigoes, Dr. Oscar Varady, Dr.
JOS, Murtinho e familia, tenente-coronel

. Ganamcio de Mello, JoA Consfantino de

1
 Souza, Mario de Magallaies Castro e familia,
Luiz San Erven, major Fraacasco Jo.a, E. Car-

O Exmo Sr. Marechal Hermes da Fonseca;
Presidente da Republica, assignou hontena
uma mensagem solicitando do Congresso o
credito do 4:200$, ouro, para pagamento de
premio de viagem ao Dr, Joaquim Moreir4
da Fonseca.

O Esmo. Sr. Marechal Hermes da Fonged,";
Presidente da Repub:ica, far-se-ba represen-
tar no enterro do commendador Bettencoura
da Silva pelo seu ajudante de ordens capis
tão-tenente Cunha Menezes.

Procuraram boateira o Exmo. Sr. Marer4
chal Horrnes da Fonseca, Presidente da Re4
pubSica, os Srs. Senadores Quintino Bocaytai:
va, Pires :Ferreira, Arthur Lemos, Pedro
Borges e Coelho e Campas ; Deputados Ray*
inunda de Miranda, Nicanor do Naacimena
to e Aurelio Arnorim.

--

Estiveram hontern no gabinete do SN
ministro da Justiça os Srs. senador Auguste
de, Vasconcellos, deputados Hosannah de
Oliveira, José Benta Nogueira, Anthera Bo-
telho, João Simplicio, Nicanor do Nasci.
menta e Roiolpho Paixão, Dr. Osvaldo
Cruz e coronel Silva Pessoa.

O Sr. Dr. ttivadavia Corrêa, ministro da;
Justiça, far .se-lia representar nas Vestis
que se rsalizarão hoje em S. Paulo pelo
tanente-coronel Alfredo Firmo da Silva, da
Guarda Nacional daquele Estado.

De seis colega da Fazenda o Sr. ministro
da Justiça solicitou o pagamento de 1:000$
de ajuda de custo ao Sr. deputado Eustas
ch o Garção Stoskler.

O Sr. ministra da Justiça, por portaria;
de hontem, mandou expulsar do territori0
nacional o narte-americano Marris anilara

Conferenciaram Untem com o Sr. mI4
nistro da Fazenda. os Srs. senadores Sá,
Freire e Alvaro Machado Ei o deputaio sans
tonio Carlos.

A Directora da Despem. Panca distriÁ
buiu, e por telegramma a todas as delogasl
cias fiscaes credites para pagamento da grasi
tific»,(fio de 50 % aos empregados das ines.
mas delegasias, a partir de 1 de janeiro do
corrente armo, de accardo com a lei de
çamento em vigor.

O Sr. Dr. Didimo Agapito da Veiga, prái
sidonte do Tribana.1 de Cantas, teve hantena
umailonga conferencia com o Sr. Dr. Ans
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tanjo Carlos, relator do . orçamento da fa-
zenda, sobra .o substitutivo apresentado Poe
S. Ex. sobre tomada, do contas.

1.....••n•.n•••

-Entraram hontem para a Caixa de Con-
versão: libras 248.135-10-0, francos, 1.090,
dollars 60 e liras 60.

Sa,hiram na mesma data: libras 5.305—
0-0 o ouro nacional 270000.

A Caixa de Amortização trocou hontem
notas dilaceradas o por substituir na iru-
portancia do 104:625000.

cemmemoração á data da indepen-
~eia politica do BraziLos navios de guerra
o as fortalezas darão . hoe as salvas do es-
tylo de 6 horas da manhã, ao meio-dia e as
6 horas da tarde.

mame.

0 Sr. almirante chefe do Estado Maior da
Armada convidou os Srs. offlaiaes da Ar-
mada e das classes annexas a comparecerem
hoje naquella repartição á 1 hora da tarde,
em 1' uniforme, afim de irem incorporados
cumprimemear o Esmo. Sr. Marechal Hermes
da Fonseca, Presidente da Republica, pela
passagem da data de hoje.

•nn•n•n•••n•11....11

Ancoraram hontem no porto desta Capi-
tal os cruzadores Uruottay o Glasgow, per-
tencentes, respectivamente, ás marinhas de
guerra do Estado Oriental e do Reino Bri-
tannico.

GE.=

O 1 0 tenente José Maria de Almeida foi
designado para ficar á disposição do com-
inauartnte do cruzador inglez Glasgoto.

Reuniu-se hontem o conselho de guerra
a que respondo o capitão de corveta Costa
Mondes.

Foram nomeados : o capitão de corveta
Francisco A lves Machado da Silva, para o
cargo de ajudante do Arsenal de Mri aba
desta Capital ; o 1 0 tenente Arnaldo Pinhei-
ro Bittencourt, ajudante do inspector do
Fazenda e Fiscalização ; o 2° tenente Beli-
saldo de Moura, para o cargo de auxiliar de
ensino da Escola de Aprendizes Marinheiros
desta Capital '• o o 2° tenente engenheira-
machinista Rodrigo José de Abreu, para o
cargo de cheio de machinds do rebocador
Rio Pardo.

eieer

Foram exonerados : o 1° tenente Adal-
berto Menezes de Oliveira, de encarregado
da telegraphia, sem fio a bordo do vapor
.Andrada, e o 1° tenente engenheiro-machi-
nista Serafim Jose Soares, de chefe do ma-
chinas do rebocador Rio Pardo.

..~,n•••••nn11

O Sr. capitão do mar o guerra Raymundo
F. K. da Costa Rabina, chefe da Directoria
do Pharees, fez publicar na ordem do dia
de hontem do Estado-Maior da Armada os
seguintes avisos aos navegantes:

«N. 56—Deslocamento da bola ilumina.-
eiva Cogetuba, no Estado do Pará.

.De ordem do. Sr; vice-almirante superin-
tendente de Navegação, aviso me navegan-
tes cure a baia illuminativa que se achava:
fundeada ao norte d% Cogeeuba. com buzina
de cerração e sino, está fera do Jogar e acha-
se á vista a barea-pharol - no canal de Bra-
gança.

Novo acaso indicará a sua reposição no
primitivo logar.»

«N. 57—Restabelecimento do caracter da
luz do pharol do Rio Doce, Estado do Espi-
rito Santo.

De ordem do Sr:. vice-almirante superin-
tendente de Navegação, aviso aos naveg an-
tes que se acham restabelecido> os primai-
Vos cara,cteristcoe de luz e alcance do plias'
rol do Rio Doce, tendo-se retirado o appare-
lho Universal que ahi funceronava desde 15
de julho do anuo passado.»

o Sr. capitão do mar e guerra chefe da
Directoria de Hydrographia o Oceanogra-
phia fez publicar na ordem do dia do Estado
Maior da Armada os seguintes avisos aos
navegantes:

<N. 40—Estado da Bahia—Bola do banco
do Santo Antonio—Feira do legar.

De ordem do Sr. vice-almirante super-
intendente de Navegação, aviso aos nave-
gantes que a bola do extremo sul do Baixo
de Santo Antonio, na barra do Estado da
Bahia, se acha fera do logar.

Tão prompto seja reposta em seu legar,
se dará conhecimento.»

(N. 41—Estado do Paraná—Bola féra do
togar.

Da ordem do Sr. vice-almirante super-
intendente de Navegação, aviso aos nave-
gantes que a bola colocada nos arrecifes
em freado ao pharol das Conchas; denomi-
nados Rio Branco, por ter nelles batido o
paquete desse me mo nome, na entrada da
barra do Estado do Paraná, se acha fera do
legar.

Nos o aviso dará a sua reposição.)
n•••n•nn•n•••n

Devem reunir-se na Auditoria Geral de
Marinha: no dia 9 do corrente, ao me'o dia,
o conselho de guerra a que responde o ma-
rinheiro nacional grumete Néi o Rodrigues,
do qual e presidenta o capite() de corveta
Josa Libano Lamenha Lins de Souza e jui-
zes capitão tenente Eulino Rosario ( ar-
doso, primeiros tenentes Augusto Victor
Barreto e Helio Sayão Bustamanta segun-
dos tenentes °atavio Guedes de Carvalho
e engenheiro machinista Alberto Americo
Maranhão, devendo comparecer os reos; no
dia 12, ás mesmas horas, aquele a que re-
sponde o capitão de fragata Francisco Jose
Marques da Rocha, do qual é presidente o
capitão de mar o guerra João Pereira
Leite e juizes capitães de mar e guerra
Miguel Antonio Filma Junior, Raymundo
Joa3 Ferreira do Valia eoneformado, Alberto
Alvaro da Silva, capitães de fragata Ni-
cola° Pos , olo e Veriesimo José da Costa,.
devendo comparecer o réo e as testemu-
nhas caaitão tenente commis-arto Ma-
noel Marques de Faria, segundo tenente
Rhadamento de Campo y Amoedo, enfer-
meiro naval do segunda classe Francisco
Machado Linhares e soldados do Batalhão
Naval Piaba, Hilario Firmino, José Corrêa,
Manoel Corrêa Vianna, Agostinho de Car-
valho, Jcee Luiz Pereira da Rocha, Jos
Antonio Pereira, Antonio Pereira de Re-
zende, Tolentino Delphino Jo ,e) Car-
doso e Mathias da Fonseca ( cabo ), mari-
nheiros nacionaes Avelino- de Campos,

Josté -Rodolphe -de Me1k, Ralho , Pereira das
Silva.: Manoel Procopio -.dos ;Santas e Jose.
Osorio.• .

Devem reuni•se amanhã os conselhos de
guerra a que respondem o marinheiro na-
cional grumete Benjamin Corrêa Cabral e
o foguista extranumorario de 2° classe José
Mauricio, dos quaes sã + presidentes os capi-
tães de mar e guerra Manoel Joaquim No-
braga do Vasconcellos o reformado Alberto
Alvaro da Silva, devendo comparecer os
réos e as testemunhas mencionadas na or-
dem do dia do Kstado Maior da Armada sob
n. 197, d.) 4 dele mez, e não no dia 11,
como annunciou a referida ordem do dia.

Foi ordenado o embarque do tenente Luiz
Bezerra Cavalcanti, no na vie-escola Primei-
ro do Março, e do 1° tenente Mario de Barros
Barreto, no couraçado Deodoro.

Foi determinada a passagem do sub-ma-
chinista João Mattos d.e Araujo, do cruzador
Tiradenles para, o contra-torpedeiro Santa
qatharina.

Vae ser posto em liberdade o aspirante a
pratico da Armada Caetano Ludgero de Ar-
ruda, por ter ilo alo:olvido pelo Supremo
Tribunal Militar.

•nnn••n• Imíml.WOMI

O Sr. geaeral Dantas Barreto, ministro
da Guerra, recatem elo varios otficiaes da
guarnição de Peraambuco o seguinte tele-
gramas,:	 • e

(+Galei les signatarios presente altamente
impressionados vossa :atitude decisiva , voem
qualidade filhos berre+ o Estado felicitar-vos
oleando'ecesa aandidatura labare salvação
berço cominam. Saudações.»

O presidente da cornm isse--O executiva do,
Partido Republicano Conservador de Per-
nambuco dirieiu o seguinte telegramma ao
Sr. ministro da Guerra:

a+Sacommissão executiva do Part , do Repu-
blicano .Coiaervador vos earlda attitu'de bri-
lhante energica candidatura governamentale
—Lourenço Sá, presidente.»

.1
O Sr. ministro da Guerra dirigiu o se-

guine officio ao l s .procurador da Republica
na secção do bistricto Federal: !et

eDe posse do vosso officio n. 190, de 21 do
mez fiado, pedindo esclarecimentos que vos
habilitem a defender os interesses da União
na acção proposta pelo bacharel João Paulo
Barbosa Lima para que se lhe assegurem os
direitos e vantagens de que tratam a ler
n. 2.2s0, de 31 de dezembro de 1910, arts. 20
e 21 e os decretos n. 2)7, ee 12 de março
do 1890 e 38, de 29 de janeiro do 182, ca-
be-me communicar-vos que o dito bacharel
era auxiliar de auditor ,:e guerra da aat ga •
Repartição do Estado-Maior do Exercito,
quando, vagando o lugar de auditor da
mesma, passou a. exercer interinamente
esse logar ;

Que extincf a a referida repartição o crea-
dos o Grande Est rds-elaior e Departamento
da Guerra entrou L, exercer ars fulicsões do
auditor neste departamenio, até se poder
dar execução ao art. 130 da lei a. 1.860, dst
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4 de janeiro de 1908. relativo ao quadro
de auditores (aviso de 10 de setembro de
1909)

que, tornandoar.e . urgente regularizar o
serviço de auditores, em vista de ter-se ef-
it amido a reorganização do Exerc i to, resol-
veu o Governo, no intuito de harmodizar o
disposto no citado artigo com o estabelecido
nos arta.-20 e 21 -da lei n. 2:290, de 13 de
dezembro de 1910, baixou o decreto junto,
por cópia, n. 8.817, de 5 de julho findo, ap-
provando o regulamento para o mencionado
quadro; por esse regulamento se classifica-
ram os auditores do seguinte modo : Depor-
tamen'o da Gu ira. — um major, chefe do
serviço, e um capitão ou subalterno aux:-
liar ; 12e região de inspecção permanente —
um major e um capitão subalterno auxilear;
9°, II° e 13° ref2i5es — um copitão para cada
uma ; 1 a , 2°. 3°. 5°, 7° e 8°--- uni 1° ou 2°
tenente para cada urna ; e se lhes marcou o
eoldo da tabella vigente para os officiaes do
Exercito, de accôrdo com as respectivas gra-
duações, coetinuand o os auditores dos antigos
4°c 6° districto; militares a perceber venci-
mentos, de-corferrnidade coro as disposições
regulaaoras do caso ;

que no art. 12 do regulamento em questão
se esti beleceu, até raeolver o Poder Legisla-
tivo sobre a fixação definitiva das respecti-
vos vencimentos, a gratificação measal de
350$ para o; auditores, de 2° tenente a
rna.aw.visto desempenharem funcções iguaes,
notando-se que, .sommadas á imrortancia, do
soldo e da gratificação, se elevam, hoje, á
quantia superior á que venciam os capitães
do Exercito noas tabel:as de 1890, 1891 e
1906, já revoadas;

que, para haver un'formidade nos venc:a
Mentos dos funccionarios de que se trata, se
pediram ao Congresso Nacional, conforme
se verifica da mensagem e exposição juntas,
por cóoia, providencias, de modo a se reru-
larizarem taes vencimentos pela adonção
de uma tabella qu3 estabeleça definitiva-
mente a gratificação para esse pessoal;

que do exposto, se conclue não ser proce-
dente o pedido em que se baseia a acção a
que vos l';31.1`l'iS.

Saude e fraternidade.,

'De ordem do gr. ministra da Guerra, o
Sr. general José Christino, chefe do Depar-
tamento da Guerra, convidou a tolos os offi-
ciaes desta guarnição para cumprimenta-
rem, hoje, ás 2 horas da tarde, o Exmo. Sr.
Presidente da Republica, pela data da In-
dependencia do Brazil.

mommenwia~

O Sr. ministro da Guerra telegrapbou ao
Sr. inspector da 6° região, Ala rei , deter-
minando que as manobras (Liguei-a regiao
se effectuem no prazo determinado.

O Sr. general Roberto -ruiu oo wski Leitão
de Almeida foi nomeado para substituir o
Sr. general Olympic. Carvalho da Fonseca
na preáidencia do Conselho de Guerra a (pie
responde o coronel Joaquim Pantaleão Tel-
les de Queiroz.

Respondendo ati aviso do Min'storio da
Fazenda, enviando o processo transmittido
pela Oelegaois. Fiscal do Thesouro Nacion
no Estado da Bahia, em que o guardião do
Convento de S. Francisco naquelle Estado
reclama contea o acto da mesma delegacia
suspendendo o pagamento da pensão annual

de 720$ á imagem de Santo Antonio, o Sr.
ministro da Guerra declarau que tal recla-
mação não tem fundamento legal.

A divisão de Sande do Exercito propoz ao
Dopa la mento da Guerra poro e caroo de
director lo liosoital Milit ir do Corumbá, o
major modwo De. Carlos Antran da Motta
e Albuquerque e pura servir i o Amazonas,
o 1° tenente medica Dr. Aurelio Domingues
de Souza.

A 12 do mez proximo, realizar-se-ha um
raid de pe:otões dos corpos do infantaria e
sociedades deliro desta Capita l , no percurso
de 33 kilometros.

Pua caso raid jii foi approvado pelo Sr.
general- Mentia Barreto, inspector da 9° re-
gião o S )(extinto programma.

Coneurrentes—Poderão tomar parte n.,sta
prova de resistencia, poluirdes de alumnos
de Escolas de Guerra. de ntivadores das se-
eiedades de tiro confederadas o de praças do
Exercete, pertencentes aos corpos da 9° re-
gião militar.

Os pelotões serão constituidos de 12 pra-
ças, um sargento e commandados por orn
official ou espirante acífleiul ; os pelotões
de aileadares seta° commandados peles
respectivos instructores ou officiaes atira-
dores.

M. praças marcharão armada; e equ:pa-
das a meia marcha, de uni tOrme kaki e os
officiaes levarão bolsa e rev 'ver. Todos
farão a marcha com pernoitas.

Pcretl7W —A distancia a pereorrer será da
Escola de Artilharia e Engenharia. do Rea-
leigo ao Quartel General do Exercito, mio
será feita a prova final.

Binerario — Escola de Artilharia e Enge-
nharia, Rua d 3 Costa, Estrada Reei de Santa
Cruz até Caseadura ( cancella antes de
Dr. Frontin), rua Goyaz até a estação de En-
genho Novo (cancelai), au s Vinte e Quatro
de Maio, Rirão de B nt Retiro, ‘isconde de
Santa, lzabel, eoulevard Vinte e Oito de Se-
tembro, S. Francisco Xavier, iladdock Lobe,
Machado Coelho, Senador Eiveltio, Praça da
Republica e Quartel-General do axercito.

Fiseati:a:ão — A fiscalização será fixa e
movei: amiella exercida p e officiaes do
Exercito e atiradores uniformizados e esta
por officiaes do Exercit montados.

Prova de tiro — Ao passarela os pelotõas
pelo stand do Tiro Brazileiro n. 7, na rua
Barão do Retiro, farão tiro conectivo á voz
de comutando, em alvo de C. C. n. 3, a
20 t melros, dous tiros em cada uma das po-
sições regulamentares.

A prova de tiro será feita Immedfltla-
mente mons a entrada no stand, prossuindo
o p3lotoo a s ia marcha logo que terminar
a prova.

oo tempo gasto na marcha será descm-
tado o tempo que moa um dos peled) s
perma,necer no stand para executar a prova
de tiro. não devendo esse ;empo exceder de
15 minutos.

Prova final— A prova final será co
da de evoluções e marcha, em ordem unida
e dispersa, na qual se exigirá que o pelotto
deite-sé, ajoelhe-se e marcha em acelerado,
devendo essa prova durar cinco minutos.
Será executada logo após a chegada ao
Ondeie-imoral.

Claesifieciello— A eliseificação será, feita
obedecendo ao seguinte criterio: será . ven-
cedor: 1 0 , o pelotão que fizer a marcha em
menor tempo ; 2°, o pelotão que fizer me-
lhor prova final.,

Ao tempo de marchá serão sommados
dons minutos por praça que o pelotão ti-ou-
xer thi menos no seu effectivo ; a.) tempo
de marcha será sommado uni infinito por
ciliciai, inferior ou -praça que não puder se.-
tisfazer.a prova 'final ; ao tempo de marcha
,serão sonimados tres minuto; ao: pelotão.
iue cheg ti sem ll o respectiva sargento.; ao
tempo do marcha serão oinmados -cinco mi-
nutos ao Pelotão qui chegar sem o rego°.
ctivo commandaito.

Será veteedor o pelo lie) que na som na
total das provas apresentar menor tempo.

Será desclassificado o pelotão que se aris-
tar do itinerario ; -será desclassificado o
pelotão que usar de quaOpier mei ) do
aranaporte ; será desclassificado o raidman
que trouxer o seu armamento ou e linea-
mento incompleto ; será desclassificado o
pelotão que fizer a mareia em in tis de
cinco horas.

Premi ,is — Serão conferidos prêmios :
companha do corpo ao qual pertetcer o
pelotão vencedor, um bronze artistico com
placa cemmemoratiVa ; ao commaadante do
pelotko, um ob;ecto de arte com pl leo com-
memorativa ; feg praças que constituirem o
pelotão vencedor, premies em d nhoiro ou
objectes de arte. Ah praatis do pelotão ven-
cedor da prova de tiro serio °floreei los
premies o diplom is conferidos pelo Tira
Brazileira Federal n. 7

Inscripções — As inscripções que ficarão á.
cargo eo a° tenente fidefooso Escolar pode-
rão aota dirigidas ao Quartel General do
Exercito até 30 do corrente. Cada p Ootão
q ue  se inscrever, concorrerá com a taxa de
30$, cuja somma total será distriboida inte-
gralmente as praças do pelotão veneedor.
Da Foramo total das inscripções, 20 %
destinádes ao inferior do pelotão vencedor e
os 80 % restantes, divi lidos igualmente ás
12 praças.
Jury O jury será e distituido pelos com-

mandantes de carpas e presidentes das so-
ciedades do tiro que tomarem parte no raid
e será presidido polo Sr. general iospectur
da t região.

Entrega de premios—O raid será realiza-lo
no dia 12 de outubro, anniversario a des-
coberta da America e a entrega de prerreos
aos vencedores será feita soleinuemente em
dia qui for designado pAo jury.

Reune-se amanhã, no Departamento da
Guerra, o conselho de iavastigação a que
vau responder o 2° tenente pharmaceutico
Etielydes Teixeira, e do qual é presidente o
major Francisco Antonio de Carvalho.

111•1n•••n111n1,

A z silmits o eommando do 3° regimento de
cavallaria, em Be la Vsta, no s ato de
alatto rosso, o capitão entenor Soma Cruz
Pereira de Abreu.

O Sr. Dr. J. J. Seabra, ininistro da Vitiçi,o,
mandou expedir avio ao Sr. director dos Te-
legrapLos, afim de que não tenham mais
curso nesta repartição os telegrammas vi-
sados por quem quer que seja, só per-
mittindo a expedição dos que estiverem de
accordo com o regulamento.

O Sr. general Pinheiro Machado confe-
renciou houtem com o Sr. ministro da,
Viação.

O Sr. ministro da Viação acceitou o con-
vite ue recebeis para se fazer representar
nas festas promovidas pelo commaudo su-
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peeor da Guarda, Nacional do S. Paulo
para eommemor,Ir o dia de hoje e Mem-
bit' de represental-o o ,Dr. Joajuiiii Domin-
guesl,bpeá.

et o w.	 ,

Hoatern, ap.54a sala la 'do Sr. ministro da
V,ação para o desp ieho conectivo, foram
as pes,oas que procuraram o Sr. Dr. J. J.
Seabra, ;atendidas pelo Dr. Manoel Reis,
seu secretario particular.

O Sr. Dr. J. J. SoaIra, ministro da Via-
ção. fez-se representar pe'o Dr. Mano21
Bei , , seu seceetario, no embarque do
Sr. ikatlma. W. da Fonseca, que seguiu para
a Eur .pa, onde vae desempenhar o cargo do

escriptárario da delegacia de Londres.
n•••n••••••

Nos funeraes do engenheiro JoIo Cro-
chatt de Sá. Pereira de Castro fsi o "Sr. Dr.
J. .1. Seabra, ministro da Viação, rearesea-
tado peio Dr. Francis:o de Carvalho, seu
ofilc:al de Gabinete.

MMOIle••nn•

O Sr. Dr. Pedro de Toldo, ministro da
Agricultura, parte hoje, pela manhã, para
Pinheiro, onde vae visitar o Posto Zoote-
chnieo Federal.

S. Ex. devo regressar amanhã á noite.
10.=

Os Srs. governadores dos Estados do
Arna,zonas o Rio Grande do Norte o pre..
sidentes. dós Estados do. Ceará e Goyaz re-
sponderam ao aviso-c'realar do Sr.•ministro
da Agricultura solicitando o concurso para
a organização da re3erva florestal do Brazil,
sendo 'todos enes unanimes em reconhecer o
alto valor da iniciativa do Governo Fe-
deral e a necessidade de levai-a a . bom
termo..

O Sr. Dr. Pedro de Toledo rel)onderá,
opportunamente a esses officio !, indicando a
situação topo-geographica das áreas mais
convenientes cora que cada um daquelles
Estados poderá co icorrer, S3111 sacrificio,
para a reserva florestal, ora iniciada com
as p..ovidencias tomadas para o Terri torio
do Acre.

nn•n

Ao Sr. ministro da Agricultura foram di-
rigi': s os seguintes telegrammaz

,c r;i eço a V.Ex.o grande serviço pre-
stadoa. lavoura deste Estado com a creação
da E.co.it Agricola de Lavrits.Sandações aí-
feet . ic sas.—Buen2Brandão,presidente do Es-
tado de Minas Geraes».

«13 .)dimos Valiosa intervenção de V. Ex.
junb ao relator da commiz.2são da Camara dos
Deputados, no sentido do apressar o parecer
sobre a estrada de ferro de Mossoró a São
Francico. O p .vo s ibirá, estimar em alti.
conta esse serviço,que será. obr patriotica.
— Fr ei:eo (soai°, Cunha Netto, Vieewe
,s0„(0,3f.cyrino,presilente, vice e iatenlen-
t..s de. M, scora» .	 •

«Roo. ese...tei V.Ex.na distribuição solem ne
de eremios pela sociedade Agricola Pastoril
de D.Pedr tu, presidindo ti seis o.Csenpare-
cer.aiii mais de 403 pessoas. Aproveitei mo-
mento para umi CUllfdl'encia agricoia dC-

monsfrando as Vantagens da allianea da la-
voura e da pecuaria.Effeitos salutares de-
vom . se esperar da, , reunião. Nomeei um!,
commissão para conttiva. a propaga,n.la
agricola . Vosso nome a cvlainado . Raspe it o -as
saudações. Lucio Gila/e, fiscal da cu.tura
dó tr-go no fie GrattleÃo Sul».

alntendencia, ollerece terreno e auxiro no-
cessarios para a funda ,;ão de um cem ti o
agricola, aqui, lembrando a grande vanta-
gem e al t a conv,mieucia de poder o mesmo
centro ser visitado pelos agricultores do
centro dos Estados da Pa aliyha e Ceará,
que frequen:am esta localidade.— Fr,rncigea

Cunha	 M. Cyrillo e Vie3nte
Conto, presidente, vice e intendentes de Mos-
s

O Sr. Dr. Pedra de Toledo, ministro da
Agricultura, tem recebido muitas felicita-
ções pela introducção do relatorio apresen-
tado por S. Ex. ao Exrno. Sr. Marechal
Hermes da Fonseca, Presidente da Repu-
blica.

Par interrnedio da Collector'a Federal de
Caçapava, no Rio Grande do Sul, recebeu o
Sr. ministro da Agricultura deus requeri-
mentos dos criadores no municipio de La-
vras, naquela Estado, Srs. Aristides Caba-
nhas Machado e José Vicente Machado,
solicitando o registro e archivo das marcas
que usam para assignalar seus animais bovi-
nos, cavallares e muares.

Com esses deus requerimento; sóbe a 806
o numero dos de igual natureza recebidos
pela Secretaria da Agricultura.

•n•n••••

O director do Povoamento do So'o com-
municon ao Sr. midistro da Agricultura
que. p los vapores allemão Ba'iie e holan-
uez Zeelandia, chegaram hontem a') po:.to
desta Capi a: 226 immigrantes e que para
diver..os Est ',dos vgdiram 147 immiJrantes.

O Sr. minislr)da Agricultura convid ,u o
Sr. pre si leite do Estado do E pinto Santo a
env ar um representante á Coaferencia As-
sucareira, que se vae realizar em Campo>
no proximo dia 18.

Ao Sr. ministro da Agricultut a ~mu-
ficou o presidente da Camara Municipal de
S. Luiz de Caceres. no E ,tad ) de Matto
Gro si, qu: na secretaria daquel!a
consta o registn de cinco marcas para as-
signalar animaes das o-pedes boviea, .ca-
vallar e muar, perta 'emites a igual numero
de criadores no referido muaicipio.

Ao criador Antonio Osorio do Almeida, do
Estado do Rio, concedeu o Sr. ministro da
A ,ric iltuva tran ,p .rte, por conta do seu
miaisterie, para um bovino Sc'iwiz, .desie a
estaçãe Maritima até áluella localidade,
pela; estrad..s de ferro Central e União Va-
lenciana.

Identica concessão entre as estações do
Carmo da Matta e Sitio, da Estrada de Ferro
Oeste de Minas, foi feita ao criador coronel
Antonio Diniz, relativamente a ene° equi-
nos, mei.) sangue, ar.,bes.

Directoria Geral d ) Serviço de Protecção
aos Indism e Localização de Trabalha.d,res
Nacio..aeS.

Os forneeime..tos no Ministerio da Agri-
cultura si.° regulados pelo aviso-circular

n. 2.165, de 12 de setembro de 191, a. cujiz
disposiç:es a Directora Geral do serviLoeli,5
Protecção aos Indios o Localiz ição de Traba,'
iha,dores Nacionaes tem obedecida ia varia-.
velment°. "

Os Srs. Traiano de. MeleiCos & Como.. têm
folt), depois da .vigenca da(pelle a
seguintes founecimentos á. citada Direi ora:

a) tuas lanchas para o ser ,.iço
ctarias n Acre, ro AinazJnas e no Pará

b) instraM,Mcsde4ngenh iria ;
e) material photographieo.
PAri. o primeiro de sus fernecinreitos,

directoria pediu e 1 ;eeebea prOpjSi.á dos
Srs. Landa & Errnio, uma caintpd...talieta,
de 202:501g e oa'ra, na de 16S:75..;;; dos
Srs. Janowitzer Wahle & Comp. na impor-
tanc'a de 130:500$ ; do's -Srs. Trajanu do

& CoMp., na 'imporMc á do .
119:625$, o dos Srs. 'Walter, Bres
na importancia de 99:00000). .

Dessas propostas, ficou deste logo assen-
tado que a ultima aão satiStazia as Condi-
ç5es dese'alas por si . referir a amalan-
chinha COMMU na, inadapta ti. ao 11 . n cola- .
mato hto é, uma lancha Para a navegação
dos rios da Amazouia., com accOmniodações
o instai' tç3es para, determinado poSsoal
trabalhos especiaes.

Podia a repartição resolver por si mes-
ma o caso, mas preferiu ouvir, antes de
firmar contracto, a opinião de um profissio .ai
competente , e o fez submettondo ao (lis-
tincto engenheiro naval Sr. caeitão de Cor-
veta °atavio Jardim o estudo •das

, De accôrdo com o para er do digna pro-'
fissional acerca das condições technicas das
das lanchas enumera a-, as quaes satis-
faziam as exigencias apontadas, foi prefe: ida
à proposta dos Srs. Trajano de Medeim -
& Comp., por sor a de: meinr preço, tendo,
aMm disso, a vantagem de serem as lan_ihas .
respectivas providas de camaraS frigori-
ficas, sem augMento de despeza.'

Fez-se então o contracto, que foi , apprd-
vado e reg strado pelo Tribunal de Contas;
sendo o pagamento em tres Drestaç'es.

Para o fornecimento de instrumentos do
engenharia concorreram , Os Srs. D. No:ris,
por 43:693$, e Fonseca, M.fchado &
por 41:2270)3.

Foi preferida a ultima pripesta por ser a
mais barata.

O coltracto respecti ..-o foi approvado e re-
gistrado p.:lo Tribunal de Contas, sendo o
paaamento elo tios pres'ações.

Para o fornecimento do material photo-
graphico, foram recebidas as seguintes pro-
postas:
Bandeira & GAT13S, poe	
Janowitzer Wahle & Co np.,

Por 	
Bastos Dias. nor.—	 	  4:7 6000
Trajano de Medeiros, po- 	  4:724000

Foi acceita a ultima por ser a de menor
preço, sendo o pagamento feito de unia só
vez.

Ainda do accôrdo c In o aviso-circular, os .
Srs. Trajam) do Medeiros ' & Comp forno-,
ceram um archivo americano, de madeira,
e um cofre de ferro, tudo isso devidamente
autorizado pelo Sr. ministro.

Esses são os fornecimento 3 feitos pela ci-
tada. firma. A directoria desde a sua erga-,
nização, tem feito compras diversas em In-
numeras casas ,comme..ciaes desta pr,lça.

Frequentemeate, ou quasi sunpre, artigos
de um mesmo ramo de negocio, existentes
em uma só casa, toem sido adquiridos em
varios est doelocimeatos, onde quer que,
para cada um, se encontre menor preço..
ASSiin,podeni-se cito.r,em papelaria e objectos .
de expediente, as firmas Vilãs Boas &
Comp., Alexandre Ribeiro & Cornp., Lenzin.
eter SC Comp.

'
 "OSear N.S..)a:.es, Luiz Macedo;„

em ferramentas e ferragen-I , Lopes Ge.iies .4k

5:602000

5:274000
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•
Comp., Hime & Comp., Gonçalves Castro &
Comp., Laport, Irmão & Comp., Dias Garcia
& -Comp., Fraitas Couto & Comp.; em mo-
vais, Bernardo M. de Carvalho, Crias H.
Pratt, Leandro Marins & Comp., Marcena-
ria Tunas; em roupas, fazendas etc.. Olivei-
ra Valia & Comp. Sampaio Avelino & Co np.
Eugenio Meyer & Comp., SaLado Ismacs,
Moreira Irmão & Comp.. Souza Machado &
Comp. H. Moura; em artigos de pharmacia,
silva Granado & Comp., Abreu sobrinh ) &
Co Ap.Coelha Barbosa & Comp.,Braganç Cid
& Comp., V.Werneck & Comp.; em artigos
rara acampamentos, janot Rody & Comp.,
Henrique achava, José Silva & Comp., The
Gourok Lmd., Behrend Schmidt &
Comp.; em miudezas e quinquilharias, Fer-
reira Serpa & Comp., Jaco') Fumo, J. Rezo
& Comp., C.Stockler, Azevedo Alves Carva-
lho & Comp.; João da Silva Carvalho, Fred
Figner, Leite & Alves, Pearosa Monteiro &
Cõmp., Antonio da Silva Pinheiro & Comp.,
Ahdra Bravard, J. Fereer & C imp a M tr-
tilas Soabra & Comp,, Eduardo Clero &
Comp. •

'
 em material photographieo, Ban-

deira & Gomes, Bastos Das, Gaudeucto
Cunha; em livros, Francisco Alves Livr
Nacional. J. Ribeiro dos Santos,

 Alves,
	 Mar-

tins Ribeiro, A. J. de Castilho.
Em telas estas casas, como ficou dito, a

directoria tem feita mult is compras. Não
ha, portanto, predilecções eu prefereacias
descabidas.

Nessa directoria, tem perfeita execiçãi-)
o . ''reu men verdadeiramente republicino,
isto é, o da mais ampla publicidade. Ah,
não ha s , gredos para nina-na:H. Mer s Inn-
ceionarios da nação, servidores publicos,
ahi todos preslam e Ires i a tio cont,,,s de
seus actos quaesquor. AIii se de ,e a e se
pede a maior e mai rigdros fiscalização.

A qualquer hora, das 11 da manha á- 6
da tarde, diariamente, o directoria está ao
dispor de (piamos queiram e.:unio. e todos
os papeis da repartição. todcs s s-us actos,
todo o seu fui-leciona:menti). tudo emtim
que interessar po .sa á moralidade da pu-
blica administração.»

Da ordem do dia de hontem do com-
inando da Força Policial ansiava o seguinte
topic°

Louvor e dispensa do serviço - A Gazeta
da Tarde, na sut edição do 21 de agosto
findo, noticiou haver o 2 s sargento do 1° re-
gimento de infantaria Aurelio Henrique de
Azevedo. ;,io aro tecer de 18 do mesmo mez,
encontrado cahido e em abandono, na es-
trada de Maria Anafa o individuó de nome
Joaquim Francisca de Almeida, que lhe
pareceu soffrer das faculdade i mentaes.

Interpellando-o e conseguindo apenas sa-
ber-1h s o nome, comprehendeu, entãa, o
referido sargento que lhe cumpria agir no
sentido de pol-o livra de qualquer perigo,
o que fez immediatamente providenciando
sobre a remoção do mesmo individuo para
a delegacia do 2:.° distrieto depois
de lhe haver arrecadado a quantia de
657$200 em dinh aro e diversos objectes e
documentos, fazendo entrega de tudo á ci-
tada delegacia.
' Convindo apurar officialmente esse caso,

mandei que se procedease a uma syndi-
canela, cujo resultada deixou patente a ve-
racidade do que ficou acima exposto.

O procedimento de 2° sargento Aurelio
Henrique de Azevedo não aõ revelou os seus
sentimentos de altruismo, tão dedicada-
mente praticados, mas tambem a probidade
do seu caracter e a comprehensão nitida
dos 'seus deveres, honrando sobremodo a
corporação que pertence:

-A' vista do exposto, resolvo louval-o viva-
- Mento satisfeito e conceder-lhe 15 dias de

dispensa de serviço, como premio pela cor-
remi° coa que se conduziu no cumpri-
mento daquelle dever.

O Tribunal de Contas, em sessão extrator-
dinaria de 5 do corrente, orden ai o reei aro
dos craditas de 39:404$13a e 8 $e00, para o
pagamento devido em VI1111de de sentenç
policiaria a J isa Ferreira dos Santo, e a
\Ai-Ennio Josa Villeia, e Alvaro Moniz, e de
1425$ para pagamento de suos.chos venci-
dos mio Dr. Astolpho Pio da Silva Prato,
como deputado por Minas Gemes

Julgou legal a concessão de :neie soldo e
mo:de-pio a D. Eponina dos Santos Soares

responder a Ornai iaamente á coo-
salta feira pelo Ministe io d Guerra s )bra
a abertura do credito de 5a:874a604, supple-
meai ar a verba 5° do aia. 21 na lei n. 2.: 56,
de 31 de dezembro de 1910

Autorizou o registro do contracio eTec-
tuado tom Antonio Al ves da Silva Junior,
para a construcção de pae,eios frenteires
aos proprios naciona s da rua do liraguay,
canta da do darão do alee10 li;

Approvou as fianças pecer a da ,3 pelo agen-
te comprador do Arsenal de Guerra do
Porto Alegre, LC3vig . lito Carlos Varrias. e
pelo; ageates do Coei-ia D. Ilenerquela
Ilia,nehe li irrer e Gcuurii) l',11s de Silva
Lima.

A thesourar:a da Cosa da Mo da remei
tear pelo comm Incham, do vapor Illara,1,0
do Lloyd Brazireiro, 51e:010a em c ntag
para o impLsto de coa .uniu 1111C1011,11 e
8:050$ em moedas de brosza, para a Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Navional 110 Estado
(1.) tio z mas, em moi is do nCce 1 dons
eylindros, mc importam:ia de 7:2,10$, parit
do Estadd do ('caril, -loas cyli litros, no va-
lor uo 7:200:$, para a do Esta-io da Para
byba do Norte : polo Co..rcio Geral, em cri
tas para imposto de Lonsumo
2:400; para a do Estado de Sergipe e 12 s
para a Collectorla da: licitas Eederaes
Nova Friburgo e Satat'Anna di? Japubyba.

Recebeu da ofileina ilu xylograp da, coa
feriu e empacotou 4.800.001 fo i nii aias p tra
imposto de consumo naci mal o est rangeiro_
na importancia de 121:0)0a ; da de est ran
paria 515.000 sellos adheaivt s, na val ir do
51:50%; da do laminação ci cunbageln,
120:000$ e moedas de prata do 1$ e 200.

Entregou á cacau de fundiçãci, uma
birra do ouro, pesando 8.325 graminae,
pertencente ao British G ink, pira. fundir.

Trocou para est I, praça, 2:388$ em moedas
de prata e 360$ em nikel, par papel 776$160
eia bronze por cobre velho.

A renda arrecadada limitem pela Alfan-
dega desta Capital importou em 	
107:26%228, ouro, e 174:e2la140, papel.

Da 1 do corrente mez ata aqueda data
arrecadaram-se 1.668: 191$191, ao passo que,
em igual periodo do rumo findo, foi de
1.843:231$011, de onde se verifica que,
neste anuo, houve uma differença para
meuo de 175:037$720.

Pela sub-directoria da 2" divisão da Es-
trada de Ferro Central do Brazil foi desi-
gnado urra servir em Deodoro o praticante
Ernani Lopes Vieira.

---
Deram parte do doentes o telographista

da Estrada de Feero Central do Brazil Quin-
tino R. Pereira Reis, de Deodoro, e o pra-
ticante Jovino Mello Figuerrado.

Regressaram a seus togares os telegra-
phistas da. .Estrada de Ferro Central do
Brazil Manoel Lopes do Couto, de Entro
luas, e nomeio Dias de Moraes, de Barra.

E' este o proaramma organizado pela

Confederação do Tiro Brazileiro para o c m.

peemato di tiro, mijas provas começam

hoje na Lnha de Tiro da Tijuea.
CaM . eo .izato de revólver-Para, atiradores

classificadas nas proas pareiaes de maio
d 1911, 60 tios de p1, braços livros em
alvo . C. de 10 zonas, n. 1, a 50 metros.
Premia:e: ao 1° medalha de ouro do cam-
peão um br ,nze e um objecto de arte ; au 2°
incl ialha de prat t e um objecto de arte;
ao 3°, me ,alha de bronze e um objecto de
arte: ao 4 e 5^, um objecta de arte e uru
revólver a cada um ; ao 6% um revólver.

e.mpeonato de fuzil - P ira atiradores nas
mesinas coni c)iies da prova: :interior, 90 ti-
ros nas tres posçõas regulamentares em
alvo C. C. de 10 zunas, n. 3, a 300 metros.
Prominse ao 1°, medalha de ouro de cam-
p tio, um branze e um objecto de arte ; ao 2°,
medalha de prata e 11.111 objecto de arte
ao 3 0, med IhL de bronze e um objecto do
arte; ao 4° e 50 , um objecto de arte e um
fuzil Mauser a cada una ; ao 6°, um fuzil
Mauser.

Pi'oca', de revolver - Para offielaes das
classes armad ..s, matriculados ou não era
sociedades de tiro, e não classificados nas
provas pareiaes de maio de 1911, 10 tiros
de pé, braços livres, em alvo C. C. de 10
zonas, ii. 1, a 25 metros. Premiam : ao 1°,
2, 30 ,4° e 50 , objectos de uso militar.

Prova de fuzil- Para officiaes das classes
armadas, nas mesmas coadiaões da prova
anterior, 15 tiros nas ti-es posições regula-
mentares, em alvo C. C. de 10 zonas, n. 3, a
310 metros. Premios : ao. 1°, 20 , 3, 4° o 50,
objectos de uso militar.

Prora de r,-rolver - Para atiradores ci-
vis, mateeculados em sociedades de tiros
confederadas, e não classificados nas provas
parciaes de maio de. 1911, 10 tiros de pé,
beiços livres, em alvo C. C. de 10 zunas,

1, a 25 metros. Paemios : ao 1°,2' o 3°,
objectos de arte, ao 4° e 50, revolver.

Pror."! de fuzil - Para atiradores civis de
1° classe, nas mesmas -condições da prova
anterior, 15 tiros nas tu-es posições regula-
mentares, cio alvo C. C. de 10 zoaas, n. 3, a
300 metros. Premam : ao 1°, 2' e 3 0 , ob-
jectos de arte, ao 4° e 5 , , fuzis Mauser.

•1'o,-i de Pu	 ati adores civis de
2° classe, nas Mesmas condiOes da prova
anterior, 15 tiros nas ires posições regala-
mentores, em alvo C. C. de 10 zonas, na 3,
a 300 Metros. Premios: ao 1°, 2°, 3°, 4° e 50,
-objectas de arte.

Prova de Fuzil-Para inferiores das clas-
ses armadas, 15 tiros nas tres posiçõas re-
gulamentares, em alvo C. C. à. 3, de 10
zunas, a 300 metros. Premios: ao 1 0 , 2", 3,.
ti° e 5^, objectos de arte.

Prova de Fuzil-Para praças de piei das
classes armadas, 15 tiros nas ti-es posições
regulamentares, em alvo C. C. de 10 zonas,
n. 3, a 300 metros. Premios: ao 1 0, 2004;
ao 2°, 150; ao 3°, 100$; ao 4 0 , 59$ e ao 50,
30$003.	 •

Prova Tiro lederal Argentino-Fuzil, para
atiradores civis e ofikiaes das classes arma-
das que não tenham sido premiados rias di-
vers is provas de fuzil deste concurso: 15
tros nas tres posições ragulamentarea em
alvo C. C. de 10 zonas, n. 3, a 300 metros.

A Coafederaçã,o do Tira Brazileiro, grata
ao Tiro Federal Argentino, pelos premio3
enviados, os distribuirá pelos vencedores
desta prova: ao 1° e 2°

'
 medalhas de ouro

ao 3°, medalha de prata e um relogio de
prata; ao 4° e 5^, relogios de prata.
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A Confederação do Tiro Bra,zileiro

rã no dia 10 do corrente, ao meio-dia, no
stand do Tiro n. 6, ã, rua S. Miguel n. 1,

;à'ijuca, Com a presença, do Exma. Sr. Mara-
Ciai Hermes da Fonseca, Presidente da

•r'itepimblica, do Se. general Dantas Barreto,
•-/ainistro da Guern, das altas autoridades

oilicialidade e addijos mi-
litaros estrangeir09,a grande prova do eam-
peoaato de tiro de 1911, disputada pelos se-
gaintes campei"; s que foram clmsificados de
accôrdo com a oxemção das provas estabo-
lecidas pelo pro!ramm real indo nas so-

aciedadeá.	 • .	 •
,.

Pr ,va de ' f`azd: 1^ legar Aagusto Cordovil
. C . m,a l a-aaa, 8 • a pontaa T .; I 10 1.0110

Ger.11(1 . ) I:. Martins, 8 5,
Tiro de Nicthero ; Antonio de Almeida,

4443, Tiro da Pavana; 4^ Soblaiãa) Wolr.7!N,
-.Tiro Porto Aleare ;	 Leopoldo Ni() leró
• 780. Tiro da Pa vima; 6" Gemam SteLO

:ambrinho, 78)„ Tiro Porto Alegre; 0^ Aus-
triclinio de Lima. 780,Tiro da Pavuna; 7 0 D
Foraando SOiddade, 777, Tiro Foderal; 8 0 AI-

• frod,1 Parreira fachado, 773, Tiro Porto Ale-
- gi .e. ThPo Toro V.lEerIih,77i, Tiro dePorto
Alegre', Dr: , Wrio-1 Hippolyt ) B doto: 770,
Tiro de 'pelotas: Albtuta Pereira, R.a...m.761,
Tiro Leme;	 Lol» Harberlech, 759,

1"loiOaqopolss;J maquiai alariam) de 011-
-5- lia, 754, Tira Leme; Fernando Vigar me,

, v o Feder fIugo Carlos Alrayer, 743,
'Piro Porto Alo 1;e, Dermevad laixoto, 742,

FAInutata ;aia; Fe"r"ir 1, de Carvalho,
739, Tira Ntth.;roy ; Aagasto de SOliZa,
737, Tiro S. Paulo o. 3; Lucas floiteux, 731,
Antonio Procopi) Ferraz. Tiro Federa;
Franeiso Cooe :lisa, 723, Tiro Petropolis;

•1.w. Alvaro. ; Za.Mith, 721, Tiro Federal
;	 a' Perima. 721, Tiro Kriburgo.

Prova ' de rovalver dm guerra,: l ct logar
Alfredo Eugène Geprge, ,503, Tato Nitlieroy;
2 , Alberto	 Braga, 545. Tiro Lente;

Ael ino OL Cot JaC lues, 545, Tiro Pia-
-votai; ;tipi !rio-tatietite • G traldo Ca Martins
auni 524, 'rir) Nitheroy; PaiCo Loasna,
518, 'lavo atillio'rOy; Oscar Fer..eir (14 Car-
vallo, 513, Tilo Lento; tenentm Fia cisco
de Vasa in; , ell ms. 507. Tiro Fadar C; .ii o (to
coalovir moam-ta-ra :•i(2, Tiro Lune; Dr. Alci•
des	 Nither my; Manael

;	 ;Sal, id	 .1.);. Tiro ['aval L; 2^ te-
imanto Flavio " Na c'imaam o, 191. Tiro Federal;
Thier Pariu	 4.s a Tiro Vribargo ;" D.'.
Alvaro , Zaaiiith, .477, Tiro Raleral; José

ala:rtin•, .470, Tiro Porto Alegre
• Aureliano Pinto dos Reis, 472. Pavima;

Dr. Haroldo Vitio • da . C.anlia, 460a Tiro
3,'edural; Leoncio Machado, , 447, Tiro Porto
Alega; Joaqui . 0 -51a,ria.no de OLveira, 453,
Tiro Leme; Dr. Octavio Leitão da Cunha,

• 428, Tiro Fedoral; Rodulp .0 Kumdica 421,
;•;.;•'Tiro Leme; Frederico Carlos Toledo%ordi-
.. !lho, 418, Tiro l'wto Ale:tre; Bernardo de
HÕ;iveira, 417 Tiro Leme; D-aameval Peixoto,

407, Tiro FrPourgo; Dr. Manoel llypol to
Boleto, 337, Tiro Pelotas; .1)r. Galdino do

.. Vadie. Filho„ 3 a), Ti o Fribur,o; De. Feia
' fland M Solpd ide. Camp25es 'anteriores
coacursos; tenente Flavio do Nasdi Mento, Al-

. irado Eugeae Gearia) e Paulo LoPena. •
;Á commissão do Jury do. Campeonato é

pre.sididà pelo Sr. general de divisão Anto-
' , ohm Adolpho da Fo'itinra Menna Barreto e
.a do . coacueso pelo- Sr. , major -Claudio da
•11óch't Lima: que, • com os demais membros

da mesma commissão, 'estará amanhã, ás
9 horas no stand, afim do dar emano aos
trabalhos das provas.

Terminam liojeas provas do concurso
hippico deste anno, effectuando-s'a o cam-
peonato cio salto em largura e a prova de
animal corajoso.

O resultado do certamea de hontom foi
o mais animador, pela brilhante demonstra-
• 410 de rosistencia que deram os officiaes do
Exercito, concorrentes ao perJurso da cam-
»anha.'

Essa prova, por demais severa, foi ganha
polo 1 0 teaente Lacerda Gama, montando a
agua Judith.

Em segundo legar foi classificado o 1 0 te-
nente Reflito Paquet e em tercelro o 2' te-
nento 0;waldo de Villa Will t, (pio moita-
riam, rospectivamente, os minutes Tuyuty e
Curusil.

Na l a Pagadoria do Thesouro Nacional
pegam-SI amanhã as stigni,.te,; del-a
gado s e etserivã•,s di , t • caie:. O ' duos:, rios
(le policia, es.tre,veni,es e odiciaes do j,.stiça,
fiscaes de veldeulos, agentes o O i batote de
ldentilica0o. monteai.) (ao !;•;xt nor, pensões,
pensões pior soriaS e praças de pret.

Adluiriram iramoveis:
Antonio Pereira Varejão, o predio A*raa,

Bolla de S. .10ã) o. 163, era S. Christovão
Aato,a) dos Taixeuas Junior, o torro to

onde existe o pr.'dio n. 70'da, rua Fraacisco
BeLisario. por 7:00,00a ;

Ge mrgo, A. EdriCh, um predio e terreno 11
caminho D. lama, eii traja ro • 8:00'M01;

Maria Antdia da Roe'an„ o ore.li 1 o ter-
reno á rim i Vinte e Quatro de Mai) n. 1.0,
por 20: 0•90$0:40 ;

Virgarto Agastaiho, o prodio Ot roa Ar-
chias Coi;(1 miro a. 146. par 4 140.000

Carlos José de Faria. o nru•dio á rua da
Esperança n. 46, Dor 2:00490u

Dr. Alberto do Faria, o pr,alio á rua do
Cai teto á. 150, por 75:01)S..)))

Francisco Augusto da Casta (iraç a O pre-
dio e torrem) da rua Bom Pastor n. 43, ;:•or
8:0:1)$009;

Do hinos Leito Bastos, um terreno á rua,
Violante,	 por 1:10) 0J;

D. !senha Kaniguissort, o torre to á rua
Corrêa Dutra. Mate existiu o preito
por 11:0a0$000.

Passigeiros:.
Seguiram os seguinteg:
No paquete naci nal ilriaanly70, pira Ma-

náos e escalas: Dl s ,es de I '1 vidra, Leu-
nardo 'de Avila, Dr. S. Coitinao, Dr. II x-
culano de Figueiredo, Carlos 13. Guimarães,
J. Pe.-soa, Luiz Peixoto, C iludido Ribeiro e
familia, Rutiao A. Azevedo, Dr. .1. A. S.
Porto, Sol um W. Staatiago. DeocUciano

J. B. Saraiva. Evaadro A. Ri-
beiro, Duarte Radamonthe Amoedo, Duarte
Ettelydes W. Se .bra, D..arte Izidoro
Araujo, Dr. Eduardo • Lopes e senhora,
Dr.	 Ga.yoso, J. R. Souza e senhora'

- No Aragtcaya, para Southamptoa e es-
calas:

W . Weiner e senhora, capit ão Julio Casar
de , Noronha (Santos e familia., Domingos

Sampaio Ferraz e senhora, P. Rockett,
J-sê•Torres,. J. J. Birbo-a Junior, Annuaal
Saldes e senhora, Lopes di Cruz, Dr. Paes
-Leme e familia, Riebard Marfam), A.. D.da
Silva e Souza, Man .el Santos Dias. Dr: Mr.
Alagarão e familia,Dr. João 13. F.Bapilta e fa-
milia, Djalma M. da Fonseca 'Lemes e senho-
ra, Arthur A. iaiiáo, padre Dr. Alvaro Cegar,
Drs. Domingos e Guilherme Guimarães, Ru-
bens Pinheira Guimarães, F. Moramo, L. J.
Mello,- Th. Willianson e "s'tni.o .a.a. E. B.
Maurieo e senhora, Benta Coelho de Almei-
da, Frale s 'o Ccs t a e senl.o .2a, ,:oão Mondes
de Arin'o e famil a, maor A. L. Carro'',
balam Reid, ha Pedro Medo e famil a, .Abi-
lio P. C avinho e. seulm n'a, L. P. de Souza,
O. B o nomia Gustavo Martins Pereira, Dr-
Auguso Vianna e familia; Angusto' Santos,
C. Cravo, Fortuna to C inha e familia, El-
mutilo de Olivei a e faiai lia. A. Boraerth,
coronel R. Irela.al Bla . ;isburan e dito, Car-
Ls Figueiredo e staliora, -Armando Costa
Pereira, Dr. Arthur Varg.s. Luiz Tavares
Guerra, Dr. Teia-lado Henriqties. Dr. Ale-
xandre Albuquerque, A. Soares de Azevedo
e sanlmora„ Da. Rudo! E ',gel, Samuel Qua-

s o Dr. M. M Toaud.	 .

L'e
Polo Sr. •ministro da Marinha foram con-

cedidos tres alues do lic Ona ;10 afermeiro
naval Sezypho Cargueira Esmo ris.

Pelo Sr. inspector dm, Caixa de Amorfa-
z ição foram desp..chados" hôtitem os seguin-
tes papois:

Domingos EvInzelista Pi mheiro. - Cum-
pra-se o-alvará de accórào com a informa-
ç'io supra, reemhacida, a idealidade da
pessoa.

Eusebin Araujo de Queiroz Mattwo e For-
nandes Moreira (C; Comp. -A junta promova
a rCC!i c ..1,(,ã9 do alvará..	 •

Os mesmos. -Cumpra-se o alvará.
Almas() Araljo da Veiga Cabra l .-Satisfaça

a exiaencia da informação supra.
.10a5 Mout ro di Cas,ro-satisfaça a exi-

ge-leia (1 . 1 ii.f;uona,ção.
Edaardo da Silveira Jo.'dão.- Uniformize

as apolices.
Leoaor Pacheco da Costa.-(-En.tregue-se;
Delohim	 nas N3ves.- Satisf iça a exi-

g,enci i da informação supra.
Arthin.' Nanes da Silva. -Cumpra-se o al-

vará de accôrdo com a i iformação sapra,
reconhecida a, identi laale da 1-ka,S0

Offlci n. ;290 da Pracur ilioria Geral da
Fazenda Pablic i.-A' Contabilidade.
. Officio n. 163 da Directoria do . Gab'nete do
Ministe.ao di Fazenda.	 A' Uontabli dada.

Officio n. 162.-Idem.
Antonio Fran...) de Britto

Luiz Baptsta Pereira. -- Compra-se o al-
vará, de accôrdo com a informação supra,
reconhecida a identidade da OeS. 30il„	 •

Magdalena Wertzet laing,d.,-CumWa-se
o alvará de accôrdó coma tCinformaçlo su-
pra; reconhecida, a identidade de possima.

.ioaquim Alvos Moraira.- Junta:
Olicio n. 674 da' Repartição Central da

Policia do Estado do Rio de Janciro..-Ao
papel-moo--da.	 • •

RepreSeni ação • do eacripturario Clari-
mundo da Veiga.-0 ricie7se, de, accôrdo com
a rop'Oesoataçao abaixo.

Herminia Monteiro de Barros .-Deferido
de aVôrdo com a:informação 'isulira. • •

Brazilic3 de Andrade Botelho .. -Compra-
se- ó alvará de aCcôrdo 'com a informa-
ção..

Augusto Pesseoa, do Faria.--rtimp •.'a-se o
alvará do acoOrdo com a intormaçãO.

Fernando Ates de. Sonza.=A • Junta'.
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_
Adolpho Schmidt Cumpra- ,e o

ativará co'dra.ndo o sello devido no acto da
transferencia,.

José Alfonso Fandeira de Mello.—Cumpra-
se o alvará relativamente á transferenda
das apoliees, de accardo com a in'armaeão;
o pagamento dos juros fica dependent e da
apresentação da, prodiração de Otailio
Brandão de Oliveira, com poderes expscaais
para esse fim.

Alberto Pardal.— Cumpra-se o alvará de
ne,cardo com a in emaça.° supra, reconhe-
cida a identidade de pessaa.

Antooio Freire de Britto Sanches.—lZeco-
nheça a firma do siguatario a "s. 2 e 3.

Luerecio Fernandes de Oliveira. — A'
Junta.

Antonio Freire de Britto Sanehes.—Cum-
pra-se o alvará.

Alberto de Almeida & Comp.—Cumpra-se
o alvará relativamente á transferencia
das apoliees do accardo com a informa-
ção supra, notando-se na respectiva conta-
corrente ser o tutor dos menores. O pa-
gamento dos juros fica dependente da apee-
sentação de novo alvará, ou officio do
respectivo juiz, declarando a importanda a
que montam.

Officio n. 241 da Delegacia em Bailo Hori-
zonte.—Ao papel-moeda.

Officio n. 166 do Mihisterio da Fazenda.—
A' contabilidade.

Thiago Guimarães.—Reconheça a firma.

O uiiforme para hoje ua Armada é o 5.,
e para amanhã, o 3.°.

Serv'ço do Exercito para hoje:
Superior de dia, capitão José Castello

Branco.
O 1° regimerto de infant "ria dá o official

para dia ao quartel general da Sa região.
O 1° regimento de tirtIliiaria, dá o official

para ronda.
A brigada mixta dá o orneis' para auxiliar

o superior de dia.
Dia ao quartel general da l a brigada, ama-

nuense Azevedo.
Au (dial' do official	 dis, amanuea 5e Jose

A ia brigada estrategica dá a guarnição.
Uniforme, 1°.

11•••n•n

Serviço do Exercito para amanhã
Superiim de dia, capitão Le poldo

tiara, oe Senna.
o 130 regimento de cavail tria da o ad-

ejai ara auxiliar o snp, rier de dia.
A brigada mixta dá o odiei ti para ronda.
O 3' regimento de infantaria dá o °Meia].

para 11.a ao quartel geaeral da 9a região.
Anxil ar do official de dia, ainanuonse

Goavaa..
Dia to quartel general da l a :.1r:gatia, ama-

nuense Sizioio.
A ia brigada estrategiea dá a guarnição.
Uniford.e, 3°.

--
O serviço para hoje, na Força Policial,

é este:
Superior de dia, major gradua 'o Lo
(Melai do dia á Fores, capitão Maciel:
Medico de dia, tenente Dr. Lima.
Medico de promptidão, c tpitio ar. Pinto

Vie ra.
Interno de dia, alferes honorario Anu-

(parque.
Musica de parada e promptidãa, a do

1. regimento.
Rondas de visita, o alferes Daniel e Ar-

thur.
Ronda aos theatros, alferes Saturnino.
Na assiStenda do pessoal as ti horas dá

gerviço especial o alferes Junqueira.

Ropdam as ruas do Nuneio, Regente e São
Iii9Pa, o alferes Bomfim e um inferior
do aegimento de eavallaria.

Randantes á diseeaco do sunerior de dia,
nove infer:ores do regimento de ea,valtaria.
sendo dons para roislar as patrulhas dos
riras Guanabara a Psys :mia, e dons pra as
do l o , ao e 5o districtos e mais dons de cada
rsgimento de i „tanta ia.

Guardas: da Caixa de An'ortização, alferes
Barro do Thesouro, alferes Abetarda)
da Casa da Moeda. alferes Querino, todos do
t o regimento; da Caixa de Conversão, ai-
lares -Valioso do 2 , re ,gimento e do quartel
central, um infer:or deste re !imanto.

Estade-maior : no 1° regimento, capitão
; no 2", alares Coutinho; no de Anda-

rahy, alferes Santa Farbara o no de Frei
('anca, tenente C [talião.

Promptidão : no 1° regimeoto, tenente
Lima ; no 2^, tenente Izidro e altares Faus-
tino, e no de cavalla,ria, alferes Nicoláo
Carneiro.

"O regimento de cavallaria dá o serviço
já pedido em dei alh e, aio comina :dant° do
e squadrã o, uni subalterno e 40 praças o o
mais que se pedir.

O 1 0 regimento de infantaria ci rá, o
serv i ço já pedido em detitlhe. uni °tildai e
30 praças, e o ma i s que se pedir.

O 2° reginienai de infantaria dará o
serviço já pedi) em detalhe, dois officates
e • 80 praças, constituindo as rromptidõss
de incendo, soccorro e regimento, e o mais

que se pedir.
Uniforme, 60.

A Reaartição Geral dos Corseios expedirá
malas pelos seguintes paquete;;

Hoje:
1:a lo Vaatri, para Santo g, ruo da Prata,

Matto tirssso o Paraguity, recebendo im-
pressos até :is 7 heras da manhã, catas
para o interior ata a: 7 1/2, ditas com pote
dni • lo e pira o exterior até ás 8.

Pelo P. incii3e pari, S. Vicente,
Barcellsna e Gen° ia. recebendo impisisso3
até ris g hora: da manhã e cartas para o
exterior até ás 10.

Pelo Orion, para Santos e mais ,)OPÉCS do
R : 0 da Paia t. Matto Grosa) e Para-

suay, 1i:cebolal° iai aressos ai; as O horas
da Inanhã, cartas p ri o interior até ás
9 1;2. ditas com porte duplo o para o
xtarios até ás 10.
Pelo doiast7 Dap,:rr. ,, pari Bahia e }lavre,

recebendo iinpisas',s ara , ás 9 heras da mai
nhã, cartas para o interior :stii ;is 9 1/2
ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 10.

Pelo lascar, para Pernambuco o Ham-
burgo, receb in o impresso até ás 7 horas
da manhã, caiam ara o lutados até ás
7 1/2, ditas com port 3 duplo e para o exte-
rior até ás 8.

Pelo liaelia 7, para 13 trl-a los e New York,
ree , '-en amares .‘.s : n,7(. ás O horas da, ma-
nhã e cartas pira o exterior até ás 10.

Alia nhã
Pelo S. V:c-7 r. para Palita, e Europa,

via Lisa a, recehenlo imp • si g n até ás 7
horas da mala a, cartas pata o interior
:ila :is 8 1,2, di as com por ae duplo e nata o
exterior até ás s e iNeet is para registrar
até ás 6 da tarde de h je.

Pelo Griierfd, plra ia 1110 da Prata, Matto
Grusso e Paraguay, re :elidia() impr. s os
até á 1 hora da tards,, , cartas para o inte-
rior até á 1 12, dites com parte duplo e
para o exterior até ás 2 e objectas para re-
gistrai' até ao meio dia.

Polo sarde,rpta, para Santos; Rio da Prata,
Matto rros23o' e Paraguay, reciebendo im-
presso: até ás 11 horas da manhã, cartas
paea o Literior até ás 11 12. ditas com
porte duplo e para o interior até ao meio
dia e objectos para registrar até ás 10 hei'
da manhã.

—Recebi mento do encommenia,s para
tugal, .-1eures o Made:rs nos Ille'-11103
(ias 8 horas da manha s o da tarde, ata a
vespera da partida'	 s tquetas	 que se aos.
tinatiem Lisb eia ...aliando os da eim-
panie NISssaseries Maritimes ; eanrrega
tamboril nos Ille. •z 11109 dias, das 10 horas da
manhã ás 2 da tarde.

Foram sepultadas no dia 1 de setembro ele
1911, 53 pess	 semilo

Nadonata. 	
E,trangeiras 	

Do sexo maaculino 	
Do sexo feminino 	

Maiores de 12 annos
Menores de 12 amuos. 	

Indigentes 	
No (.1 a 2, 35 pessoas, sendo:

Nacionaos 	
Estrangeiras

Do soro masculino. 	
Do sexo feminino 	

TAfaiores lie 12 armos
Menores de 12 maios 	  ...

Do s4 , 3u) masculino . 	
Do sexo femiaino 	

Maierss do 12 annos
Menores de 12 antro:... 	

Indigeites 	
7.•n•nn•

O movimento do llosoiral da Santa Casa
ia Misericordia, dos -hospicios de Nessa
Senhora da Saude, de S. João Haptista,
Nossa Senhora do Soccorro e do Nossa se
nhora das Dores,em Cascaduria foi, no dia 30
de zigost,), o seguinte

Nacionaes Estramps. Tolol
Fxistiam ...... 9133 75!) 1.724
Entraram 	 12 •	 51
SahirAM 	 33 5;
Falleceram...... 5 2 7
Existem 	 969 743 1.712

Omavimento da s tla do banco e dos em-.	 ,	 .
sumidos publicos foi, no mesmo dia, do "
869 consultastes, para os quaes se aviaram -
895 receitas.	 .	 .	 .	 ,	 •
" Fizeram-se se's extracções-de dentes,uina:
obturação e 182 peqnenas opernbes.

lorligeate;
No dia, 3, 3:1 pessoas, sendo:

Nscionnas
Estiatageiras 	

45
11

•aa

	 • 40
• 16

5t1
19

4

15

35
"a-1
11
-

10

18
15

13

5
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•••	 c'd,--3	 P- •	

Ventos Cêo	 •

//oras E' E-.	 -'
24#

O o?cd c,
..-J -.-.
-;,- -,-' Phenomenos diVOPSOS'

.
.

c e3
;.
cd

ã c' -'4
E

•	 .Veloc:- 'Direcção Quanti- Nuvens4 c.) â)
F-0

E" dade dade

1 a. M.,.. 755.4 23.1 12.9 61 2.0 NW 8 C.CK.CS Tenuo. baixo	 .
754.8 22.9 13.0 62 3.8 NW

2 a.	 In 	 754.7 22.6 13.0 64 0.0 Ca.ma
4 a.	 ia 	 754.4 23.4 11.7 55 5.0 W \W O Limpo -
5 a. lu 	 754.6 23.2 11.8 E6 6.0 NW
o; a.	 ai 	 754.9 23.1 11.9 57 4.3 NW
7 a.	 ai 	 7. 5.0 22.7 13.5 65 3.2 NN \V 10 CC.K.CS Idem
N ;/.	 ai 	 754.8 ,3.3 13.1 61 4.8 NNW
ti a.	 ui 	 755.5 25,0 12.7 54 3.8 NW 9 CS.C.CK n---Trulue

10 a.	 in 	 755.8 26.7 12.1 46 3.3 "W 10 Nevoeiro . a=_Alto .	 -
11	 a	 ai 	 756.1 26.6 12.7 49 4.8 W az- Ba...x,n . Ui. N.

1/2 d ia 	 755.9 2.8 12.9 43 6.7 W - NN7 9 CK.0 .	 .	 .•	 .	 ..	 ..
1 p.	 in 	 755.5 27.5 12.3 45 5.9 SNV 8 SK. CK
2 p. ai 	 754.0 26.9 12.6 48 5.9 SE
3 p. ui 	 755.1 25.9 12.0 43 5.0 SW 9 SC.,S.	 CK ......	 .......
4 p. ui 	 755.4 25.5 12.8 54 6.3 5w 10 S.cs.dK :-...---._Tenue baixe	 .
5 p. ka 	 756.1 25.0 12.4 53 3.0 S Idem.	 ..	 ..
6 p. ni 	 756.9 24.4 13.0 57 2.4 SW 1 Inai....	 ..
7 p. In 	 757.5 24.0 13.8 62 2.1 SW 8 CK .,--_-Teuuct .
8 p. in 	 ;58.8 22.8 13.9 67 3:8 SsW Idem
'à p.	 ut 	 75s.2 22.3 14.3 72 2.0 s Idem	 .

li)	 p.	 ra 	 75$ o 22.2 14.5 73 1.3 SSW 10 K Mein
11	 p.	 in 	 750.9 22.4 15.1 75 2.1 NNW Mem

1/2 noite 	 757.8 22.2 15.2 76 2.3 NN W Liem

.:_ .

Mé.1 ia.s 	 755.96 24.19 13.05 58.7 3.7 8.3 _
- ...

TomPeratura: maxima, 28.7 5, 1 h. e 35 m-	 minima, 19.8 ás 2 hs. 50 m a. m. Evaporação em 24 ho.'as: 6.4. °Jona,:
7 h. in., 0; 7h. n., 4. Chuva cahida: 7 h. m., 0.00; 7h. n., 0.00. Total em 24 horas: 0.03. Horas de insolação: 4 hs; 50; 	 hs. 30

Directoria de Meteorologia e Astronomia-Observatorio Naèonal - Boletim Meteorologico - Dia 25 de agosto de 1011.

Horas

ct
o

-6
ge

•--I
c,

r.;	 c'..--e..,.., o

R- --7.
E g

o
.= a.
° a'g r''E -.-

V
-e r3

,...3	 5-
4:° --''-'	 (""3g •-.o c)-- g-.

'Ventos Céo

.	 .	 .
Phenomenos diversos

•	 •eloc-Vi
da..de

Direcção Quanti-
dade Nuvens

cr. -

.1	 a.	 in 	 759.0 23.5 16.1 ÇO 2.4 NNE 10 Nevoeiro .	 Nevoeálo.geral.
2 a. In 	 759.0 2).4 16.0 90 3.0 NE
3 a.	 iii 	 758.8 20.1 16.3 93 2.0 ENE
4 a. ra 	 7M.1 20.0 16.4 94 0.0 Calma O CK.CS Novooiro ,tim-ac geras
5 8.	 In	 .'..	 758.5 20.5 15.9 89 0.0 Calma ...	 ...

. C a. ai 	 75-.4 2.).2 15.6 89 0.0 Calma Idem-.	 ... •
.' 7 a. m 	 753.2 20.5 15.9 89 0.0 Calma 10 Nevoeiro Leni 	

8 a. ai 	 75-4.6 21.4 15.5 82 2.7 NE
9 a. In 	 758.9 21.6 15.1 78 1.6 SE 4 S.CS Nev.	 baixo

10 a. ma 	 758.3 27.1 16.1 82 2.0 SE 3 C.CK Ideia
11 a. ui 	 758.1 27.1 16.3 82 0.0 Calma Nevoeiro dons) ao N

1/2 dia.. 	 757.4 23.2 16.3 77 2.5 SSE 7 C.CK
4 p. nl 	 756.6 23.3 16.3 77 4.0 SE s C.CK Idem
2 p. iii 	 755.3 23.7 16.7 77 ' 3.3 SSE ideia
3 p. m 	 754.9 25.1 16.2 68 5.0 S 8 C.CK

.4 p. Dl 	 754,5 25 5 15.4 63 4.5 S 5 c Idem
5 P . lit 	 754.7 25.5 15.9 65 4.5 S

;1 -;	 p.	 Iii	 	 754.7 21.1 15.6 66 3.8 SSE
7 p. IR 	 755.3 25.7 14.1 57 4.2 SSE 2 CS

•	 8 p.	 iii 	 756.0 25.0 12.7 54 2.5 NNE
ti p. in 	 756.1 24.6 14.0 61 0.0 Calma

10 p. ia 	 756.3 24.3 13.6 60 0.0 Cima 5 CS.CK
11 p. m 	 756.3 .4.1 13.1 59 1.4 NW

1/2 noite 	 755.8 23.6 13.1 60 2.2 NW

Médias 	 757.01 22.84 15.34 75.1 2.2 6.2
- .

•
.

Tem?orattir;i: maxima, 26.3 ás 7 hs. 20 p. m. minima, 19.9 ás 4 10 m. hs. a. m. Evaporação em 24 horas: 1.9. Ozona:- 7. h.m,0
t1r li n. ,	 Chuva cáhida: 7. hs rn 0.00; 7 h. u.) 0,00. Total em 24 1w is 0.00, Horas de insolação: 10 lis. •o2	 10 lb.19

pe:a madrugada.
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:. COORD:::NADAs -	
.

• TEMPERATURA
c4
a 'VENTO

GEOGRApHicAS o -a -c

o a) W
laa o,,,c:' ca	 rs

t.	 9:1 ce cd..c!	 ce o ,4 •4 O ESTADO DO ESTADO DO	 .

ESTAÇÕES ••
=....-
-,-,
:134

''r. I.,
:-SÇO.
Fo .
'à

't--:E"'a-.4
f rá'' ''''

-.-7r...	 ..,
2

"°52
'<c

2 'i'',- ,. a>-3 >.-.

c..,
5'.' S.,

ti--.- ce
>..1

rzj
o
ic<.
z,4

o
2

o

at
ce,
a

`‘3c,›
r".

c,te TEMPO E PUENO YMn
1)IVER.:03	 .

ro . s o o o mim mjm

Belém 	  1°.2S 480 ,27' 1.8 762.2 2-3.4 32.2 22.8 20.7 SE 4 4 Bom
S. Luiz do Maranhão. 2',31' 44',16' L2 :e2.5 32.0 34.0 19.0 27.7 NE 7 4
Fortaleza....,- 	 3°,43' 38°,30' 3.0 7(33.7 21.2 26.5 19.5 21.1 E 2 8
Fernando No:onha 	 3',50' 3)',20' 9.3 tr3.7 25.4 26.4 23_0 17.1 SE 8 9 Bom
Guaramiranga 	 40,17' 47 0 ,25' '78.0 757.5 17.8 2'.2 20,2 14.6 6.5 NW 4 10 Ma.0	 •
Natal 	 - 5°,46' 350 ,12' 2.8 75.1 27.4 38.8 19.1 20.9 9.5 ESE 6 8
Iguattl 	 ..... 	 60,5 39 , ,40' 21.2 702.0 28.0 35.6 18.5 15.6 ESE 3 9
Parahyba, 	 7°,06' 43°,10' 4.8 ;60.5 27.0 28.8 19.0 21.9 NE 2 5
Goyanu, 	 ,.• 7°.34' 35,0; 1.4 04.7 23.2 29,4 18.4 16.8 0.4 E 5 9 Incert0
Recife 	 8' 05' '4°,51' 3.0 764.4 27.0 26.0 22.0 19.9 0.9 E 5 4 Bom
Aracajú 	 i0°,55' . 7-,04' 5 7,5.2 24.: 28.2 20.9 19.1 N 2 3 Incerta,
í)ndina 	
Caetité 	

13°,00'
14,02'

38°,30'
n 2,3",'

4.6
90.0

;(34.2
700.4

25.5
23.0

28. ,
30.2

20.9
12.5

19.4
12.3

NW
E

1
1

ti
O

.ncerto
Bom

Cuyalá 	
Goraz 	

13,33'
15°54'

5.30 ,00'
50°,08'

23.5
50.0

.60.9
:66.1

23.:,
28.6

32.6
35,0

22. 1
21.0

17.4
27.7

•	 N
Calmo

1
O

o
4

Bom, o:valhou.

Moates Claros... 	 16°,43' 430 ,50' 64.7 .03.2 25.1 32.7 12.4 11.8 ‘'almo O O Bani
Theophilo Ottoni 	 18°.10' 41 0 .23' := 0.5 59.5 26.4 25.0 19.1 11.2 Calmo O 5 Nevoeiro
F,.anca, 	
Ribeirão Preto 	

20^,23'
21",10'

47 0.24'
17 0,40'

109.2
54.5

761.4
- 63.8

16.4
19.2

22.0
21.5

13.4
14.7

12.4
12.2

SW
Calmo

2
O

59-
01 valhou
Pom, orvalhou

Barbacena 	 21^,1..; 43'',47' 1,5.0 703.2 16.• 10.8 14.0 11.6 3.4 W 3 Máo
Muzamb libo 	 21'35' 1 0'1 0' l im .2 765.3 13.5 21.3 12.0 10.4 Calmo O O om
Lavras 	 21°,20' 14,55' 86.8 764.5 17.8 22.( 14.6 10.7 4.7 NW 2 4 Bom, orvalhou
Falmyra. 	 , 	 .Campos 	

21%29'
21",-;0'

120 ,49'
41°,30'

83.2
9

763.4
703.0

19.0
2i .5

23.2
20.

14.4
19.8

13.5
17.7

12.1
7.1

Calmo
WSW

O
2

N
9

Mio
In erto

Juiz de Fera 	 21°,45' 43 0 ,20' 6 z .2 764.3 18.0 22.8 15.2 12.9 3.8 S 2 5 Incerto
S. Carlos do Pinhal 	 22 . ,02' 47^,50 ' 84.2 70-1.4 15.8 19.0 7.6 9.5 5.0 Calmo O --	 o .oro.
Caxambá 	 22^,11.' 4,0l' 89.1 705. , n 13.2: 20.0 13: 10.8 CA rt o O O Bom, nevoeiro
Ido Claro . •-i°,•1' 7°,35' 61.4 5'4.7 12.4 18.0 10.2 10.5 Calmo O 10 Mito
Vassouras 	 22"25' , 3 ,12' 43.0 ;01.0 19.6 22.8 15.8 13.1 NW 1 6
Rezende. 	 22°,28' 41 0 ,5::',' 43.1 703.7 19. I 21.9 15.2 11.5 SW 5 1 Bom,	 nev., o_ valhou
Pinheiro 	   .'2',33 43%41' 49,3 70-1.0 19.0 27.2 15.7 13.5 •	 E 1 7	 ' incerto
Pasa Quatro. 	 .,2°,30' 5°,01' 93.0 - 14.0 18.0 13.6 10.3 4.8 Calmo O '	 O Bom
Mendes 	 .).>" :12' 42 . .28' 43.4 7C)3. 2 18.3 23.6 16.2 13.8 Calmo 0 -. 5 Nev. tenua
Campinas ..... 	 22°,' . 4' 47°,04' 60.3 763.3 13.6 18.1 13.5 11.3 2.0 C (Jmo O -	 9
Capital (Rio) 	  22^,55' 43°,10' 6.2 763. 0 21.f 22.9 I9.r 13.3 4.0 WNW 2 7 NOV. lenta)
'tattbate 	 23",05' 15,25' 58.3 704.2 37.0 22..' 15.0 21.6 .02 8 1 4 Orvalhou
Tatleny 	 ,	 . 	 	 . n",25' 47',50' 59.5 764.2 22.8 20.5 12.0 16.3 -almo O O Bom , nov. termo

. Paulo 	 23",34' 460 .39' 76.1 :65.0 14.0 18.2 14.0 -8.5 SW 1 .	 6 Hom
::ant.l s' 230. 6' 40,39' 1.0 7135.3 19.5 25.: 17.0 12.7 SSW 2 5 Orvalhou
P.,xina 	 • 	  24°,05' 40%00' 69.5 705.9 14.0 21.5 7.5 10.6 :,'almo O O Bom
'guapo 	 240,42' 47,'30' 1.0 768.1 18.2 26 O 15.4 13.7 Calmo O 4 OrN:- Viloa
Guarapuava 	  2;.,23' 51'.25' 111.6 704.2 12.2 16.e 6.0 9.0 E 4 O
Cur.v t:ba 	  25°,25' .9,15' 90.8 767.0 10.0 19.6 8.2 7.9 SW 1 1 Bom
i a anaguá, 	  2',°,34'
Blumenau 	 	 2605'

480 ,30'
49°,03'

3
2.5

766.1
765.2

15.0
16.1

22.0
21.0

15.0
16.2

12.0
10.9

S
SW

1
1

3
5

Nev. tenue
Fio a, nev. teime

hrusque . 	  2i0,05' 43 0 ,55' 2.5 768.4 19.0 25.1 8.6 13.2 0.3 SW 2 0 Mito
Posadas 	 -	  27°,22' 55°,5,' 12.2 766.5 16.0 18.0 9.0 9.3 NE 2 6 Bom
corrientes 	  27°,28' 58°.51' 7.6 762.9 16.0 19.0 0.0 9.3 NE 2 9 'ora
Florianopolis 	  270,35' 48°,33' 4 765.6 16.8 21.2 15.9 16.2 S 5 5 Bom
S. Luiz de Missões 	  28°,25' 54°,56' - - 15.8 17.3 9.0 9.5 NE 3 5 Bom
Guaporé 	 ,2 °,00' 51 0;1' - - 10.1 17.7 10.5 7.7 WSW 2 8 Incerto
Santa Maria 	 129°,41' 530 .43' 14.6 - 12.0 23.0 4.0 9.2 Calmo O 10 Incerto
tritguayana 	  29°,45' 57 0,05' - - 15.0 17.5 11.5 10.7 NE 3 10 Incerto
Porto Alegre 	  .0,01' 51 0 ,10' 4.6 768.2 14.4 16.5 13.6 10.6 2.8 S 4 10 Mito
Cachoeira 	  30°,29' '2°,50' - 762.0 13.2 18.9 13.0 9.7 NE 3 10 Incerto
Bagé 	 	  31%21' 54,12' 20.9 7 , 6.2 13.5 28.2 13.3 10.1 W 5 10 Mato
CiA'doba 	 . 	  31-,25' 640 .12' 4.4 758.0 12.0 15.0 8.0 7.9 NE 2 2 Bom•
Pelotas 	  "-	 . 31 0,46' 52',24' - - 15.0 15.3 11.8 7.3 ENE 1 5 Incerto
Rio Grande 	 •	 12°»!' 5z,°,07' 3 • 65 .8 14.2 15.3 12.2 10.4 E 2 8 Incerto,	 nev. termo..
Jaguarão. 	 	 2°,33' 53°,20' - 767.2 10.0 18.0 7.2 4.8 Calmo O 10 Mao
Rosario 	 34°,17' 57°,17' 3.2 759.8 13.0 16.0 10.6 9.8 N 2 O 13.ma
~OS Aires 	 ,340,36' 58°,22" 2.5 762:0 13.0 15.0 12.0 9.8 NE 6 10
Montevideo 	  :34-,54' 560 ,12' - 765.4 12.7 13. 10.5 9.2 ENE 5 7 Incerto, nev.	 tenne

I

OCCURRENCIAS

Em Fortal qza„ Olara,miranga Alegao civ)ve, i esta manhã. Em Goyanna, e Porto A'egr , chuvis .ou esta manhã.. Hui
Curytiba, cahm ge.tda esta madrugada. Ern B dem, Natal, Recife, Ba,rba?,ena, Lavra, Campos, Juiz do Fóra, S. Carlos do Pinhal o
Rezende choveu h ntem. • Em Ca npina, Taulat, e Porto Alegre chuviscou hontem. --

As temperaturas wicamas da vesvera verilicarana-se: Em Corrientes com 0 0 ,0 e em Santa Mar:a com 4°,0.
Convene5es: Estalo do céo em 11 . avs de céa eaeoberto,-0-tota1inente limpo; 10 totalmente encoberto. Estado do tempo:b.bom; 1.

, Incertom). mito; n. nèvoeiro.; nt. nevoeiro tenm3 e o. orva.!ho .0.3numeros indicativos da força do vento ret.:real-Se a Escala de Beauford;
\	 o. calma, a .1,2. tuao.. • •	 -•
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o mlm MIM

1

E
E

SE
NW
- SE
ESE
NE
SE
SE
E

SW
Ngl
NE

NW

NW,
E
C

NW
c
c

,C
E

SE
SE
c
E

WSW
SW

E
SW
SE

W SW
SW
SE

C
SE
SE

WNW
S •

-E
WNW

C
E
E

SW
SW

Ni

8
NE
E

ENE

SW
-NE
NE'

NNE
SE

E
NE

4
2
2
2
2
2
2
5

• I!

8
31

2'
10
.7
10

2.
1.0

2
10
5

1
9
8

o
10
3
3
O

'
o
 o
5

2

7

e
8
7
5
5
6

8
3

3
()

0

O

5

1

TtPlérn 	 48°X7' 18.0 763.2	 26.8	 32.0	 2.1 21.7
Fpliale-ía 	 3,43' 38^.30 30.0 788.1	 27..5	 29.(	 21.6 13.5
Fernando de Noronh 3".50' 30.20' 93.0 763.1	 25.	 26.1	 23.5 17.7
G.ttara.rnir4me-a. 	 4°,1 5 ' 47%25' '780.0 19.0 27.4	 20.4 15.4
Ottixeramobim 	 5°,10' 39,15' 2)7.7 764.5	 26.8 32.2	 24.2 15.8
Natal. 	  	 50 .40' 35%12' . 28.0 7655`:	 28.2 28.	 22.0 18.8
iguala 	 6,25' 30°,40' 212.0 762.9	 27.8 34.6	 20.2 15.4
	 ,

campina Gr mie 	
7 0 ,06'
'7°,10'

43°,10'
36,02'

48.0
515.0

765.8	 27.3
766.5	 20.1

28.6	 19.2
31.3	 18.0

19.0
14.6

n'ia 7°,34' 3 .",0 ?' 14 O 761.8	 28.0 29.8	 20.2 15.9
'..Nazarrth 	 7°,4 ' 35".17' 82.0 766.4	 19.4 29.0	 21.6 16.8
Jaboatão 	   80,03' 34%52' 50.0 766.8	 27.0 27.6	 20.0 16.3
Recife 	 8°,05' 34° 51' 30.0 764.7	 27.4 23.0 18.9
Araraja 	 1( , ",55'	 37°,04' 5.0 7(36.1	 25.! 28.4 20.7 19.3
S. Sal vztdor 	 )20 .58'	 38^,3' 4.0 764.5	 25.2 27.9 23.0 21.4
Ondin0. 	 13%00' 38°,3J' 40.0 7,54.1	 25.1 28.0 20.2 20.1
CAtititt5 	 14°,0.' 4",37' 90).0 760 6	 27.4 32.7 14.0 13.9
	 	 14°,47' 39,03' 3.0 765.0	 25.9 25.9 20.3 23.8

,10.-5-aoa 	 	 • N o • 15°,35' 56%00' 235.0 770.0	 23.6 31.5 21.7 19.8
	 	 15°,59' 50", 08' 509.0 757..2	 29.2 37.9 20.4 17.1

.1\1o. .,tes Clarwg 	 	 16",43': 43°,50 647.0 763.6	 23.8 34,6 16.9 14.9
(Moia 18 ,l0'i 41^.20' 3,13.0 762.4	 21.2 27.8 26.9 16.4

Fritava 	 23%32' 47'.2-1' 1092.0 765.4	 16.5 24.5 11.:1 6.6
1 . 6)	 Proto.,	 ..... 21°10' 47°,49 1 515.0 763.9	 14.4 28,3 10.7 9.0

II I'iLIl 	 	 21 0 ,13' 43,43'1150.0 766.9	 14.6 20.0 14.8 6.6
MIVZ irubnho 	 21".15' 400 .40' 1062.0 768.8	 10.1 21.0 5.1 05.2
L'Ivr,'s 	 • 	 	 21%29' 44°,55	 868.0 707.8	 15.3 25.6 13.0 7.7
Palinyra. 	 21%29' 42.49'	 832 O 767.2	 13.8 25,8 14.6 7.8
Campim 	 	 21".4 . )' 41°.39'	 9 O 711118.0	 20.2 23.6 20.8 13.7
Jur/. de Fóra 	 21 0 ,-45' 43°,21	 682 O 768.6	 15.6 20.6 15.9 9.2

. Ci 1•8 do Pinhal- 22°,02' 47° 50'	 842.0 766.9	 13.2 23.2 5.0 7.5
Caxarnha 	 2)0,11' 45°,01'	 891.0 769.2	 10.6 26.4 8.4 8.8

l'au.o dos Agit..:0;.. 22»,18 451°,05'	 602.0 707.3	 13.0 2;.0 6.0 8.6
Rio Claro 	 .• 47°,35'	 614 O '767.7	 15.6 21.2 9.9

a.. 22%25 4:3°,12'	 435.0 764.3	 21.6 23.0 '5.2 6.2
Rezende 	 41°,53'	 431.0 758.3	 14.9 24.9 12. 9.1
Pinheiro 	  430 .41'	 =i0:3 767.9	 14.2 2).4 14.7 10.8

Quittro 220,39' 930 O 14.0 21.2 7.8 7.7
"Men,le; 	  9')°,32. 42° 28'	 434.0 707. 8	 13.7 22.4 14.8 10.9
1 1 raei	 .... 	 22%45' 47,49'	 555.0 707.2	 13 8 22.5 11.8 9.0
C:5in 9161,7 	 	 .`P,154' 4',04'	 635.0 7(58.2	 14.6 21 11.0 8.7
•5• .. 01:0	 (Rio) 	  . 220.54' 43°,10'	 02.0 7677	 18.9 24 3 18.9 12.2
	 	 9 '0,05' 450 ,25'	 583.0 701.5	 17.0 22.6 14.8 13.2

'Ta/ uhy 	 23o 47.50	 595.0 707.8	 14.9 23.0 7.0 9.0
S. Paulo 	  2 «.31' 46'.3.,'	 701.0 76;.t	 13.0 29.5 12 O 8.6
Santo; 	 210 480 ,39'	 10 O 76 '.8	 17.7 22,2 17.0 13.3
Frixhrt 	 24^,05' 49°,00'	 695.0 769.9	 14 O 25.0 6.0 8.5
Lnape 	 240,42 47 . ',30'	 10.0 770.5	 18.0 21.2 13.2 13.5
t3Ilal amuava. ...... 250,23' 51',25' 1116.0 765.4	 14.8 24.8 4.5 9.0
Curyliba. 	  ..	 • • • • 25°,25' 49%15'	 908.0 769.1	 12.3 20.1 2.4 7.7

.... 48°,`,-15S	 3.0 770.0	 17.0 22.0 13.8 13.7
Bininenatt 	 2,5" .55" 451°,03'	 25.0 768.6	 17.8 21,9 9.9 11.8
Itritso lie' 	 27°,05' 48°,55'	 25.0 767.6	 18.4 23.1 8.0 12.8
pesalm 	   550,54'	 122 O 7(51.9	 20.0 2.0 0.0 9.7
eorri(nte2 	 76.0 760.0	 24 O 26.0 15.0 13.3

:z7^,35' 48°,33'	 4.0 769.2	 17.2 18.2 14.2 10.7
S. Luiz de 1\lisst553	 	
ciou poré 	  

28°,25,
29°,00'

5 i".56'
51°,51'

18.4
8.0

23.3
•	 23.2

13.5
6.7

10.6
6.9

1.11 II.	 Maria. ..... 29%41' 53%4	 146.0 14.0 26.0 5.0 10.6
1.11.9guayana. 	
Porto Alegre 	
	 	 29° 45,

30°,111'
57°,0
51°,10'	 46.0

18.z
765.0	 16.2

20.0
22.9

13.0
14.8

9.4
18.6

Cachoeira 	
liagé 	
	 	 300.29,

31°,20" 54°,12'	 209.0
762.0	 16.3
765.8	 15.9

19.5
17.4

8.8
13.3

10.7
10.1

Cordoba. 	 310,25' 64°,12'	 44.0 761.5	 14.( 25.0 8.0 10.6
Pelotas -  	 310,46' 52°,24' 770.6	 16.0 17.9 13.2 9.7
Elo Grande 	 320,01' 52^,07	 3.0 766.2	 15.2 17.0 11.5 10.6
:fagitarão. 	 3 .1° , 23 ' 53".20' 761.0	 14.6 20.0 10.2 6.4
Posara) 	 34°,17' 57°,17'	 32.0 762.6	 13.0 250 9.1 9.9

11i1eno1-, ires 	   34°,30' 5 0,22'	 25.0' 764.5	 12.0 18.0 10.0 10.5
Montevideo 	 34°,54' 560,12' 766.7	 13.0 16.6 12.0 9.8

Bonl
Bom
Bota
Mão
Incerf4
Bom

Boel
Mito
Ne voeira"

Incerto
Incerto
Nevoeiro. teniti.
Incerto, nevoeiro)
Bom
Bom
Incerta
Mio
Bom.
Mito
Orvallivrm -
Bom, orvalhei
fim
Bom, orvalhem
Poli, orvalhem.
Bom
Bom
Bom
Bom, orvaillett
Bom, nevo iro)
Bom, orva.lhOw
Bom, orvalhem

•
Bom
O rv 111-nce
Bom	 -
Nevoeiro)
Bom, nev-.. fekité
Bom, orvalb.....u.
Bom
Bom, orvalhem_
Orvalhou. •	 •

SmTP •
Iacert'o
Or valho'	 -
Bom., nor. Une"
Incerto.  -
Iticerto,
Bomt

,
firtertO, /ter. Crive
Mão
Bom
'13om
Incerto, nev,UM,é

1.0

0.2

4
4
5
3
4
5
3
2
3
4
1
3
4
7
1
1
1
o

O
o
O
3
2
4
O
3
3
5
3
5
2
5
3
2
4
2
7
O
1
3
3
1
1

2
3
o
4

1

2

1
2
2
2
2

Boa),

BOM
I 'o ni	 _-
N vo3IDD. tinta'

Boni'
lio il.
Boni,

CU.,Ve •Odb: ESLa 10 +10 Cé0 CIII 01,111108 Lie co.. ;11",n 00 '1,11 0, totaamonte limpo; 10, 'totalmente ekteóbert0: Est:tdo oo tempo
b. bom ; i,incerto ; In. mão; n, nevoe to ; nt. nevoeiro tenue e O orvalho. Os numeres indicativos da força do vento referem-se á Es-
cala de Beauford, O calma, a 12, tufão.

OCCURRMICIAR	 .
Na Capital choveu esta manhã. EM Guaramiranga, QuAeramobim, Saboano, S. Paulo e Santo g ellovigeou esta manha: ..* ela)

Iguapo chuviscou hontem. As temperaturas minimas da ves pera verificaram-se: Em Posadas com 0°0, e em Curitylda com goAL
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PARTE CGMMERCIAL
Rio, 7 de setembro de 1911.

Tu rovma,ções • diveris-a.ra
, À Companhia de Tecidos Bom Pastor, esta,
procedendo a 6a entrada de cipital á
razão de 10 °/9 , ou 20$ par acção, até 20 do
corrente.

Ficou estabelecido entre o alto em -amar-
elo, de accardo c m a declaração do Banco
do Brazil, funccamar amanhã, dia ,:antia-
ca.do abolido pela Santa Sé, todo o com-
Laercio.

Reuniões conVocadag
Banco do Commercio, ao meio-dia de 14

para prestação de contas e eleições.
Centro do Commei c o de Café, ás 2 horas

de 14, em segunda convocação.
Tecidos Santo Aleixo, á 1 hora de 11,

para resolver sobre uma proposta da dire-
ctoria e varies outros assumptos.

Companhia Centros Pastaris do Brazil,
apresentação de cJitas do seu emprestimo
á 1 hora de 11.

Seguros Contança, ã. 1 hora do (lia 12,
pata apresentação de contas e e1eiçõ23.

Companhia Brazil Industrial, para contas
e eleiçõe 2s. á I hora do dia 12.

Mella.ramentos no Rio, á 1 hora de 12,
para di.cutir sobre as,umptas de impor-
tanaat.

Marcenaria Tunea ás 2 luras de 14, para
prestação de contas e eleições.

Companhia Industrial de Electrieidale,
palia apresentação e discussão de uma pro-
ptsta„ ás 2 horas do d a 15.

Mineração e tintas ancora. ás 2 horas do
dia 16, para, contas e elevaaão Ilo saia ca-
pital social.

Companhia de Seguros Minerva e L1ovil
Americano, ao mo.o dia d.: 16, para dali-
boi ar sobre a fusão das mesmas.

Companhia Cervejari Be aluna, á 1 1/2
ra, de 2, para apresentação de comas e

eleiçãa

PAGAM IaNnS AVISADOS
JUROS

Anolices do Estado do Rio, pop dares, de
10aa, desde jó, s jun s de 4 "/..

0:idem da Penitencia, no Banco do Com-
merca), os juros 410 pi amar semestre.

maaci (a o dos Empregados no Cominar
os jill'O 3 do Sou empromo de 410: 011),
der e já.

Pr Meia Carmelitana, os jufos dos cora
solidaaos, desde já.

DIVIDENDOS

Companhia de Tecidos Petropolitana,desde
já, o 340 dividendo.

Companhia Americana Fabril, o 25 3 divi-
dendo, desde já.

Companhia de Navegação S. Mão da
Bana o Campos, desde já, o dividendo rela-
tivo ao jaiirmiiro semestre.

British Bank, um dividendo de 12 a, ou
12 sh. por acção.

A FALSA.

Mal a, hontem, o mercado de fundos fune-
cimmit pouco animado e cm operações es-
cassas em todos os papeis em moi-Miemo.

Estiveram firmes, porém, todas as apoia
ces. com exceção unicamente da,lgera cs da
1909 (jua fraquearam um pouco, aa, out. as
tendo subido as antigas, as do Estada de Mi-
nas o as municipaes.

Os papeis da Docas da Bah'a etiveram
com regular movimento, mas ainda de pouco
reSal ido, por isso que regularam fracos,

J,Dinpradorea a 46$ e vendedores a 46$500.

41k (los Os demais papeis (le jogo, que con-
ai1

57
m aram retiaaidos não accusaram altera-

cãO ïl importanma, como se infere das ven-
das. e offer,as abaixo:

VENDAS orFiclaE3
Rpolices geraes

Antigas,5 a,,1, 	  .. . 1:02200a
Antigas 53á 1,1,3,5,8,28,30, 	  1:O20000
Emp. 19a3, 1,6,10 	  1:020a Ma
Emp. 19..9, 5 ao 	  	  1:00:4000

EsWoaes:
R:o, de 10 . 3$, 4 o a, 3	  	 95$.10a
alinas de, 1:003$, 1 	 • ..	 920,0aa
Esp. Santo. 7 ',a, 10 	  1:000$000

31n n eicipaes :
Anti4as, part. 50 	 	 2.)3a50a
Nitheroy, port. 4 	 	 208$a00

Bancos
Lavoura, 1,9,79 	 	 150:a-oo
Brazil, 34 	 	 2alai 7:10
Mercado Municipal, 50,5o, 101) 	 	 2414000

Companhias:
Sul Mineira, 59,100,100 	 	 70))
Terras, IS) 	 	 9a5 O
Docas da Bahia, 100,2a0 	 	 4a.i.a.00
Docas da Bahia, 100,400.500 	 	 46.'a 01
Saneamento, 100,1,0 	 	 82:5001)

Debcnt“res:
D3C ,IS de Sal,l,:s, a5 . 	 1	 210a000
America Fali, j, 47 	 	 20 ;a100
Mercado Municipal, 20 	 	 2,8000

OFFERTAS

Apoiires	 Vendedor Comprador
1:022$ 00 1:020$000

1:020j090 1:018a000

1: 007.0:)() 1:00500

	

750,ú00	 60000

1:0a4a,00
MUNICWAES

Einprestimo de 19)9,
°/0 	
	 101.a--)00
	

190a00J
Emprestimo d

nom., 6 °a 	
	

195$000
	

100a0a0
Emprestam, de 19.)a,

port., 6 3/0 	
	

206;5 )0
	

206a000
Em vesti o o de 191a,

tona,	 215 ma)
	

21a.alia)
Einmastaim do 1904,

ro: 1., C)
	 :102500:1
	

297.000
1,	 i.;aati mo do 1901,,	

21;5 ;Na)tiniu., 6 a',	 ,97 o01
2'a). li)'	 port., O

	 2)7.1)J0
Awigiv, nom., 6 °ia.	 208-uoa
Nirlieroy, port., O ^á	 20S.:0)0

	
20(a:500

Nither y, nona, O a	 2ass	 2a7a0a0
Nitherosa 191a, 6
	 2 )7-a	 20aa ala

Petropolis, 6 0/c. 	
	

202aal)
	

19800.)
ESTADUAES

Rio, de 500a, G	 49aatala	 491a000
Rio, de looa, 4 0/o...	 )110	 93.100)

Espirito Sant% 7 0 /,,.. 1:0a i 110
Minas, de 1:000a, 5o/ 	 )a0	

!,95.:Ano
9.?2,,,,o

Esp:rito Santo, 6 3 /„..	 030$ 03
	

890.0o0
BANCOS

Pra ./11	 • 	 :12 -=533 200.00
aa is:000 2160M

Mercatail do R. de Janeiro 245a) -o
Coanuerao 	  178.000

240. :990
17 a (ia

Lavoura 	  151 .000 148.130
ceai ito Neli de Minas 	
NavioaI 	  174003

 
160.aaa0

TEc:pos
Alliança 	 	 —	 300a000
Ante. ica Fabril 	 	 —	 ala1a0. 10
Botafo o 	 	 240000

Indus!nal 	  2;14$
Corcovado.  • 	 	 • 200$ . 250:000

I

'Carioca 	
—
	  '315	 39(4900

alagee'ase  ' 	   146a i 140$000:
PetraDolitana 	 	 _	 280a00a
S. Feta 	  70ti	 ti 'Orla
Mana aCtora 	  230a	 205a060
Pronnisso Industrial 	 	 ._	 310a00a •
Confiança 	 	 _	 asoaa0;),
Santo Mel ,o 	 	 _.	 i:alaiol
União Lavrense 	  aaoa	 22 - ...1,i O
Lavoura da nuca 	  arma,	 2559)
S. Pedro 	 	 _	 20.$000
S. haquim 	  110a	 — .

SEGUROS

Previdante 	  590a9a0 405:a(a)
Confiaiiça. 	 	 _	 Faaaaa
Indemnizadora 	 	 —	 alaloa,
Va.registas 	 	 —	 110a)00
Minerva, 	 	 14.1)0,)	 laariat) •
Integridade 	
Cinzeiro do Sul 	 	 —	 a-oaa a
Anos Fluminense 	  ;aja:arara 7o0,s00a •
Garantia 	  28Sii:10	 —
I'nião do n Proprietarias 	 	 _	 92000
Lloyd Ameri :ano 	  15.:;-)J0	 12$53)

DI VEO SÃO

Commere i n (te sal 	
Construeç-es Civis 	
Pecas da Palha 	
Lotc rias Na e ionaes
S. M. Joronyino 	
Sul al ineii a 	
Te ri' 	
Carruagens

lolhi. no Maranhão
can at os PPs' S 	 - .
Jard i o Pua'a ieo 	  ••
Ceri'o'aria laia lima 	
Saneamento do 11 o 	
Via ria a, Minas.. 	
Docas de Santo , , port 	
D o e is	 Soltos, nom 	

NI/irai:a) lianicipar 	
panasat;r,as

A mera,. i. Fabril 	  al a a ) . +0	 aao.a10.)
Te: aos Botafogo 	 2 sa

	

(anaovado 	  21,1 a ai	 alaa)
arioei, p nt 	  214a090	 212sala

Te a. 10:ii ('mi eP 	 	 !(.1
Te.: ‘lia: ralai halustrial " l aa`aa)	 212 -o
ta nau c' ri' 	  aia.; 0.)	 ata
C liais la .latnos 	  :,02aa0	 291a 31

	

T . 13 LOS (In 100a 	 	 'viajai)	 10aaa')
Fab•ii PauBstana 	
Ve: ,e'ala Municipal 	  gip n 	 Ní)

	1. Fluminense.	 2M.;•1(9)
Man ri rite'iora, Progresso 	  2C5au00	 211aai
Tecidos Conaança 	 	 214,0o()

M
laicas de 8-int is 	  • 21 ',alia()	 209 a til)
Industrial Campista—. 208..aa3	 2fll'Ann0

Campista.,
Ma,teriac,s ai Cens( 	  20 a- nafa	 alio 'ima
S. B rnardo Fabril 	  21o...000	 2070)0
1,9z Steariea	 	 219NON0
Ter. tanta Roiot lia 	  204-- 91	 29 j(9)
Industrial Mineira 	  21u.1000

LETTRAS

Banco C.R.dealinas,7	 105.000	 103a5C0

RCADOS DIVERSOS
O CAMBIJ

O me" alo. Iraniana embora sem maior
pra-ura f:o bancario para rémessas porque

~cá mala no dia i 3 e sem que o stock
n • o letras larticula,r s tivesse diminitido,
a:a:ou a Tuna:amar menus firme, ao passo

que, de vespera eram as suas tendenaiti-sa'
paia melhorar, quando havia procura Faal:
a mala do alraauaya.

Antigas, 5 a 	
Finprestimo de 19)3,

Empresta-no de B 00,
5 , 	

Emprestimo do 1010,

Em(restam) de 1897,
6 a 	
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ASsixn, apana‘ o Ba,peo. do Brazil, /iodem,
fornecia cambutes a 1,6 7 ./32 d • dando ,os es-
trangeiros a 16 13/64:1„ parCialniente.
• As letras particulares. , de eafts , cotavam-

se_a 16 1/4 e 16 i7/0 d,, de vespera não
rtneontrando e-sas papeis collocação a me-
lhor.preço do que a 16 . 9/32 o 165/16 d.

Esteve o mercado, pois, em posição de eS-
iteetativa, too io os bancos estrantleiros man-
ido a tabella, de 16 5/32 d. e o do Brazil a

de 103/16 d., que vigoraram officialmente.

TAXAS (11,FICIAES
BANCOS ESTRANGEIROS

Praças : • a 9Q d. c.
I.Andips (por ponce).. ' a 165/32
Pariz (por franco).... $590 a	 $588
Hamburgo (por marco) $730 a..$728

a 3 d. v.
Londrts (por pence).. ---	 a	 16 1/32
Pa ri z (!me	 framo)... swn a	 1t592
lia mbu lato (por m ireo) $736 a	 '.;7:12
Palia (por lir.1) 	 !-)95 a	 S591
Portugal (réis fartes). g317 a,	 $2(5
llesaanha (por p.sotal $330 a.	 $550
Nova Y o:1: (par danar) 3$10G a 3S080
Turquia (por penca) 	 15 15/16 a	 16

(pwpence)..1 16 a 16 , 1/32
H ij da Prata,

Buenos A ires(por peco) 2.4;015	 a 2005
Alou 1	 idé	 (par peso) 3$220

S abre -t i.xa
Café (por franco) 	 ' $394	 a	 $592

Ouraçôrs
•brt	 .r:o 	 10 3/10	 10 12/64

Par,icular 	 10 1/4	 a 16' 17/64
BANCO DO BRAMI,

,a 00 d/v. a 3 (1/7.
Praças

Ealubni,go (por marso) 	 	 $727 a $733

Londrt ,s (por porr c) 	  16 3 , 16 a 16 1/10
p ;triz (ior tranco) 	 	 $589 a ;,;592

.".obre-taxa:
$592Çafé (por franco) 	 	 -

Alfandega
Vale ,, ouro (por Q000)..	 1$18 7/5

Operações:	
a 16 7/32fiannario 	
a 169/32Particular 	

TOR TELEGRAMMA

A.' vista
Intica s

Pari', (por tranco)
Loudro; (par pence)....;:

thimburgo (no.. marco).. 	 -	 736
596

16 d.

CAIXA DE CONVERSÃO

Valores diver$o

IsToedas:.	 Cambio a 16 cl.
Libra esterlina (ohorano)... 	 - 15$000
Ouro nacional. por 1$400.... 	 - 1$087
Franco, lira e peseta 	 -	 $5'?4
Por marco 	 :‹734
Por dollar 	 3$08.?.
Pesa argentino 	 2$971
Corúa. austriaca 	   8621
Por 1$ fortes 	  ...	 	 3$330

o 'CAiln
As ultimas evoluções dos centras de con-

sumo que for.am de baixa em tolas as bolsas
tornaram o .mereadO,. de ve3pera, fratixo,
sendo asám que fdcho:f com o typo 7, de
estol a a 11:5200 ; hontem, po • ém. volvendo
Itquelles centros a evoluir mais favorrivel-
;mente o mercada e luilibroil-sc; polendo os
commissarios restabalcur os preço-3 de
ii$J.J0 a 41.-;103.
" O movimento do entradas emtinuou

',	
re-

i.-. ular, mas com rei cão aos embarques e ás
peraçks, foi ainda diminuto, em Santos,

• crido sido de eomenos iniporta,ncia.

_	 -- -
Os compradores, dm Sua maiciria,, conti-

nuaram em divergericia*.délifeaS,''dõ sorte
que o mercado, embqra " rnic,. "fUneeioattit
pouco activo.
. Foi apresentada á, i'enda, " Pelos conimlÁsa=

rios quantidade reOlar de café. muitos
lates tendo sido rairados, á faltá' de cam-*
pradore:..

Em t )do caso, fecharam para exportação,
de manhá, 4.708 sacras aos preços acima e
á tarde mais 2.661. qu o , conjunctamente.
deram o total de 7.369 saccas. contra 9.814
da vesperit.

O mercado fechou aos preços de 11$300
1N400, r gularnittnte firme.

Passaram por Jundially, com destino a
Santos, 74.990 sacras.

MOVIMENTO D/AR/0
Entradas:

Sacras
Barra dentro 	

	
4411

C bota gem 	 	 375
Estrada de Ferro Central do Hrazil 	 	 2.537
Estrada de Ferio Leopeldina 	 .

	

To'al 	  10.757
Desde 1 de julho. 	 586.633
Vendls conhecidas: 

No dia de hoatem 	  7.309
No dia d . ante-hontem 	 	 (.)
Desle o dia 1 	
Desde 1 de julho 	  409 7 ,2
Pa,.sag-tm por Juldiaby 	  74.993

Pauta da semana, 770 réis.

NOTAS ESTATISTICAS

Stock em I° e 2° mãos:
gaccas

Stock anterior 	  188 . 1R3
Ultimas entradas 	  14.851

	

Total 	 	 (r7
Ultimos embz.Lrques 	 	 8.701

Sloch actual 	  191.333
ENTRADAS

Dias 1 a 5:
Saccas	 Eilog.

Estiada de Ferro Leo-

Estrada do Ferro (
poldina 	

CU-
- 19.599 1.175.400

18.06 	 1.120.080trai 	
7.036	 422.160Por via maritima 	

45 294 2.717.640

Sacras

20.959 1.017.540

21.235 1 274.100
7.857	 471.420

------- ----------
56.051 3.363.060

EMLIARQUES
Dia 5:

Saccas nog.
Estados	 .. 1: . ;	 • 2.348	 140.880
Europa 	

	
4. 344 260.640

Rio da Prata 	
	

852	 51.120
Pacifica 	
Cabe. 	 	 --
Cabotagem 	
	

1.160	 69.600
-

	Total	
	

8.704 522.210
De 1 a 5:

Sacras	 Kilop:s.
Estados Unidos	 •  , 1.2.144 • 728.640
Europa 	
	

9.840	 590.400
Rio da Prata 	
	

2.72	 106.320
Pacifico 	
Cabo 	
Cabotagem 	

	
9.884	 293.040

	Total	
	

29.640 1.778.400
Desde 1 de julho 	  500.994 30.059.640

'.4çÃo POR ÁRROBA,
.	 .

Genero de e3t1,'lo- •
12:100 a 12210
11930 a 128010

. 11:700 a 11$8. )0
11;5 -0 a listar)
11$300 a 11s400
11$100 a 1 ;s230
10$909 a 11000

EM SANTOS

O mercado. hontem, fulecionou inalferalo
e calma, aos preels de 7$5a.) e 742 O so ire
03 ns. 4 e 7, res pectivamente„ pm. lo 1:dos.

Entraram 75:921 ,aceits ante-liontem e
sahiram 9.135, seado o stock as.:tual
1.298 418 sa,ccas.

Furam recob das desle 1 do moz 292.231
sie as e desde l o de jit.ho 2.503.405 ditls.

8 'Riram desde l' um Jun 180.392 saccas
deste 1 de julho 1.659.308 ditas.

OS IT. v .AC5ES DAS BOLSAS NOS ETC/LAMENTOS

Uia 5 - Nova York, baixa	 de tres
pont )s e alta In 1/8 e. no dispaii

Havre, ma lto. avio
Hain'oirgo, bn,Ixa, do 1/4 a 3/4 de preniro. •
Londres, baixa de 9 d.

NAS PRI \ T ETRAS CITAM \DAS

Dia O -Nova York, alta tht 3 a 7 ponto3
nas o .çi.t

Pa ‘r ,„ alta g ,val do 1/4 de tranco
Hambargo, alta da 1/4 a 1/2 pf.ning¡
Lon Ires, alta de 3 a 6 d.

NAS SEGUNDAS CTi AMADAS

(Fecham g nIns) •

Dia - Nova Vork, uni 1tO:do,
Hat-r-t • ala g !: a/ do 1 /
Hamburgo, alta do 1/4 a 1/
Lmtdre, oulfterado.

orções DO DIA 5

Mezes	 N. York	 1-lavro

int ai

ITamb. Lona,
Dezembro. 11.71 •-iti -1/2 59
Mar .;o.... .50 72 53 4 /G
Maio 	 11,50 71 2/4 5R 3/4 53 /9
Julho 	 11,49 71 3/4 58 3/4 53 /6

OP.:i-, ES DO DIA. 6
Mezes N. YO/li: • '11ai, rè ITamb	 Lond,.
Dezembro. 11,78. 74 1/4 60 59 /3
Março 	 723/4 59 3/4 55
Mio . 	  • 11,5:1 72 1;2 591/2 54 .
Julho 	 11,5 .72 1/2 .59 1/4 54

VENDAS ANTERIORES

Mercados Saccos
Nova York 	
Havrf. 	 40.000
Hamburgo 	 230.000
Londres 	   30.000

	 	 300.000
Mee rimen

GENEROS ' DE CONSUMO

COTAOES DIATUAS

Al.mdão:
o m . rcado de Liverpo6/ • acenson hontcm,

uma baixa de 6 1,2 pontos, o que reduziu a
ccuação .de Pernambuco, 1° so:te, a 7,08 d.
por libra.

O mercado aqui no R : o flinceionou bem
collocado e firme, apresentando as cotações
alguma alta.

Entraram, ante-hontem, 686 fardos e
ganiram 1.034, ficando em trapiches ura
depósito de 11.692 fardbS.	 •

Total
Cie 1 a 6:

	

Estrada de Ferro Lei 	
poldina 	

Estrada de Ferro Cen-
tral 	

Por via maritima 	

Total 	

	

Typo n. 3 	
• n 4 	
• n. 5	 w • • • •• •
• n.6
• 0.7
• 51.8
a n. 9



Isbensen 	
Maseler 	
Bruni 	
Brusck Junior
Outras marcas
De Mina 	
Do sul

3101te
Nilo 	

Milho
Do norte, amarela....
Da terra, idem 	 -
Idem branco 	

Oleo de linhaça
Em buTii, kug.. 	
Em lata ,'Çilo 	

°leo de &goda
Nacional, litro.. ......

Pimenta da Dulia
Nilo .	 . 	

Farinha de irigo:
Moinho Inglez:

Da	 n-icional 	
Nacional 	
Bmazm loja

Fluminense:
São LeopoLlo 	
Q. O 	

Moinho de Santa Cruz:
PC:'31:1
EXtra, 	
MittlOS 	

Porello de trigo:
Moinho Inglez. 38 kilos 	
Moinha Fluminense, 38

kilos 	
Muinlyi de Santa Cruz,

35 Mios 	
Feipo:

Pre:o, de Po:to Alegre,
sujai ler 	

Idem da terra. 	
Item, Santa Catbarina,

sitperior 	
De cor:

Ameadoini, nacional._
En,:orre 	
Mu:atinhu 	
Branco. nacional 	
Vermelho
Divers 	
Branco 	
Amendoim 	
Fradinho 	
Manteiga, nacioual 	
Farello de trigo, por 100

kilos 	
Favas, idem 	
Fubá de

Pinho:
Americano, pé 	
Resi a, duzia 	
Spruce idem 	
Sue (_), h:einco, idem ... 	
Dito, vermel..o,

Do Paran;;.:
Superior,	 	
Inferior, (luzia ......a•••

Sol do Norie:
Marca Touro, alqueire 	
Outras marcas,

Sebo:
Rio Grande, kilo.. 	
Matadouro, idem—. .:

Telhas :
Francons (milheiro).—

1hus,,4 oros
Lata 	
De cora, lata •

Pre,z:nlos
Superiores
Interiores
Polvilho, "kir 100 kilus,
Tapioca, p.ir 100 Mios..

Não ha
Não ha

2$380 a 2$100'
1‘1;..o ha

1$750 a 2$500
2$600 a 2.800
1$800 a 2$000

$410 a	 $580

Não Da
11000 a 114300
9000 a 9$500

1$150 a
	

1$210
$900 a
	 $050

$630 a
	

$850

1$100 a 1$200

Por dous suecos

23.ã700 a 24$203
25000 a 23$,100
21$700 a 24200

23$75')0 a 23.000
22$500 a 22$700

2,1$000
2:2000
22$000

3$500 a 3$000

3$500 a 3$000

3,..:5500 a	 3S600
Por 100 kilos

nominal
15$000 a 16$000

nominal

20$000 a 27$000
18$500 a 19$000
15$500 a 16000
13$000 a 14000

Não ha
Não ha

4 -1$000 a 43,:f100
40$100 a 41$000
45$000 a 46S500
30$000 a 31$000

9$200 a 9$500
N, o ha.

14$000 a 20$000

-	 g 280
••nn•
	 84$000

••n
	 820:10

82$000
84$000

••••
	 70$000

(30$000

2$400
•n••nn
	 4900

nominal
$570 a	 $600

230$ a	 240$

38$00) a 452100
(.30$000a 62$000

1$300
a
	

18780
26$000

a 28$000
a

3J$500
$90,1

	 • • • ••

1:;:850
1$700

24s000
18000

To ninho ip,r	 $7c0
Il'eLÀ.0 0_1)g . 1 90	 ji$99:0

Procedeacias	 Por 10 kilos
Pernambuco, l a sorte, do

sertão 	  Ema° a 11$500
Idem, la sorte..... 	  , 10$50.3 a 1 'suo
Idem, mediano 	  10$000 a 10500
Assai. l a sorte 	  10$5ad a 111;00d
Natal, l a sorte 	 	 10$500 a 10$500
Idem, regular 	 	 Naninal
M. , s$oró, i a sorte 	  1C$5)0 a le:$8a0
Idem. regai ir 	 	 Nominal
Ceará, ia sorte 	  1(280a a 11$,500
Idem, regular 	 	 Nominit:
Parahyba, l a sorte 	  10$500 a 10$80d
Idem, regatar 	 	 Nomin
M.ceiõ, ia sorte 	 ... . 10$5Y) a 10$801
Idem, regelar 	 	 Nominal
Penedo, l a sorte 	 	 Idem
Sergipe. Dares 	 	 Idem
Idem Italetima 	 	 Idem
Maranhão, regular 	 	 Idem
Piauhy, ideia 	 	 Idem

O ASSUAR,
Continuou muito firme, hontem. o mer-

cado de astwar, tendo sido e:evado pelos
retinadores os pr ,ços dos reenados pir
450 réis os de 400 réis os de 2 e 400 reis
os de 3a sorte.

Entraram de Campas, ante-hontem, 4.575
Cucos, ass m discriminados:

Pelo vapor Pinto, 330 á ordem e 795 a
Cone aves Zeaha & Comp.

Pela Leopoldina, trapiche Cantareira, 8:31
á ordem, 250 a Alba.no de Castro, 450 a
Walt'T Brothers & Come 	 570 a Thonei z
Silva & Comp., 600 a Fry Youle & Comp.; e
0 , 1:ação Pra' Formosa, 250 a Barbosa AI-
buquerlae & Comp. e 500 á ordem.

SARIDAS NO DIA 5
Trapiches	 Sacos

Medeiros 	 	 107
Rio ..e Janeiro 	 	 150
Armazem n. 14 	 	 1.384
Commercio e Navégaçâo 	
Armazem n 13 	
Armazem n 12 	 	 e3-1
S. João da Barra 	 	 384
Flóra 	 	 !.,(
Cantareira. 	 	 734
Praia Forikosa 	 	 :50

Total 	
Existiam em trapiches,

sace ;s.
QUALIDADES

Branco Usina 	
ll.to chry stal 	
Di,o 3a Arte 	
8orneaos 	
Maseavinho 	
Amarello 	
'Mascavo bom
Dito regalar 	
Dito baixo 	

XARQUE
por kilo

Rio Grande, systeina platino $760 a $s40
Rio da Prata

Patos e mantas 	 ••	 .',:z760 a	 g.:840
Patos e mantas 	 	 $500 a	 $910
Kerosene, idem 	 •	 6$70d a 7:0,ld
Ladrilhos, milheiro 	 :	 —	 120$000
Linguas do Rio Grande,

uma 	 	 1$100 a 1$300
Lombo

Es pecial, kilo. 	 	 18000 a	 1$20à
BaIX 1 , idem 	 	 4800 a	 $000

ilant:iga
Mo lesto Gallone (sorti-

das) 	 	 1$859 a	 1$900
Demagny, Isigny (surti-

das) 	 	 2$380 a 2$40)
Idem, pequenas 	 	 2$380 a 2$400
Brétel Frères,(latas sor-

tidas) 	 ..	 2$200 a	 2.-220
24300 a ,:$',)20iãawPiel ,,,,ã

Setembro	 1911

_
'Cruz	 Verrnelha.....;-a. •••• 11$500
Monroe 	 13$000
Albatroz 	 14$000
Minerva 	 15$000
°atras marcas.	 	 10000 a 11$o0a
Canella, 1$600 a 1$700
Cangiei par 10 216)00 a 23$000

Er cilhas:
Por 100 kilos

Est .angeira. 	  66$01) a 7000q

Farinha de mandioca:
D Port.) Alegre:

Especial 	 	 18000 a 1900

(Pliii!:1(11)1aessitrada 	 	 14$ )00 a 14$ 00
16,4000 a 17$N)3

12$000 a 12.$5JJ
Do Laguna:

Fina 	
Grossa 	 	 12$000 a 12$53()!

Vinhos:
Rio (.;rande, pipa 	  125.:000 a 130$001)
Virgem. do Porto, pipa 	  3005000 a 34C000
Verde, do Porto, pipa 	  30()S0 )0 a 32.1)300)
Cofiares, superior. pipa 	  340$000 a 360$00J.

GENEROS DIVERSOS

MUI raz 	 	 4-'8(1Cr
Alpiste 	  47$000- a 48i01)

leite:
Lata da IG litros 	 • • 	 	 22$1,10 a 2-$004
Dita de UM a dous 	 ;	 1$150 a,	 1$8d),

Aguardente:,
Por 480 litros

Par ity 	  140100 a 150:00)
Ang :•4	   14)01)) a 150$ )00'
Ca 'tipo: 	  145,0)0 a 15 ..-:001)
	  .. ,„ 14:-0000 a 15S00

Perna ni b co 	  145$000 a 1540,10
Alcool:

Fino, de 38 a 40 gráos 	  21.00 a 20'-lt00i)
De 30 grilos 	  200000 a 214,03

Ainendoim:
Em casca (por 100 kilos) 21$000 a 22$0t)C1

Al faf a
Nacional (por kilo) 	 	 :$220 a
Estralgoira (por kilo) 	 ,	 SI80 a
Batatas (por kilo) 	 	 $150 a

Alcalreto
Em barris do 170 kilos	 r

in/m 	  43$030
Idem, idem 80 kils. mim 24$00t}

Banha nacional-:
Porto Alegre (por 60 ks.) 66030 a 72$0,111
Em lata de 20 k., idem 67$2a0 a 72$aat)
Laguna, idem, idem... 61$200 a 63$0,1),
Itajahy, em latas de 2

	

kilos (por 60 kilus)....	 69$000 a 72.$000,
De Minas

Lata de dons kilos 	  64$400 a 60t003
Lata grande 	 	 60$000 a 61$20)

Banha americana
Em barris, por libra..	 $300 a	 $841

Baealhdo
4S000	 45$00dGage (tina) 	

Noruega (caixa) 	  37$03) a 30$000
Pe,xelim (.ina) 	 	 35$003 a 30$000
Halifax, (tina) 	 	 40$0.10 a 414000

Bren
Escuro (barr:1).	 3.4003—
Claro (280 libras)... Zr,': 	 ••••1	 35$M

Borrocha
Man abeira (por 15 ks.). 38$000 a 42$03Á

Cebolas
Rio Giaade, cento 	
Carn a do porco,	

$55010 a3$ 0 a

Chci 1 índia
0$504Verde, 1:112 	 	 6$200

Pr(;10	 PM• 4 e	 -
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4,020
hontem, 208.805

• • •

Por kilo
— 400
— 400

3y1 a 3:30
270 a 200
2iu a 310
280 a :00
200 ;t 2:)0
200 a '1;5
180 a 185

Não lia

4z"V,
$20,
$2,11
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Portos do norte, .13r2zi1,• 10 h 	
7 Hamburgo e Caos., Cap-Blanco... 	

Po,a s do norte, CCe,i0t;

7 Soathampron e ases., Amazon •7

13
18
19
21;
20
21
2?.
22
22
24

Ervilhas

Estrangeiras 	  64009 a 70$000

StNTA DOS CORRETORES'

Foram fornecidas, hontem, por esta Junta
as informações seguintes:

MERCADO DE CAFE'

O mercado do café, no Centro do Com-
mareio de Café, abriu hontem firme e
activo, tendo-se realizado vendas de 4.708
sacras, á base de 14110 a nmoa, sobreo
typo 7 (de,sensaccado), par arroba.

Durante o dia realizaram-se de aendas
amais 2.661 sacca,s aos mesmos preços, fe-
chando o mercado firme.

Total das vendas conhecidas: 7.3;39 ma-
cas.

Entradas conhecidas:
Sacras

Callotigern 	
	

821
Estrela da Ferro L. 	 7.369
Estrala de Ferro Central...... 	 2 567

--
Total 	
	

10.757
MERCADO DE ALGODÃO

Entradas em 5 	
sal t das e it 5 	
Exi ,oaaic a em 6 	

	

v arcado calmo 	
Observações—Liverpwd, 6 1/2 ponto; de

baixa.
MERCADO DE ASSUCAR

Sacros
Entrilas em 5, de Campos. 	 	 4.75

las em 5 	 ,,	 4.029
Ex i z • meia em 6 	 •2aa.855

m ‘. • t n in firin em alta.
O •rvaaaaa —94 rafia .a 01'03 resalveram

amuai 1 Ir z/, ta avia .1 . n is mear refiaado para
18' 48) réis, 23. 460 e 3a 400 rads o kilo.

MOVIMENTO DO PORTO

ENTRADAS NO DIA 5

1)3 Baenos Aynis e escalas, com cinco-
dias, panuete i • glez Aragteaya, . VariO3

sa Mala Real.
lie Nov'. York. com 17 1/2 dias, palude

ita;lez Vasara varios generos a Nortoa
alaaaw & Como..

co Rio Grande, com cinco dias, paquete
:inania° Dada, carga a Theodor Wilie &
'Comp.

Cardiff, com 26 dias, vapor anstriacn
Frederico. carvão a Amaral Southerland
& Ciam.

De S. Jaria da Barra, c-im um dia, vapor
naaionaa Pinto, var,os generos á Companhia
S. João da Barra.
a4 Do Caba Frio, hiato nacional Julio Macedo,
sal á ordem.

1) Anthuerpia e escalas, com 23 dias,
vapor induz C'ynton, varios generos a Cano
Pareto & Co ap.

SAIIIDAS NO DIA t3

1-lavre e escalas, paquete francez Amiral
Duperre.

Barbados, blrca noruegtteza Maren.
Mantos e escalas, piquete nacianil Me-

20/1 co.
Caba-Frio, hiato nacional Dou: Amigos.
Cahr-Frio, hiato nacional Gama 5°.
Cabo-Frio, hiato nacional CP-tilde.
Philadelphia, vapor in glez Prebia.
Pará e escalas, paluete nacional Jagua-

ribe.
Portos do sul, Tapar nacional Itaituba.
Southalnptoa	 aacalas, paquete inglez

,Araguaya.

VAPORES ESPERADOS' .

Santos. San Nicolas 	
Canova e ases., Sardegna 	 •
Portos do norte, Victoria 	
Portos do si!, lIzyrinic 	 •

	 8
Po-Aos -do sul, Florianopolis 	

	
8

.R.o da Prata. A inazon 	
	

8
Beeinen e esc., Erlangen 	

	
8

Portas do norte. 1tapo.i.n 	
Flama e ase'.. Dim t 	

	
8
8

Portos do sul, lia erlt;ta 	
	

O

Rio (ia Prata, Atlanta 	
	

10
Rio da Prata, Bali t 	  10
Havre. e ases., Ceyl.,21 	

	
10

Hamburgo e cises., Konig Withelm. Il... 10
Nova Yoçk, Rio de Janeir 	
Port .s do norte, lta:iaya 	
Portas do sal, Itaub 	
Bord6s3 e escs., Cordi lére 	
Portos do s ii, Itapacy 	
Rio da Prata, Sino 	
Sautliampton e ases., Astui i.ts 	
Portas do 'aorta, Mandos 	
Rio da Prata, 31.tiellan 	
Callá ) e escs , Orop2sa 	
Santos, Cap-Roca 	
S. Faancisaa e Santos, Aachen
LiverpOol e 03CS., Gruma 	
R o da Prata, Nerdi
Grmova e asas., Cord,ba 	
Li verpool e ases., Camoens 	 	 • • •
R'o aa Prata, Cop. Blanco 	
Portos ao N )rte, Pará. 	
Nova York. Tocantins. 	
Rio da Prata. Ré -Victorio 	
Rio ti i Prata, Amazon 	
Rio da Prata, Leetandia
T rie te e es :s., Sola Hohenberg 	
Gano a e escs., 	 t 	 •
Amsterdan e ases., Hollandia 	
R i o da Prata. Sardegna 	
Rio d Prata, Cordaldre 	
Ca,Ilao e es s., Orita 	
Geaos a e esc,., Regina E:ena 	

VAPO:(ES A /kIIIR
Genova e esc., P. Ilamberto 	
Rio da Prata. VCGS:Gri 	

Victoria e ess..
•Rio da Prata, Orion, 1 hora 	
Rio d i Prata, Sardegna 	
IiaMb Irgi e ases. San .Vicolas
Florianopolis e esc •., An722 	

Portos do Sul; Itajubá 	
Trieate e ases., Atlanta 	
Gano va e escs., Batia 	
Portos do sul. Bocaina 	
Ca.ravellas e escs.. Cabo Frio
Rio da Piata e escalas Fagundes Va-

relia 	
Mucury e asas.. Carolina 	
Nova Yark, Euxine 	
Rio da Prata, K. Wi. helm. II 	
Rio da Prata, Corciillére 	
Portos do sul, Rapoan 	
Moss asa e ases. Araguary 	
Sant.;s, Duna 	

ortos do norte, Bahia 	
Portos do sal. llatiaya 	
Portos do norte, lictpacy 	
Portos do sul, Rapei-una 	

•Bordaos e eses., 111agellan 	
Portos do norte, Aracaty 	
Liverpool e ases., Oropesa 	
Hamburgo e esc., Cap. Roca 	
Rio da Prata, Plorianopolis 	
Villa Nova e ases., Iris 	
Bremen e es., AaJlen 	
Portas do Rio Grande, lbiapaba, 	
Pernambuco e esc., Amazonas. 	
Calão e escs., Orcoma . 	
Laguna e escs., Mayrii2h 	
Rio da Prata, Cord,,ba. 	
Trieste e ases., Emitia 	
S. alatheus e ases., Industrial, (4 hs.)..
Nova-York, Vendi ... 	
Rio da Prata, Asturias 	

•

Fardos
086

1.062
11.694

16
16
1G
18
20
20
20

21

2a
25

27
27

7

7
7

8
8
9

10
10
10
10

10
10
10
10
11
11
11
12
12
12
13
13
13
13
14
14
14
15
15
15
15
15
15
16
16
16
16
18

Genova e ess., Re-Victiorso. .....
Amsteadam e ases., Zeelandta
Hamburgo e asas., Bahia. .
Rio da Prata, Sofia- Irohenberg
Rio da Prata, Sac ia 	
Portas do wirte.	 . ,
Rio da Prata, Holtandi.z .. 	
Genca..a e es.:s., Strdefpnt. ...	 .	 .
lairdéos e esc . C)rdi!ltire
Liverp	 e esc.. , rit,7 	
Rio da Prata, Reqizs Elena

...41
' •	 • " '•

28
27

as
25

MOVIMENTO DA. BOLSA
	Apalicos Gera s munias, 5 oa, ..	 I: -.02a03a

Ai.olices do omprosimo nacio-
nal da 1003, poat 	 	 1: u)20000

Apo ices do empresraino nacio-
nal de 1.03, nona 	 	 1:005.000

Apolicea do emp..estimo muni-
e i-ia.1 de 1893, pa rt	  	 2 aa500

Apolices do E .1,1`.10 do Espeto
Santa de 1.:03aa, 7 %, port., 	 1 ,O )0.)a000

Aaali ;es da Est :do de aliaaas Go-
ra,es da i: UO3. nem 	 	 92)0)0

Apalaces do Rio de Janeiro, de
loaa, 4 %, port 	 	 95:5)30

Apolieas do emprestim ) muni -
cila' de Nieshoray, port 	

2;s'aa000

	

Bine., L ivoura e Commercio., 	
11 neo do 13 atail 	 	 2 f I VOU
Da , 1 eu M3reant,1 do Ria de Ja-

nairo 	 	 21i)33
Compauhia de Terras e Colo-

nização 	 	 9$5 )a

	

Companhi i D.)cas da Bahil ....	 46$019
Com canina [arada de FP•IO

Sal Mineira. 	 	 273$000
Companaia Saneamento Rio de

J1W1Cip0 	 	 83$030
Debentnres do Mercado Matute:-

pai 	 •	 20a$001:í

Fabal 	
Debanturas Docas de Santos 	

2;11i9),;(030
Dabentures da Teri los America,

Secretaria da ram pa Syndical do aia do'
Janeiro, 6 de setembro de 1911.-a-	 I

n;monsen, syndico.	 a:
--

A estação Marititna da Esteada do Ferral
Central do Braz 1 importou anta-iiontein •
1.846.632 kilogramma,s de merca io.-i is o
carvão da E,trala, e de particulares leadoi,
sitia export ah s 969.383 kilogaammas do'
mercadorias diversasaninerio, milho, feijão'
e cafa.

A finda deste ultimo produto foi de •
11.452 saccos pesando 692.846 kilogramma41

A renda foi de 26:48 .$703.
A estaçio de S. Dano importou e exaortoul:

1.003.34) k ilogrammas de me veador iaS, Mara
teriaes, carne verde e encommandasa 	 , .

A renda do dia 3 foi de 51400.

O movimento de g-J17-)-nas estações da Ea4
trada de Ferro Central do Braza foi houaga
o seguinte:

Santa Cruz, recebidas, 513 rezes;
Matadouro, abati ias, 349 ditas ;
Cruzeiro, embarcadas 3ija ataaa, stp),p/1 40 J.. 
Bnitlea, stock. 8Ja ;
Sitio, staii, 11;3,

10	 ----
10	 cuaso OFF1CIAL DE CAMBIO E MOEDA.
11	 METALLICA

11	 Peças	 . 90 ri /ov	 A' vista
11	 Sobre Londres. 	  163/1(1 6. la 1/324 .
12	 o Pari z 	 	 $588	 $a95
18	 s Hamburao 	 	 $.27	 :•,733
13	 s	 Italia 	 ....	 a591
13	 a Portugal 	 	 —	 a322,
14	 » Nova York 	 	 —	 nOfs'
14 libra esterlina em moeda 	 	 15a050
14 Ouro nacional em vales, por 1$000	 1$a87
15	 1••
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terio da Jusfica e N
Interiores

E xrediente de 1 de setembro de 1911

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Snlicitaran-us , ao Mi iisterio da Fazenda os
os segaintes png indoutos no Tiles miro Na-
cional:

De 1:000$, aj-da, de custo, relativa á 3°
sessão ii 7" legts:atura, a que tem direito o
deputado federal lado Estado de Minas Ge-
nes	 Eustachio Garção stockler

De 10:000$, quantia depositada no Tile-
somo pi.t Lsnart & Comp., para garantia de
propostas a m'esentadas a este Ministero

De 2:128$a00, gratificaçõos vencia :a em
agosto liado pelos funccionarios do Cominan-
do superior da Guar la Nacional

IP 12:7V:;18, ftraecimentos feito : á Fa-
culdade de Mediciaa em julho

1?-rp,<-,rf.m^“t05 dcw,ch td,A.

DD. Maria Amelia Cavaleauti de Alm-
./v i er:pua e suas irmãs, filhas da finada poli-
.,,,,aapaia li. Nabel majaa l ; Varia do
desemlargador apoia-miada Francisco Jovita
Cavale acti de Albininerqu.	 pittui t a levei'-
• 1 de Ituntepica-Provem o sai es ato do

• Rodrigo i\ i'anna., por seu procurador.-85
se púde apresentar eni quanao
esta voe ai s doa: o atraia , inauto O artigos
p rtencenteia ao ramo de negocio de que
paga i rn1cto.

liannibal lv irto. pedindo o remi) Aso da
quantia de 750$, ;pio dcaporp leu poe orelein
tia Commis ,ão de Obrai:: Feteraos In Acro
em 1 09.-Inicie o processo na Delegacia
Ficai do Thesouri Nacional no Amaz,mas.

Expediente elo dia 2 de setembro de 1911

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE
.:

SaUeitdram-se ao Ministerio da I t‘ izenda
os seguintes paaamentos no Thesoaro Na-
cional

De 4:770V r.)2. folia, relativa a P.00
findo, do pessoal stitalt; ruo do Instituto
osw aldo Cruz

De 6:70N :133, folha, relativa a agosto
ultimo, de diversos empregados da Directo-
ra Geral de Sa tule Publica

relativo a agcsto lindo, do porteiro da Fa-
De 100$, auxilio, para aluguel d o casa,

culdade de Medicai-o
De 1:4J2 :584, folha, relativa a agosto

findo, do pessoal incumbido extrao rdi nu ri i-
ndente da organização e remessa para o Ar-
chivo Publico Nacional &is apoIs ex.sientes

.no Archivo desta Secretaria
• De 3:110$, folha s , relativas a agosto findo,
do pissoal som nom:ação da Faculd ide de
Medicina e das enf . :rd-miras da Materoidade;

De 6538215, gratificação ven tida ets agasto
Pildo pelo pessoal ineinn t. ido extia ordina-
riamente de extrair coaias das eJ118,11tas do
extincto Conselho de Esta to ;

De 1:068$333, salario 3 vencidos em a,aosito
Mtindo pelo porteiro e pelo pessoal som no-
ineação do Arehivo Publico Nacional

De 612;064, material adquirido pela Re-
partição da Policia em julho ultimo

De 300$, auxilio para aluguel de casa, re-
lativo a agosto findo, ao director do Collegio
Pedro II;

Da 20$, grati qcação vencida em agosto
-findo polo menor Jayme,. incambida do. ser-
viço de - eXtracção de cedulis no 2° Tribunal
do Jtary •

De 1:5'86$696, folhas de pesmal de no-
meação do director e 1 n 03 traballa ',dores da
cliacaira do Iiistittito Nacional de Surdos Mu-
dos, relativas a agosto lindo

De 3:881:624, fo:ha do prssoal technico e
adiniaistrativo do escriptorio de Obras deste
ai nisterio, relativa a agosto ultiont

DJ 659,a975, salarios venci :o; em agosto
ultimo pe;os s2rventes da Cürte de Appel-
laça°

Do 58!3)0, transwrtes concedidos em ju-
nho ultimo pala Essrala de Ferro Central
do Brazil

De 500, anxilio para aluguel de casa, re-
lativo a agosto lindo, ao director, au almo-
xarife e ao pliarmaceutico das Colonias de
A aunados.

Expediente de 5 de setembro de 1911

DIRECT( n RIA DA JUSTIÇA

F,iram concedidas as segnintes licenças •
De , um anilo, de aceôrdo com o art. 28, al.

tinia parte do decimao n. 1.354, de 6 de
abril de 1854. ao tenente-coronel commar,
danim do 3e0 latilháo di, reserva da Galrda
Naeloaal da comarca d o Coary, Raymundo
Guinas da Silva Porto e ao capitão assiscen te
da 1° brigada do c ivaltaria da mesma, mi-
nei:), na comada:a da capital, Poiydoro 110-
ti [00 Desata ambas no Estado do ATa-
zottas, pua tratarem dt sua sind.(' Pira do
paiz.

D , um armo, de acc'irlo com o art. 28, ul-
tima par e :1:1 dearat i 11 . 1.351, lie ti de
abr i l da iiaa.l, ao c i p. cn o ili) 33° batel. ;tia de
infatitria da Dila da Na r ioaal da e :marca
da e ipil, cl do Et Ltd i co .t mazonas, Frani isco
Ferrcir :, d o saltes, par). T ralar de negocios
de seu interoste, onde lhe c(invier

Da ti) dias, com it ais lei ços dos resnectivos
vmatnient„w, ao :Inania civil de 2° CiaSSe,
Joaiatim Teixeira Lote, para tratamento do
sua saudai

Do t:0 dias, com os VI'lle : mnito4 a que tiver
direito, nos tiros do art.. 153 do 1. siu:a-
meato em Vig'01', co;. ;u1speçada, da Força Po-
liciai João tio Conto LcOny, p ira trata-
mento de salada

te aios 1110ACS, com ordenado e em pro-
r igaeão á que lhe f . ,1 concedida pelo presi-
dente :!•3 Suptaotno Tribunal Federal, ao lu-
cila:o' Alvaro da Silva la ila Peroira, prc-
ciaadlor criminal da Republica na secção do
D steicto Federal.

- Fel expulso do territorio nacional o
norte-americano Vorris Midler, na confor-
midade do dial) sio no art. 2, n. 3, do de-
creto n. 1.611, de 7 de janeiro de 1937, e
de acc,ardo com o n. III do art. 1° das ins-
truecties . Mandadas observar pelo decreto
n. 6.486, de 23 de maio do mesmo armo.
Dm-se conheenaento ao chefe de Policia do
District° Federai, para os fins couve.dentes.

- Remetteram-se:
Ao Mi nisterio das Relaçõas Exteriores, afim

de ser encauinhada a seu destino, a carta
raga,toria expedida pelo juizo muilicipal do
Cival da Capital do Estado do Amazonas ás
jastiçis de Portugal, a requerimento de
Francisco Mateis do Carvalho, para citação
de Antonio Siinõ ?s Lopes ;

Ao juiz do direito da 2° Vara Criminal do
District() Federal, afim de ser informado e
instruido, o requerimento em que Sebastião
Teixeira de Siqueira pede perdão do resto
da pena a que foi condeinnado, como incur-
so no art. 331 do Codigo Penal,

IDIRECTORIA. GERAL DE SAtiDÉ PUBÉrtA.

Por portaria de 5 -dó'COrite, firam con-
cedido: ao auxiliar academie° d •8 :rviç de
Pronhylaxia da Febre Amarela 1-1(iniiique
Moreira (1.8 Santos Pelaria 90 dias do li-
cença, na fôrma da lei, para tratamenta do
sua sa.ide.

Expediente de 5 de setembro de 19(1

Accosaram-se os recebimentos
Ao director da B i bliotheca Manguenan Nel-

son Senna, do offi .io de 10 de agosto ul-
timo;

Ao inspector de Sande (1 , ,s Portos do Es-
tado do Paraná, do officio n. 45, de 1° do
corrente.

- Rdelialapetetteor.an(liese
Ao	

ár !iene Municipal 4,1

Nicterov. a reação de passageiros do ',nitente
brasileiro Bahia, a cujo bordo se (lei til
caso de rebite arriai &Ia, durante a ro vossia
do Amazonas ao Pari, e que se foram ins-
titilar naquella canital

ao sul) -secreta ria interino da Fee iblade
de Medicinado 1: : o de .1 ineir.), o diploma da
media), devidami-nte ro istrado, perten-
cente a Jose Augasto fio linho

Ao directo ... gi..mal de Contoblididi deste
rainisorio, as to'has na impartitu a ia de

para pagamento do pisseal semn
nomeação empregado no' Serv i o

laxia (ia Febre Amarella, relatis as a) mel
de aro to

Ao direto . da Estrada de Ferro Central
do Brazil, os latidos de exame de va i iiit,i ilo
Francisco Porvir 1, Angelo B srl o m, Bati:t-
ra i o, Carlos A :toai° Daminatiea Jacintho
Bina iariiino Pinto de Munes. Afie lo Pe-
reira Borcello João Anisio, Miguel da Silva,
Augtist c Gome .; Card; s , l oão Finuc i s io de
B ito, tro0 Ciarnea Augusto de Sm/a 01i-
vaira„I té Nunes, Sabino Antonio da s Iva,
til ona el Moreira da Ri clia. .1 cio Carlos al-
vos 131 tte OCOl rt, Anton'o F.ienandes, sof, 'cio
And é Uno da Cosa, Tader G rela. Auti•nio
Nunes, Antonio Onareama ,1 autor, antai o
Joa a nim da Rocha, Sela-tio Corrair, Ma-
noel Theotoro Ribeiro, Angus t o João da No-
broca, Luiz de Smas, Jasi da Costa, Jul.)
Ferreira e Pedro Toscano de Brito

Ao di rector da Repart i çãa Fe lera! de
Fiscalização de E trelas cio Ferro, o do enga-
nheiro Cajulido José M trano

Ao director geial dos Telegraph r s, o do
Francisco Baptista de Az ;s.ed..).

- 8 Tonal:Iam-se providencias
Ao Sr. ministro da .1 istiça, na sontido do

ser concer;; ido O trecho da via pit'ativit ene
vae do novo Arsenal de Oleie a ao li seita/
de S. Sebast ão, visto o p issimo e,tado de
conservaço em que se acha

Au director di. E,trada de Ferro Centeal
do Brizil, afim de ser substituida, por outra,
valida em igual percurso, para usa da Ines-

funceimitrio, a cadernota de n e sses de
1° casse, sob o n. 7.209, que se acha exgot-
tada ;

Ao sunerintend ,nte da Leopollina Rad-
way Company Limitei, no sentido de ser
enviado a esta diretoria um livro de pas-
ses de 2' classe, valid ) entre as estações da
Praia Fonnosa e 15,1.3ritv, para uso do ser-
vente Manoel Justino do Nascimento, desta-
cado na 5° delegacia de Sande.

Requerimentos despachados

Adelaide Vieira dos Santos Briga (1' dis-
tricto).-Sào concedidos 60 dias.

Antonio Gomes da Cunha (1° districto).-
São concedidos 90 dias.

Henrique Gonçalves Tinoco e outros (3° dis-
tricto).-Sciente.

João Alfredo Cavaleantl de Albuquerque
(4° districto).-Certifique-se.

SECRETARIAS DE ESTADO

. 1



QW110-faira t e? ..elarh	 -DIÁRIO OFFICI-AL
	

Setenibr'o — •	 lVát-tte 1"
_

1...n£••nn•n•n••nnn••••••

• Joséfertuna (4° districto).— Certitlque-se.
Delfino Lieges (4° districto).—São coece-

(Iid2s.3‘) dia,s.:
.Sergio Pereira da , R esa (40.district4.—

SãO concedidoa 3)) dias improropivois:,.
Qidem ,,Tencon a deS. Franc,scoela, Peni-

te -cia • (4° distrieto). — Sito concsdidos 90
(Ens.

José LaN Teixeira (5° districto).—
coucelidos'69 dias.	 •

Dr. ,Artlitir Fesi eira de Mello (5° distri-
cto.—São coccodidos 6 ldiais.

aniiia .Luiza. da Silva Cunha '. (5° diS-
trietol:—Dsferido.'	 "	 ,"' '. •

Rodrigues & Comp. (60 districto).—
Cere II tio-se.

• Do iing.is Gonçalves'Net'o ((i° . districto).
—Quara comparecor á Secção • do Enge-
nharia. •	 •	 * " •

A lvo de, Rocha Violino.. (6° districto).—
Archi‘ •e,e.' •	 • - -- •

1•31 inche' At-folia GóiaIv s e outra (G° dis-
tile o):—Sab"dcU1d'di:45À 00 dia8..

.Arnahlo Dias" Pães (6' districto). — Sio
c.aurs:idos-15' dias: •	 •

E imundo Chaves Monteiro (8°-distidet5).
—Não pôde soe att endilo .

C Is :mira Lopes d't Silva (9^
A multa fica reduzida a )
• .1,,e5 Autonió da. Conceição (90
Nãe púde ser attendido. • . ' •

Elgen ia Alves ' de Mss ¡Mota (9° d strieto).
—Nau pide ser ;atendida.

JoS‘	 s Ca.rd).so (9 , dis-'
iet ) —Siô' Concedi do :
Solina Domingues G. Viani.a 9° di5trict9).

c incedidds 90 ( ias.
.ca nillo Selarás 'S-alviiii 	 districto).—São
concerdos 61'di rs.

3 jaquim JoSil- Enrique da Silva.—Submet-
ta-0.- a in • pecção 'de 'sande.

Jacaues• • Nltiller.Coin o requer.
Harb_sa de' Oliveira .NSio pede

sse ;LU ndhtb. .....
Glráqt . r.- -Monte do lIannequ'n.—Deferido

11( f.eter mos da, i n fo rm ação .
Leé.lere & ,Comp.—Queirarn co nparecer
'istt 1 r ctor a. ••	•
-oMpaubia, Cominarei° e Navegaição.—

Doferilo. • •I

iol¡ç ia, do District° Feãeral

••	 paDiEinA .S.ECÇXO

Por actos de 5 do corrente
,Foi eso	 Ernan a Gonzaga do Arnori

do rarso de, enearregade Ga tili 1 do ga-
blii,adaelo ileutilleaçã) e estat:sttia 110 20.
di.etri„:• zo:	 ;

P..) 111 0•0 1-9 11nodb.e r to de C I.st,”o Salda-
ilha: para exercer .c lag...) de encarregado da
fit ai t o g thia -to de, il snt fisação o e.,ta-
tistiJa do 2d. tlisricto

SEGUNDA secçÃ'o

•• Expedieale 4le 6' de s..tenihro de 1911

lfecoril prefeito 'municipal, apta-sei-
toldo os . rincionaes 'Soá Gonçalves de Salles
e 1) , , p g ila dguaeia da Costa, completam 3111.0

abálition ,dos, aim de ser em recoliiid .,s ao
As lo de S. Fra-Ci fiCO. de A8 s.	 •

ssoS,-.. : chefe de, policia .o .),Stado do Rio
de Janeiro; enviaedo os s : gnae: caracteristi-
e_s de dous criminoeos, coa:orme requisitou. •

AC) Sr. juiz da pretoria, seio:aia ando
do 1..edid, de .jo,sé Coel.o, rara ser transfe-
rido ara- o equartol . da Força.. Policial, da
Casa de Detenço,Min,de ser resolvido por
aquelle juizo.,

Au :Sr. administrador da Casa de Deten-
ção. remettendo o . reque:dmento de izidro
Laurindoda	 que pede attestado . de
Alia talude, parj.‘ informar.' e . „ ,	 .

AoSr.• d-legado do 15 0 districto, aPresen-
.tandss a , menor ,Romano, afim de ser seita-
minlia:-O á re.idencit de seus . pais,.d, rua

-S. Christovão n. 6, por -ser encontrado N . o-..„
-gan o em N•theroy. •

:Ão Dr chefe de policia do Estado .de Mi-
nas • Geraes, pedindo que inforina . a .que
corporação pertence o tenente Hugo Matas;
de quem podo sejs. descoberto ó paradeiro.

Ao delegai° do 25° districto, recommea-
dando que proceda no; termes. finaes do in-
qiierito ro!erente ao rapto e defloramento de
Alcinda Lopes Ferreira.

A diversas autoridades' foram dirigidos
seis oflicios reservadas.

Ao Dr. direst . )r -da Assistencia de . Alie-
nados foram apresentados d_.us indigentes.

MiniÉteild da Fazenda

Por portaria de 4 do corrente, foram con-
celi .03 quatro mezes de liceaça, na fôrma
da lei, collector das rondas federaes em
Ouro fino, Estalo do minas Geraea Samuel
Towards Pae , para tratar de sua soado.
. Por °atra de 5 da coerente, foram conce-
didos seis mezes de licença, com o venci-
mento a que tiver direito a na ferina da lei,
para tratameato de nade, ao 3° escrintu-
rar.o da Delegad t Fiscal do Thesouro Na-
cional no Est .do do Amazonas—Perminio de
Castro e

Lirectoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

Reuerinienlos despachados

Pelo Sr. ministro: .
A. Azevedo Costa pedindo lavratura de

te-mo e expedição de carta patente para O
funcciouament) de seu club de roupas.—
De accórdo com o parecer: 1 isre-e o termo
e expeça-se a carta patente, depois de reco-
lhida a quota de lis_alzação referente ao
1° semestre deste anuo.

Raul Leite Borges e outros, pedindo li-
cença para a transfèrencia, do terreno, pro-
prio nacional, sito á. rui Antunes Garcia
n. 17, autige na 3.—Revalidad ) o ello da
petição passe-se a licença, de acara° com o
parecer.

Rui Antonio .Ayro a, fival da export-ção
de aroia3 mo .az.ticas p r Mauriri ) Isralson,
p redimo pa :emento te venc mentos.— Sela,
o Sr. Mauric o isralson cuividado a entrar
com a quota.de .fiscali2ação a.te a liqudação
do dep .sito da arei' afim de s) poder re-
soL 02 o pedido t.o ti cal,aue fica d.speasado
do cargo que CX2I'Cla.

João Pr Onça, empreiteiro e arren latario
da iSt ada de Ferro Central do Rio Grande
do Norte,. pedindo ise: ção de direitas me-
diante termo de ia spoasabilidade.., para duas
inachinae; para fazer bldcos de c nJret ) e
resp,ctivos accessorios.— De z.ccôrdo com o
parecer.

"Isidoro Costa P:nto, pedindo sua nomeação
para emprego de razoada.— .Não ha que
deferir.

Jo é Gomes. da Silva Casquilho, polindo
para lhe seja.dal.a colai:In do t or ..0 dos-'
p cho Troferido no preco,torio. expedido a
s oi favor pelo .Julao dos Feitos da Saude Pu-
b:icl em dezembro de 1907, b assim da
declaração dos motivos do não cumprimento
do mesmo prtsca.torio.— Do acciirdo com o
parecer, de-se certidão do teor - do despacho.
QaaW0 á Segunda parto do pedido; iodefe-
rido.

Helvidio Silva, 4° escripturario da Dele-
gaci i Fiscal em Pernambuco, psdindo coas
caiSãe.de.passagens..— Deferido.. —

Manoel Gonçalves Amaranto, pedindicirfx
rogação de 'prazo para a eSpecializOçala r'dds -
im Loveis offereeálos alypothecs. leg .1 em:
garaet a de sua fiança no Jogam de eollector
d is i:endas f .deraes ein- S. Gonça:o, : - Estado
do, Rilá- de Janeiro.— Concedo a proriaã,tig4-:.
pedida, co acdnalo com o;Parecer..
' Antonio ,Ribeiro da Fonseca .1t7fi6r, -nes
dindo entrega de duts ap lices .qua.estito
depositadas na TheSouraria 'Geri]. do The-
souro Nacional como fiança do pal' oes, r
federal de Barra Ma sa Beroardino de Brito.' , •
—De accardo com u parecer, aguerd.coppor

Banco dos Fanccionarios Publicos, subrilet;.
tendo proposta, em que fanoel de Miranda.
Rosa pede cessao de orivilegios do mesmo
Banco.— Ao Banco doa Fonecionartos com-
pete resolver sobre a proposta da cessão de
direitos, com Prévia autorização do Governa
que não é competsnte para tomar conheci-
mento e deliberar sobre a proposta do
noel de Miranda Rosa.

A. Gay, pedindo isenção de direitos para
machinas.— Da acerdo cora p .parecer,"
pedido não pede ser attenlido.	 •	 •	 •

Ro.ymundo.Ioalaiin Lagee Francisoo Feia, •
reira Pinheiro, contador e ajudante da °M-
ein:1 de xilograph ia. da Casa da Moeda, pe-
dindo pagamento de gratificações.— Indere,.
rido.

Du Bois & Comp.. pedindo expodição da
carta patente afim de poder vender os ar-
tigos de seu commereio mediante -sorteio
(cintos).— Satisfeita a exigencia, lavro-se o
termo e expeça-se a carta patente, de aocOrdo
Um o parecer.

Pelo Sr. director:.	 —
Sociedade Nacional de Agricultura, pe. •

dindo que sejani envind,s á A'fast ioga
do Rio ee Janeiro dons (1 aumentos qu e deis,
xaram de acompare.ar unia ordem 'tio isen-
ção de dirPitos.— Sats:aça a exigencia:

Cimpanlia Estrada. de Ferro Noroes.t4
do Brazil, pedi Ido isenção de direitos pile( • •
diversos materiaes tine se destinam ao portd.
de Esperança.— Satisfaça a e igencia.

Bacharel Antenor Espose!. Coutinho. pro.
curador de Oliveira Carvalho Rego, filho o
ineentariante dos bens de seu fallecido pae
o alee'es voluntario da Patria Fraucellino
Teixeira Carvalho Rego, pedindo pagamento
de soldo.— Complet: o sello do docitmento•
de fls. 9 a 10 e prove ser ainda inveata- -
riante.-

Companhia E4rala. do Ferro Noroests.
do Benzi, pelindo isençã de i lirci . os para
O material a ser im,hart ido peta Altandega
de saaws.— Sueisetea wexigencia.-

Gela 'redor Goedliano, & C., amima:Antes -
do Servço de Saneamento da Baixada, •pe..: -
dindo isen fio d- direitos para o mate-ia2
destinado aos seus serviços.— SatiSlaça.ln a.
oxigenem. -

Processo de divida de exercidos findos,
importancia de 4:332a, do (pie C credor foão
Paulo de Carvalho 'relendo°. pelo . °ser-
cisto interino (lo ea:go de secretario do .
Tribunal de Appellação .do Territorio do
Acre, encamin..ado com o aviso do Minis.
fecho da Justiça n. 3.033, de 19 de
ultimo. — Revalidado O silo da petição cio
Lis. 9. relacione-se a divida na importancia
de 4:032. Na occasião do paeOmento, de-i
conte-se a impor.ancia devida pela nomea-
ção de fls. que está sujeita ao sello inditadO
na informação.

Nesse sentido officie-seá Delegacia Fiscal --
no Amazonas para que chamo a . at ..enção do.
encarregado do 1 0 Posto do • Alto Partis,

Quanto ao documento de fls. 5, nadi
providenciar, visto estar, elle sOmeute
jeito ao sello de folha,.
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EXPEDIENTE DO ER. DIRECTOR

Addilamen!o ao do dia 4 de seteinbro de 1911

Sr. director	 Laboratorio Nacional de
'Analyses:

N. 346 -Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministra, tendo preSetite
'requerimento transmittido com o vosáb

e. 305, de 13 de julho ultimo. no qual o
pharmaceutico José Bento de Oliveira Coe-
lho p dc li-ença para praticar gratuita-
invente nesse 1 aboratorio, res dveu, por des-

acho de 28 de agoso proximo findo, con-
Ceder a prdida Lema pe o piamo de seis
Dieze-;.

- Sr. inspector di Caixa de Amorti-
zação:

N. 166 - Communico-vos, para os fins
convenientes, que, de accôrdo com o &sim:
cito do Sr. ministro de 25 de a gosto pro-
ximo findo, foram entregues a Julio Albodo
da Costa as 20 apolices da divida pubLca,
ns. 184, 2.100, 10.135, 99.732 a 99.734,
135.447 a 135.451, 141.192 a 141.096. 212.411,
2.807. 2.838 e 116.218, do valor nominal de
1:000.g cada, uma, de que é iroprietar'o
actualmente, substi tolda s p das de ris. 208.261
a 208.290, do novo ty, o e do mesmo valor
o que se achav..m canciola'as na Theson-
nada Geral do Thesouro Na-iona1 em ga-
rantia da revi: nsobilidade de Artbur Al-
fredo Coro ê d Meoez s e dos seus pre•
postos no lo,:ar d administradot • cO tra ,. iche
"Sr-dile nesta Capital.

-Sr. Delegado PI- cal em Pernambuco:
N. 227-D claio-vo , , para os fins ouve-

minto que o Sr. ministro, tendo presento
o preces o encaminhado com o VO so ( fficio
p . 110, de 26 de julho ultimo, reativo ao
pedido feito pele Companhia, Poed:al Par-
nambucana no sou i 16 do sor considerada
isenta das dfsj.»*s do decew o n. 8.5 8.
de 8 de. março do corrente atum. roso ven,
por despacho de 12 de ag. s:0 prox m ) fin 10,
approvar o acto dessa delogaci.i. de ddindo
que a requerente não etti sujeita ;is ex:-

n...las do referido decreto, vor is,o que nrio
-oode ser equiparada nos clubs de mercado-
rias. segundo a definicto cerai ia no art. 2"
do mesmo decreto.

-Sr. Delegado Fiscal no Rio Grande do

N. 9-Remettendo-vos a inclusa planta
' de uni gui )(leste gyratorio, destinado á .al-

fandega dessa capital, recommendo-vcs, de
ordem do Sr. minitro, providencie:s para
que se rani respoadi iao, co . o urgencia. de
per -i, cada urna das peruntas farmula-
das na mesma plan a.

Dia ti dt .tembi'o d! 1911
Sr. Diretor de De:peza	 b' ica :

v•-' N. 69-Commitnicovos, para os fins coo-
vente ates. que o 30 escriptur trio da Deloga-
cia F.s,a1 bo Rio Glande do Snl jayme kos ),
.nomeado 2° escripturario da. Alfandoo.a,
Porto A l o gre por decreto de 23 de 'agosto
proxi ir o findo, foi deslig ido h de desta (lir -
elo. ia a fim de se re.olher a rerartiçao a que
pai tence.

Directoria da R ceita Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRE,TOR

Di' O de cetembro de 1911

Sr. president. do Tribunal de Contas:
• N. 28-Taansmittovos os livros e taii5,s

' fine, em 1911 serviram para a arrec
dà, rendas federaes, if a e AleJtoria de - Re-

. zende,- durante a gestão do respectivo escri-
vg,o . AntonioBaptista, Lopos chaves,' con-
formo á relitC.:io que a oste. acom pau 1 .
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-Sr. director da Casa da Moeda:
N. 770 - Providenciae para que á Col-

lectciPia Federal em Campos"ssja remettida
-a quantia de 4:'870$ cru estampilhas dó sello
atlh . sivo. das taxas abaixo declaradas' Con-
forme requisitou r.tspectivo colleCtor no
officio' n. 35, de 2 do corrente, sendo:

	

500 da de $100 	 	 ..
	200	 » $200 	

	

6.003 )» » $00 	
200 o » $490.

	

10)	 » $500

	

230	 P 4000 	

120 ). w 2000 .6 
70 P P 3$000 	

	

50 » » 46030. 	
60 r » 5600) 	

	

30	 o 10$000 	

	

10 » o 15$000 	

	

25 » » 20$0 O 	

	

15	 o 54000 	

N. 771 - Providencia° para que á Cal-
lectoria do Bom Jardim seja remet-
tida a quantia de 1:000s em estam,d-
lhas do sello adhesivo das taxas abaixo de-
claradas, conf done rquisitou o respectivo
collector no officio n. 31, de 1 do corrente,
sendo:

	

100 da de	 $100 	 	 10900

	

100 >> o	 5200 	 	 20.1)00
1.ro n » »

	50 >> >>	
$33O 	 	 4:5;));Ifil)filio

50 o »	

g0
2,)105 » o

	

21S.$0i0n:11 	

	

As4,t' ji.	  	
2 ,000

2-..:‘;)•-)) n ))1(

	

10	 rl'ill)
10 A

	9 	 :45411139H1°0). 	 	
40.,t0i10

	3 	
:tr'';:f))10f

	

5	 O 10$00a.	 	

	

2 ...;(),10. 	 	 (19::;W1;)

-Sr. director da Cosa da Moeda:
N. 772 - Providenciao liara que á rollo-

ctoria Federal (13 S tpucai t seja remettida a
quantia de 1.000$. em cs:ampilhas dos im-
Postos do consamo das -rixas alnix) (tecla-
rada ,L, con'oono re.misiton o PdSlectivo
ho tor no officio n. 54, de 1 do corrente,
sendo:

	

250 da de	 ;:a 'A 	 	 25.910

	

25)	 »	 o	 .»),10 	 	 50:.:930
5 .1 0	 o	 o	 '-zall	  	 1-:08000

	

25.1	 »	 »	 ::!..),	 ...	 .10o.-go00

	

O I	 »	 »	 .5..1d 	 	 100.f11 1

	

1 )1	 Y.	 »	 ' , ,0 	 	 100.400)

	

o	 o	 ..!;:00 	 	 5') 000

	

2.)	 o	 »	 :: . '00 	 	 6 J909

	

25	 >>	 »	 1) ) 	 	 110.; )00
	10 	 o	 o	 - , f),1 	 	 5*;•403)

	

5	 o	 O	 1 I . . MJ 	 	 50.1)03

	

5	 o	 »	 1-, (09 	 	 -, 5;4003

	

2	 »	 »	 .'0,00 	 	 40A10-1

	

1	 A	 O	 50.09	  	 50,.;;, )00
N. 773 - Praviden ;ia° para que á Calle-

etoria Federal (1 , Therozopolis soja rema-
tido, a quantia de 1:142.410 con estampilhas
do sello a.dliesivo da: taxas abaixo dee - ara-
das, c nforme relnisitoa o respectivo t olle-
ctor no officio n. 20, de 1 do corrente, sondo:

	

33	 10	 A	 ,100 	

	

33	 A	 0>	 5'00.
2.000	 ..	 o	 ;$000 	

	

37r	 »	 >>	 :`n ./00 	

	33 	 o	 >>	 5500 	

	

100	 »	 »	 1$010 	

	

33 »	 »	 2-000 	

	

6 »	 o	 3.0)3 	
	6 	 o	 o	 4;.)í)( )

6	 o	 o	 560)0 	

	

6 '»	 o	 104310 	  ..

	

5	 »	 o	 15'.000.• 	

	

4	 »	 )1,	 20000 	
1 o	 o 54000... 	

- Setembro --n.; I 91 f
1-sti ws.,/ 

N. 774-Providencia° para que á Collecto"
ria Federal de Itaocára seja remettida a
quantia de 900$, em estampilhas do sello
.adhesivo das taxas abaixo declaradas, con-
forme requisitou o respectivo collector
officio n. 70, de 2 do corrente, sendo:
• 100 da de	 $100. 	 	 10$000

50	 o	 o	 $200.........	 10$900
2.803	 $300 	  841$000

40 o	 r•	 1$000 	 	 4 .4 90
N.775-Providenciae para que á CAI

ria Federal de S. Antonio de Paina seja re-
mettida a quantia de 1:230., em estampilhas
do sello adhesivo,das taxas abaixo declara las,
conforme requisitou o respectivo collector
no officio n. 8, de 1 do corrente, sendo:

)609 da de $100 	 	 6900t

	

50 90',0
	 • 9530),:-40,(0).0)

250 o o	 $200 	
3.000 o o

100 o	 1:$3,5)00100g 	
10 $330
4 (4 0 0

1 20 00 .»	
2)09 	

6	 ). 5.3)00 	 	 30$000
N. 776- Providenciam para que á Col-

lectoria Fe leral de Doas Barr ts seja. remet-
tida a quantia de 6111 em estampilhas
do :cila adhesivo das taxas abaixo (bala,
radas, conforme reluisi oa o respectivo cal-
'Mor no Offlei g n. 65j, de 2 do corrente,
sendo:

	

g910 	

	

i020... 	  
•	 •

S100.

	

$200 	

	

53 9 	  • •

	

e; 00 	

	

1$009 	

	

2000 	

	

3$ )00	 .. •
	55100	

N. 777- Providenc l ao para que á Co!-
'Mona Federal em Maricá se. a remet-
tida a quantia de 120$ em estampilhas ries
impo dos de consumo da taxa abaixo decla-
radas, conforme requisitou o respectivo rol-
lector no oficio sem numero, de 1 do coei
rente, sendo:
12.003 chatas da de $025 	 -	 300.00D

N.778-Providecciae para que a Alkndega
de Santos seja rerneftida a quantia do
100:10:,,-.; em estampilhas do sello adhesivo
das t ixa,s abaixo declaradas, conformo re-
quis'ton o respectivo inspector no officio
n. 253, de 2 do corrente, sento:

	

10.000 da de	 $010 	 	 100$000
100.000 » »	 $100 	  10:000$000

	

25.003 » o5.;. 200 	 5:000,3000
1.0;0 o » 15;	 15

	

;1;000 	

	

1.000 » s 20;900 	
 20:000)00000%)

	

. 1.000 » » 50p00 	  50:000000
N. 779 - Providenciae para que á De-

logacia Fiscal na Bahia seja romettida
a quantia de 263:000, em estampilhas
do .selfo a s lhesivo, das taxas abaixo declara-
das. conforme requisitou o respectivo dele-
gado no oficio n. 63, do 9 de agosto,

2" 101(.1 0%0 da do	 $010 	 2:504000
150.000 » »

	

SOM 	

	

>> »	
3:00 $000

400.0:0

	

»	 ;;:,200 	
 40 000$000

20. 000 :
20.000	

»	

3010 	

	

:140°0 	

	

5 0 	  10:0306000
8:000000

12.22g : o
20.000 » 3.
	 • W022

	

. 1$000 	  20:0006000

	

15.030 » P -26000 	  30:0306000
5.000 » »	 '; - $000 	  15:000$000

5000$000• 500 7> P, 10$000 	

	

» 15$003 	  4:5006000-

	

o 15 20,000 	  20:0006000

	

o o 506000 	  50:034000

50$000
40900

1:800$000
80$000
50$000

200$000
240$000
210:030
200$000
300$000
300 (100o
150$000
5006 03
7506000

200 da de
403 ).
230 o

• 230 o o
100 »

1.400 w »
103 o o

- 50 » »
20 ). o
5 o »
3 » o

2:9'1
8 900

10$100
20$030

0. '000
420:s0 O
aos 00
51 000

04100
155300
15$009

3K100
6;4100

600:41103
1a; '00

103M00
6fVg001)
1%000

33.4000
60, 90
74000	 300
80s000'	 1.000
54000 , 1.000
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Moateiro Irmão (.5.; Comp. -1 :serevarn se.
Imoonli o a, multa de 59$, na IbP.Ga, (10 art. 44
do decreton, 5.142, de 27 do fevereira de

AuseIina Torre; da Silva. - Não sendo
licito dar certidão de operaçies do cofre da
deposi tos, nada iza qu defer,r.

Amada' Sittlierlaud 5c Comp. - A' 2a Sub-
diractoria.

Iralania ,le da Sinta Craz dos Militares.
-Resttua se a quanta 68241 io
o credito pela verba-Rapasiç3es e restitui-
ções.

eludido E 'itatel a e ou r tro	 e-se.
JOil Luiz Hanchi.-Rain. :ira ;i Paocura-

dorin, Ge,al. da Emenda Pablica, onde se
acham o; livros.

Cyra Co isue o e outros.-Trandira-se.
Luz Pereira da Silva.-Idein.
Jo r:o Gabaiel
.1 sé Soares Pinheiro e outios.-Idem.
Joaquim Moreira da Costa.-Idein,
Manoel Martins Maranhão.- A' 2a Sub-

directaria.
Dr. Lili4 Augusto de 0:iveira, e outros.-

Tran -fira-se.
Anua- Alves Duarte.-Idem.
José Francisco Pecas Fig
Henriqueta Leal Coelho da Rosa.- Idem.
Ildeforaso de Oliveira Mello.-lde n.

Augusto de Sacra Ca:npos.-Idem.
Maria da costa Pinto.-Idem.
João Gonçalves Roltipias.-Averbe-se a

mudança.
Jos? Fonseca Beaga.-Conplete com re-

validação o sello do documento de fls. 4.
- Sociedade de Saccorros Mut:tos.- Aunai-
le-se a divida de que se trata, officánlo-se
á Procuradoria Geral da Fazenda.

Aanibal Porto.- Inscreva-se. Imponho a
-multa do 50.;,, na forma do art. 44 do de-
creto n. 5.142, de 27 de fevere . ra de 1904.
• Dr. Aristiles Lopes Vieira.-Transiira-se.

Freder co	 Idem.
Anua Teixeira .-Idem.

1 . '	 „

Aug isia L. H. Bali. - Mantenho o dos-
a:ui:h d 13 de março do corrente anuo.

Lyro, & Comp. - Intimem-se pari diri-
gi- sait defesa ao colleetor federal em
aiz da Foaa, ficvolo-lhes marcado o prazo

de ,1 8 horas, com pena de revelia.

.-0,-..-de1oga.do . fiscal no Maranhão:
-N. j16-Corninuaind-vos, em r Isp^osta,-hè.

Vos ffiio n. 129, de 9 de agosto ultimo,-
qne a Divectorit da Casa da Moeda entregou
no Correio com destina a e., ,s1 r2partição,
conforme se vê do conhecimento junto nu.
aparo 25.746, um .volume conendo a im-
por teu ia de 35:OCOS, em estampilha; (:o
s Ilo adhesivo. const •ntes da guia inclasa.
s'ob n. 39), cito recebimento accusareis a
esta directoria. •

- Sr. delega :o fiscal em Minas Gerae;:
• - N. 22-Conlinuni.o-vos, 0.11 respoeta ao

o oflicio . h. 43, de 23 de agosto ultimo,
que ft Directoria 'da rasa da Moeda entregou
na Estrada de Ferro Central do Bradl,- com
desti o a essa repartição, conforme se yè
con..ecimeato .ju .to n. 42, doas volames coa,
tenlo a impertanc^a de 22,6:000$, em estam-
ninas do s llo adhe.sivo, constantes da guia
iiilusi,tob n. 402, de. ° recebiment i acusa-

a esta directo] ia.
- Sr. delegi.do Iiscal no R:o Grande do

Note:
N. 7 - Cammunico-vos. Em resposta ao

vosso officio n. 28, de 11 de ;;gosti
que a D rectoria. da CASA. da Moada outregou
1:0 Correio com destino a essa ?apareça-,
conforme se vê do conhecimento junto
n. 5.740. um volume contendo a im•
portancia do 14:3 0., em estampilhas do
sello adliesivo,cmstantes de gaio, iuclus I, sob
n. 308, cujo recebimento accusai eeds a est I,
directoria.

- Sr. delJgado fiscal em Sa, ita
N. 12 - Comina:lie:o-voe e ri resposta ao

vosso offic:o n. 42. de 7 de agosto ulti no,
que a Directoria da Casa da 'Moeda entre-
gou. ao com maadan t o do- Van ir Jupitar, c nn

^ cies imo a essa repa,rtiçío, conforma sa
do recibo ,juato n. 17, uru vul une entoando
a importancia de 43.004 em estorna lii s
do seita adhesivo eco is-tintes da git'a inclusa,
sob n. 323, cujo reeebinieat doou ;areis a
esta diretoria.

N. 13 - Corninunic-evos, ciii rospesta aa
voseo officio n. 44, de 14 de agosto ultimo,
une a Directoria da case, da Moala eatregou
ao eammandanle do vapor .7"cpiter,
destino a esst repartição, canfirm: 83 Vê
do recibo junto n. 16, um volurne contondo

importancia de 40:(103.$ ein estainpihas
do sono adiles:aro, toastantes da guia
inclusi, sob n. 403, cujo recebanento acc os.t-
reis a esta directoria.

PORTARIAg

N. 28- Communico ao Sr. collector das
ren 1 os felera,es do Barra M tnsa, uni PO-
sp(jsui a soa ofil 7/ n)11. 83, do 19 de • ago to
de 1911, q oe a D.ractoria, da Casa da Moeda
.entregou no Correio, com deitino á dita
oallectoria, conform J se vê do conhecimento
juuto n. 25.743, um volume cantendo a im-
portancia de 217$500 em estarnoilhas
sello adhesiVo, constantes da guia inclusa,
sob u. 396, cujo res:ebanonto accusara a esta
di-ectoria.
•N. 13 - Communico ao Sr. collector das

rendas federaas da Cabo Frio:, em resposta
a seu offic o n. 466, de 19 da agosto de
1911, que a Directoria da Casa da Moeda en-
tregou no Correio, com destino á dita colle-
ctorii. conforme 83 Vê do conhecimento jun-
to, n. 25.742, um volume conteado a impor-
táncia de 505$ em estampilhas do sello adhe-
sivo, coa tantas da guia inclusa, sob n. 394,
cujo recebimento &causará, a esta directo-
ria.
• N. 9-, Communico ao .Sr. collector das
rendas federaes de Itagualy, em resposta, a
sou officio n.79, de 18 de-agosta de 1911, que
a Directoria da Casa da Moe ia entregou no
Carreio, com destino á, dita collectora, con-
forme se vê do conhecimento junto n. 25.744,
yoll_ volume contendo a, importano.a de

•
José Vieira da Silva.- Sella o documente

de fls. 8.	 s‘•
Josepha Sanches.-Trans9ra-se.

• -José Leccio.- Transfira-se. Imponho á
multa de 20 e, na fOrma do art. 21 do de-
era 	 n. 5.141, de 27 de fevereiro ' de 19'i4.

,N1somtz Coelao.-Insereva-se. Impoeho
mukta de 59$, na forma do art. 94 do de-
ceeto n. 5.142, de •.::7 do fevereiro lo 1904.j

• Luiz cio Andra •e Moura.-Traastira-sé:,
Pedro José de Frita.-Idem.
Adi'iino 11v s de Oliveira a,nsfira-se.

Imponh a lua :ta de 24, naf iram do it. 21
do dcereto n. 5.141, de 27 de fevereiro co
1904.

Frederico Figaci a. - Transfira-se. Im-
ponho a multa d o fór na do art. 44
do &ereto n. 5.142, do e7 de fevereiro da
1904.
• Dias Garcia & Comp. - Averbe-se a mu-
dança.

Dr. João Mareira, do Mono MagalWies. -
Inscreva-se.

Henrique S :ché. - A' vista- do pinem
na Ia lia :e l e /Melar.	 .

Barbosa Aluuquerque & Co ap. - Averbe-
se :1 Ta 1 Via	 .

• (i . F. da .Silva.-Averbe-se a mudança.
Elisa Marf•in J .- Em face io p :c.a. , re-

dozae;e o valor 1 e divo a 7:6O0s,Oi0a.
Pes ..atia da SAN a.-Transtiro-e.
Emi ia de Esc, ias Vallelle. - Sella o do-

ca= ,to de lis. 2.
Alfre to Meyea.- Averbe-se a mu :atiça..

,rado lemos & t'oin . -Id e •11
Emiloa	 it face do parecer, redu.

za-s o valo.. loa tivo a 6:0au,s

Caixa de Conversão.

Movimento do dia f; de •-e„eilibro de 1911
Entradas

M
1.i 1-.1
Er tu,-	
Dolars •	 	 (*e)
Lii as it doma 	 	 1.JJ

&chutas

M.:edas:
Liras
Mil r»os	 ....... ,	 27e u

Lastro:
Ouro em deposito 	  338.385:185; 22;)
Responsabilidade do The-

soara	 i n. 2.357 e
ereto n.n. 8.512).. 	 .. 19.339:776$1l

Total 	 o )7 7 o7 •

Emissão:
Notas em circulação. •	 . 307.717: 73M00
Moeda subdd avia 	 	 10 ,231$236

-----------
Total 	  307 .727: Wit..:236

---------
O esc. iotarario, E. M. Horta..

Imprensa Nacional e it Diario Ciliciai s.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Di:c 6 tle. setembro de 19 11

Expediram-se os seguintos pfficios : • 	 -
N. 2.126, ao .Sr. director do Patrirnonla

•Nacan O, e immuoicando não potle ;ateu-
•der ao seu pedido, porque os voannes dos

Accurdãos do Supremo Tribunal Federal se
corre.g, ondeotes aos annos . de 1902 e I910,:

i não existeni expostts á venda.

300$ em estampilhas do sello adhesivo
constantes da_gu a inclua, sob n. - 397, cujo'
reaebimento accaSará á esta divectofia.
- N. '25-C6 nmanico ao Sr. collector das
rendas f,.deraes• de Sapucaia, ezu resposta
a seu officio n.. 51, de 19 dó agáto de
1011, que e DireJtaria da Casa da Moela eu?.
tregou no Correio, e m destins á dita colle-i
ctoria„ conforme se vê do cunhecimento
jun o n. 25.741, um volume c nit ildo a im-
puaanaia, de 2.35,;, em estampilhas do seno
adhe o vo constantes da g da inclusa, sob
n. 395, cio roJebimenta memora, a esta
directoria.

..Jor

Procuradoria Geral da Fazenla. Publica

DESPACII0 DO PROCURADOR GERAL

Regi •imento de Moera Mesquita. -
Satis_eit Is as exigenclas :lo Sr. Dr. aj
dano.; e á, vist c dos do.;umento; offeeecidos e
do parecer de lis. do Sr. superintendente,
o reque.riment ) deve ser deferid	 lavran-
do-:s o ter ou regulamentar o expecindo,e
a carta patente.

RECEBED /RIA. DO DISTRICT.) FEDERAL

R5querimentos despw:hactot

MI 6 de setembro de 1911
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N. 2. Fi27, ao Sr. directir da Despeza Pu-
blica, respondendo que. attendendo (is suas
justas ponderações, não faz duvida em per-
inittir que os operatios, que ald se achata,
continuem a executar os trabslhos de en-
cadernação - de livros.

N. 2.628. ao Sr. director geral da Secre-
taria das Relações Extdriores). respondendo
que não foi possivel fazer-se a remessa de
100 exempl ,res do Diario Officio1 do dia 3
deste mez, e sim, a penas , 10, ambas exis-
tentes da edição do citado dia.

Re j aerimentos despachados

Anapio Baptista, da Silva, pedindo sua
exonfteue r o de obreiro da Imprensa Nacional,
continuando, apenas, c imo supplente do
Dia). o Official. — A' vista da informação,
indeferido.

Gus • avo Adolpho Bailly, pedindo 90 dias
do licença, sem vennimentut. em propa-
gação, para tratar de seus interesses. —
Sim, em te:mos.

Ministerio da Marinha

P ir portarias de 6 do &In ente
Foro o) 00 notados
O ca' itã o de corveta Francisco Alves Ma-

chado da Silv g., para exol cor o carg ) de a i
douto do Arsenal de Marinha desta Ca-
pital ;

O 1 0 imerg e Areal In Pinheiro Bittencourt,
para exercer o caogo de ajudante de ordens
do insoector de Fazenda e Ficai zação

O 2 tenente [Minei° de M mira, para
exercer e cargo de auxiliar de ensino da Es-
cera. Modelo de Aprendizes Marinheiros desta
Canal

O 20 tenente enoenheiro machinisia Ro-
drigo José de obrou, para exerce.• o carro
de diele de machivas do rebocador Rio

Foram exonerad, s:
O 1 0 tenente Adalberto Islenezes de M-

atei- a, do cargo do enearreg,ido da tele-
graellia, sena fio a bordo do vapor siso/rodo

O 20 tenente enge itoiro machisista Sera-
phim José Soares, do cargo de chefe de lua-
chinas do reho g ador Rio Pardo.

Foram connedid ts ao enteei-noite) nevai
de .2 a classe Sezypho Cerquoira Esmoriz, de
acefirdo com o parecer da junta medica,
tres mezes de licesça, na Momo dt lei, para
tratar de sua sou te onde lhe convide.

— Foram toansmittidas ao Supremo Tri-
adunai Militar, p tra os fios co ivenientes. as
có pias dos decretot de 2 do contento. pato-

. inOvond t, no corpo da Armada, os ofliciaes
• constantes dos mesmos.

Directoria do Exrediente

eXiek.:01ENTS DO SR. MINISTRO

Dia 4 de setembro de 1911

-. e Sr. min:stro da Fazenda:
o' N. 4.033— Tenho a honra de passar ás
vossas mãos o incluso titulo de pens g o de
luonteino civil, referente a D. Mathildes Cor-
velho Vieisa, irmã viuva do desenhista da
DIrectoria de censirocçães Na,vaes do Ar-
senal de Marinha desta Capital Ernesto Cor-
volto Junier e, 1) mi a-sim, as demais papeis
relativos ao process , do ngonteoio.

N. 4 034 — Tenho a honra 'de pas-ar ás
vossa t i mães os inclusos titnlos de peesão de
Poont opio civil, referentes a 1). Anca Dantas

-Walter Chapman e D. Ameta 'Matos
'Walter Chapim e, filhas solte'ras do ex-

I, e ntra mestre apoo)ntado do ,krsonal de Ma-
vinha do Estado da Bahia Alfredo -Walter

Chapuan e. bem assim, os papeis que con-
stituem o-respectivo processo de montepio.

N. 4.03—Roo vos digneis de providen-
ciar sobre o pagamento, no Thesoura- Na-
cIonal, da divida de exercicio findo na im-
portancia de 3e0t0o2. de que O credor o
2" tenente Altonio Pedro de Omeleteira e
Souza, conforme consta de incluso processo
n 4.7(10.

N. 4.036--Te :lio a honra de jassar
vossas mãos, afim de gim vos di gneis de
tomar na consideraçao que morrem., o in-
cluso requerimento do er,crelario ao senta 'o
da Capitania do Porto Oo Estado do Paraná
Hemeterio de Miranda, pedindo para ser
fixada em 2 do setembro do 1909 a datado
sua aliosen leiloei a .

N. 4 037—leog 1 V05 digneis de pr ,viden-
ciar afim de que seja habilitada a Delega-
cia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado
de Pernambuco com o credito do 2924;540, a,
conta da 'Verba 227 —Munições do Locca-do
orçamento a igente. para (ocorrer ao para-
mento de desp2zas: de 101, 1)ot:imotos feitos
ao cruz adr-torocoleivo Tamori, pelo n ego-
ciante Bernard • no de Almeida Seixos.

Na es mil . -função da Pirecioria Geral de
Contabili Iode (bete minis crio fica amanhada
a impot ta ti da do coolito.

N. 4.039- Soiisit ovos expedição de or-
dens para ser a Delegai Fite 1 do The011-
PO Nacional no Estado do S. Paulo ha' i'i-
oda, por conta da 1-117 O f.a —DOS 'II VOI Ni Men

do sor vico de phardes—da verta 17"—Sope-
tondencia de Naveoacão—do exor ticio vi-

gente. com o credito de 321,, afim de a tten-
der ao pagame sio da PPM , do nutPrial
dieiinado co alnislecimento do pharol da
Ponta Co Boi, ata ilha de S. Sebas-
tião.

- mUistro da Onerei:
N. 1.04I—Tenho a ho g ra lo transmittir-

vos o Melas) oe cesso, na importancia. de
1:004,057, relativo ás despezas provenientes
do mim ciamen o de presos. do Exercito na
fortali; a t'.e Santa Cruz, 113 Esta 'o de Sianta
Catita rina, fios mezes de jaleiro a. maio do
corrente ani • o, ana ic que vos digneis de.
med i ante jogo de mitos na. escripturação
do Thesouro Naciona i . providenciar no sen-
tido de sei CCI tu inisler . o iiidamni,a '(:) da
referida imito( tancia

—Sr. choro do Estodo maior da eemads:
N. 4.044—Teu 'o cosi! rido designar os ca-

pitãe•-tenen t es o Ilter,o do Loiros Basoos e
Guilherme Frederico danar Riocken em
substit • Oção, o primeiro, do capitão-tenente
José Machado de Castd o e Silva, e, o segundo,
do capitãc-tenente Ayres de Cari alho, que
fazem rarte, reenectivamente, das com-
missões que deverão ciai orur o provra
ma o dar parecer sobre o local e installa-
ço das escolos profissionaes de torpedos
para praças e de artilharia. para praça,,
assina vos decoro 'mia os devidos effertos.

-Sr. ins ector do Arsenal de Marinha do
do Rio de Janeiro:

N. 4.052—Conf irmando-me com o pare-
cer do Conselho do Almirantado, emittido
em consulta 0.1.289, de 17 do mez passado
declaro-vos para os devidos effeitos que re-
solvi conceder ao operario de 2° classe da
officina de limadores do arsenal de marinha
a vosso cargo Joaquim José Martins a gra-
tificação addicional de 21) o, sobre seus yen-
mmeetos, de accordo com o estatublo na
Sta oh ervação da tahella e. 3, annexa ao
decreto do 240, de 1:; de doze abro de 1894,
e taballa B do actual regulamento dos ar-
senaes de morinha, visto te .• mais du vinte
annos de serviç

ESsa gratificaeã	 11-'0 poderá ser
alterada por acae s	 classa que esse ope-
vario possa ele, r mais tar ie.

N 4.054—Confiedna if do-me com o pare-
cer do Conselho do -A mirantado, emotido

em consulta n. 1.290, de 17do mez passado,
declaro vos.para otz devidos effeitos, que re-
solvi conceder ao operario de 33 classe da
(Oficina de limadores do arsenal de mari-
nha a vosso cargo JosO dos Santos Vai' sas
a grafi ticação add c i o g al de 20 0 ,a, sobre seus
vencimentos. de acctirdo com o estatuIdo
3a obsers ação da. tabela n. 3. annexa ao
decreto n. 240, de 13 de dezembro de 1894,
e tabela B do aetual regulamento dos ar-
s e naes de mar:nlia, visto ter mais de vinte
aratus de serv ço.

Isca erat , fie g ção, porém, não poderá ser
alterada p gr accesso de c'asse que esse ope-
vario possa obter mais tarde.

— Sr. inspector de Portos e Costas:
N. 4.045—Em resposta ao vosso offiei0

n. 1.373, de 16 do mez pg ss ido, declaro-v s
para os fins convenientes que ora concedo
permissão ao prat i co contractodo Manoel
Fre • re pa ia V . a ar cio nav os do Lloyd Bra-
zileiro, miando não tenha serviço em nav:os
O t guerra, devend parem, essa. inspocto-
r:a informar sobre o curtracto do mesmo
prado t, quaes as suas antaoe s e quem o
autor:zoo.

N. 4.016—Em so'neo a vosso ofile.o
n. 1.4.7,de 22 do 'noz passado.transmitt ia do
a concilia do cap tão do porto do Estado
da 1 alua sobra o programma de exames
pa pa os casdidatos ao titalo de pra ticantes-
ma cidnista , declaro- s para os devidos
fil.s que continua em vigor o pr 'gramma
mandado adoptar por avi o de 2 de janeir
tIo 19OS e publicado no Lia io Official do 8
dogue te mez e anuo.

— Sr. inspscIor de Fazenda e Fite 01-
zação:

N. 4.017 — Declaro vos, para os fins coe-
ven'entes, (Inc. conformando-me com o
Tecei' (o Consello (10 Alniirano, e Ilidido

I em consulta n.1.286, de 17 de agosto ultimo.
resalvi mau Isl . addiccions e ao tempo do ser-
viço do 1" tenente commissario Sontino
Saraiva de Faria Castro, pala os effeitos
de sua futu sa i • efo . ma o medalha miuitar, o
perholo de dons annos, sete mezes e 15 dias.
em que serviu como escrevente da Ar-
mada, de aromem com o art. (38 do re4ttla-
'emito annexo co decreto n. 7.711, de 9 de
dezembro de 19O9.

N. 4.018 — Ern resposta ao vosso officio
n de 7 do inez passado, declaro-vos que,
conformando-me co ii o parecer do Conselho
do Almirantado, emittido em odioso ta
n. 1.2.6, de 17 do mesmo mez, re-
solvi mandar addiecionar ao tempo de sor-
viço do capitão-tenente commiss trio João
Monteiro da Cruz, para 03 ondas da re-
forma, o periodo de Mio mexes e dezese
dias, em que frequentou com aoroveita-
mento o extmeta curso preparator.o annexo
á E scola Naval, nos termos da lei n. 2.042,
de 31 de dezembi o de 1908.

—Sr. inspector de Machines:
N. 4.049 — Conformando-me com o Ido.

rocei. do 1 onselho do Almir miado, (tini' tido
em consulta n. 1.309, de 24 do MEM passado,
declarc-vos, para os fins cAveniente2, que
resolvi mi miar addicionar para os effeitos
de sua reniolut ao tempo de serviço do ca-
pitão de corveta engenheiro machinista Au-
gusto Luiz Pinna o periodo de UM anilo,
sete mezes e Ires dias em que serviu conto
foguista na corveta Tmjano, nos termos do
ato. (1l, § 1 0 , do regulamento annexo ao
decreto u. 7.001), do 9 de julho de 19i1S.

N. 4.750—Unl'ormando-nie com o i.firecer
do Conselho do Atinirant Ido, ~tido em
consulta n. 1.002, de 17 do mez passado,
resolvi na (iodar accionar ao tempo de S1, i'v i .)

tenente engenho,r) ma o lliarisea Do-
mingos Uoulart da Silveira, para os, elte ios
de sua futura reforma, o periodo do seis
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•o eoe, oi:
nezee;-e r 14 .dias ent que serviu como opos

, rario • do Arsenal do Marailla dosa, Capital,
no qual não está compechendido o de apren-
dizado.	 -

- Sr. inspector de Sande Naval
N. 4.051 -7 Con formando- mo com o pa-

recer do Conselho do Almirantado, emittido
em corsulta n. 1.287, do 17 do agosto ul-
timo, declare-vos, para os devidos effeitos
que resolvi mandar contar ao enfermeiro
naval de 2a classo Augusto José do Azevedo,
para os effeitos de sua futura reforma, o
periodo do tempo de 16 de maio do 1890 a
28 de março de 1911, durante o qual serviu
como praça do Corpo de Marinheiros Na-
cionaes, no total de 20 annos, 10 mezes e
12 dias, nos tentos do art. 68 do regula-
mento annexo ao decreto n. 7.711, de 9 de
dezembro de 1909.

- Sr. Didimo Agapito Fernande3 da
Veiga

N. 4.056 - Accusando o recebimento do
vosso officio de 11 do mez passado, agra-
deço-vos a communicaçào que rue fizestes
de haverdes assumido. naquella data, o
cargo de inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro para o qual fostei nomeado por
decreto de 10 daquelle mez.

• -Sr. director geral de Contabilidade da
Mariuhi:

N. 4.053-Conformando . me com o pare-
cer do Conselho do Almiranutdo, omitido
aro consulta n. 1289, de 17 do mez passado
declarc-v. ,s para os devidos effeitos que re-
selvi conceder ao operario de 2a classe da
officina do limai/ores do Arsenal de M.riuha

'desta capital Joaquim José Martins a gra-
titicaç:o addicional de 20 % sobre seus ven-
cimentos, de accenolo com o estatuidona :P
observação da tabolla n. 8. annexa ao de-
creto n. 240, de 13 do dezembro do 1894, ,e
tabella B do actual regulamento dos arse-
naes de molinha, visto ter mais de 20 pal-
itos de EC..Wiç3. -

Es a gratificação. Torém, não poderá ser
alterada por acces:o de classe que esse ope-
vario posa obter mais tarde.

N. 4.055 - Conformando-me coai o pa.-
PeC2P 'do Conselho Co Almirantado, emiutido
em consulta n. 1.2..0, de 17 do mez passado

-declaro-vos, para os, devidos effei • os , que
resolvi cancsder ao °peroro de 3a classe da

.offi.cina de datadores do Arsenal de Marinha
desta Capital José, dos Santos Vargas a gra,
tificaçã'o addicional de 2J %, SOhr0 seus
vencimentos, de accorilo com o estatuido
na 3a observação da tabella 11. 3, afinem.
'do decreto o. 240, de 13 do dezetnbto de
1894, e tabela, B do actnal regulamento do:
ar32011,2S do marinha, visto termais de 20
annos de serviço.

Essa geatificaçl'o, porém, não poderá ser
álteradi, por aceesso•de c.a-se que e se ope-
rar:o possa obter mais tare.	 •

D:.cs 6

Sr. 1 0 secretario da Caarara doa Depu-
tados:

N. 4.074-Tenho . a honra de passar ás
vossas mãos, para que vs digneis do dar o
.necossario andarnen o, 03 inclusos requeri-
mentos dodo José Maria Leite de Barros, en-
carregado de di:igencias,e José Jovino Mar-
'vos do Sampaio, remador, amb:s•da Capi-
tan a do Porto do E tato de alatto Grosso,
pedindo ao Congro se Nacional augmento de
seus vensionentos. •

MiniStro'da, Ertiánla,
N. 4.075-Solicito-voiexpecUção de ordem.

para s.r a Delegacia Fiscal do TheSouro Nae •

•
oiceal-no-Estado de Pernambaco ha,bilitada
com o credito de 10:652e0;z2„ á conta das
verbas seguintes: 22a	Munições de bccea.,
2)3208J 2Sa	s Navaces, 300$,
25a-s-Comb'ustivel,	 oeiatoeento em
v i gor, -para oc-orrer ao paga d1e Cies-
peza s com tornecim: nto, ao cruzador Barroso
quando no perto do Recife.

Fica anoullada, na . escripturação da Di"e-
ctoria Geral de Contabilidade de sas minis-
terio a quantia de 2:034083 da verba 2-
Munições de bocca.

N. 4.078 - Solicitc-vos providencias no
sentido de no Thesout o Nacional ser effe-
ctuado, á conta da verba 21-Material de
Cunstrucção Naval-do orça mento, em vigor,
o pagamento de 30:890$, irnportancia de
obras executadas por Vicente dos Santos Ca-
neco no batelão n. 3, na lancha do edcoura-
°Mo Minas Gemes e no escaler do Deposito
Naval desta Capital, conforme consta das
facturas annexas a, inclusa nota n. 46.

-Sr. ministro da Justiça e Negocios Inte-
riores:

N. 4.099-Para es effeitos Co registro ci-
vil, tenho a honra do passar ás vossas mãos
as inclesas cópias dcs termos de cbitos de
José Alves Dantas e Domingos Diniz Gomes,
occorridos a bordo de vapores que navegam
no Estado do Amazonas.

N. 4.100 - Tenho a honra de passar ás
vossas mãoa para 03 efreitos Co registro
ci n il, a inclusa cópia do termo de °bit° de
Salvador Itione/le; °acorrido a bordo do
paquete nacional Ceard.

N. 4.080 - Em resposta ao vosso officio
n. 45, de 12 de julho ultimo, tenho a honra
de eas restituir a inelusa factura da The
Gourock Rop3work Export Company,Limited
na intrortan h de 15:809$800, devidamente
acoita] achada das cOpas, em segundas vias,
das actas os, 18, 19. 20 e 21, que- se referem
a c em e urre neta do gr upc-Masso,me, pol :ame
e ve'ame.

Q1 auto ás forsa.s do Diario ()Wein/ em que
pallicaclas as propos as o respectivos

edit ike, 3."03 foram presentes com o
aviso n. 3.511, de 29 de julho proximo pas-
sado.

-Sr. ire,pector de Fazenda e Fiscalização:

N. 4.082 Em resoosta a vosso officio
n. 1.053, ,,e 29 de julho ultimo, declaro-vos
para os devidos fins; que o aviso n. 4.297,
de 27 dcs setembro do 1910, auenae modificou
o mode:o dos termos a borda e em estabele-
cimentos de marinha. não esiando por isso
-revogado o de n. 776, de 18 do indo de
1880, substituindo os termos nas eseolss de
aprendizes onze não hajam arsenoes, pela
dospezi dada em livro Cierio.

N. 4.101 - Conf rmando-me com o pa-
recer do ecoas:21110 d Almirantado, emittido
em consola n. 1.2-'0, de 21 do DICA I) iS-
sido, declaro-vos, para os devidos effeitos,
que resolvi deferir, nos termos do art. 39,
paraarapho uniu), do regulamento atuiu()
ao decreto n. 7.616, de 21 de oatubro de
190, o requerimento do 2° tenente com-
misairia Jo é Noreerto de Castro Moraes,
pidindo que lhe seja contado como de em-
barque, no porto em que se acha, o período
de Ires meze: e nove dias em que serviu
como auxiliar do commissario embarcado
na en_oaraçado Riachatelo.

EXPE!IENTE DO SR. DIRECTOR.

Dia 4 de setembro -ds idil
• Sr. capitão de mar e guerra horto •aro
director geral de Contabililado da Ma-
rinha: .

No 4.038-De ordem do Sr. ministro corri-
inunico-vos que o.a se solicita ,do Ministerio

da. Fo some lo, o. cole ?seesi 	 Ornd i Yi el s os:ene,
• 4; Dolce toi a	 O	 Tis,'S)!I!'0" NOCi ril.Vt1	 J‘)
Estado doPernambuco, a coma da, .verbs ,Ooe
--moniçie; exo"ei.sia vi to,
para al tender as diaoi ozse d e to . ineo 'nonata
feitos ao cromo-o . 1, r ele o Totooyo, voa-
forme a dom •,ns . seço, ono viaslo c ui n
ofiloo da l a sseção, sob • o n. 295, de 21 do
mez • l)S3adO.

N. 4,040-0 Sr. Ministro rne.nda; cornmn-
Picar-vos que, na ps e ine data., solici:e do
Moi:et:ui° d. Eazetnia credit ) de 22.aa, á
Dslegacia, Eis oi ii Th.00tna. Na, loos: nu
Estado de S. Paulo, de ai:odiei° com o \ esso

25u, da la ,,ecs:ão. de 10 do moa
lassado.

Requerimentos despachados 	 •
Raul Gomos do Sal.	 Dei ija. so ao E.:tado

Maior.

Humberto de Lima.- Não ha necessidade
de adquirir.

Lil anio José Alvares. - Rclueira, pelos
canaes competentes.

Dia 5

Sr. contra-almirante chefe do Estado
Maor da Araiada:

N. 4.052-Tenho a honra de commú tient
VOS, em referencOt a vosso (Alado n, 1
'da . la secção,. de 24 de acosto ultimo, ime :ai
indeferido, á -vista das informações, o 'selim-
rimento em que o marinheiro roto:01111 de 1"
classe João Nonato Lapembesg podo peia
_anelar o Muno.

-Sr. capto de mar e guerra inspostor
de Fazenda e Fiscaliz mão:

N. 4.059-f) Ss. minis`,P0 manta c3Mmtt-
nicar-vos, paraos devidos etreitos, que, nesta
data, approva o termo layra.do a.bardo do
navio escola Primeiro dt! Março, p tra
transferencia da reatonsabilidade mIe alguns
objectos da .carga, do commissario para a do
mestre daquelie nav'o, a que vos referis
no oficio o. 1.215, do 23 do mez passado.

N. 4.0i30-0 Se. ministro mando, commu-
ficar vos que indeObriu, á vista da informa-
ção, o requerimento do i° tone:Vaco n mis-
sano José Luiz de Feno) Lobo pedindo leira
ser consignado em S.M .S. assentam oitos o
facto de haver apreeentVo u •n trabollio
sul livra, a que , vea referis no offieio nu-
mero 1.21, de 23 do mez rasa ,do.

• - Sr. capito de mar o guerra director
da Escola Naval:

N. 4.031-Nada tendo cste minister:o
dec.a: ar sonss, o que reeuereu o tonta saes-
titia° dessa esc.,' o capitão de coo vet, ho-
norar o De, Jo rfo Cordeiro da Graea, DA pe-
tição inclusa ; o voo° odicii n. 293, de 11
de o _Os O Hij	 vos communiso, do
ordem do Sr. ministro.

- Sr. insp2ctor de M felinos:
N. 4,032-0 Sr. minis ao manda commu-

ficar-v(13, 'com referencia a vosso útil .io
n. 1.427, de 16 Co agosto ultimo, que o mo•
canico de classe Durnin.ms Fernand es faws
devo aguardar opportun idade para s e ta sol-
o. e ,olorcs o pedido que faz paia praticar o
ee,odar oa. Inglaterra o ;Macei° amento deo
sabiatai Mos torpedeiros a electricidade e ar
compremLo.

Reqt	 Spachalos

Nelvino Bezerra .-A' Vista da in -Ormd-
eãO, indef_rido.
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Directoria 'Gerai da Contabilidade

sEGDNDA SECÇ-A.0

Éequerimentos despae7dados

ia 5 de setembro de 1911

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

( 'Manoel Henrique Figueira.—Não ha ne-
jdatssidade.
, Dodsworth Corrrr.).—Do accardo com as

anfornle.eae s . er • s :toei os requerentre o
ç.un P i () (las obees realizadas de accardo•

.com o ajuste.

tia 6

/ RA'. contra-almirante chefe do Estado
Taior da Armada:
N. 4.083 — O Sr. ministro manda com-

inunicar-vos, em referenc • a, ao vosso officio
n. 1.004-1' secção, de 26 de agosto ultimo,

actue re-olveu indeferir,- de aceordo com as
informaçaes, o requerimento em que o ma-
rinheiro nacional de 2". c l asse Polvo Alexan-
drino da Silva pede dons nanes de Evence
para ir visitar sua familia. no Estado de
Perna.mbaco.

e. —Sr. contra-almirante inspector de Por-
tos e Costas:

Ne 4.080 — O r. ministro manda com-
rnunicar-vos, em referencia ao vosso officio
n. 95?, de 12 de julho ultimo, que o encar-
regado de diligencias da Capitania do Porto
do Estado de Santa Catherine, (Porteiro),

aaF,loy João Piorre, deve dirigir ao Congresso
j'IeTacional o requerimento em que solicita
equinaração dos seus vencimentos aos do

aporteiro da Directoria Geral de Contabili-
dade da Marinha.

N. 4.087 — O Sr. ministro manda, devei-
Ver-vos, já aesignada, a inclusa cara de
praticante machinista passada pela Capita-
nia. do Porto do Estado do Amazonas a José
•Sigismund) Pinto de Queluz. que acompa-
nhou o vosso officio n. 1.516, de 1 do cor-
rente.

• —Sr. capitão de mar e gaerra inspector
de Fazenda e Fiscalização :

N. 4.088-0 Sr. ministro manda cOMMu-
nicerevos, em referencia ao officio dessa
'repenica- me. 038, de 4 de julho ultimo, que
o 2 tenente commissario Alfredo Carlos da

`Conce • cão deverá remetter pelos canaes
competentes o seu requerimento dirigido
aio Cengreaso Nacional, pleiteando seja eli-
minada do regulamento do Corpo de Com-
Tnissarios da Armada a clausula que pi o-
hibe a promocado dos officia rs que estejam
em alcance para com a Fazenda Nacional.

- cari i ão de mar e guerra director
gelai de Contabilidade da Marinha:

N. 4.076-0 Sr. ministro manda, commus
nicar avos que nesta data solicita do Min isto-
rio da Fazenda o credito 'de 10:699$083,
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no
Estado de. Pernambuco. de accardo com o
que informastes em officio n. 263, da l a se-
cção, de 17 do correete.

—Sr. delegado do Thesouro Nado ial em
Peenambaco:

N. 4.077—Tendo o Sr. ministra sadicitado
ao Ministerio da Fazenda o credito de
10:092083, rara occorrer ao pa gamento de
despezae feitas com o cruzador Barroso-, eia
10"4 restituo os inelwos processos que aeu-a-
panl.aram o vosso officio e. 21 de 12 do pes-
cado.

_requerimentos despachados

r. tenente commissario Octavio Pinto tia
Luz.—Requeira pelos canacs competentes.

EstevaM Lopes Marinho (piloto).—Com-.
Oete pe . documentos.:

Ministerio de Viação e Obras Publieas
— 2 secção-- Directoria - Geral de Viação
e Obras Publicas — Aviso e. 256— Rio do
Janeiro, 26' de julho de 1911. (')

Sr. ministro da Fazenda — Tendo o Mi-
nisterio da alariam, declarado que rodem
ser entregues á Compagnie Framçaise
Port de Rio Grande do Sul os terrenos a

';f4 elle pertencentes no Pontal Narte da Barra
daquelle Estado. indicados . na planta junta,
para serem utiliza.d ,s nas obras da barra
e do porto, como estabelece a clausula 2:. a, •
do contracto de 12 de setembro do 1906, -
peço vossas providencias, com urgeneia, no
sentido de ser feita aquella entreg c por
meio de una tenro lavrado na Delegacia
Fiscal do Thesoaro Nacional naquelie Es-
tade. do mesmo modo por que vae ser feita .
a entrega dos demais teerenús de marinha,
para usufrua° durante o prazo da cou-
ce :Ao. Da referido termo deverá constar
que Loa reservada, dentro dos mesmos ter- •
renos, a área mace (-av•a, para moradia do
pessoal da commissão fiscal que ai i terá •
de attender ao serviço da fisailização das
obras.

Saule e fraternidade. — J. J. .çca7ma,

Requerimentos despaccalos

Antoni) Noronha e Nicole() Domini-el. Troa
prieterios de terrenos em Iguassna z
desapropriada nolo decret) n. 8.313, dlo
1910, tendo plantado um grande pomar,
pedem que a ales não se aeplique a desa-
propriação. obrigan lo-se a na() pe 1 ii--
barem as obras de sane ¡mento e nãe re 'te-
merem indemnização por prejuízos.— Inde-
ferido.

Rocha, Renas (a Cama., polindo reconsi-
deração do aespache de 24 de março do cor-
rente anno. — Mantenho o despacho ante-
ride.

Representante da Companhia CUy
vernen ts.—Compleeça á 2' se . ção de , ta iii-
rectoria Geral de Viação e Obras Publicas.

-

tDirectoria Geral doe Correio3

Requer .; m >dos /i s2m ch ad os

Dia O de ,etembro de 1911

D. MOOPle1 Maria de Na.zareth Martina,
agente do cerceio de Palmital, no Esiada do
Rio de Janeira, pedindo deus MCZC n ii li-
cença, para tratamento do sande, deixando
em subst•ituiceo Alteio ,Tise Martins.—Cou-
cedo nos termos do regulamento.

.Tosé Genenleee Simões, agente do Correio
de R>turatU, no Es T ado	 ' Pi.iilo, ped nde
60 das de lie. , nra. para tratam:mut
sande.— Concedo nos termos do regida-
mento.

Luiz Ca-riflo de Ferros Coelho, caeteira
da agencia do Correio de santa Antoi.ie no
Estada de Pernambuco, ped,ndo seis anexos
de licença, para tratamento de saude.—Con-
cedo nos termos do regulamento.

Geraldo Calcino, carteiro da agencia do
Conejo de Campinas, no Estado de S. Paulo,
pedindo 30 dias de licença, em prorogeeão.
para tratamento de saude.—Concedo nos
termos do regulamento.

Clotario Ribea'à de Camargo, praticante
de 2a classe ala agenc i a ao Cai poio do San-
tos, no Estado de S. P:tao. pedanio 60 dias
de licença, para tratameato de saude.--.-
Concelo na ferina do regulamento. •

(*) Reproduz-se por ter !sabido com fria
correcçôe<,

D. Maria Eugenia de Freitas 13 tildara.,
viuve, de Clemeate Pinto Bandeira, multi-

nista de 2, classe da Estrada de Ferro Cen-
teal do Brazia pedindo () atvoree do mon-
tenio.—Deferido, quanto ao penedo que não
está preseripto.

Jcsé Justino Pereira de Faria. tutor ao
menor Nelson Coelho de Faria, filho do fal-
tecido 2 , eseriptura.rio da Eatrada, de Ferro
Central do Brazil Bernardo Coelho de Faria,
pedindo para o mesmo menor os favores do
montepio.— Deferido.

Alvaro de Novaes Cola intua tutor dos me-
nores Alcinda Coelho de Faria, Edith Crell.o
de Faria e Egberto C ielho de Faria, filhos
do mesmo eseripturario Bernardo Coelho de
Faria, fazendo igual pedido.— Deferido.

Arthur Rodrigues Lyra, pediado certidão
do teor de um requerimento seu, de setem-
bro de 1894.— Deferido.

O mesmo, idem, idem, de janeiro de 1893.
—Deferido.

Direet p ria Geral d= Viação e Obtae
Publicas

PRIMEIRA S".CÇCP

Requerime ,?t(-s deyachado,

Dia 6 de s:tnnbro de 1011

Francisco Concita. protestando contra o
.pedido feto pelo engenbeiea Raul aibeiro
da Silva, para unia estraa de ferro do Rio
de Janeiro a Santo. margeando o littoral.
—Archive-e o protesto.

Engenheiro Paul hibeir,) da Silva, pedindo
concess - o do 1maio estrala de ferro do Rio

de Janeiro a Suto.--Lideferido.

Vicente Potra (1;1 F,eitoura Mello, seceio-
nista de uma das conunissaee da( estradas
de ferre da Balda, pedindo pagamento de
vencimentos relativos ao pelando em que
esteve em gcs3 de licença.--Indeferido.

Olivio Alves Ferreira e Weneesláo José
dos Santos, propondo vender no Governo
umprodio na cidade de Uberaba, para es-
taçao tel,graphica.—Indeferido.

1). Ianez Nunes de Miranda. renresentula
por seu procurador Alfonso Claudio, pedindo
certidão. —Deferido.

saeratia eeerao

trpedie;4e tit 6 de setembro de 1911

Solieitou-se do alinisterio da Faizenda a
expedição das necessarias ordens telegra-
phicas á Alfa.miega de Fortaleza pari que
sejam despachados. livres de direitos de. im-
portação e de expediente, tres volumes
marca WS—R—Ceará, destinados á sub-
commissão- daquelle -porto (aviso e. 343).
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Inspectoria de Obras contra aseSeccas

• Documentes a que se refere o inciueritO publicado no n. 207 do
//Uri() Oejicia3 de 3 de setembro de 1911, pag. 11.108 (-)

DOCUMENTO N. 31

Fortaleza, 8 de junho de 1910.—Exmo. Sr. Dr. Fraeciseo
ei"Olo. mi escre da Viação e Obras Publicas —	 camerimeate do
• 'deseacho lançado sobre a carta que dirigi ao Dr. Arrojado Lisboa,
•al. D. inspector de Obras contra as Seccas, e so,tisfazendo a deter
l'ininaço constante da carta &Mal do Sr. Dr. Alto de Sá, tenho

• 'a honra de juntamente a . V. Ex.. enviar, em cópia os seguintes
documentos: — Deus telegrammas dirigidos a V. Ex. de Maran-

. 'guape, em 28 de junho e 1 de julho de 1909 — Cópia da cara), oiti-
reservada, e ,c epta de Natal, a 14 de oetubro de 1908. ao

Sr. Dr. Miguel Calmou—C(5)in, do memorandum ao Exmo: Sr.Pre-
eeidente	 Republica, Dr. Affoaso Pearia, emripta alai no Rio, em

de maio de 1909.—Tan`..o a carta o'ficial ao Sr. De. Caltnon,
: co no o memorandum ao Dr. Alfonso Pelaria, foram por mim leo-

ll'egues. em dia que não posso precizar, mas no periodo de abril a
junho em que estive alai no Rio, a ceamad o do Sr. ministro. para
, -reorganizar a Commissã o do Açu les, á gut! havia sido animada

Sunerintendencia de Obras contra as Se cas. — Peço a elevada
&Menção de V. Ex. para a observa,çio com que s abscrevo essas
duas cópias. Logo que ea receba a autorização que poli ao Esmo.
-;r. Dr. Antonio Olyntho, para apreseetar a carta que a elle
dirigi em 18 do agosto ultimo, enviarei a V. Es. inforiunles o-
bre ibs irregularidade; que occorreram apis V. Es. haver assu-
mido a pa-ta da V.ação e que deram causa á c ommalictção qus

eliz a V. Ex., no referido teiegramma de 28 é ) jalne, assim em-
eebido:—«Sniteene no dever, atim do prevenir nov:s prejov. Jos e
l-otter a discaa na Coro:imissão, de levar a vo so coneechnonto

estas irregularidades que infel i zmmt e , apo iar de milhas recenPs
-ec7amaç5es alsi ao Sr. Presidente da Republmt e ministro d I. Via-
eee parece cívrerem Empenhado pira não p aeler a
melo, do amanhã, fiz todo o passivo' para copiar na ordena
dos fact:s os docementos que encontrei e que juntamenee
temente envio. E' bem natural, porém, que faltem alguns, devido
fts mudanças success:vas que, em penca te.npo, fui obriga I° a
lazer, de Natal, de Marangn tpe, de Acirape e ou t .a vez de Mara,n-
gu tete com o que meu archivo particular muito solfielt. Es e •ri,
perene supera' essa la rim i. apresentando no inquerito o; que til-
tam. Nassa iaquerito eu desejo, e peço, para is .o. desde, :ai per-
missão a V. Ex., não si explicar, perante te sten-unhas, que. se ate
então tratei desses factos apenas em c tetas °acintes rasa. valas e
cru meamranduns, era porque (a dei desse proceder prov e) trata-
va-so de faltas de um empregai° que tinha relações de pa .ent3SC1
COM pessoas de elevad posição social, como V. Ex. e o Exm.
Sr. Dr. Negue*ra Accioly ; e t inibem demonstrar que esses factos
não são isolados e pra adern-se ao contrario a todos os outros que
teem °ocorrido no Cetra, sempre que se trata de melh3ramentos
publico. Eis porque me amimo a pedir a V. Ex. garantias para as
testemunhas, já natur ilmente atemorisadas com a demissão do
Sr. Aristhett, a quem, entretanto, o Sr. Dr. Arras, em carta de
ante.dioatem, me diz . ter relevado de duas das tres panas depois de
ouvil-o ; e Umbela] que permitta-me que o inquerite seja assistido
pelo Si'. Dr. Antonio Olyntlio, ex-seiperieterelente das Obras contra
•as Seccas, e presidido, ou pelo Sr. De. José Joaqui ia de Si. Freire
que aqui esteve com o Sr. Dr. Affoaso Penal, ou polo Sr. Dr. Joa-
quim Julio Proença cuja austeridade • V. Ex. reconhece, ou mesmo
pelo Sr. geeeral Ricardo Fernandes, inspector permaeente da 4"
regia° aqui. V. Ex., porém, procederá como entender em seu
elevado criterio. D3 V. Ex. att reto cretdo oeri4a lo. —B. Pitvet
curro.—Es:á con rorme.— tindfrido Rbe ro, secretario da 'aspe-
eteria de Obras contra as Seccas.

DOCUMENTO

Vortaleza. 29 de agosto de 1910. Exaro. Sr. Dr. Francisco Sá,
iaau é gato ministro da Viação e Obras Publi — Tendo V. Ex.,
per telearamina de 23 do corrente, determinado ao Sr. Dr. Arra-
Jade Lisboa que obtivesse o meu depoimento e encerrasse o inq ite-
rito sobre o3 factos a que me referi em carta ao mesmo senhor Dr.
Arrojado, e, não podendo eu em censequencia servir-me do teste-
munho do meus antigos companheiros e eollegas para justificar e
confirmar esse meu depoimento, peço a V. Ex., a bem da justiça,
que aomenos se digno lêr os doem-inatos que apresentei ao Sr.Dr.
Arrojado • Lisbówe aexposição que passa a fazer — Soube por coM-
Inunicação particular, vinda dalii, que V. Ex. viu, cru um trechô.
dessa minha carta, referencia, desairosa á pessin de V. Ex.,—sintá

que assim tenha sido. Entretanto, parece-me que não conhecender
eu o Sr. Dr. Arrojado, mas que sabia ser pess0a, da confiança do
V. Ex., e tendo quasi certeza de que essa carta semi-oficial seria
.mostrada a V. Ex., não era de crer que alguem visse, em .minhas
palavras, invectivas graves a quem podia processar-me e demit-
tir-me. Ea piando, ao redigir esse trecho, não podia supper que
V. Ex., alli encontrasse referencias á dignidade do ministro ou sua
connivencia., pois já em carta particular me dirigira a V. Ex.por
intermelio de collega, amigo narrando as faltas do engenheiro Pom-
peu c ommettidas quando V.Ex., não era Governo. Defendendo-me,
creia V. Ex., não desejo, como já disse em telegramma anterior,
°frender a ninguem, mas apenas provar tudo quanto occorreu na,
extincta commissão de açudes e que tantos prejuizos
serviço e ao chefe dessa commissãe ctusaram. A verdade. Exm. -
Sr., que vae exigir que eu MO de tida franqueza, e da qual
entretanto não devia usar attentas as relações de V. Ex. neste
Estedo, vou dizei-a em desespero de causa e S3A1 outra
preoccupação senão mostrar a verdadeira intenção daquellas
minhas palavras, na c Ida ao Dr. Arrojado. Para este fina e
preciso não se que V. Ex. leia a minha carta particular de 28
de outubro de 1939, quo faz narte de meu depoimento e em que
hisorio a proposta—Pompea-Destord, COMO tambem dizer o se-
guinte: Ha muito tampe que cambeta a falta de moralidade
administrativa e nem para outro fina fui mandado a este Estado
COMO director da Estrada de Ferro do Baturité Ca .;03 gastos, si cm
una amo, exceliam 2.570:003$. O caso do secretario que desfalcou
os cofres da Commissãe de Açudes, caso que durou qutsi does
amam com prejnizo não pequeno dos serviços, tembem teve a mes-
ma origem dos desmandes na Baturite, isto é, a intervenção da cha-
mada «influencia politica dos Estados» nos serviçospablices da União,
Não feisse a resistenc . a, por mim solicitada, de Dr. Alfonso Penne,
e 03 peejuizos no açude do Acarahtl-Mirim terião sido muito maio-
res. .0 M?,31110 preMizo causou essa «inflaencia» nos serviços do
prolongamento da Daturité, onde igu tina ente o Governo ' de De.
Alfonso Pena teve que intervir. E devo fazer aqui notar que,
nessi luta contra esses desmaados nunca t' ve o menor auxilio Ca -
quelles de quem esperava, toado, ao contrario, um membro da re-
peesenteeão cearense se notabiliz trio pela coadjuvação prest ida a
tolos esses abusos, inclusive a proposta fraudulenta e prejudicial
ao Ceará de 8 de outabto de 1908. O Sr. Dr, Meçu ti Calmon, apuar
de sua reconheci ia probidade, não pou le resistir ao pedido dessa
«inflama eia» de chamar ao Rio o Sr. Destorci e assim prejudicar os
serviços da cola-imissão e o Ceará. Em meu pensar foi essa mesma
«i eltiencias que impeliu a V. Es. de acceitar minha proposta do
remoçio do ajudante Pompeu Sobrinho, o qual, alem das latias
commeetidas, não podia ser promovido per não possuir o titulo de
engenheiro civil e ser apenas, segando diz, engenheiro geogra-
peo. E, para provar a V. Ex. quanto essa «influencia» tor-
nou-se e eidente a meu espirito e ao de todos no eseriptorio, vou
cittr o seguinte facto que sinto não poder confirmar em uni in-
qaerit o com o depoimento de meus c ompanheiros.— A t mtatiea
da proposta Penam Do dor 1 já era conhecida em detalhes e sa-
bia-se Ir istada; iga leniente a dennuncia contei o i g reja rio do Aca-
mpe taes cireamstancias o ajudante Pompen ficou
iselalo entre os proprios com aanheires, parecendo assina lati') poriee
fia anteres° na com sãe.— Entretant	 pi' oprio veia cl

CS ;e3 com eanheiros quis não se demittia porpn nota.vel nelitiem
(e designava o nome) acoaselh tva-3 a resisteacia.— E de facto,
não si liceu, COMO asi `tiit a an nua :ala madaeç t do escri todo o
a minha remoylo, ramo ãe de:oeesa, 11'5.3 peque nio a deseja,ss?,
mas por se ter da to nas coadiçõeS cru que copile° na citada carta,
de 23 de oatabe Em ta :s cireamt tncias 1.331a eu deitou' de
acreditar naquella c influencia» junto a V. Es.?.— Po lia eu deixar
de tomei-a ainda novamente no caso Ari ,thea, mero incidente
nesta questão, e cuja ia lanara" explictção se encontra na carta que,
ela respesei., escrevi ao Dr. Ayres de Souza e nas informaçõ ,s que
que verbalmente prestei agora ao Dr. Aree:a io 'Alam ? Não. evi-
dentemente.— Pe o eque acabo de exp ir, julgo que muito claros
ficam o meu pensamento e intenção quaudo, em minha carta (`),
ao Sr. Dr. Arieojalo, peço que occalte o meu nome a V. Ex. para
evitar-me novas penas e que recorra semente aos docurnent.os
cimas: e ainda puta lo affirrno, baseado nos factos anteriores, e que
V. Ex. já agora conhece, que foi o apoio dessa «influencias a Dez-,
tord e a seus SJCLOS que os animoa . na tentativa de onerar o Ceará
e a União cena um encargo .de 95 mil contos annuaes; que fui alia
que os animou tombem contra mim 'e. da qual, •portanto,
devo ter o fundado receio manifesto na carta.— Si eu dissesse
o contrario, ser:a fingir de ,conhecer essa «influencia», seria
negar os factos observados desde muitos an-os, ir contra a
miuha propria consciemea, e o testemunho nã o só de todos os
companheiros corno mesmo de extranh,s que estão a par dessas

•
(*) Nesta carta Me referi a empreeo de.maferial da commisSão

.em um .açoile tio pr.,pci .edado ci -ngeOheiro ainitanti.Th. Pompaii
mas no no amprOgo conto, -p •og engoul.o consta «to
despacho dó V, Ex. raquella. carta.
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ciremnstancias. Mas, de manifestar-me desse modb re p.-afiado da
saaustiça, de V. Ex., citas ralacõ s e dependencia poiithei toda.;
•reconhecem, a admittir a conniveneia de V. Ex., ha csatamenta
grande differença.

Tenho um modo de dizer e de escrever, dados por mai t3m
soera-mento e autoridade exercida durante muitos armo), que na.-
.posso mais modificar; nem tão pouco deixar-me a,bater como
•se. fosse eu autor do projecto Pomp3u-Destord, ou cumpliees ao
faltas que, por dever de meu cargo, levei ao conhecimento (les'
todos 03 meus superioras e 'até mesmo do Presidente deste Estado,
•Mas aecentuando sempre que eu não queria, como não desejo
ainda, a demissão do engenheiro T. Pompen Sobrinho, mas sua
remoção para antro emprego em que os interesses publicas e a
causa dos flaaellados não COri'OSS3 mais risco e elle pudesse pra-
ticar nas matarias que estudara. Eis porque, disse em telegramma
.a V. Ex. e agora repito: Que 33 V. Ex. se tivesse dignado ou-
vir-me eu já teria sahido da situação anomala o cada dia mais
dolorosa em que me encontro, apezar de nenhuma falta haver *com-
mettido, situação em que corro risco de preafalicar o meu longo
passado e a minha sande já, tão abalada. Eis por ainda de novo
rogo a V. Ex. se digne mostrar esta carta ao Exm'. Sr. Presi-
dente da Republica. E, creia-me V. Ex., que ainda tenha toda a
esperança de, como compensação á minha honestidade, dedicasão
aos serviços e a todos os meusbons companheiros, de encontrar
iustiça, e poder sahir á. rua sem receias as phrases e aditai af-
frontosas de dons dos denunciados de hontem, desses que aqui re-
petem a todo o momento o nome de V. Ex., que •já annunciam
nova pena que eu hei de ;soffree e que se julgam fortes pelo abam-

' .dono em qu ; hoje me veem. Saudando respeitosamente a V. Ex.,
.subscrevo-me de V. Ex. att. cro. obr.— B.	 7ut Carneiro.

Esta conforme. — 1Nra 0 •Éld R kfiro, secretario da Ineaectoria,
das Obras Contra as Seccas.

DDS,'UNlYNCO N. 33

alaranguape, 18-8-09. —Presado amigo e collega De. Antonio
Olyntlio— De. St parece estar bem contraria 'o co nmiga e is o
me condea em uma situ tç'.o tio (lancil que me obriga a vir pedir-
11:e o favor de interceder em meu favor, esclareceneo-o sobro a
In nha, situação. Explico-me: Como sabe o engenheira Thomaz

' Pompea Sobrinho, ajudante aqui, tem commettilo graves faltas
.illudindo-me e á outras pessaas. A.33i111 é que. em meados do anuo
' passado, p r rneao de cartas e ;elegrammas a esta chefia em Natal,
reteve o condutor Destord em estudos não autorizados em Qaixe-
rainabim, e cansegniu depus por melo de outras p: ssoa,s, que este
.senhor fosse chamado a serviço ao Ria, onde apresentou ao Coa-
geessa uma proposta sobre aquelles esatdos, que estavam errados
e baseados em d a los falsos de pro.lucção no Ceará. Em comeso

' deste armo retirou extra rdinaria qua talado de mat ;riaes para
urna fazenda em que estava construindo um açude, dizenao ao
armazenista em Quixadá, que o fada por mirara autorização.
intimamente com a nomeação do Dr. Sá, nem mais tentou ilha lir-
me, francamente mostrou-se inaisciplinado deixando os trabalho;
de que estava incumbido, fazendo perante os empregados do es-
criptelao censuras a meus actos, declarando que o escriptorio seria
'inudado e invadindo a minha sala, onde abriu as a fale-tas para ler
Ste'eg.amma,s aue eu havia reaebilo. Embalde o t'Sr. Ciarlini que,
como eseripturario, serve-ma de secsetaria, allesoa que tal não
fize ;se p)rque elle tinha responsabilalade; respondeu-se-Ihe que eia
não tinha segrealos e continotase a busca. Dias depois tiniu oecid-
tameete urna cópia do desenho do Acarape e indo a Fortaleza con-
asma/ que o Sr. Dr. 'Thomaz Pompou, tio, fosse a Paaocio pedir ao
Dr. ACJ oly para que imp ;disse a c,ns . rucção daapielle açude,
allesando estar errado o meu projecto e correr perio a coas-
srucção.

O Dr. Accio'y não attendeu ao pe'ido, como 3.3 Vê da carta
(cópia 1) em respost ta que a elle escrevi insistindo p ora ali; junta
occei tass3. a denuncia. I arece-me que est .s !actos são mais que
seflicientss para justificar a remo;ão dess 3 eng,enhero. Explicados
esses antecedentes e tendo eu recebido um telegrama (cópia 2)
do Dr. Si autorizando-o a escolher dentre os engenheir s das
duas commiss -ies es que eu preferisse, nenhuma duvida tive
em escolher outros que não o Dr. Thomaz Poupeu Sobrinho
e nesse sentido fiz uma freposta em 10 de julho (cósia, 3).
Penso que esta proassta, contrariou ao Pr. Sã, que naa esta na-
turalmente a par ,10 roceder do Dr. Thomaz Pompeu Sobrinho, a
•quem eu não desejo prejudicar, tanto que lembrei remove-o paro
o serviço geologico neste Estado, mas de quem, entretanto, não
asoss) mais soffrer as constantes falsidades em serviço e os actos de
indiscialiaa, quer no campo nã,"o cumprindo as instracçks que or-
ganizei, quer mesmo no esc.iptorio deante de todo o pesSoal.
• ge g undo :acto que pen o astar concorrendo pira aggra,var a
minha situação é o seguinte: Em cumprimento a ordem telegra,-
b

•

 ica (cópia 2) do Dr. • Sii mandando recolher ao Ceará. e asma-
car no Acarape os saldos da, Superintendencia existentes ean
tataalakba, lnauhy e Natal, determinei que se sustasse os serviços
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 de jr`o*aas alli ain dealaineato•e 'a e u
-
na) das-liteira extíneta canainaissãosa"

Ree e faado a «grita» qu es-te acto et calaar, demorai. de uns-
ilais iii' sespensaie 410 =, SerVic:Cr; o prosarei Mesmo / onaluir os que.
est eazun adeantadas . Tive ainda o enidade de Oca T,"t' a ordem,
recebido, para não embar içar ao primei° Dr. Sá. Entretanto logo
qu; susoendi aqualles serviços receai do•Dr. int ) telsgrammaa,
me per sutando, de ordem . do Dr. Sei, por ¡no eu : sairia arocedera!
Junto as respostas que deie(cipia, 3 A). uahi deasehendaque o Dias
Sá achava que eu estava exorbita sala ; e 1 no vein aggravar,.
como bem pólo 'imaginar, minha situaçS e . ei, bastante incom-
moda, devido aos actos dos Drs. T 1:toma z Pomp it ta) e sobrinho.
O t;rceiro facto que cceorre e que me embaraça é o seguinte: Ema
virtude da ordem roce' ida de limit ir pessoal e de propór a
somma neeessaria a empregar neste resto de atino, no Ara-'
rape calculei éSsa, desyeza o a enviei em telegramma, ur-
gente (c)pia 4) fazendo bem notar que esse orçamento era
calcula+) para entrar • em vigor a . 1 do ag.;sto com o pessoa/
limitado 'ae) do quadro. Eatretanto já eaamos a 14 o não só ainda.
não foi dispensado o pessoal fira do quadro, Como tive ordem de
fazer servias Mo Piauhy mandanao para li um engenheiro recem-'•
;louvado Iara do quadro e tombem na Para hy ba, mandando outro en-
genheira que ainda é da Superintendencia. Dos meas telegrammas
(cópia 5) ve-se que cumpri pramptamente essas ordens, sem a menor
observação apezar deter apenas 65 contos para uma desp •za que vao
attingir a 230:000a talvez,.0 que, porém, mais me contraria em tudo
isto, já não são essas dificuldades; é poder parecer que quero creae
embaraçs ou que não tenho boa vontade, quando ao contrario
minha preoccupação é de auxiliar. 03 ministros saltem e nada
.soffrem, mesma • que procedam como o Dr. Lauso Mfdler. Nós,
porém, chefes de serviç), si nos desacreditamos estamos perdidos
para semi . re. Os respoisa.veis pelos insuceessos do, serviços, in-
disciplina, eu mi apphcação dos dinheiros publicas, nunca são 03
ministros. E' por is.o que resisto quando se trata de escolha e do
nomeação de pessoal. Peço-lhe, po.s, o favor de interceder em mete .
favor paia que se regularize a situação de minha commissae o
para que não seja dispensado o capitão de corveta Taucredo do •
Castro JauTret, cujos serviços na confecção da carta do Ceará são
de grande valer como brevemente demonstrarei. PeilS ) que a minha
proposra feita em oficio n. 35, de 28 de maio de 19)9, é a que me-
lhor corresponde aos interesses geraes do serviço, devendo, apenas;
sor supprinado o carga de le ensenaeiro. Ahi Va urna cópia dessa
praposta. A minha coatrar,edade em talo isto é tia grande que
já e °gira a dizer em cara ao De. Sá que desejava ser removido,
quando, entreeonto, tal não des.) agosa. Si, pois, pu ler atten ler-
me muit; mo obri:ara; e se tiver opport mal :de de falha ito
praia, o Dr. N lo a ma, t re . peito, peao iate o faça, pis penso não
ser meu 110111C a elle ext armo. 18/81 )9. Marae.guape.—B. 13.iin2t

copiado por B. Piquet Caraeire. Esta coaforme.— Wat-
t; id, Rib. iro.

DOJUMENTO N. 31

Copia -sfara,ngia,23, 7 de ag isto de 1933—'2x n. Sr. Dr. No-
gueira .ac	 rsspeitosos eu nprimeat s. Ae ;ha de cheear
PO Aca,rape Meio, Cajm serviços peat a constsuaaae da barra-
geai, deixei iniciadas o onde foi informado, pelo Sr. Dr. Ayres de
Souza de que

'
 pe. denuncia de um engealleiro. desta. commiisão, •

haviam soa •itado a intervenção do V. Ex. junto ao ar. ministro da
Viação no senado de evitar a coa trucçao daquella obra, sobra o
fundamento gravo de ser defe:tuoso o meu prejecte e haver risco',
de derrubam...Mo da muralha. Soube mais que V. Es. se recusou z.t:'
intervir allegando motivos honrc~ p ora a minha commi,são o
que muito agradm a V. Ex. Eu, porem, Esm. Sr., não devo sideras'
c:ar sobra o assampto e por isso apressei- no em dess.a para,
correndo ao archivo da comei sJte, olicitar ern seguid t a V. Ex.,
como o faço, que 83 digne obter do Sr. D. Eransisco Simandara
verificar os dadoa elementos de calculo e desenhos enviados cena .
o oficio n. toa, de 15 de dezembro de 1904, e que servir hai de base
ao projecto. Lembro para, essa fim 03 no hes tios Des. João Felippa
e Sampaio Corrêa por estarem mais familiarizados COM esses es--;
tudos de barrasse:is. Não sei explicar com) após tantos aia 103, sar-a
giram reaenanamente tae,s duvidas soere uns trabalha que já foi •
objecto de estudos e cujo ante-arojec o al mereceu approvação do
Ministerio em aviso n. 403,de 19 de in tio de 1931.Suspeatoapanas leo .
se tenha original() de uns estiados !Étimos que fararnfeites em uma.
outra barragem em Acary. Mas se .1.38ifil é o mal euteiali lo é tãe
grande que uma simples explicação teria evitado o alarme que
se pretendeu fizer. Segunda, ou terça-feira, enviarei cópia desses s-
tudos do Ac trapo para V.Ex. ter a bondade de mandaria .arnieal-os; c,
logo que desp mha de tem o, desejo escrever uma memoria hoes
toria,ndo e documentando este e outro; f cto, bem asormacsaque co-:
correio era malha co ,n missão desde Wiril do anuo p assado. Essrevena
do-os11 Minha intenção não só justificar-me perante V. Ex. de actos
que cã! peatiquei mas de que sou accusada,sonbe-o noRio, domo in'a
formar o, GoVeirnOFe lera! do 'que ()marre 'aqui; para que' tome as
peavideucias que se fazem n ;cessa:Sm. Já, assim teria procedido nO

»empo da Dr. Pensa, si o Dr. Cadima ilinUido, como estou cert_O
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-de que o foi tambem V. Ex. no caso D3stord, não tivesse chamado
, ao Rio dous engenheiros eparal tratarem de lateresseS , propeles,

sendo pagos, entretanto, integralmente de seus , , vencimentos e dia-
Agra., porém, que- está o Sr: De. -Sá no Miresterio.- aguardo

apenas uma folga no serviço, para cumprir aquelle meu dever,.
• Creia-me Ex. nue prelro p i.ss w pela grande contrariedade de

deixar o Ceará onde desejo acabar moas dtas, não .levando a termo
a soleção pratica do peoblema das secas que • esti commiSsão já
trmou clarameote, do que permittir a conanuaeão de actos que
condoam° ou trabalhar com companheiros que exigem de minha
Fat te uma vigilaneia e um tratamento (Inc me repug ta usar. Foi
por i,$) que ultimanamte, após a nomeaçio do Sr. Dr. Sá, pe Iece-
;(nulo um L agit içrt) extraor Imaria em meu escriptorio e Coube-
condo-lhe a ori rem. resolvi puair severam ante 04 culpados, mas
tombem es :rever ao mesmo Sr. D. Sá, dizendo-lhe que acceitava
de usina grado minha remoeão para a Oeste de Minas. Foi esse o
anelo dolieado que achei de facillar a minha substituição por outro

• que elo julgue mais competente, caso queira fizn'; mas não que
()a deseje retirar-me. Faç ) apeaas questão de ter unia situação
calma e digna, a nda, que de uma actividade que inc esgote. V.Ex.
sair) quantas o guta, grav s contrariela les de serviçi soffrido no
Ceara, mas penso estar C3Pt0 tambe ri te qae nunca me afastei,
Inmio quando gravemente abatido por essas contrarmaades,da att i-
t ude que tenho o dever de manter como simples em ornado te leral.

. Não 5.: •;1, pois, agora que me a? .astarão a um proceder diverse.Fa-
• cio' lia que V. E. ao sa,b3:' estraah IN, e, tanto mi ma) eu, c rt--
•amen te se s ti ra ,pele mal ipie dahi adro ri ao l credito 3 desta commissão
e, parainto, a9S serviço; que 8 .3 fazem necess trios n C :ara. (De B. Pi-
goet Carnearo)—Posl scriplum da cuia. ao Sr.Dr.Nogueira Accioly,

er.pta de Acarape em 2[; de agosto de 190 1 , por B. Piquet Car-
, neiro.-0 S , Dr. Jose Ayres me informou que um engenheom
desta commissão (") pr paia (rue es trabalhos da Carta do Ceará a
cargo do commandante Jaulfret não estão e xactol n. Muito
ocupado e preocupado com o> estudos e sers-iç )s de que estou

. incumbi lo e.n tempo demonstrarei que tambem não ha funda-
L amento par essa nova suspeita. O capitão de co . veta Tancredo de
, Castro JaulTret O coo aecido na classe a que pertence comi 0111C ,11. de
't tuna probal ide a tida p;awa. O Dr. Pereira Reis, lente da Escola
•e director de Observatorio, que o Indicou rara trabalho geodesico
ao governo do Esta lo do ui) Gnirk) do Nwt0, fez-me dello ulti-

,IllaMiente as melhores ref•renr.ias COITIO uni espirito honesto e rigo-
hro o no; ea'culos. Si, p ns, V. EK. se dignar roo irrer ao Se.
Dr. sa para mi ,: o c ,mm emante Jauffret sela mantido ein min ia
cormnisslo e n'io dispensa lo como fui obrigado a pro )or, esto :i

'certo de que muito a erovuitará o Ceará.. Eu igualment s ficarei
aiiuiIo oh iga to a V. Ex. peio auxilio que assim me disoeliaar i e
Willa commi4são	 .-0 ajud lote Pmapm	 O c mim:tildam te

de gostoso, p ali u demiSiÃO.—Está e mf ,r te.—Wafaido
.Ribeiro, secretario da Inspectoria das Obras contra as Sucas.

1 (0 'MENTO N. 35

Logo que ele se anreseetou em Quixa . it, onde e4-1--
adiava de volta • de-Canirrdé, determíni-ltie quP, -com' lo een loc'or

•.D.estord. recenicheg ido: do.Rio, subisse o vall do .lagna-ibe, elide
S3C2A, se tinha feito sentircem rigor e	 .çs aii s estudos da

main:1). com as novas • instruc;ões e o itinerario que lhe dei na
oecasião.	 •	 .	 •	 ,	 .	 • •

• Dete-minei-Ple,, ainda,. p-rápi que cl ,mo?.1s-ze uns dias a p • r-
tida porque eu estava, agiu )rdando ordem de V. Ex. para
o açude e Canildé, oade - talvez fosso. nece :sario a pre,eac dela,
e que, emquanto esp letiva esSa orle n, fliess .s unia moa rsão oté
estação de Ouiseramobinn afim de ali reco . ,Ucer ligeSr.tmente
b !queirão, ou garganta, geralmedte apoutado como p. oprio a um i
barragem.

Qaixeramobim, dista horas do Quixadá. Dadas essas dedermt-
nações s sgui para Natal, onde debalde esp ri o aviso da p u-ti a oo
D Tnomaz Pompeu. Já estava no mez de julho e afilie' le enaenlosiro
aio la não havia partido. Depois de uma série de cartas e l»:e-
grammag exhortandao a partir. enviei a quantia de quatro c altos
de reis, determinando que não demora-se mais a viaoem e fazenda.
lhe sentir 03 preju I zos resultante t. Foi então que receb l em resposta
um telegramma dizend ) que a turma ia partir, mas mie dos
4003$ recebidos si restavam 600$, mais ou intmo.s. Por ara)
mesmo tempo informava-me o nagsdor da commissão de que
o Dr. Th imaz ['amimo tinha es a lo em Fortaleza o uma Cii.81,
commercial dali me enviava um i conta, si em calem ias d
campo para a excursão, na importvocIa de 733. dizeird) ser
encommenda do Dr. Thomaz Pomo -e a Diante "do Net -s tio
anorinaes só me cilia ei.amar i imediatamente ao escriptorio
aquele engenheiro co- seu auxiliar Dest n :rd, par inilag ir camo
haviam gasto aquilo dinheiro. Fui o que iir; veritic indo en-ão
toda a irregularidade do seu proceder. O Dr. Timinaz e o seu
auxiliar, levados por ideias de grandeza e de lucro : qtg tr-
teset enumeza, co TI uma amtativa já reprovadap do D... Antonio
Olyntho de levar as aguas do Queixeramobirn para o açude de
Quixadá, me haviam aludido fazendo, não o rocooh ,minen to
autorizado, porém estudos demorados nos gude; despenderam sei]
me prevenir, a unica verba que m•s res tava para es!aidos .geraes
na Ceará e assim perdido o armo do 19 IS'. Ao chagar a este
escriptorio com seu auxiliar, o Dr. Thomaz Po npea não o^ :Ulum
o se:1 depeito com ser cham elo, mm deelaraud 1 que, já que en não
tinha filais verba para estudos I) acampo, ia pedir lima licença. Não
deixei perceber quanto une desagradiva, a impisk,.-1,) que assim me'
fazia e nenhuma referencia niesm II', quer a se ter alsoniado
Vde dos trabalhos, que,. a as g IS'.03 indevido s ; quer ainda á encali-
metida de cadernetas que dariam para doas ou na ias amuos do servi-
ços, cadernetas imiteis eanti (nadas. Mostrei mesmo interess pe'03
estudos feitos nu campo, Po:s na ui fim era provai, ao Dr Thoinaz
pelos e dados de escriptario a que ia proceder. que o pro ect ) de Qui •
xeramobim importava em muitos contas de réis e q lu) o' !c luuh per-
dido precioso tempo e dailreir.) fazen lo tra l ialaos de nora, 103
caros, onde um lige:ro 1. 2C ,alicirnento	 denioas-xad )
in utilidade de ma,:or tentativa, maximé na actual qoa Queria
anda pela co ivivencia no ascriptori ) covil os collegas receinclie-
gados do campo, Drs. José Ay, es. Castello B 'ene n ' Pontual á Pne
checo, portadores de pr)jectos economic •li e de uteis observa.çõ ss
sobre 03 recursos e soffrimeatos da p mu l açao nes valles percorridos,
que o Dr. Teomaz observasse a marcha regular de no sus serviç
o o que lhe cumpria fazer. Coa esse objectivo determinei-lhe que
fizesse os desenhus tio Quixerunobim, fie indo logo verific (ti) que o
nivel tramito ilidia uni erro de sito metros !Veria piei aio Ia que
no econhecer a garganta, não se s uni-ira o ' terreno de fundação.
Não se sabia tão pouco si as terras inferiores 83 prestavam ou não
á. irrigação. Mais tar te o proario Dr. Themaz me informou que
somente a cinco legues al a xo se encoatrava terra para irriaar.
Em sogaida, mandei fazer o Orça nento e .oi então que reco iheci
quanto o Dr. Thomaz se achava apaixona :o, se lã illu lido por seu .
auxili ir. Para chila ir a una tal total mrerioi. a 10 mil conto: esse
.collegti arbitrou a escavação de um extenso Corte, em diviz i de
13 kimmetros, (Varo. em dh iza, de agu ,$, e segoida do um tonel do
13 kitometr s, ciii 1$01 00 e 25000 o nitro cabico, e a eYeavaçao
tunel coi 8$000 o mero cubico. Ora, no terreno desnudado do
Ceará e maxoné nas di':iZa3 d.0 aguas, não se encontra material
desse preç ) de escavação. como se r2Cililice., no z trab Anos- da
Ba.turité, da Sobral e nos de Quixa,lá. Si um trinei de 13 kilo-
metro; calculado , para uma, deste taga de um mil do de metros
cabicos em 2 .1 horas, pudesse ser aberto melo presa dm 8.000 o m o

-tro calico, então seria preciso revesti ao, o que dobriria o custo da
construcção. • Alem disso o-Dr. Thomaz não cimeira uo orçamenta
com o pre ,o de te inseor.e do namorai!. -de exc tvdção, pr,,c) que,
ao caso em estuoo, e maior que o da excavaçao. aão quiz porem
me dar por surpreheadilo com esse primeiro resultado o
orçamento. Preferi acreditar, que o De. Thomaz asim pro-
cedia pira não reconirmer o erro em que se achas-a e prejiases
cansadas, e reselvi mcumbi l -) ainda de noves estudos no caulim,
Antes de fazei-o partir n)vamente , para o ceará., pedi-lhe que 11 I o
se demorasse em Quixa lá para não parecer que erão iateeesses

•

• Cópia—Fortaleza, 10 de agosto de 1 c109 — Illm. Sr. Dr. Piquet
•arrieiro—Accus o recebimento d carta de V. de 7 deste mez.
9 . : exacta a intOrmaçã,o que a V. S. pr. ,stou o idwtre Dr. ksé
-.Ayres, engenheiro di e ,mmissio de que e (1-guio chefe. Urna posso a
• cujo nome não est mi autoriAad ) a declinar, disse-me ha dias que o
,projecto para a c nistru )'„ .ã ) do Açu .e do Acarape coitinha grav.s
..erros tech h309. suggerindo-aio entáo a conveniencia d ) levar
facto ao coohe,cimento do Sr. ministro da Viação. Como mo cum-

recusei-mo a ftzel-o, não só por estar certo de que a denuncia
'carpe s de fundamento, como porque taç) o mais justo conceito da

csompetencia profissional do V. S. Em vista do que acabo de expor
a V. S. com a minh G habitual franqueza, acho excuaido podr ao
Sr. ministro para mandar verificar os ti idos, elementos de calculos
e desmhos, que V. S. em tempo envmu, ao Governo. Não só no
seio da •u i distineta classe, como em outros c rcados, V. S. é bas-
stante onhecido, e to los sabemou fazer jus:,ica ao 3 seu: merecimen-

.-etus e 5 •evieos ao paiz. prestados em commissies da ma s alta re-
sponsabili Jau°. Com este motivo, assigno-me com -stuna e alia ço.
-De V. s. admirador attenciao e creade, A. P. Roguiira Accioty.

DOCUMENTO N. 33

cópia —.Commissão de Açudes e Irrinçã) —Natal, 14 de °atm-
' tra de 1005—Reservada. E sm. Sr. Dr. Miguel C lmoa —.Meus ra..-
patosos campei 00 .t03. Ha poucos dias enviei a V. E z. uma carta
do Estado do Roo Gi ande, do Norte co o indic çao dos estudos feitos
durante o ai no pisoado de 1 .903. N io p .dó dar a mesma e :ten.•ã )

;. a esses estudos no Gema pelas razões que passo a expor s. Como
'4•talvel. V. E. se r)eorde, lu r,ei c)ri falvt de pessoal technico no
Yomeco do preseate asno, tendo aeen is una engenheiro aqui no Rio

1'0.013 d.) Nara , e um outro no Ceará, este, p )rém, preso po.. insis
4-f1101:1, do Dr...Sal:eia á fisealização da Sobral, da • tprii só se (Lesem-
bo i-zoam em atirit. P-s,; engenheiro O o ajudante Tuumaz Pompeu
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Cópia (3 memvandu , n r,mzettido a3 EX3119 Sr. Presiden do R•3pa-

bliea, Affons3 Penna, eia fim de maio ou começo de junho
c'e 1909

Memerondiim —No anuo de 199_? foram organizadas duas tur-
mas de estudo, uma no Rio Grat.de da Norte e outra no Ceará,
sendo esta ah a direcrão do eagenheiro Teo.naz Pompeu Sobrinho
e da qual fazia parte o canducter Julio Destord. Esta 2a turma
teve ordem de reconhecer ligeirament e um boqueirão ou garganta
em Quixeramobirn, geralmente inlic ido como anropriada a uma,
barragem e de seguir sem demora para o valia do Jaguaribe.

Essa ordem foi dada em abril. Em ¡anho a turma ainda não
havia pertdlo, apuar das cartas e telegratnalas e.ihortaudo-o.
fazel-o.

Achava-m3 então em Na l,al. Tendo dado ordem positiva para
partir, recebi tolo enramas, e:n respesta, dizendo que dos 4.003$
destinados ao estalo do Jegaaribe, sõ rest taram 630$. Ao mesmo
tempo era eu informado de que o enienheiro Thomaz Pompm des•
pendera, sem autorização, só em caderuates de campo, a quantia
de 738$00).

Deante d3 factos tão enol. :meg chamei imm3di demente ao
escriptorio e:n Natal, aquelle engenheiro e seu auxiliar Destord; e,
ouvindo-os, verifiquei a irregularidade do proceler de ambos, que
levados per ideas de uma empreitada gigaatesea,_ haviam feito
não. o reconhecimento atitorisado, porém, estudos demoeados com o
fim, como reconheci posteriormente, de pedir um privilegio de
construcção ao Congresso. Chegados que foram ao esc.iptorio, onde
não occultaram acharem-se contrariados, determinei-lhes que
executassem os desenhos dcs estudos feitos, ficando logo ver,fic ido
uj mo do ;:ete tros de nivelamento, A lgta, de 4onda,jels AO lucile

À	 ,
da parede e a não extetencia de terreno a irrigar. Por esse tempo

-eecebeaneeelegramma da Secretariada Viação em que o Sr. minis-
trentid mandava (hieer enão bonvir deixar 'o Ceará sem .engenheieop
e diasfdepais, em aeosto,aineoutro chaniedo esta caeAl.
o coei:tutor Destoei: Cert) de inc o Sr. ministro igaerava os actos
que se estavam pasemileeo Ceará, resolvi informal-O de tudoe
depois que coLesse todeS' 03 &manto itos precisos. Tendo (loteei'

ao Sr. Teomae lPetiipea que fizesse o Mem.:ale:ate das obras,
esse engenhoire pare chegar a um total aletixt de 10.0e0:030$,
tomou pr2ços de unida:1e de areis inferiores aeet g, sralmente co-
nhecidos tio C .ar:!. Doas mez,as doo de lia ea nos .jernees desta
capital ( 1 ) que o Sr. Dest apreseatera ao Congeese) um pelele
de privilegio pam a CO istimeatio dos açudes de Quixeranueein,
Acampe e cumes do Quix vizi. E a n tvem‘iro o Sr. 11,estard voltei
ao Ceará dizendo-se commissioaale pele Sr. miatstra o que por
iss) nãe se vinha apresentar á minha cenni ssea. Entretanto
esse coa luctor era .pago desde setenetro por essa cammissão. Con-
vencido de que havia nisso una misettlicaa -lo tratei de fatoro-lar o
que oceorrie ao Si'. mires eae, que iminediatamatt, inc autorizei& a
demittir esse fim ;ciou:avio, o que fiz. Campriteme ainda panir
igualmente o engenheiro Thome Femneu que não sj eludira a
e ta chefia nos estudo; do Qtixeramo Um, corno procelera sambara
sem a devida e arre .!ção em o ttros trabalhos de me fOra incumbida.
Nes se seetido t;z unia representação ao Sr. ministro.. Attendendo
peeen as relações de pareat.:sco desse engeaheir a cem o goverda for
do Estalo do Ceará, me dirigi antes a este informando-a co que °c-
corri ;o teedo S. Ex. me prometsido chamai si ordem aquelle ene
getheira deixei por ess t rase° de enviar a represealaçãe já feita a)
Sr. ministro. E a vista desses factos e da eiream ,illiuta de ter sido
renovado ao Co igrosso o pedi le de pri vil ,geo do Se engenheire De-
stone:111ga de meu devei' infeenar sobre e ,sa nretenc:io o segninea.
Tatu esse pe lido a data de 8 de oataaro de 19,IS e os e t as despeeas
em 90.030:000 d-,s temes 25.000:0)0« no] coma do Govern s. Ca-
cola uma producçãe no va:or de 95.000:00)sdCfl. Per.a chegar a
esees numeres phantasecos suppoo preme lerei um cenal ligando o
valle de Quixeramohim ao de Qui:adá, ap.:zar te tee havido um
erro de sota metros de nivelametto n o estrelo feito. Attribito
ainda á tang e irágada uma prolueção por hectare nunca obser-
vada ro ceará. Ass tu por exemp:o, para o algo láa, calcula u
producção de 3.000 kilos, apez ir de pl intalo toa Matamente com

milito e ealjeo, e uma riu la, ara essas tece culturas tio valor
animal d3 mas de 5.003:030$e00. Propõe cobrar nina taxa 80b.'e G
te, rano e agua de 150$ vor heciare. Ceando es.es factos é meti
intu to a lvapiardar os intere:ses ta 'useira no C tare que, alén
dos tlagilios das seccas, ficaria, assim oaerada de inalo a nunca.
mais violei . s.: d ,seavolvar; e tamisem comprovai' a neeesidede do
a leeãe estar prevenida contra as a .° mentes esp2eulr) se que e)
tem pratedeido fez 3e com o eeade de Quixadá, e outras obras teu-
dentes a beneficiar as classes pobres.—Copiado por e. Piquet Gire
neles e assiguado B. peedet Carneiro. Obser, aço: Esta cepa;
cujo o. 141,1 entreguei no Palacio Presidenc.al , no Rio, em diee
do mie mie 'mito do armo pite:sada pare ssr lida pelo ix113. Se. D.e.
AllOaS3 Pen a, ' que ma promettera alguns minutos de aildleile:a,
não reiliz pir motivo da mo'estta e consequente morte da-
quelle cuae tia Nine°. pede defferir o original e o aleumas pala.-

rios, mas não no sentido, nem na relação des factos. (Assignalo).!
B. P.quet Carne', o. 8 de junho de 1910.

Está conforme.— Wafrilo	 secreter:o da Inepectoria
das Obras contra as Seccas.

DOCUMENTO N. 33.

Cópia de cópia de UM telegramma expedido de Qui.rY44 aos 20 da
abril de 19J8 e recebido em Natal na meern.ç dala

Piquet Cerneire,chefe commissão de açu es—Natal—Peite-
no açude Quixeramobim carece obras, orcei 1:800$, inclusive'
cerca protecção barrarem serviços estia& s bem Miciados bo-
queirão lembro obter Pernambuco Cormaiemace de nepo3. e en-
viar urgencia. Saud ições.—Th. Poinpea, engenheiro ajudante.'
Confere. Fortaleza, 19—X11-1910.—Ct. Figueira, desenhista. ee-
cripturario. Visto.—Carlos Pinto de _Almeida.

Está donforme.—Welerido Ribeira, secretario da Inspectoria,
das Ouias centre as Seccas.

DOCUMENTO N. 30.

Telegramma.—Natal 2 de mai.) de l908--Sr .ministro
Rio—Noticias euviadas de Quixeramobim e Apely p los erge .heie
ros em estudos naquedlas locali.ades affirmarn continuar exode
população e haver falta pastagem qual geralmente. . Respeitaszte
staudações.—Pi{iteet Carneiro, chefe da. commissão.

Está conforme.— Walfrilo	 secretar.o da Inspectori
tias	

?t
Q,Peese eentiee a Secease

. partictiares, ou. de familia, que ali o prendiam e mostrei-lhe a
esMale ate _igualar _os:estudes. ,feitetemee.dozia - Eetaeoe princise.

anialea.t no .valle --do , Jagaaribe, -onde a situação era cada dia
Seerndo o novo - itenerar o marcado, a turma deveria, ao

chegte de volte do Avec aty, -embarcar para a itit trateade
03 estudes de cempo que "relesse fazerec en a pequi:ela (men-
tia que levava e que com difileuldade pude obter. Si. prelo, ao
elwger a Rusets- eu já tiveise recebi :o o exalta ne li lo (co no
recebi) mandaria novo suppernento. Depols de una d ;mera extre-
or lanaria e de var:ot iacideetes, perda afit tal a turma a 2) de
agosto. Quando contava que elle chegasse a Aeacaty e imo já
havia tudo prep trad no eteripterio pira que 03 projetos não
demorasse n e f 333m inclui los na orçamento pa a 1939, eis que
rece'oe um telegramma do intendente de Rasas dizendo que a
turma do Dr. Thonaz velara para Quixed .i, sem ter cite (ai) a
Raissas 0:1 Aracaty.eom effeito dias de iole° praprio E12.T.10:11lz me
tel egrapheva dizenlo que se ach IVO. ciii Qu xaiá fazeado desenlio3 I
Eseava pois perdida tol, o meu esforo ein bem dos estadas do
Ceará. Pelei acerescent ir o tiros factos que comprovam o. erocadi-
mento irregulax que te n ti lo o lie Thomez Poineeti Sobrinha
pe sa. Porem, que os que citei ate aqui são sielleertes para V, Ex.
julgar d- s mo t ivos 'ergue o Ceará ficou es e atino tão mal aqui-
nhoado nos estudos . feitos por esta commiss -M c abala pereue pra-
ponhe hae oro efficio a remeção dessa engeeheiro paea outra e

eão. Em substituição lembro ser neineedn o isr. Samuel Poeta
Julior. ei porem julg ar preferivel transferil-o para a Sobral peço
eneM vir de ,á o engenheiro Caries Perdigão da Silva Monte. Creia
me V. Ex. que ha cinco in-zes supporta ca'.a.lo essas contrarie 'a-
fies na esperance de tirar algten proveito dos serviços do Dr Tdo-
mitz Pornpeu Sobrinho. Foi impossível conseguil-o apezar de tola
to1erancia usada, de tolo o. est mulo, censaleraçãe e boa voltado
dispensados.

Hoje eu seria cumeli ,e nessas faltas si cala se por mais
tempo e desgostaria aos prelados collegas da commisseto, que
tido um proceder de perfeito codtra,t3 com o da,uelle enge.a-
Alheiro.

V. Ex., porém, ederá. e Ano julgar mais acnetalo.— Da
V. E. atteato ore ..de e obigado.—assignalo) B. Peei at Careiro,
em 8 de anho de 1911.

Obsevaço—m minha viagem ao Wo, em abril de 1919,
queedo fui chamado a servieween o fim de reorganizar os serviços
na commissã'o de açudes, á qual haviam pa.ssed os a s 'peralteia.
&moia de Obras coatra os enitos da Sueca, tendo S. Ex., o Sr.
nelestro, Dr. Calmoa, se igaado de Me informar que S. Ex., o
Sr. Dr. Nogueira Acci ly se co itrari ,va, com a demis.ão do 'coa-
ductor Destord, justitiqnei o meu proceeer apreseniando ao Sr.
ministre a presente carta reservale que eu em teinpo deixara da
reli-leiter por pedido do pr.,prio Exmo. Sr. Dr. Ac iolv. Esta cõela
cu'o original ficou assim na Insta da Viação, pede deferir deste
em algumas p.lavras,mas nãono sentei° nem na relacãe dos f ictos.
B. Piquet Careeiro.—E,te conforme.—Walfdlo hibeiro, seereta,-
lio da lespecto.ea. ch.s Obras contra as Scccas..



'
tolegramma — Natal, n de mai,' de 1908 -Sr. M. ?,i7 cão-

.,

Porteiras•ficaliMite 'secrão, Pernambuco qUast.,:bvile
j secèa, é iiiStá, 85 'aguas . da* littóaal jAlnovi leticiei . para lá

?4,!guir erigelheiro que está com a turncia, em eátációs -Qatixera-
anob i m a ituaf..ão é igualmente adlictiva em ouros' pkintos.—

. VespAtosas San Iações.—Pipeet Ccirneire, chefe da Conninissão.
Está conforme.-1Valfrido Ribeiro,seeretario da Inspectoria das

Obras contra, as Seccas. •

DOCUMENTO N. 4. e jia
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DOCUMENTO N. 41

• Telogramma—Natal, 2 de.naalo de 1908 — A riNiEnr Meireles ;--
Canindé—i;uar,lo VOSSa communieação ter conclui io e me remet-
tido pinta acuda Canin I. Urgente apresemar-vos em Quixera-
looliiin engenheiro Thomu Pommu.—Piluet Carneiro.

Está conf anne. —Wal,frido Ribeiro, secretario da Inspectoria
das Obras contra as Seccas.

DOCUMENTO N. 42

Cópia,—Inspectoria, das Obras contra as Seecas—l' secaria —Dr.
riquet Carne ra, chefe commi ssão açudes—Nata—Aiwia no re-
cebi carta 10 corrente. Para terminar estudos Qnixeramohim resta
exeloração tres riachos importantes. — Th. Pomp3u, engenheiro
ajudante.

ConforP. Fortaleza, 21—XI'-1910.—C. L. Figueira, desenhiRta
escrialarario. Visto. — Carlos Pinto de Almeida, engenheiro cio-te.

Es ta conf	 —1Vcarrido Ribeiro, secretario da Dasp.:ctoria
das Obras contra as Secam.

DOCUMENTO N. 43

Talegramma, — Natal, 1 do junho 1908—Dr. Thnmaz Parnneu-
()alisada — Si riacho St :t f-mora bacia bylraulica, não • p sec'sa, 1e-
.vantal-os e si estiai basta levantar parte deatro desta e da parte
reseinte sómente e direcção geral dada pela a gulha e a extensão
(d)f,illa, por informacões peço não confieis serviço transito aanin-. guem. Vou enviar cópia carta.—Piquet Carneiro.

raiá conf anne.- -Walfeilo Ribeiro, secretario da Inspectoria
das Obrm contra as Seccas.

DOCUMENTO N. 44

• Trano.—Quixeramobim, 3 de. junho da 1001—Cliefo Com.
Vnissao Acudes—Natala-Todos riachos referidos fazem parte bacia
ilyd ta titica, e •einante tem sWo levantada parte dentro desta ainda
TITIO cogitei bacia hydrogra,phica por ser vastiss ma pelas informa-
cões cali!ulo tarjamos percorrer mais de 100 legues para chegar-
ohos cabeceiras princinaes tributados açude somente pelo vale

(., riacho nobre agua represa 30 kilametro4 contar sua barra rio
ç grande. Apenas nive:amenta tem sido confiado auxiliares. Todo

levantamenta é, feito tacheometra extraordina sia economia tempo.
Convem apre esar vinda Meireles rapida conelusão este servie,i.
seguem planta bacia hydrographica garganta Tueunduba.—Th.
Poinpeo, engenheiro ajudante.

Está. conforma.—Wan •ido Ribeiro, secretario da Inspectoria
das Obras contra as Seccas.

DOCUMENTO N. 45
f

eónia—Cornm ; são Açude' o Ierigação—Natal, 9 de junho de
/90a—s Thométz Pompeti—Quixada—Por tala de verba
fira in suspens ts to o os serviços relativos á construcção da cerca
de avulta e dispensido todo o pessoll. Dispensae igualmente o pes-
soal operario e auxiliar estudos Queixeramobim excepto Jisê Anas-
tarjo. Quanti t 4:0005 vos roi entregue pagador Fortaleza dcstinada
estudos J ' guariba não poderá ser ex 'edita. Vo ssos vencimentos e
o do eonductor não estão comprehendidos naquAla, quantia—Piiaet
Carneiro.

Confere. Fortaleza, 19 de dezembro de 1910.—Cl. Figueira,
, desenhista eSeripturarlo.

Visto.—Carlos Pinto de Almeida.

.4'	 E dá' conforme.—Walfrielo Ribeiro, secretario da Inspectoria
dás Olhas contra-as Sec

DOCUMENTO. N. 46	 lefac.

.Capia—Inspeetoria das Obras contra as Seecas-a-t s secção-Dr.
B. Pi ittet-Cliefe Caminiésão . Acudes—Nstal-i-Suspeadiaseaviços
Qtiixcramobiiu 'éeSta:crà" -aPenás levantamento um riac hó . E stoli
preparativos . partida Russ Is .:que será após -ser . possivel: remessa
estudos QUiXeramobim. Penso partirei dia 15. Consulto pos .to lavar
dous burros bánd para erga.—Th. Pompeu, engenheiro-ajudante.

Confere, Fortaleza, 21 de dezembro de 1910. —Ci. Figueira, de-
senhista escripturario.

Visto.—Parlos Pinto de-Almeida, engonheiro,chera. -
Está conforme.— Wai rido Ribeiro, secretario da Inspectoria

das Obras contra as Secam..	 .

• DCUM 7NTO N. 47

enpia—Commis fio de açude e irrigaçãa Quixeramobitra,-Ceari,
9 de agosto de 1908.—Dr. Pique t, cordi tas saudaç5es. Os trabalhos
aqui vão relativamente adeantados. Já fiz o levantamento e nive-
lamento da linha 1L1ando a parte mais baixa da barrarem do sul
(garganta do sul) com o rio. As sondagens vão um pouco demora-
das, por impericia dos operar'os e más condiçnes da apparelho. Já,
tenho entretanto quatro son lagons feitas e duas iniciadas, senio
uma a meia altura da Serrote (lado do norte) já esti bastante pro-
funda e ainda não encantou rola cmvenientemente resistento.

Estou de sabida para uma excursão rio abaixo,efhp de examinar
as terras a irrigar. Sem mais disp mita com franqueza do arnig 'com-
padre e obrigado.-7'h.Poinpeu Sobrinho.leconheço a authentlei lado
da presente carta. 29 de agosto do 1910. — Th. Pomp3u Sobrinho.
Este docamento me foi remettida pelo Dr. Piquet Carneira em 23
de a gosto 1910. Depois de tirada a cópit pedi ia po e aquele en-
genheira em sua carta daquela data seja elle recolhido ao arch.iva
da inspetoria. 2 agr:tn de 19.10:—Miguel A. R. Lisb5a;erinfer ,L-
Fort,a'eza, — 191). — Cl. Figueira, deenhista ee.crip 'atra ido.
Visto.—Calos Pinto de Almeida.

DOCUMENTO N. 48

espia —Forlalaze , 9 de outubro de 19'S — Dr. Pisuet — in-
ceras felicidades. Da posse de seu ultimo t Magra mine ma aprasei
em vir á capital consultar ao medico sobre meus ineonnnodos.
Um dos medicos me atfirmoa não se tratar senão do uma dyspe-
psia, outro diagnosticou esg,otamento, nervoso, talvvz proveniente
de perturbações digestivas, sioanenetge, etc. Aproveitai a opportu-
nidade para fazer a prestação de contas. Dr. Pontual levará as ca-
dernetas e Os desenhos que fiz em Quixad . i. Lastimo não sai' eu
proprio quem faça os primeiros desenhos dos açudes estudados e
colabore nos respectivos projeatos, porlu3, quando os estudava
no t ampo tinha isto muito em vista. A nossa OXCUrd0 Se rasentia
sensivelmente do facto de ser preciso no menor espaço de tampo
possivel fazer o mais possivel. Estou convencido de que os tra-
balhos dessa natureza davam ,ser feitos com vagar, com calma e
sobretudo, em uma estação mais clemente, principalmente em se
tratando de zona inteiramente balda de recursos. Juntamente com
esta vae o requerimento de licença para 30 dias com o respectivo
attestado medico. A licença é com ordenado e creio que devera
ser contada do dia ,  que chegar a Quixad i, pois é necessario
ainda, alli chegando, ar todas as cousas relativas á, commisgão
ordem. Os medicos me dizem que devo procurar um clima mais
fresco do que o do sertão, por ,m estou resolvido a ir passar estas
dias mesmo em Quixa dá, isto é, em a fazenda. Ali estarei á sua
inteira disposição e muito estimarei si por qualquer fórma puder
ser util á nossa commissão nesse periodo. Por exemplo, tenho-me
lembrado de montar e experimentar os arados e excavadoras que
estão no almoxarifado, mesmo poraue 'terei a opportunidade de
avaliar sua importancia, rendimento, vantagens, etc.—Do amigo e
companheiro, obrigado, Th. Pompeu bri/o.

P. S.—Brevemente lhe mandarei planta da região que per-
corremos, com as distancias, situação dos açudes e outros norma-
noras que tive o Cuidado de apanhar.— Do meSmó. Raconhe;o a
authenticidade da presente carta, 29 do agosto de 1910.— TA.,
Pompe 14 Sobrinho. 	 .

Este documento me foi entregue pelo Dr. Pi plet Carneiro nesta
data. Depois de fornecida •a e iput pedida pelo mesmo engenheiro
em carta a mina dirigida em . 29 dengosto, se ja elo racolhidorvo
archivo da Inspectoria.--Jliguel A. R. Lisboa. 29 de. agosto de 1010.
Conf me. Eurtaleza, 19 de dezembro de 1910. — Cl. Figueira, d
nhi s ta-esdript ura rio . Vi sto . —Carlos Pinto de Alm-eida,
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DIARIO OFFICIAL

Allirristerio da • Agricultura'
Industria e .Cómmercio
Directoria Geral da Contabilidade,

PRIMEM& SECO.° -

Repediente de 31 de a2osto de 19117

Sr. presidente do - Tribunal de Contas 2'
Em resposta ao VOSSO officio n. 164, de 23

de agosto ultimo, tenho a honra de commu-
nicar-vos que o pa..gamenta mandado fazer
pelo aviso n. 2.3_9, de 19 tambem do cor-
rente, refere-se a serviços prestados em
proveito da propaganda no estrangeiro
(a • .iso D. 2.5e3).

— Ao Ministerio da Fazenda solicitaram-
se providencias afim de que

Seja paga ao 1° offioia,1 desta. Secretar:a de
Estado José Pinto de Azer,do Continho a
quantia de 200$ a que fez jús por ter substi-
tuia°, no corrente mez, o director da 2a
secção da Directoria Geral de Industria e
Co.nmereio (aviso n. 2.485) ;

Seja paga ao director de secção da Dire-
ctoria Geral de Industria, e Co atuemo Dr.
Ra vaiando de Araujo Castro, a quantia de
500, a pie fez jús por ter exercido, no
corrente mez, o cargo de director geral da
mesma directoria, no impedimento do Dr.
Francisco Soaras Filho, que se acha em cum-

iss io na Europa (aviso n. 2.486).
Seja paga a folha de gratificações dos an-

x:ti ires do serviço de registro g nealogico
e arehivo geral do marcas do animaes, 111
correlate mez, na importaucat de 2:250;3
(aviso n. 2.487);

Selim pagas aos funecionirios indicado;
na folha., remettida as graúda/leias na
mesma menoionajas por serviços prestados
na organização dos serviços de marcas e
registro genealogia° de animaes, no cor-
rente mez, na inoportancia de 1:330$ (aviso
n. 2.48e);

Sejam pagas a Tam-redo Vieira, Pamlina
:Martins Coelho de Almaida e uctavio Igna-
cio I3arbo , a, da Ve i g , , tel •geaphistas e esta-
feta da estação talegraphica estabelecida na
Seca:lar:a de Estado, as gratificações indi-
cadas nas tras folhas remetidas por servi-
ços extraord.narios prestades ao ministerio,
no carrente maz, na impartancia total de
230$ (aviso n. 2.489);

Seja paga ao 20 °Metal desta Secretar:a de
Estado ti:seguia]. Bip'ista de Araujo Pinhei-
ro a quantia de 200$, de gratitleação por
serviços extraordina,rws prestados a, DL'ecto-
ria Geral de Agricultura e Indostana Animal,
fora (Itia loraS regulament ires, no corrente
111 z	 n. 2.490)

Seja paga ao 20 escripturario da Rencrti-
ção Geral dos Telegraphos Venaneo de Fi-
go tirado Neiva, destarado, a ser viço neste
ministerio, a gratificação de 600$ por servi-
ços presta .os no corren mez (avisa n . 2.491);

Soja paga ao Dr. .Arlindo Fragoso a quan-
tia de 800$, por serviçis prestados it inst (I-
lação da Escola Sopa ior de Agricultura
e Medicina Veterinaria, no corrente mez
(aviso n. 2.492);

Seja paga ao Dr. Gustavo Roirigues Pe-
reira D'ijtaa, director da Escola Saperior de
Agricultura e Medicin Veterinaria, a quan-
tia do 620$, importancia (las (liarias a lua
fez jes no corrente mez (aviso n. 2.493)

Soja pa ga ao auxiliar de 1a classe da Di-
rectoria Geral de Estat stica a gratificação
de 204. por serviços extraordinarios pre-
stados a este ministerio, no corrente mez
(aviso n. 2.494);

Seja paga a José Dionysio Medra a grati-
ficação do 300$, por Irabilhos extraordi-
~ pustados á. Directoria 4,e àleteoro-

,•-- • _ • --
logia e Astronomia, na confec40 de tabellas
meteorolog,icas, no correirt-, iDeí (aviáo
D. 2.495) ;

Sejam pagas aos contínuos, correics e Mais
funccionarios subalter..o; deUb minisacilo
comprehendidos nt folha enviada as grati-
ficações nas mesmas mencionadas, por ser-
viços extraordinarioa prestados fóra das ho-
ras regulamentares, no correote mez, `na
importancia de 540$ (aviso o. 2.49;S);

Seia, effectuado o pagamento da - folha de
gratilcação ao telephonista da Seoretaria
de Estado Aurelio do Figdeire lo, reativa
ao corrente mez, na iraporta,heia de 2J0$
(aviso n. 2.497);

Soam pagas aos ehaulfivrs Antonio Ru t
de Soaza e Erradio Jdan Jaclues. as gratifi-
cações indicada. por serviç s presta 103 110
corrente mez, no autom ,vel empreaado no
serviço Oral deste ministerio, mi importara-
eia total de t'51$ (aviso n. 2.408);

Soja paga a quanti I. de I; l-a; ao porteiro
da Secretaria de Es-ado, Arnaldo Alves Fer-
reira, como atai! o para aluguel da casa no
corrente mez (aviso n. 2.493

Soa off!ctuado o paga.menta da folha de
gratcação ao encarr,a;ado da agencia pos-
tal estabelecida na Seeretar a de Estalo,
Antonio Maximo do Matais ardoso, por ser-
viços extraordinaries presta(' s a este mi-
nisterio, no (orrento mez, na importanáa
de 100:5 (aviso 2.5n;

seja paga a quantia de 500;3 em que im-
porta a foll a dos vencimena s que compe-
tem ao prod)ssar ambulante do ensino agro-
nomico Wil!iam Cheston, .1h) eurreute mez
(aviso á. 2.501);

Soja. fei :o no Thesouro Naci mal o adnan-
tamento de 1:0,13; ai profe-s ir ambu ante
do ensino agranOmio, Wil,ia,m Cheston,
para attender ao pagamento do suas (liarias
e despezas pertencentes á respectiva aonsi-
gnação no corrente ano e devo ido opnortu-
namente prestar contas do referido adeanta-
manto (aviso n. 2.502);

Sela paga ao ' olicial da D'r.'ctoria Geral
de Cont Mli ade desta Seer:daria de Es,ado
'(lio Negreiros de Barros, a quanti 1 de
800.-È, por serviçts pres • ados i.o exame de
rapeis, livros e documents:a da cio:Meta De-
le,nicia do Recenseamento no Estado de São
Paulo, no corrente anno (av:so n. 2.504);

Se uni a as as folhas de gratiticaç'les
que cooreetam aos Prs. M inro Pontas e
Hcrminioo,tabik), por serviços preso,: idos
em Iro P0 do recenseament e nos mexes
do ja eira a abril do c .rrente anuo, na im-
p:riancia de 1:600$ (aviso n. 2.505)

Seja paga a quantia de 401e, imuortancia,
da gratincação que coses:teto. ao 1 0 tenente
da Atm] ela Raul da Ti imay, por seavd,o;
edraordiatrios prostades 1 1»aeet, dia de
Mrtiatmloaia e Astronomia, no eoireate
ntaz (aviso u. 2.5C6';

Seja paga a quantia do 2:40).'lt, impor-
tanja das gra'incaeões qui mipetein
posnal extraordiaario da DiracJa'ea de Me-
teorologia e Astronomia, 110 corrente mez
(aviso n. 2.507)

Safa, paga a Eduardo Augusto Pacheco a
(ima a de 400$, importancia de gratiti-
ell,eã') por traducções feisas no cola-ente
soez, de ordem deste mini stari •, coal des-
tino á propaganda das riquezas nataraes
e desoavolvimento agricJla do Brazil (aviso
n. 2.58)

Seja paga ao 2, (inicial da Directoria Ge-
ral do serviço de Protaia- lao aos In lios e Lo-
teai/ação de Trabalhadores Nacionaes ba-
charel Eduardo Lopes a gratificação de
200$, por seaviços extraordinarios prestados
á Directoria Geral de . Agricultura e Iadus-
teia Animal, no corrento mez (aviso nu-
mero 2.50));

Seja paga ao pessoal encarregado da con-
servação do jardim, ao pessoal das installa-
en,§ electrdeaS e zws tratalhadore_§ iiieum-

bidos do asseio do edificio em que falua-lanar:.
ster ininisteào a quantia dê -, 1;400$510,,

importaneia das folhas relativas ao. cors
rente mez (aviso n. 2.510)

Seja to )ga, ao escripturario do Jardim B.
fanico Francisco de Anu merque a grat•ic-
ÇO de 200. por ter substituid , ),'no corrente
indí.' 'o respectivo secretario-bibliotheca-
riollypolito outra da Foase-ca, que se aeaa,
em ccinmissão na Secretaria de Estado
(aviso n. 2.511)

Sejam pagas diversas c )ntas de Louis 'Flor,
manny & Comp.. ia imnortancia total de
1:744.442, provenientes de f rnecimentos
feitos O. laboratorius do Jardim Botanieu
nos mexes de maio e junho ultimts (aviso
n. 2.512) ;

Soa pag I. ao aja 'vita da geologo e ima
trogiapho do Se ca G uoi ,gic ) e Nlio-ra- •
logict do Rrazil Eazabid Pa ii do Oliva; aa,
a alada de casta de Ga) qu rcsalvi
tear-lhe por ter de seguir pa-a Curityl)
Esta : o do Paraná, onde vae r‘ores •int Lr o
minis-erio 113 Coo ,ir3 ,-so de G,agraphia
eanir-se n tqa ti Ii eilad ; no dia 7 de se*

tembro proximo faturo (aviS ) 	 2.512).;
Selati lavradas as es3riptnr	 e impri.

e venda, obs ;nadas as f_r notei-ides lega
da Fut ciii Ann-a e do saia (pia lhe tioa
annex ) deno.ninado Borges. sita idos no
7' distrieto do municip;o .de Cairia 1, Ira-
P.;11eZla (111 Sa.uto Int mio de Guará-Mos, Es-
tido do Rio de Janeiro, o do que sã) pro-
prietarios Jose Piexot) de Silueira e s
filha puOere al iria Felicisaml :\11,nlã
Peixoto. pelo preço Total de 65:4r -l az, achaa-
th-s3 comprohealida 110S3, (111111 tla a da
15:0a	 que,a flui o de in lemnizaçfá, (l)vo
ser pa .a, a Jos-é Aagus:o Ribeiro, arrenda-
tari ) dos ri!forr'os immoveis (avio n. 2.211);

Seja distribueio ao Tilesoura Nacional o
credito de 2: 0:0; para cecours'a ao pa za-
mento d s vencimentos do p.-onissor aluir/-
boiante do Esteei') Agro ',ars no
CI1031,011, 110 p violo de 5 t9,111bi . ) O 1 ,I.3111—
bro do corrente alem (aviso o. 2.519

- d a laa-ado fiscal di Thesaurss N 'esmoo ir
do Esado do Rio c;rande do sul—Poro>

Co Ji 010 O telegramma que vos exa
em dat i de 2) do (eirreote, concebido nus
seern nus te: 01 s:

es.aatoieza entaata. .1' ao maior Claudia)
Nano: Per.d.r.i. a ia ortancia dessa traio-
( ha lores A nrendiz tio Agi-i- ela S. Loiz.
alis-õas deveu lo Clau Ruo pres ar contaa
oaportaatun 81 t cosa adilo 	 de-peva por
e nto, credito C0:15 1 :; material verba
podando fazei' sagudd, ade intamento indo-
pisadela() are.staçã) cont is primeiro fie indo
porém	 (1,,p°. atendo prest IÇ. o lia-
liteiro» (as is)	 2.5!5).

- co :sal erazilan O em S. Luiz, Esta-
dos Unidos da, ao-larica do Narte:

Tono providerieiado nest i i:itta pala Tio
a lir ais Staik 131 . 0 . 8 N111 . 821'i.'S & Ore .aries
C . e, e:saiba:ceada em Lora lana, aiiao [ri,
foiadas (, a Aorealliza o ag ',et:a de bata-
ceia diversas arv ires na ;inpor,all -ia total
de 432 dollars e 41 (11 :t :1111 01410-vos a,
sare ia contes a Dalag sela d nu-sodro Na-
cion ti em 1.0 dc ou a quantia 11C,)e:58.1.11a nao
só para atten,ser ao pa amou: o sies a eu-
commen 8. como tamle-m paia necarree ;¡,";
despezils com o transporte 'd.is niesmas ar-
vorus até O lorto ti) R o de Jane,i o, cm-
vinto qua o cai-arque Ces-as plantas se
real z com to la a urgeneia, logo 11e2ols
elreet tado o r,,ariectivo paga.Leato (aviso

11.-2. S' i1J.).Stark Bro's Nur:a-ries & Ora:1r1*
C°. Lo I s:ana, Mis our , Et8d Uni1o4
da America do Norte:

Autorizc-vos a fornecer ao Aprendizado .
Agácol I, de Barbacen 1, no Euti..o de Mil
Geraes, as arvores especificadas na iuclusa.
relação, corrc,,auo aja despezas, inclusive o.,
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'o Sr. ministrO .: resolveu autorizar-vos a
atcceitar a propOata dt Companhia Canta-
riora e Viação Fluminenso para' a acquisl-
ção; Pela quanta 'de"509$, das divisões de
madeira pollochdas na parto do edificio
essação contrai (1 is barcas do •NictheroV,
em que esteve funce i onando a dolegac'a do
Reamseamonto no Estado do Rio de .Taheiro,
e is° não encontreis quem offereça proposta
mais vantajosa.

O comprador deverá receber guia nesta
directoria geral para recolher ao Toesouro,
na fiirma da lei, a importando do paga-
mento oue for definitivamente ajustada, fi-
cando a entroga d./ material deoeridond) da
apr,sontação do documento provando o re-
colhimento da referida importancia (ifficio
n. 790).

- d'roetor do Poso Zo teohnico Fe-
deral em Pinheiro:
. Restituindo-vos as. inclusas contas de
Atuns & Comp.e Laport, Irmão & Comp.,
na imnortaocia . total do 638400, peço vos
digneis do informar qual o dostino d alo ao
material a que se referem as mesmas con-
tas, visto como as obras .dessO posto e as da
Escola de Agr,cultura, que lhe fica annoxa,
estão sondo feitas por concurroacia publica.

Outrosim, peço sejam encaminhadas a
esta directoria geral as propostas d ou-
tras duas firmas que. de con:ormidade mm
a circular n. 2.165. de 12 d setembro do,
1010, anreseataram preço para o forneci-
mento dos artigos constantes do c ida uma
das cont is que acompanharam o voao offi-
cio n. 159, da 12 de julho ultimo (officio
n. 791).

—Si'. director d Dspeza Rabie), d) The-
s ro Na aioaal:

Tenho a honra do c mmuni 3Rr-vos, para
os fins convenientes, que o (acripturar:o
Posto Zocoecanico F :decai em Pinheiro
Noé Florambel Pinto Pe xoto, em exercido
na Secreta -ia de Estado, comraracou
ranto todo o mez de azosto ( 'Moio o. 797).

—Sr. Daniel Schlittler, ajudante de pro-
fessor ambulante do Ensino Ag sonoinico.—
S. Paulo:

Co:nmunico-vos, para os convenientes,
que o Sr. ministro', nttendend ) ao que re-
querestes em 28 de julho ultimo, resolveu
conceder-vos a ajuda do custo de 400,;, cii;o
pagamento será finto na Dele gacia Fiscal do
Thosooro Nacional nesse Est al a conforme o
aviso que ora lhe é expedal ) (offloio n. 803).

—Sr. director da De;peza Pablica do
Thasouro Nacional:

Transinittind ovos a inclusa c j.oita do offi-
cio da Directoria de Metenrolog'a o Astro-
nomia n. 283, do 1 do corrente, peço vos di-
gneis do informar si já foram distribuidos
ás D legacias Fiscaes (19 Thesouro Nacional
nos Estados do Maranhão, Ceará. Parabyba
do Norte e Minas Gera,es os erud i tos de que
trataram os avisos os. 521, de 1 do março,
1.776, de 27 de junho, e 2.513, de 28 d3 julao
ult i nios, referentes ao pagamento dos cocar-
rogad is das estações motoorologicas de Tu-
ria.ssú. Mondubim, Campin i Grande e T1133-

OU uni (o(flcio n. 80.1).
— Sr. director de Mineralogia e Astro-

nomia
Tenho a honra de transmittir-vs, para o

inicio do respectivo processo, a inclusa c unta
da Tho Leopoldina Railway Compa,ny, Li-
mitai na importancia do 40$590, prove-
niente de trans ',corte de material requi-i-
sitado por essa directoria no corrente armo
(officio n. 800).

—Sr. delegado fiscal do Thesooro Nacio-
nal no Est ido do Rio Grande do Norte
- Tenho a honra de communicar . vos, para
es fins conveniento s, que o ajudante do pro-
fessor ambul unte do Ensino Agránornico
José Canudo Martins Trindade, qpio vae
'servir no campo de demonstração de Maca-
hyba, esteve ern serviço nesta Capital -desde

a data de sua posse; ta) tendo, parM,`Illcrt
.bido vencimento algum no The,sonro
c:onal (officio n. 8(11).
. • —Sr. director do Museu Nacional

De ordem do.Sr. ministro, rometta-vos a
inclusa conta da Estrada de Feita Contrai
do Brazil, na importancia de 42.a713, pr )ve-
niente de passa.g cone ii requisição
do che!'e do Laboratorio de Phytopaho'oit
desse estabelecimento Arseno, Puttemann,
para que s ;ja por es a repartição iniciado o
respectivo processo, coal,' indo que o alindido
fone ;iouario declare qual a posol, que o
acomparrhava e a que sorvioo fara ás loca-
lida 10:3 mencionaias mias doas reoiniziç5es
annex is, pais-ando o necassacio recibo na
r.nin 8 çio datada de 26 de fevereiro ultimo
(officio n. 808).

— Sr. director de Meteorologia e Astro-
nom a:

Tenho a honra do communicar-vos. para
os fias c nvomentes, (lute O sr. mini 'aro,
attondendo ao que soncitastos eu officio
o 118, de 10 do abril ult.mo. resolvou man-
dar ade notar ao assistenr,o de l a classe de -sa
ri3partiçã, Ala C ,r y da Lemos a quantia.
de 4:0 E'$. por conta, da soli-e-mig.raçao
«Custeio das estaç. -)e; mote raloi.iona ore»,
co.:s : gnaçáo «Mat (rial», t tolo 1. verba "XII,
art. 5) da vigento 1	 eromoulario, vai
attsoder a dos') ins de co: •acoor urge iti e
inaditovel referentes á ine•oosa saloconsi-
goaça ), no c rre ite amo) (olli.do n. 8 )m.

— Sr. dire tor garal do Ser. iço d3 Io-
secção e Dofesa Aoricolas:

Em referoncia ao voss ()Moio n.
15 de m do u timo, comainniuo-vo , para os

, fins C3lneniente ,;, com o Sr. lodoso-o re-
solveu app. ovar a tabella de pra oo;
acnnisiçã o do plantas. que apresentastes (tom
o dito °Mi io. a qual. v:gorará e mino :r e mio
for cale'Intdo coiro e L o co • e..te
par ,. foroicimeato O s ditas pla itas (01 ia
n. 810) ;

Te tlw a brown. (I , tra.nsm : ttir-vo, pat a o
mrde'o ,: d r ( .ineeti vo lua es•.), o im • las ea
de 11.0cloa L-ite	 Comp., nu importando Ge
15V500, p •ov,nionte de Possa :do	 o ta -
(lidas (3111 prove' i- 	 Inspeoloria Ag.neolio
do 17° distr cto (olile.o n. 811).

Directoria Geral de Industria e Commsr ;ia

PRIMEIRA SECÇÃO

Reguerioze , .tos desytcharlos
Dia 6 de setembro de 1911

Oscar Barbosa Lama, pedi Ido gli`flillt'a
provisoria para «it na applicaçao de b.lOes
de qualaner cspecie iii in lu t.da O on-
nancio.s roclames co IV180S, de. 811.1.

Compar,., ça nes`.a nirec'w ia, g 3rol,
afim de recebia' guia P ira pagamento do
solto.

Benjamin Carvoliva. Tradind gorantia
provisoria poro g uio appavelho
denominado—Erecto-R ich is— ou--Apparolho
Carvaiva»— lo sua invenção.—hlem.

Paulo Leclerc, como wocurador de Joié
dm Barras Lima, pedindo garantia proviso-
ria, em favor (lese, para a invenção de
«um novo systoina, de caldeira v,.rtical com
fornalha interior anau'lar, sena grelhasa.—
Idem.

O mesmo, como procurador de Estevio
Pereira Travassos, podmdo garantia
corja, em favor deste, para a ink-onção do
aaperfeiç amentos em ariet s de elevar
agua.—Idem.

Armando. Dias, pedindo privilegIo para
novd systerna de publicidade commer-

, cial o industrial, Por meto postal,-mtdulatto

4-ranapoote até o porto desta capital, pdr
'eont a deste ministeaio.

-Nesta data providencio afim de que seja
'tffectuado o respectivo pagamento, co 'vindo
que o embarque das 'referidas plantas Se
roalima logo depois,de recebida alo a ordeno
de pagamento, q:te será enviada por intata
mediu do consolido brazileiro na cidade 'de

Louis (aviso n. 2.518).
— Sr. Bastos Dias, rua Gonçalves D'as

ao. F2:
De ar !em do S . '. minIstao autorizo-vos a

fome . o a c ao Dr. Dion!as Abreu, directo' do
...Aprendizado Agricola de B chocolat. Estado
de noa Geraes, o matorial photooraphico
constante da inclusa propos a que limitem
lho a1,resentistes. velo preço tot 	 lie

correndo a dospeza por conta doste
loinis'terio (officio o. 784).

— Sr. Dr. Aotonio F egnoi. ran-esen-
Jante da Frateli Fugegnoli, de
alilao:

Si'. ministoo manda aeraie,er-vos o
offeraálnento leo° em VO3S0 - ',oiti ;ri nento
doindo de 8 dejulhouhi nu par i. Lc.uisiçao,
no Japão. de 1.5 a) kilogra,mmas da se no l-
ies do a p raz ch:s varieda as mais adequadas
000 diverso; cl rn as e reaiõ s do Brazil e
dee:arar-vos que podoS a, iquirir nor co
#1( se ininisterio as rifieridas sementes pula
quinina de 1:001. inimoive despeza do
tie nsp i.e (fficio n. 755).

— S o director g-ral do Serviço de Po-
'a-631110dt):

Communico-vcs, para o- fins convenientes,
roto o Si. mi-listro reso,v 1 au-o..Kar o
lu a V Bra ziaiiroctor iia Instituto Sermo-
laico:loa:o de Buiantan, S. Paulo. a foraccer
Ia esse sel-vioo 2.000 exemplares co livro
A Do:és z contra o Ophidismo, ao preço do

cala e= par, alLn de serem dist:d-
atil :os pelos ou 'tios eoloniaes, ficando nessa
di! petoria, os exempla -es (ou jogardes ne-
ecoos irlos (officio ri. 786.)

—Sr. chefe do Serviço de In"ormaçUas e
blod beca
communie3-aos, para os ft Is ouve-

miontes, que o Sr. ministro resolveu auto-
rizar o Dr. ital Brazil, director do Insti-
au t o Serum-theraoico de Butantan, S. Paulo,
Ia fornecer a esse sorvi o 1.000 exemplares
do livro A De'esa contra o Ophictisino, ao
preço de 2a500 cada exemplar, afim de
aercin distribuidos de accôrdo com as ordens
qn vos serão op-or .Gunameate transm tti-
das (officio n. 7s7.)

—Se. diuctor geral do ServiN de !aspe-
*ivão e Delasa Agvicolas

Communico-vos„ para os fins convenion-
tes. que o Sr. ministro resolveu autorizar
e Dr. Vital Brazil, direet ur do Instituto
Serum-therapico do Butantan, S. Paulo, a
-.fornecer a esse Rrviço 2.000 exemplares do
livro A Defesa contra o Ophidismo ao preço
de 2e,500 cada exemp1ar, afim de serem dis-
ti-doudos polca lavradores o agr:cultores,
licando no sso serviço os exemplires que jul-
gardes 11CSCeSS'IliOS (0:11Ci0 fl. 7e,8.)

—Si'. director de. Meteorologia e Astro-
tintai 1:

Tenho a honra de communicar-vos, para
fins e Inveniuntes dl em referencia aos

vossos officaos as. 110, de 10 de abril, e. 145,
..de 1 de maio unimos, que o Sr. mi listro
_resolveu approvar a proposta de Gustav
Acode, para fornecimetro do varios lustra-
mentos a. essa directoria, na inn»rtmeia
Iot d. de 35:170$, correndo por coata do pro-
ponente as despeza,s de fr de, enca i xotamen-
p c dospacho (olcio n. 789.)
". —Sr. director geral do Estatistica:

CornomniccavosO em referencia ao vosso
kiffielo n. 2.430, de 1do corrente . mez, que
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--Postal fita»—de sua invenção.—Compareça
nesta directoria geral, afim de receber guia'

• para pagamento de sello e da primeira an-
nuidade da patente.

Wilhelm Sonneufeld, pedindo privilegio
para « um novo typo de carteira para. phos-
phoroa, com aproveitamento para reclames
e annuncios, denominado 4( Carteira Ame-
ricana», de sua invenção.— Idem.

Paulo Leclerc, como procurador de Giu-
seppe Villa e do Dr. Antonio Dossani, pe-
dindo privilegio, em favor destes, para a in
venção de 4 um novo dispositivo permittindo
limpar os tubos das caldeiras a vapor em
funcção com as portas fechadas ».— Idem.

O mesmo, como procurador de Avens &
Comp., pedindo privilegio, em favor destes,
para a invenção de « um EOVO systema de
estructura metallica para conatrucção do
cercas de arame, construcçees de cimento
armado e outros fins ».— Idem.

O mesmo corno procurador de Carlos F.
Hargreaves, pedindo privilegio, em favor
deste

'
 para a invenção de « uma nova bri-

quette combustivel ».— Idem.
O mesmo, como procurador de Carlos

Gomes Nogueira, pedindo privilegio, em
favor deste, para « uma bre:alei a aper-
feiçoada para fueiro para carro-plata-for-
ma ».— Idem.

O mesmo, como procurador de Annibal
Cajado, pedindo privilegio, em favor deste,
para a invenção de « uma, chapa aperfeiçoa-
da para descascador de café >>. — Idem.

Moura & Wilson, como procuradores de
Domingos 13. Bello, pedindo privilegio, em
favor deste, para a invenção € de aperfei-
çna.mentos em tampas de latas de folha de
Flandres, para encerrar manteiga, banhas
ou substancias semelhantes ».— Idem.

Os mesmos, como procuradores de Ma-
noel Antonio Teixeira Barbosa, pedindo pri-
vilegio, em favor deste, para a invençÃo de
«unia lanterna annunciadora para o apro-
veitamento das chapas photographicas posi-
tivas na industrie do reclamo, pela exposi-
ção na via publica».—Idem.

Buschmann & Comp. corno procuradores
Hassendever & Comp., pedindo privilegio,
em favor destes, para a invenção de «um
novo rel.° para arame e semelhante.»—
Ide m

Leclere & Comp. como procnradores de
Evaristo Cenra.do Engelberg, pedindo privi-
legio, em favor deste, para a invenção de
«um apparelho descascador para café, arroz
e outros grãos da manca natureza, deno-
minado—Descascador de Aurea Engelbergo-
Idem.

Os mesmos, como procuradores do Fran-
cisco Lojacoao, pedindo privilegio, em favor
deste, para a iavenção de «uma machina de
plantar canoa de asswar.,—Idem.

Os mesmos, como procuradores da «Te-
clem Chemical Laboratories, Limited*, pe-
dindo privilegio, em lavor desta, para a in-
venção de 4um novo processo de tratamento

• dciS acides graxos e substancias analogas, e
apparelho para essa hm .	 .

Os mesmos, como procuradores de James
• Mc. Ilvenria, pedindo privilegio, em favor

deste, Para a invenção de aperfeiçoamentos
e'+rn reguladores autornaticos para ~binas
a vario? maritimas.»—Idem.

Os mesãoe como procuradores de George
• Caries Thomas, pedindo privilegio, em
favor deste, para a invenção de «aperfei-
çoamentos nos apparelhos para tirar e pro-
jectar photographia.s einematographicas e
outras.»—Idem.

Os mesmos, como procuradores de Anto-
nio Rebello Zenha, pedindo privilegio, em
favor deste, para a invenção de «uma cama
de can4nha aperfeiçoada, denominada lier-
cules».—IdeM.

Paulo Leclare, como procurador da Com-
atiallliaâ 413_4.~	 CPA:4UerP192,-_,Çlisa

Tolte—pedindo privilegio em favor desta,
para a invenção de «um novo producto de
confeitaria, denominado—Mas:a de Marzi-
pau».—Submetta-se a eXallie prévio o obje-
cto de invenção.

Moura & Wilson, como procuradores de
Alberto di Stasio & Como., pedindo privi-
legio, em favor destes, para a invenção de
«um novo processo de fabricação e confee-
cionamento especial de sabonetes, com em-
pacotamento mecanico e si n ultan coza —Hem.

Leclore & Comp., caima procuradores de
P. ceila & Comp., concessionatios da patente
n. 3.953, declarada ca luca, por decreto
n. 8.288, de 6 de outubro do anno passado,
pedindo a revalidação da. mesma patente,
mediante o pagamento das annuidades em
atrazo, não efiectualo opportunamente por
supporem, como ;alegam, que já houvessem
sido pagas as referidas a,nnuidades.—Defe-
rido.

03 mesmos, como procuradores de W11-
lim Wiggins, concassionario ala patente nu-
mero 5. 4e3, penal° cartidão soera se foi
011 no paga a 4a annuleade da mesma
tente.—Idem.

Os mesmos. como procuradores de Anto-
nio José da Silva, coa eessionario da patente
n. 5.428, polindo a averbação ao documen•
tos compaobati vos de uso vir atavo da inven-
ção privilegiada pe:a referida patente.—
Idem.

Carlos Wigg e Tra'ani de Moleiros, con-
cess °nulos eos dee( etes ns. 8.414, de 190,
e 8.579, de 1911, pedindo, por certidãe, o
parecei' elaborado peei Dr. Costa Senas, en-
carregado por este Ministerio de dar infor-
mações sobra as suis pie:tenções. , resumidas
nos referi los decretos. — Idem.

Franciseo José da Silva Bastos, pedindo
revalidação da patente n. 3.793, de que é
concesdenarlo, mediante o pagamen`o das
annuidades em atraso, á vista do que allega.
— Idem .

Francisco Pinto Brandão, pedindo privile-
gio para applicação dos fornos electricos
fabricação de cimento e paniticaçãe e na
evaporação d'agua do mar para extracção do
sal de coainha.	 Requeira na conformidade
do art. 26 do regulamento annexo ao doere-
to n. 8.823, de 30 de dezembro de le8e.

Directoria Geral de Agricultura e Industria
Animal

PRIMEIRA SECÇÃO

Requerimentos despachado,'

Dia 4 de setembro de 1911
Cornelio Dias do Castro.— Compareça a

esta directoria.
De. Angelo de Souza Santos Moreira.—

Sele convenientemente a sua petição.
--

SEGUNDA SECÇÃO

r. director da Estrada de Ferro Central
do Brazil:

Solicito-vos, de ordem do Sie ministro, as
necess irias providencias no sentido de ser
concedido, por conta deste ministerio, trans-
porte para um bovino da raça Schwitz, da
estação Maritima á Juparanã, e destinado
ao Sr. Antonio Ozorio de Almeida (officio
n. 400).

— Sr. presidente da Estrada de Ferro Va-
lenciana:

Solicito-ves, de ordem do Sr. ministro, as
necessarias providencias no sentido de ser
concedido, por conta deste ministerio, trans-
porto para um bovino da raça Schavitz, da
estação de Jupararei á de Santa Rita de Ja-
cutinga (officio n. 401).

— sr. presidente da Estrada de Ferro
Oeste de Minas:

Solicito-vos, ci,e ordem do Sr. ministro, as
111P OPY42. pljnincia2 jj4 4440 de ger

eineedido, per c.mta, deste ministerio, transa
porte pari cinca equinos de raça meio sann

guie Acabe, da estaçãe da Carmo da Mo;te. á.
ilo Sitio e destiliados ao Sr. coronel Antonio
Diniz eeflleio n. 402h

Reqf.erintento desp:-(chado

Bento de Go loy. — Sere o requerimento
wwnIlmmielenel

TRIBUNAL DE CONTAS
Sessão extraordinaria em 5 deagosto de 191g

l'RESIDENCiA DO SR. DR. DIDIMO DA VEIGA

Representante do Ministerio Afico, 11..
fredo 17,ellaclao — Servindo de secretario,
Couto Neve;

Presaat . s os Srs. directores Dr. Viveiros
de Castro, Arena. A. Eweraia e Dr. Pedro
Teixeira Sare, foi aberta a

Só em face (he sentença, do Poder Juaieia-e.
ri", irrecarri vai o p is a :a em julgado,.
cabe ao pulei. Etecitllvo pagar a ei vela,
nella aperada pela atlimação definitiva de
direiti credliorio coara a Fazenda.

A sentença iroferida no juizo contraalicto-
rio é, na especie presente, recorrivel ; por.
este simples facto presume-se reforni !sele
em c nitrario ao que suppõe o Thesouroetheee
cora desconhecimento dos principios de di-
reito em que assentam	 recarsos, quo pa-
rece poder previamente declarar inellicaa
rec, urso.

confissãoco t ( a divida por ressoa habil;
dado o preceito do n. 7 do art. 82 da, lei
n. 2.353, de 31 de dezembro de 1910, só pro-
duzirá effeito realizada em juizo, perante
o juiz da causa, e constituirá elemento para.
a pralação da sentença do Poder Judiciario,
unico acto de que pôde promanar a obriga-
ção, por parto da Fazenda Publica. de pagar
e, con.seauenternente, unica em que assent i
a legalidade da dm seeza a fazer com o pagai
mento ao Dr. Manoel Pereira Reis.

Si é certo que a qualquer é dado transigir
sobre o objecto do pleito judiciario, como'
uma modalidade á resolução do quasi con-
tracto em que consiste a acção posta cal
juizo, não e é menos que ao ministro da Fa-
zenda Imã() assiste a faculdade de formar. da
obriaaçãa por parte da Fazen la Publica,
conceito delerente do estabelecido em
que, no caso presente. (:onunado exclus:var
mente em sui s',.1u0o pelo preceito do n. 7,
do art. 82 da lei n. 2.353, de 1910, é o deaa
ereto judicial e não o acto administrativca
di0 g00.1. 4 F4n.g14 Publica,__, 	 WÀO MS)

Relatados pelo Sr. Dr. Viveiros de Castro
Milest rio da Fazenda—Avisos:
Ns. 130 A e 132, de 23 o 30 de agosto finde',

attin an:es á concessão dos credites de, 800$
á Delegacia Fie.tal no Es:ado (:a Bailia. e do
875e á no de Matto Grose), para despezas da.
verba 21 a, com o pazamento de grati
çõ 35 no corram anuo ao 2 escriptura,ro
Th-smro Fecderico Carlos da Cunha Jaula r,
e de ajuda, de custo ao 3' di:o Ant ui o da
Santeanna, Azevedo.-0 tribanal fez regis-
trar a. distribuic to dos craiit

N. 142, d.e le, pedindo, irdes raiei es que
apresenta, re,einsideraçao do despecao do
23 de junho ultimo, pelo qual o tribunal ne-
gou r2g . w,ro á 4 1.2siyua do 4e:3 , 33a53 cotei o
pkgament m, Imolas verbas 33 . c :34', do vPu..
eimeatns c;tu deixou de receie, : O Dr. Ma- .‘
meai Pereira, Re s, e mio pr fesaor apo;en-
tado da Escola de MaAnlia, ii m period de

ea revereee) d l 1895 a 2 de inalo de 1900,; .,
— O triblual manteve a d ciaea
junho do corrente atino, por subástirern os .
fundamentes era que assentou.
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onstituie elemento de formado da dealsão.
mlic.aria pela 'confissão em juizo, nunca
supprir tal decisão, ou, COM) se pretende,
dis:ionsal-a, por cnter igual valor deciso-
rio sobre a situaça,a obriga,cional da Fazen-
da Publica. • -

Houvesse-o, assim, pratendido o legisa,•
dor e não teria fe et i depender de decrato
Iudiciario definitivo, eni garantia da oro •
.pria Fazenda, a declaração de tal sitiado,
para autorizar as decorrencias neccesarias

mesma, entre alias a solução da obriga-
ção peio pagamento, hypothes • que preveniu
autorizando a abertura do credito.

Ne. 151 e 152, de 21, com os decratca
ns. 8.934 o 8.932, de 3() que abram os cre-
ditos do 39 404a,130 e 780230, para o pa ga-
mento dorido, em virtude de sentença judi-
ciaria, a Joea Ferreira dos Santos e a Anto-
nio .losA Villela e Alvaro Moniz.--a) tribunal
oaleacat o raaistro das craditos.

Processo Altivo ao iagameato, no The-
soara Nacio aia ás onfa da verb 17, da
quanta de :Iria :97, em que imporA a grati-
ficação de 50 0 /„ que cabia ao primeiro es-
criptarario do mesmo The3ouro Alvaro

wge Moreira, cone delegado fiscal no Es-
tido do Paraná, de 1 a 9 de • aueiro deste
anuo, annullada a dita quantia no cre fito
distribuis') á delegacia decai naquelle Es-
tad'', para despezas dessa natureza.- O
tribuna a.utorizon o respectivo registro,
felat a necessaria annullaçao.

Processo do cola:Sã.) de me:o soldo e
montepio a D. Eponina, dos Santos Siares,
.aiuva do capitão do Exercito Manoel' Rosa
Soaras, na imp,riancia mensal de 100$ em
cada titulo.- O tribunal, attendendo a que
foram no proaesso observad is as dispo ações
em via,r, julgou legal a concessão das aliu-
distas pensões.

- Minister . ° da Marinha:
Aviso a. 3.053, de 8 do inez passado. com

a capia do decreto a.8,839,de 2,abrind o ara-
da° da 6:050$ sapplemontar á verba 2ia do
actual °tardei°. - O tribunal recusou no-
gistro ao ciesdito. visto lila terem sido pre-
enchidas as formalidades do art. 20 a 20,
u. 2, lettra, c, do decreto n. 362, de 8 de ou-
tubro do 1896, e não se verificar a hypothe-
se do art. 148, n. 2, lettra c, do regulamen-
to annexa ao decreto n. 2.409, de 23 de de-
z anbro do momo anuo, nem estar compre-
hendido o allulid) credito na ui:eine-ta con-
tida nesse dispositivo.

-Mtnisterio da Guerra-Avisos:
N. 35, de 4 de agosto findo, ia:multando

sobro a abertura do credito de 55:87sa904,
Su .mlementar á verba 5a do art. 21 da lei
n. 2.356, de 31 dezembro do 1910. - O tri-
banal mandou responder affirmativanionto
á con•ulta •

N. 751, do 11, solicitando a concoseão do
credito de 9.000$ á Delegacia Fiscal no Esta-
do d, Pará para despezas da verba 3a, an-
null indo-se igual importancia no que foi dis-
tribuido á no Estada do Amazonas. - O tri-
bunal deu regi .tra á distribuição do credito,
feita a annallação indicada. 	 •

-Relatados pelo Sr. Mahar A. Ewerton:
Miaieterio da Viação e Obras Publicas

-Avisos
N. 58, de ft3 de junho ultimo, com a có-

pia do termo de revisão do contract, de 4
de fevereiro do 1910, feito com a South
Ameri:an Railway Constructioa Company,
Limitei], na conformidade dos decretos
DS. 7.669 e 7.842 A, de 18 de novembro de
1909 e 3 de fevereiro de 1910, para arren la-
mento e construcção de linha; termas que
constituem a Rade do Viação Cearense.- O
tribunal converteu ern diligencia o julgai:
mento, afim de requisitar que o ministerio
demonstre que na revisão do contracto não
Oacorae atiguiento (1',1t!deveza,_t

-
Ns.,•1.702 e 1.735, de 21 e25 de azosta

proxitto pass ido, relativos á concessão dos
crailitos do 1:0003 á AdrainStraçã,o • dos Cor-
reios ao Estado do Rio ch .a.anairo, para des-
pezas da consignado-Ajudas de custo etc.
-da verba 2, ratado aDirect ala Geral», e
de 1:2004. á Delegacia Fiscal no Estado do
Pernambuco, idem da sub-consignação -O
necossario para o snrv:ço-da. verba 11'1.-
0 tribunal °ramal o reaistro da distribui-
ção d s °reditos.

--Minasterio da Agricultura, Industria
Comm,rcio:

Aviso n. 1.458. (10 30 de maio uittim-), pe-
ditado que do credito de 12:600$ distribuido
ao Thesouro Naciond para despazas
verba 181 seja annallada a quantia de 1:600;
e cairo talo o credito dosei, -importancia
Deleg tala FisiU no Estado de Goyaz.-0
tribunal ordenou mie se faça a anuultação
e o regisra da distribuiçao solicit

-Ministerio da Justiça e Negocias Inte-
riores-Avisos:

N. 3.507, de 17 do mez passado.. em re-
sposta ao o adio n. 183 destr tribunal, de 29
deu'.ho ultimo, prastandi esclareciment
sobre o contracto elfectuado e mi Antonio
Alves d a Silv Junior para a construção
das passeios aronteiros ao; propr.os nac • o-
naes da raa. (Iruattay, canto da de Barão de
Mesquita, o que p ,r caiba veia junto ao
aviso n. 2.893, de O do dit mos de julho.-
O tr.bunal resoareu que . o emtracto se_a
registrado.

N. 3.633. de 26, pedindo que á Delegacia
Fiscal no Estado do Para sei a concedida o
credito de 644$500, p ()acorrer ao paga-
m u(a, á enata da verba 37 a, de livros e
artigos de expediente forue,cid,s por Nes' or
Camara, para o sertaç ) eleitoral do Estado,
no c Irrante anno.-9 tribanal fez registrar
a dist ribu ção do credito.

N. 3.6(54, do 30, com a cópia do decreto
n. 8.935, da mesma data, abriadó o cre-
dito de 1:425aa para pag talento dos stasi_
dios que, no periodo do 16 de outubro a 3
de novembao de 1891, deixou de receber o
Dr. Ast apho Pio da Silva Pinto, como depu-
tado pe:o Estado de M nas Gera,es.--3 tri-
bunal mandou dar re r stro ao credito.

-Minieterio das Relações Exieriores:-
Avisos:

Ns. 393 e 394, de 28 de agosto proxima
fiado, soare a concessão dos creditos de
1:870a906 e 481$183 á Delezacia Fiscal do
Thesouro Nacional em Londres; para despe-
zas, á conta da verba 5, com o pagamento
da graúda ido de residencia que compe-
te aos consules gerias do Brazd em - Val-
paraizo e Sito no corrente anno.-9 tri-
bunal fez registrar a distribuição dos cre-
dites.

N. 4a0, do 1 do corrente, requisitanlo o
paramento, psla verba 3 a, da gratifienio
de 200$, papel, a Gaspar de Araujo Malte
Verde, por serviços prestados ao ministerio,
na qualidade de calligrapho.---0 tribunal
autorizou o respectivo registro.

-Relatados pelo polo Sr. Dr. Pedro Tei-
xeira Soares:

Procesos:
De prestação de fiança:
Do agente comprador do Arsenal de Guer-

ra de Porto Alegra, Leov gi ido Carlo3 Ver-
nes, de 2:000a, em uma waterneta da Caexa
Economica.

Das ageates do Correio
D. Henriqueta Blancho Bane', da estação

de Praia Pequena, no District, Federal, de
609a, em uma caderneta .da - Caixa Eco,-
nonuca, com o deposito de 627988;

Genuino Passos de Souza Lima, de Mar de
Hespanha, no Estado de Min is Geraes, do
1:011044, em moeda corrente, para substituir
parte da anteriormente prestada, consta
tuida por uma aplico da divida publica.
. o tribunal, oMeuLtpdo	 que os piores

Ordens de praaunent0

Ordens de pagamento sobre as ganes prafe-
riu de:sina:ia do registro em G do eurtJilte o
Sr. maausente deste tribunal:

sia, Viação e Obras Publicas -
Av s s:

N. 1.726, de 21 de agosto pagamento do
5:275a46a ao Lloyd Brazilehaa de tranoor-
tes ecaice lidos em provvilo da Inspeetoria
de Obras Colara, as Ses:CaS, no corrente
anuo	 1

N. 1.749, de 28 de ago4o. credito do
francos 484.124,35 á De:azoam. Fiscal em.
Lonares, para pagamento i soaiété da Can-
structimi da Port, de Pernambuco, cessania-
ria do contracto das obras de mellioramena
tos do porto do Recife, dos trabalhos ex-
ecutados no mez de julho ultimo

N. 1.743, de 26 de agosto. paaament do
570:9264262 á Companhia Et-Lida de 1,araa
de Goyaz, da medição pana sacia dos taba-
lhos executados na constroc aio da linda do
Aragaary a Catalão, no 2 . Z, etwstre do cor-
rente amo;

N. 1.738, de 25 do agosto. idem de 1.7105'
a Villas-Boas az Comp., de ioruccimenias
Estrada de Ferro Central do Braral em abril
ultimo

N. 1.732, de 25 de a ;esto, idem da quara n
tia de 3:25'4718, a diversos, ideai ideia, en3
maio u.timo ;

N. 1.72, da 1 do corrente, idem de 1003
a Martinho Gozar da Silveira CatreeeFiljj
ao gratificação;

offecidos caucionam a gestão dos alia lidos a.
respansaveis e de seus prep3stos, julgou as
fianças idoneas e satficientes.

'De levantaanento de fianças
Requerimento do ex-au-imbador interina

da Caixa de Amortização, Fortunato Erasmo
rantardo, pedindo que lhe seja restittada
fiança que prestou em garantia de sua
gestão de 4 de março. a 2 de maio (toste
amua- O tribuna/ or•lenott que se reasasito
o levantamento da fiança.

Foi appravada a redacção dos accardãos•
lavrados nos 'processos apresentados na
sessão de 1 do corrente Mez e relativos ás
contas do cirurgião da armada Dr. Josa
Ribas Cachava" (doas processos), do caril-
mi ,sario Alfredo Carlos da Can :alça°, do
pata-se-mar interino Antoaio Augusto Pinto
de Carvadn, do colloct r federal Dr. Jaa-
quimn MállráCia de Abreu, do ex-eobraflor da.
Recebedoria do Rio de Janeiro Manoel Pe-
reira Junior, da ex-collectar fadara' Joa3
Fraraasco Monteiro (1. t 'rolado, e dos ex-
aaedtes do Corroo Manoel Fcaiteisea
Paula e Silva, D. Rujina al teimado Nunes,
Vicente Ferreira da Silva. Virgdio Pinto
de Magalhães, D. Arra (acudida de Car-
valho, Marcilio Teixeira de Somas, man-
dando ex-pedir-lhes gaiata:a) e dar boixa
nas fianças prestadas peias referidos ex-
collector federal e exaagentes do Carre:o ;
do agente do Corre . ° do Painel, no Estaao do
Santa Catharina, Felippe José Espino:a, de-
terminando que se lhe expaas quratçÃo o sal
officio á A iministração do- Correios dessa
latada quanto á respectiva Itança, da ac-
eórde Cana os pareceres.

Finalmente foi julgada comprovada a ap-
plicação das sagaiintes quantias feita pejes
respans ivels abluo inchavam, por (emita
de adeantamentos que receberam:

De 119:999a511 pelo inspector de Metam,
Jardins, Arborização, Caça e Pesca, Dr. Julio
Fartado, com despezas cetarentes ás abais
de melhoramento e conservação da ta anta
da Da t Vista, na corrente zoilo

De 1a0a pelo c3ntinuo do Tribunal de Cone
tas, Alcianade: de Rosana Marques, cont
desprazas miadas a seu e.aago, no mat do .
agasto co moam, anuo.
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IV, 1 .744, de 28 de. adosto.. "idem da quan-
tia de,01:226$420, "ao Dr. Jun° Fartado, in-
spector de Mat l as, Jardins, Arborização,
Caça e Pesca da Prefeitura, da folha do pes-
soal empregado nas obras de melhoramen-
tos da C/Cita da Bda Vista, em junho. ul-
timo.

-Ministerlo da Agrieultura, industrie, e
Commercio- Avisos

N. 2. 491. de 31 de agosto, pagamento de
600$ ao 2° eseripturario da Repartição dos
Telegraphos Venaneio de Figueiredo Neiva,
de gratificação;

N. 2.485. de 31 de agosto, idem de t00$
ao 1 0 official da Secretaria do Estado. José
Pinto de Azevedo Conianho. de saratiticação,
por substititiçao, em age sto ILtil"110

N. 2.4e6, da mesma data., alem de 500t,
ao director de sarça° da Directoria Geral
de Industrie. e Cornmereio Dr. Raymundo
de Arana) Castro, idem. idem, idem;

N. 2...407, da 'atestai), data, idem de 200$,
ao telephonista da Secretaria do Estado, Au-
relio de Eigue,redo de gratitle .ção relativa
ao mez de agostoultinlo;

N. 2.48a, de 21 de ag sto, idem de 1:350,
da fol, a de gen tificaçao aos funecionarioa
cucal regados ao; SPI'ViÇOR de mar...as e re-
gistro genealogieo de aniinaes, em agosto
ultimo •

N. 2.489. de 21 de agrafo, idem. de
das. folhas de gra ri ticarao aos tem.maph aS
a estafeta de estação ielegraphica estabele-
cido, na Secretaria do Estado, em agosto ui-
timo ;

.N. 2.412, de 25 de ag)sto. idem de 1:018$
a Joaquim Ferreira Brandão, Oe.
mento a Directoria de Meteorolog:a e Astro-
nomia, no corrente anno

N. 2.333, de 18 de agcsto, adeantamento
de 10:000$ ao secretario da D.reetovia
Serviço Geologico e Niineralogieo do ltrazil.
Dr. José Pompett de Souza Braed, para
despezas com animaes, pe ssoal assala-
riado e material das turmas dos engenhe:-
res da mesma directoria quando em teaea-
lhos de campo, bem come as despezas 'Mu-
das e de prompto paramento.

- Ministerio da Justiça e Negeo,los lote-
res-Avisos

N. 3.622, do 25 de agosto, pagamento de
1:024$205 á Société Anonyme cm Gaz de Rio
:Iaueiro, da illuminação do Corpo de Bom-
beiros, em junho ultimo

N. 3.635, de 26 de agosto, idem de
4:395$824. a diversos, do fornecimentos ao
Ins;itUto Osavablo Crua, em junho ultimo

N. 3.6.8, da mesma data, idem de
41:378$a68, das folhas das praças reformadas
do Corpo de Bombeiros, em julho ultimo

N. 3.639, da mesma data, adeantamento
de 100: ao porteiro do Forum, Israel Muniz
Bittencourt,para desneas miadas dos juizes
de direito, no correnta anno

N. 3.704, de 2 do corrente, idem de
4:770s, da folha do pess 'ai subalterno do In-
tiLnto Oswaldo Cruz. ern aa o d.o ultimo.
- Ministerio das Relaçiias Exteriores -

.Avisos
N. 398, de 1 do corrente, pagamento de

400$ ao 2° secreter:o de legação Jose Joa-
quim Muniz de Aragão, de gratith ação

N. 399, da mesma data, idem de 400$ ao
2^ official da Secretaria de Estado Arthur
Ouimarães de Araujo Jorge;

N. 401, da mesma data, idem de 1:800$
é, diversos empregados da referida Secre-
taria, de gratificação
• N. 392, de 28 de agosto, credito de

989$246,onro. á Delegacia Fiscal em Londres,
Para pagamento da gratilavão de resideneia
que compete ao consul geral em Montevideo
J..osé Calimon Nogueira Valle da . Gama.

- Minister:o da Fazenda:
• Aviso n. 140, de / do corrente, ragamento

de 344$ ao Dr. Antonio Victor Moreira Bran-
dão, de gratificação.

Officio n. 165, da Caixa de Amortizaeão,
de 1 do cerrei-de pagamento de 2:649$: da
folha da gratificação dos 'empregados desta
repartição, encarregados da assignatura de
nota, em agosto ultimo.

Exereicios findos-Requerimentos:
De Guilherme Almeida, pagamento de

10500, de dividado exereicio de 1e10
Da Amphiloquio Silva, idem de 56$, idem

idem
De Antonio Oliveira., idem de 52$500, idem

idem ;
De Alfredo Andrade, idem de 52$500, idem

idem
De Alfredo Mariconde, ilem de 52$500,

idem, idem
De Henrique Amazonas, idem de 36$,

idem, idem
Da Jorge Lotelho, idem de 10a$500, idem,

idem
:03é Fernanda, idem de 52a500, idem,

idem
De José Pauline, idem de 39$500,

idem
De Leolarde Silva, idem de 52$500, idem,

idem
Do Vicente Paulino, idem do 53000, idem,

idem
De João Rodrigues, idem de 385500, idem,

idem
De MMas Abreu, ideia de 21$500, idem,

idem
De Easchoal Pelitto, idem do 14$000, idem,

idem
Ettphesio Pelitto, idem de 20$, idem,

idem.
De Carlos Pelitto, idem de 20$, idem,

idem
De 11amiro Moita., idem de 10$, idem,

idem
-Ministerio ila Marinha
Aviso n. 1,9112. de 28 de agosto, para-

mento (li) 101: 275$285. a diveases, de for-
necimentos a este ministerio no corrente

-Ministerio da Guerra
Aviso o. 670, de 2s de julho. pagamento

de 5:050aa3 , M á Companhia NaMonal de Na-
vegação Cisteira, do transporte de tropas,
eaag,as e bagagens, por emita desta) minis-
temo, n) comente anno.

DIARIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Trederal

52 a sessão em 6 de set	 de 1911
Presidencia do Sr. ministro Ribeiro de Al-

meida; procurador geral da Republica o
Sr. ministro Muni.; 13.erreto

A's 11 1/2 horas da manhã abriu-se a ses-
são, achando-se presentes os Srs. ministros
Manoel Murtinho, Andra Gavaleauti, Oli-
veira. Ribeiro, Guimarães Natal, Amaro Ca-
valeanti, Manoel Espinola, Pedro Lessa, a-
ludo Saraiva, Go lofredo Cunha o Le011i
Ramos.

Deixaram de comparecer o Sr. minis-
tro Epifacio Pessoa, que se acha em gozo do
licença, e es Srs. ministras Herminio do
E-pleito Santo, presidente, e Cardoso do Cas-
tro, com eaus participada.

Foi lida e approvada a acta da ,S9Sâ:0 an-
terior e despachado todo o expediente sabre
a mesa.

Por f•tlta de Srs. ministros em numero le-
gal para julgame.nto do processo extraordi-
navio n. 593, de S, Paulo, o Sr. Presidente
declarou manter, para a sessão do sabbado,
9 de setembro corrente, a convocação feita
aos Srs. juizes federaes da i a é da 2a Varas
do District° Federal e, autorizado pelo Tri
banal, convocou Para a mesma . sessão o Sr.
juiz federal na secção do Estado do Rio de

Janeiro, afim de tomarem parto no julga.
meato do mesmo recurso.

JULGAMENTOS

beas- cor pta#
N. 3.089-Bahia-Relator, o Sr. ministro

Manoel Murtinho ; impetrante Leopoldo Ma-
noel Lopes. - Negou-se provimento ao pe-
dido, an tnimemente.

N. 3.090-Rio de Janeiro-Relator. o Sr;
ministro André etvalcanti ; recorrente. Sa-
lomão Abrahão Dikaix, menor ; recorrido, o
Tribunal da Relação do Estalo do Rio.-
Nego':-se provimento ao recurso, unanime-
mente.

N. 3.091-Capital Federal-Relator, o Sr.
ministro Oliveira Ribeiro; recorrente, Agos-
tinho Ferreira Bandraco ; recorrida, a Pri-
meira Ca,mara da Carte de Appellação.-
Neeou-se provimento ao recurso, unamime-

,nte.
N. 3.088-Amazonas-Relator, o Sr. mi-

nistro Ribeiro de Almeida : recorrentes, o
Dr. Fernando Castello Simões e outros,
deputados ao Congress) Estadual do Ama-
zonas ; recorrido o Superior Tiebunal do
Justiça do Estado.- Deu-se provimento ao
recurso para conceder a ordeai impetrada,
unani clemente .

Presidiu o j ulgamento o Sr. ministro Ma-
noel Mindinho.

Appelluçao criminal

N. 484 - • apital Fed,ral - Relator, o
Sr. ministra Andei Cavaleanti ; revis.wes,
os Srs. ministros Oliveira Ribeiro e Guima-
rães Nata/ : apaellante, Joaqu:ni Pereira da
Silveira ; ¡tapei ada a Jestiç 	 malera
Foi emfirmada a sentença appellada, tuntai-
memente.

Conflicto de iuris(licç70

N. 244-S. Paulo-Relator, o Sr. min'stro
011vejra R biro; revisores, Os Sr e ministees
Guimarães Natal e Amaro Casal , aula ; sus-
citante, o Juizo de Direito d s co Imre da
Caceado ; suscitalo. o .1Wzo alunicipal da
termo de Cal)) Verde, da comam a d Mu-
zambinho, em Minas.- Juleou-se impa co
dente o contlictm vi t se- competente
juiz s isoltado, unanimemente.

Appellaçaes eiveis

N. 1.3!4 - Minas Geraes - (abre em-
bargos) - Rei tfoa, o Sr. ministro André
Cavala ti ; reviscmes, os Srs. ministros
t;uinutrae,s Natal e Amaro Cavaleanti ; em-
bargante, o Dr. Bernardine Amansa) do
de Lima ; embarg tda, a Fazenda Nae.cmal.
- Foram recebidos os embargos para
julgar-se procede:lie a acção, contra os
votos d a Srs. minisMos André Cavalcanti,
Guimarães Natal, Pedra Lessa e Manoel
Murtinho.

Impedido o Sr. ministro Oliveira Ribeira.
N. 1.429 - Matto Gros ,o - Relatem o

Sr. miaistro Manoel alurtárhe ; revisares,
os Srs. min'stros André Cavaleanti e Godo-
fredo Cunaa ; appellante embargada, a
União Fe.leAl ; appellado embargante, o
major Jose Sabina Macie.l Montei 'o. -Foram
recebidos os embargos para confirmar a
tença appoll tala. contra os votos dos Srs.
ministros GolM elo Cunha, Canmo Saraiva,
Amaro Cavalcanti e Guimarães Natal.

Impedido o Sr. miniatro Oliveira Ri-
beiro.

Embargos reit:cilicio:

N. 1.919 - Capital Federal - (Sobre em-
bargos) - Relator, o Sr. ministro Amaro
Cavalcanti ; revisores, 03 Srs. ministros
Guimarães Natal e Manoel Espinola ; em-
bargantes, Antonio José da Costa Barros e

( Antonio Augusto Ces te ; embargados C. HJ
„ Walker r Camp., Limited. - Foram reco.
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bidoseos embargos para se declarar o as-
cerda°, na forma requerida, unanime-
incite.

Impedido o Sr. ministro Oliveira Ribeiro.
Enervou-se 'a is ssão ás 3 horas e 45

minutos da tarde. — O sub-secretario,
Edmundo da Veiga. ^

--
euio3 QUE BA I XARAM Á SECRETARIA COM

VISTA. ÁS 14ARTE5

Appellações eiveis

N. 1.570— Pará —Appellantes, A Compa-
n'	 •e se,ttll'JS Arnazonia e Lealdade ;

Theobaldo Lema.
N. 1.402 — Cap.tal Federal— Appellante,

A uttnio Gonçalves da Fonte; appellada, The
Rio de Janeiro Tramway Light and Power
Comp., Limited.

Appellaçao commereial

N. 1.248—Capital Fe lera:— Appellante
.Associazione di Mutua Assicurazione Marit-
tinia Cristoforo Colombo; appeliados C. H.
Walker Sz Comp.

AUDIENCIA EM 6 DE SETEMBRO DE 1911
Juiz semaNario o Rem- Sr. litinis:ro Gui-

mzraes Natal

Aberta a andieacia foram publicados os
seguintes feitos:

Appellzções eiveis

N. 1.250 — Paraná — (Sobre embargos)—
Appellante, o Estado do Paraná ; appella,dos
Pereira Santcs & Comp. — Desprezaram-se
os em'oargos.

N. 1.48j —Pará—(Sobre embargos) —Ap-
pellante, a Oompohit de Seeuros Terras-
ta s e Mareia' as « , magniao; aupellades,
Juan C. dei Aguila & Comp. — Despreza-
ram-se Os em bargos.

N. 1.574 — Paraná— (Sobre embargos)—
A ppellante, Eysio de Siqueira Pe?eiro, Alves;
appallade a União Federal.—Receberam-se
os embargos.

N. 1.870 — Minas Geras — Anpellante,
ra leado tio Souza Vianna ; appellads, a 'Fa-
zei-a Naciooal.—Honnologou se a desisten-
cia.

N. S91 —rapita1 Federal Cobre embargos)
bergant ee, Alvaro Mendes & Comp.;

einl,ergado,Alfredo Novis.—Desprezaram
os embargos.

Re2tterimentos

Comparac,rn o Sr. 1:r. 'Maçons° de Aze-
•edo. solicitador da Fazenda Nacional, e re-

quaren lançament ) do prazo assigaado,
sob pregão, a João Jcaquim de Souza Ba-
hiense vara ver passar em juleado o accór-
dão proferido nos autos de appellação cri-
minal ri. 489. —Loteria° ; apregoado, não
compareceu.

Requerau, mais, o lançamento do prazo
assignado, sob pregão, a João Rcssi para
areazoar na appellaçio criminal ri. 502.—
Deferido ; apregoado, não compareceu.

Raquereu, mais, o lançamento do prazo
assignado, sob pregão 'a I.eovigildo Bezerra
Cavalcante para arrazoar na appellaceio
criminal n. 503.—Dolorido, apregoado não
compa receai.

Ralueron, mais. o lançamento do prazo
assign ido sob pregão, ao Dr. Antonio Celes-
tino dos Santos o (miro e a Joé Rodrgues
no Carvalho para verem passar em julgado
os accordãos proferidos nos autos de re-
cars eleitoraes ns. 237 e 233.—Deferido
apregoados, n'.o compareceram.

Reauereu, finalmente, a a sig,nação do
prazo legal, sob pregão, a Antonio Garcia
de Meilen., s 3unioreloaqui na Gabriel de, Car-
valho e outros, Pedra Alves de S. Boaven-
aura e Ra.ymundo Francisco Corrêa para

9: verenapassar em julgado, respectivamente,
os accordãos proferidos nos autos de recurso
eleitgal os. 227, 234, 236 e 24:J.—Deferido;
apregoados, não compareceram.

Compareeeu o advogado Dr. José Aur
gasto Coe:ho da Rocha o disse que po-
pa-te da sua constitninte, a Companhia ara-
zileira de Energia Electrica, assgnava, nesta
audiencia acs condes d'Eu e outras() prazo da
lei p ra verem passar emjulgado o accordão
que decidiu o aggravo n. 1.407 e requereu,
sob prégão, ficasse o mesmo prazo por
assi Ido . —De ferido ; apregoados, não cm-
pareceram.

compareceu tambem o advogado Dr.
Gil Diniz Goulart e disse que por seus con-
stituintes Joaquim Carvalho de Oliveira e
Silva, recorrente no recurso extraordinario
n. 511, lançava os recorridOs Duarte, Oli-
veira & Comp. do decandio que lhes foi as-
signade para verem passar em julgado o
accordão que deu provimenlo ao recurso e
requereu que o mesmo praza se houvesse
por lançado.—Deferido ; apregoados, não
compareceram.

O sub-secretario, Edinunda da Veiga.

Côrto cio Appellação
92ssão das Camaras reunidas em 6 de se-

tembro de 1911
Presidencia do Sr. desembÁrgador lliranda

—Secretario, o Sr. Dr. Evaristo Gonzaga
Compareceram os Srs. desembargadores

Dias Lima, T. Bastos, Souza Pitanga, Lima
Drummond, Ataulpho de Paiva, Celso Gui-
marães, B. Pedre;ra, Enéas Gaivão, Nabal o
de Abreu, Gabag.ia, Nestor Mein, e M.
Carijó.

Esteve pasente o D.e Moraes Sarmento,
procurador geral do Districto„

JULGAMENTOS

Embargos de nallida.le

N. 569—Relator, o Sr. d sembargador
Ataulpho ; einbargante, Anastacio de Oli-
veira ; embargado, Anton s o Mano ;1 For-
nandes da Silva.—Desprezaram o embargos
contra o voto do desembargador Nabuco
de Abreu que, os recebia na parte relativa

recanvençÃo.
Impedidos os Srs. desembargadores B.

Paireira o Nestor
N. 1.035—Relator, o Sr. desembargador

Na' ano de Abreu ; embargante, Dell'aul Rosa
da S.Iveira ; embareada, Irmandade de
NOS`i Senhora da 1.%/..—D. spis zaram os
embargos, contra os votos hos desembarga-
dores -Nestor Moira e Galagiia.

Lnpediclo o desembargador Liara Drum-
moad.

N. 1.145— o Sr. desembargador
Solza Pitanga ; embargante, D. Camila
Ferreira Lima ; embargado, Napaleão Fer-
reira da Silva Lima.— Desprezarain os em-
bargos, contra o soto do Sr. desembargador
Emas CT

N. 1.226— Relator, o Sr. desembargador
Tavares Bastos; embargante. Dr. Cyro Vi-
dal da Cunha B astos. inventariante (103 bens
do cornmendador Salvad,r Gonçalves da
Cunha Bastos; embargado, J ,aquirn Rodri-
gues Corrêa Paiva.—Desprezaram 03 embar-
gos, unanimamen:e.

N. 2.101 — Redator, o Sr. desembargador
Celsi Guimarães; embargante, Arlineo Ma-
chado da Costa; embargado, Manca Ma-
gusto Machado, inventaria,nte do finado João
M (chado da Costa e tutor dos menores. —
Despregaram os embargos, contra o voto do
Sr. desembargador T. Bastos.

Impedido o Si'. desembargador Gabaglia.
N. 3 . 151—Relator, o Si'. desembargador

Nestor aleira ; ernbargante, Augusto Cesar
magalhãee Calvão; embargado, Manoel José
Pereira Gaimarãos, sono liquidante da fir-

i

ma ,Guimarães,Calvão & Comp.—Despreza
min os emborgos.;" unamimemente.

Impedido os Srs. desembargadores Celso:
Guimarães e Nabuco de Abreu.

Primeira Camara— Audiencia de 4 de Se-
tembro de 1911

JUIZ SEMANARIO, DBERSEM0133AROADOR TAVARESsT 

Compareceu o advogado Dr. Astolpho de
Rezende que, por parte de Heariaue Car-
doso Franco, nos autos de appellaçaa eivel
n. 367, accusa as citações feitas sob pregão
dos appellados D. Joaquina Isabel Augusta
do Carmo o D. Maria Soaras da Silva e
tambem a citação, por edital, dos legatarios
desconhecidos da testadora D. Maria Isabel
Cabral, seus atilhad.s de baptismo, para
nesta audiencia assistirem á renovação da
instancia ; e °Amido feitas e accusalas to-
das as citaçõ.:s, se haja a instancia como
renovada, proseguinde-.e nasiansa, como do
direito.

O que ouvido pelo juiz o informad?, de-
feriu.

DP,TRIWAr.:ÃO

Pelo Sr. desembargador presidente fo-
ram di etribuidos os seguintes feitos

A', Primeira Camara :
Afigravo de re:içao—N. 2.460.
A' :egunda Camara
Afiaremos de petiçao—Ns. 2.459 e 2.4r)1.
Appellaçõo eivel—N. I . 643—D e se in I a r ga-

dor Ce:so Guimarães.
Appellaiao comnzercial—N. 1.624—Dez.zen1-

bargador Lima Drummond.

EDITA.E3
Juizo Federal da, Primeira'

Vara,
De la praça, CO( o prazo de nove di

O Dr. Raul de Souza Martins,	 ro••
deral da l a Vara do Districto Federal.

Faz saber aos que o pre,ente edital com
o prazo de nove dias virem, ou dele noticia
tiverem ou interessar possa, que no dia 15
do corrente, depois da audiencia que cos-
tuma ser erectuada á 1 hora da lae de, no
adiado do Supremo Tribunal Federal, á
Avenida Central n. 241, o porteiro deste
juizo trará a publico pregão de venda e
arrematação a quem mais der e maior
lanço offerecer acima da avaliação o pre-
dio e terreno sito á rua Visconde de Saata
Izabel n. 65, moderno, penhorae:o pela Fa-
zenda Nacional no executivo fiscal que
move a José Mira Borges, pela farina
abaixo descripta.. Predio assobradado de
construcção moderna, de pedra, c 11 e tijo-
los, na rua Visconde de Santa lzabel n. 65,
moderno, tendo na frente tres janelas de
peitoril e Ires ditas e duas por ta.s ao lado
com escada de tijolo cimentado de dons
lances, sendo as portadas de frente de can-
taria e as outras de tijolo cimentado, eu.
trada ao lado com portão de grade do ferro,
medindo esta 1,m60 de largura. O predio
tem 6,,60 de frente por 15 metros de
comprimento, inclusive o puxado, ten-
do em seguida a este unia ine:a agua
com tanque, banheiro e privada, sendo
o corpo principal do prodio dividido
em duas salas e dons quartos forrados e às,
soalhados, tendo no puxado um quarto o
cozinha ladrilha,dos;quintal em parte morro
acima, medindo 13m,10 de comprim anto e
fechado com folhas de zinco. Avaliados
este predio e respectivo terreno em 12:000$,.
E não havendo arremataate pelo preço da'
avaliação, voltara o referido immoved
praça, com o intervalo de oito dias e abati-
mento de 1G ao; si nesta ainda não eacona
trar lançador, voltará novamente á prák
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'eom o mesmo intervalo-de oito dias e Segun-
•do abatimento de /o ,ryb; .és 'neste caso será-
'arrematado pelo .maior preço que lar etre-
recido, sem que em 1iyrothese , a1g.uma seja
permittida acção de oullidade per lesão de
qualpter especie. tudo na ftirma •do art.283
do decreto n. 848, de 11 de outubro de
1899. E quem I:o mostro q-nizer lançar,
deverá comparecer no dia e ho a acima de-
signados. E para que chegue ao et:alheei-
mento e notic f.a. de todos, o oresente edital
será publicado e affixado no loaar do c 'suo
nne pelo porteiro deste que devei zi
Imre'. a competente certidão. para ser
iunra aos autos. Dado e rassado nesta Ca-,
pitai Federal, aos 5 de setembro de 1911.
E eu, Alfredo Prisco lairboai, escrivão, o
sub cvevi	 Roei	 Martins.	 •)

De primeiïo	 cm o orazto de :? ,/ .2:e dioS

O Er. Rau/ de Scuzn Martins, inii federal
da 1'	 r 110 Di- lido FetIPPal, etc.

Faz sabee (ide o pa, sente edital com o
Pra: o !o nove dias a : irei-leoa (iene noticia ti-
Ve (-e ou 1 teri . ssar possa, que no dia 15 do
co:1,•11!-(•, t0tt. (1:1 aulieaíiaque costuma ser
e'fe( tuada i 1 hora da tarde, no edilicio
Suo: enin Trf laia 1 Fto k, ral, ;ti A Ventai'. Cm-

.11 o. 241, o 1:ordeiro disto jiiiio trará a
- -palita () prega() de venda e arremata.eão,

quem ie ais Cea e a :dor l iço olforecer
eroo d Ii valiac ite, o preto e (atacara an-
tted malte sem numere, heje 11. 40 da rua

etii ;0,1 et LIO:anel : e puni orado pala Ea-
• z• f aila 'Narita al tio executivo fiscal que inove
• e E :ti•rdo liphael Prasolo, cinja doa:tavão

• t seettinto: Ca o. a a ti:ceava-o sso f irsd. Jia
• em C:ai:o:1e	 nda, c;mstruida	 Pedro,

• e tilc.	 u p:e l a 1 issia ilia , a em relate
e 1, nrte laarillat a, talados diNisorias
ato nque. d!vidi li em varies cemmodos para
mo	 , teiefo ao lado coima' lo varanda
coberta. A e1 , 0 ii e lit de frontit lem ,10, por
joaa-	 s, e O puxsdo lu mal0 de
comprido, em se :elida diversas depara
aene f a s ;	 de tro de um torrem-)

• leilitt 'o ita reuni° por mura	 e gra-
• ;11. e m leiltio d., ferro, o (los lados e

fundo; por c- reit. flhiXt 1 (11 .n espinhos vivo,
cor("t de "(Cd lO. CI,C. O terreno tico ex p .) a

:! ti 0 1 1tra (1110 lhe tica ii es ¡Herda,
• e no3 11111/(	 limitado c in a rna, Dr. Oet- -

to. AN :1 a 115 eas`1. e checara e n
E 1.'10 11;‘ n • n - , elo arrematante pelo meço lia
avaliação, voltara o amovei á maezt emt
O irtervalle de o t1 (lias O abaiimento de

• in	 .: si et sol, AI da, não encomio' ,r
dor, 1 Si devaterla , ii. praça com o not s i'0
inter\ • II	 1 , oito dias e 20 abatimento
de 10 " nisre e ,,so será, arrematado pelo
maio? preço live tór efferecido, 81111 (11IC em
hyp II nese alguma suja, permittida, acção de
nitild de. por lzaão (10 (101,1(1 1 :01' espeeie,
tudo na ferina do art. 283 do decreto n. 848,
de 11 de °amido de, 18 O. E quem no Ima-

. II o quaiec lançar. the era, comparecer to
dia e lio: a • aenna, designados. E pai a que
chegue ite contweimento e noticia de todos,
O 1 resente edital srrii, publicado e•aflixado
no. lira 1; o costume pelo porteiro deste
juize, que devrei lavrar a competente cer-
tidão vala ser J unta (ais ;lutes. (eido e pas-
sada, nesta oald tal Federal, aos 5 de setem-
bro do lel 1. r, eu. Alfredo Er.sco Bardosit,
CCII let, O ubse:evi.— Raul de SouJa
Ne) Uns .

fillnnnn

/de arialeaa eeeoe co to o e t-azo de no-,-e dias

O Dr. Raul de So;Iza Martino juiz fe-
deral da 1' Vara do Districto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital com
o prazo de nove dias virem,on delle noticia
tiverem cri intevessir possa, que no dia 15
do corrente, depois da tiudiencia que eastu• •
ma see effectaada zi 1 hora da tarde, no
effillcio do Supremo Tribunal Federal, á
Aveaula Central R. 241, o porteiro deste
juizo trará a publico prégato de Venda e ar-

remataçãO quem mais" dér e mai ir. lanço -
oferecer acima da avaliação, o predio
terreno sito á rua Visconde de Itatinarr. 83,
antigo,, hoje n. -103, penhorado pela Fazenda
Nacion 11 no executivo fiscal que movedt

eCalien Fonseca .Ramos. cuja descripção é a
se .tiinte: Predio de sobrado, de construcção
antiga, de pedra. cal e WoIos, em aná .) es-
tado e em grande parte destelha/1e, á rua
Visconde de [Mana, n. 80. antigo, ho:e
n. 103, fregoezii ' do Sant'Anna, tendo na
frente ires janellas de peitoril no sobrado e
uma dita e da s portas no pavimento ter-
reo, dando tona a,cceote para o sobrado
toda s com portadas' de madeira. m ,dindo
6, f185 de frente ,por 27,"80 de comprimente
tendo em seguida quiatal murado com 39 me-
tros de fundos. Este predio acha-se fechado
e interd elo pela Directoria Geral de Sonde
Puta ira . o asa iad 8 0 predio e turreno em
21:003. E Lao. havenda arrumatantd pelo
preço da ava Laça . ), v. !tara o Immo vel á pra-
ça e rijo jurem-alto de (ato d as e abatimento
do 10 :0; si nesta ainda não cri:entrar lança-

r, v Rira nov imente á praça com o mes-
mo intervallo draolo tlias e 20 abatimento
de 10 oa, e neste cato SC! á, arrematado
polo maior peço opa fúr off . reci lo, sem
que em hypothesd alguma seja p:rmitai
itc:,•an de nit li dade i or lesão de qualquer
opa ie. Tudo na n 01.111a do ttrt. 283 do de-
creto n. 88. de 11 e outuble de 1890. E
tinam no mesmo quizer lançar, (lei era com-
pilo ,er no dia e lio 'o aeima designados. E
para que chegne ao conhecimento e n( Dela
de todas, o lio ole e..itat será publicado e
alllxado no lo Lar do co tunte, pelo porteira
deste juizo. que deverá lavrar a, compe-
tente certidão para ser junta aos amas.
Delo e lassado nesta {la atai Federal, aos
(• ,:eo dias do mez de setembro de 19[1. E
(n, Alfredo Pditco -111rboa. rsceivão, o sub-
screvi.— R ful de Souza Martins.

De primeira pra,:), com o proa° de nove dias

O Dr. R tul de Senza Martins. juiz federal
da l a vaia do aistricto Fe•leral, etc.:

Faz sab •r aos que o pres nte edital com o
prazo de nove dias virem, ou dedo noticia
tivei em ou interetear laias t, que no dia 15
do «arreate, depois da audiencia que cos-
tuma ser effectuada á 1 hora di tarde, no
cila:cio do Supremo Tribunal Federal. á
Avenida Central n. 241, o porteiro deste
juiza trará a publico prOgão di v aula, e ar-
rematação, a quem ma's der e maior lanço
offereser acima (11(0v a casa da rua
Treze de Maio n. 16, antigo, hee n. 146, pe-
nhorada p f ia Fazenda NaC onal no executivo
fiscal que move a Marcolino Pereira Costa,
ellja descrioçao é a seguinte: Cast terna
co .in uma purla e duas janel as de frente,
com port idas de madeira, construido de pi-
lar; s e frontal de tijolos, paredes divisoria,s
de frontal, forrada o assoalhada, dividida
em ditas salas e dous quita s, e cozinha no
puxado; mede de fronte 600 ,45 por 10 0,25 de
fitados, editicada, em um terreno fecha lo
frente por serrales de madeira e o mais
cerca de arame farpado, etect terreno mede
de frente 11 metros por 50 metros de
fundos. Avaliados casa e terreno em 2:0003.
E não havendo arrematante pelo preço
da a\al f ação, voltara o referido Muno rei á
praça, c in o nter vallo de oito dias e abeti-
milito de 10 o /, ; si nesta ainda não encon-
trar lançador, vollará novamente á praça
com o 111081E0 intervalle de oito dias o se-
gualo abatimento de 10 aa, e neste caso
será arrematado pelo maior preço que for
oferecido, sem que em hypothese alguma
seja permittida acção do 'utilidade, por le-
são de qualquer especie, tudo na firma do
art. 283 do decreto n. 848, de 11 de outubro
de 1890. E quem no mesmo. quizer lançar,
deverá comparecer no dia e hora ac f ma de-
signados. E para que chegue ao conheci-
mento e noticia de todos, o presente edital

Será, publicado e affixade nõ !ogar do ró4-11-
me • pelo , parteiro deste juizo, que deve ezi,
lavrar .a competente certidão para ser ,urtta
aos autos. Dado e passado nesaa C untai, aos
5 de setembro do 1911: E eu, ,Alfeed Priseo
Barbosa, escrivão, o subscrevi. — Raul de
Souza Marlinè.

./33 fa praça com o praZo de ‘nove dias

O Dr. Raul de Souza Marins, juiz federal
da 1° Vara Co Districto Federal, etc.:

Faz salter aos que o presente edital com o
prazo de note dias virem ou delle noticia,
tiverem ou interessar possa que, no dia 15 do
corrente, depois da audiencia que coStutua
ser effectuada, á 1 hora da tarde no editieio
do Supremo Tribunal Federal, á Ave tida.
Central n. 241, o porteiro deste juizo trará.
a pai) ECO pregão de venda e arrematação,
a latem mais der -e . maior lanço off irecor
acima da avaliação, a casa torrei Onde fon-
cc.ona o Gremio Dramatico de Inhaúma, á
rua Padre Janita,rio, antigamente sem nu-
mero, hoje ri. 115, penhorada pela Fazenda.
Nacional no executivo fscal que move a.
E luardo Raphael Possolo, cuja de cripção é
a seguinte : casa, terrea abaetaca•la,°coas-
trui la de tijolos. ten o a par. ,de do lado
direito da frente fendi..a, forrada e assoa-
lhada, em parte aberta em um salão na
frente e divers's commodos nas fundos.
Mede de frente: 15,0,10 por 13%10 ii fundos,
e um pachado com 5a10 de comprido den-
tro de um terreno que m ,de de frente 2aaa0
e a ahi feeliado por sarna 03 de madeira, e
aborto dos lad s e fundos, solido 03 fundos
Ionizados Dela Estrada de Ferro Rio do Ouro.
tom 'o o terreno paia os fundos alagadiço.
Ai aliad( s e ia e terreno em 4:rnaao01).
não havendo arrematante polo preço da a Via'
liaça,. voltará o immevel á praça com o
oecaeono cle 0 :to dias e Alyui.ne,•to do 10 ná;
i nesta anda não encontrar lançador, ira,

nova iiente, á praça, com o mesmo intua-a lio
de oito dias e sizgundo ali tomento de 10
O neste ( .0,0 arrematada pelo maior
preta) que for (Oferecido, sem que em hyp o-
those alguma seja permittala (0 0.0 de 11111-
lidado ' por lesão de qualquer espeeie, tu ci
lia ferinai do art. 23 do decreto n. 848, de
11 de outubro de 1890. E quem 11') 111080 0
quizer lançae, dev, rd comparecer no (lia e
Iara aci na designados. E para que cbegne
ao conhecimento e noticia de tolos, o pr. -
sente odiai será publicada e affixado no to-
gar do o ostume pelo t orteiro deste • ui (o,
que deverá lavrar a. campatente certithia
para ser junta aos autos. 1) do e passado
watt i C ipital Fe Oral, a s 5 de setembro do
1911. E eu, Alfredo Prisco Barbosa, escri-
vão, o subscrevi.— Raul de Souza Martins.

--
De la pra:a com o prazo de nove dias

O Dr. Raul de S'ouza Martins, juiz federai
da l a Vara do D:st i to Feil , ral, eta.

Faz saber aos que o pie ente edhal com
O prazo de nove dias virem ott deite noticia
tiverem ou ioteressa.r possa (pie, no dia 15

( orrente, depois da atui lenda pie costu-
ma sor effectuada á 1 hora da tarde no
edificio do Supremo 'fraturai Federal, á
Avenida central n. 211, o porteiro deste
A fiai trará a publico pregão de venda e ar-
rematação, a quem mais dér e maior lanço
off irecer acima da avaliação, o pedi a O
terrimo sito á rua Felippe Camarão n. 10
(antigo), penh rado pela Fazenda Nacional
no executivo fiscal que move a Jose 2( a-
quim Rodrigues, cuja descripção é a se-
guinte: Terrena á rua Felippe Camarão
n. 10 antigo, hoje n. 46, freguezia do Enge-
nho Velho, medindo 11 meti os de frente por
22 m atros e 30 centimetros de fundos, exis-
tindo nelle os alicerces e restos de materaes
de um predio demolido. E' fec liatdo na frente
e lado direito com folhas do zinco o murado
do esquerdo e 1103 fundos. E' avaliado em
3:500$030. E não havendo arrematante rOlo



'preço da avaliação, voltará , o hm-uivei -4;
: praça com o intervalle ele oito dias e abati-
mento de /O 0/ 0; si-nesta ainda não encon-
trar lançador, eoltará novamente á praça
emtuo mesmo intervallo de oito dias -e se-
gundo abatimento de 10 0/0, e neste caso
será arrematado pelo maior preço que fôr
offerecido, sem que em hypothese alguma
seja permittida acção de .nullidade por lesão
de qualquer especie, tudo na Verme do
art. 283 do decreto n. 848, de 11 de outubro
tle 1890. E quem no mesmo quizer laneer,
deverá comparecer no dia e hora acima de-
sigeados. E para que chegue ao conheci-
Mento e noticia de todos, o presente e ditai
será publicado e affixalo no logar do costu-
me pelo porteiro deste juizo, que deverá
lavrar a competente cer ten..° para ser janta
aes autos. Dado e p lesado neste Capital aos
5 de setembro de 1911. E eu, Alfredo Prisco
Barbosa, escrivão, subscrevi. -- _Raul de
Souza Martins. .

'ffilffiLIMED

De jft praça com o pra.w de nove dias

O Dr. 'Raul de Souza Martius, juiz relera'
da I a Vara do Diericto Federal, eto.:

Faz .saber aos que o presente edital com o
prazo de nove dias viram ou dello noticia ti-
verem o:1 titia assar pos za que, no dia 15 do
corrente, depois da audi ncia qu 3 costuma
se? ofectuada á 1 hora da tarde, no editicio
do Supremo Tribunal Federal. ti, Avenida,
Central n. 241, o perteiro deste ,juizo trará
a publico pregão de venda o arrematação,
a quem mais der e maior lançe offerecer
acima da avaliação, o predio e terreno sieis
á rua Ferreira Lote n. 2 (Piedade) penho-
rados peleFazenle.Naelenal n) ex o c divo
fiscal que move a Manoel de Rocha, cuja
dee3ripOo é a seguinte : Predio terreo,
censtraido de frontal de Wolos e cobxto
de telhas rriciona e, tendo doai janellas
peitoril na fro ite e porte ao centro, com
portadas de•maleiva, na rua Ferreira Leite
e). 2, antigo, hoje mm. 20,freguezia de Inh ie-
ma, medindo 5, e 60 de frente por 7, re 70 de

enprenento, o dividido em duas salaselons
quer .os e cozinha, as oilhadoe e telha vã
feet e fincado dentro de um terreno com
10,9) do frente e 37, e3 de fundis, cercado
com arame farpado; e é avaiado em 2:000e.
E não haveed o arrematante pelo preçe
da avaliação, voltará o referi o humo-
vel á praça com o iatervallo de oito dias e
aba,timento de 10 % ; si nesta ainda não en-
contrar lançador, voltará novamente á
presa com o mes na intervallo de oito dia; e
secundo abatimerito de 10 ss, e neete caso
será arrematado pelo maior preço que for
off°. (ledo, sem que em hypothese alguma,
seja permittida acção de millidade por lesão
de qualquer esp3cie, tudo na terma do
art. 283 do decreto n. 848, de 11 de entu-
bo de 1890. E quem no mesmo quizer lan-
çar, deverá comparecer no dia e hora acima
design idos. E para que chegue ao conheci-
Mento e noticia de t dos, o . presente e útil
será pubecado e afilxado no legar do cos-
tume pelo porteiro deste juizo, q me deverá
lavrar a competente certidão para ser junta
:toe autos. D.do e passado nesta Capital Fe-
deral aos 5 de setembro do 1911. E eu, Al-
fredo Prisco Parbosa, escrivão, o subscrevi.
—1? mi de Souza Martins.

De Ia praça com o prazo de nove dias

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz fsderal
da l e Vara do Detricto Feler,d, etc.:

Faz saber aos que o presente edital com
Q prazo de nove dias virem ou deite noticia
tivorem ou interessar possa que, 1 o .dia
15 do corrente. deptes" da audienc:a que
eostu ma ser tffectu ide á, 1' hera: da tarde,

'no edificio do Supremo Tribunal Federal, á
'Avenida eentr ,1 et. 241; o p , rteire de-te

trará a pub l ico pregão de venda e ar-
- -rennhação a quem mais der o maior lanço
oferecer acima da avaliação, o predio

•IMARIC4OPRICIÁU--
• •' ,()J, •

terreeide sito sidtadeira do Barroso ne10 'an-
tigo, hoje n; 31', penhorado pela- Fazenda
Naeioethl no executivo fiscal que movo a
Maritti Isabel, cuja; desáripção da Seguinte:
Predloeterreo coeetruido-do frontal do tijolos
e c,b3rto de telh is nacionees, com uma
porta e duas janellowde peitoril na frente,
com portadas de niarletew, nt ladeira do
Barroso Ir.' 19 antigo, hoje . 31, medindo 601,70
de frente par 51%05 de fundos e dividido em
uma sala, duas alcovas e cozinea, forrados
e assoalhados, existindo na frente do predio
um te,ri aço Medindo 6e,70 de largura por
20,75 de fundos. O predio acha-se em
ne dto mão estado, pelo que foi ava-
liado em 1:000$003... E não havendo arre-
matante - pelo preço da avaliação, voltará
o referido immovel á praça com e in-
tervallo de oito di -s e abatimento de
10 %, si nesta ainda não eacontr ir lançador
venerá novamente á praça com o mesmo
intervallo de oito dias e 2 0 abttimento do
10% ,e neste ca:o será arrematado p do maior
preço que for ceeereeido, sem que em hypo-
these ai :uma seja permittida acção de nulli-
date por lesão de qualqu •r espec e, tu lo na
ferina do art. 283 eo decreto n. 848 de 11
de oatribro de 1890. E quem no mesmo qui-
zer 1 inçar, deverá comparecer no dia e hora
acima d .signados. E para que chegue ao
conheci isento e noticie de todos, o presente
edital será publicado e affixado no legar do
ostume pelo portosiro deste juizo, que de-
verá lavrar a com?etente certidão para ser
junta ao; autos. Dedo e passado nesta Capi-
tal, aos 5 de setembro de 1011.E eu, Alfredo
Prieco Bar besa , escrivão, o subserevi
de Sou:a Martins.

--
Juizo do rldrotto dia ser-anda

Conanie rolai
De praça com o prazo de 2) dim para venda

e arrematafflo dos bens penhorados no exe.
cuti -o hy,00thwario que move o coronel An-
tonio Vicente de Magalhães contra D.Laura
de Barros Ar atii( 1, ria fdrniz cbaixo

O T;r. Elviro Carrilho da Fonseca e eilva,
juiz de direito da 2 x Vara Commercial do
Districto Federal:

Faz saber eu?, por este juiz e cartorio do
escrivão que este subscreve, Se processam
os autos do executivo hypoth,3cario em lua
é exequente o coronel Antonio Vicente de
Magalhães e executada D. Latira de Berres
Araujo, nos quaes lhe foi dirigida peti-
caseado teor seguinte : Exin. Sie pr. juiz
de direito da 2e. Vara Commercial — O co,
renal Antonio Vicente de Magalhães, no
executivo hypothacari contra D. Laura
de Barros Arau,o, estando feita a avaliação,
requer a V. Exe que se digne de mandar
eepedir edita,es, com o prazo da lei, para
venda, em praça, do immovel penhorado.
Nestes termos, pede deferinente. R o, 5 de
setembro de 1911. — J. F. de Guimarães
Lima, a lvogado. (Estava devidamente sol-
tada.) Despacho— J. Sim, em termos. Rio,
5 de setembro de 1911.—E/terei Fmseca. Em
virtude do que se passou' o presente edital,
pelo teor do qual o porteiro dos auditorios
tient a publico pregão de veada e arrema-
tação, em eraça deste juizo, no dia 29 do
correate; ao meio dia, aees a earlienca 'do
esty,o no Forma deste, Capital, á rua dos In-
val;dos n. 152, os bens sem:lora-los a D. Lau-
re de Barres Amue), no execativo hyeothe-
cerio que lhe move o cermet Ant mio Vi-
cente de Magalhães, os quaes emstam • da
avaliação junt:r aos autos e são os seguintes:
Predio ,ititado á rua General Camara ii. 161
an hee•1;5, em fronte á. praça Geaosal
Ozorio, cujo predio tem Ares -pevimentose a
gabei': primeiro pavimento—ar nazem am-
plo e Can tre : portas de frente, dbas para o
artnazem e ion.i para- O' a prreclor, C0111' pdr-;
tadaA de cantaria, p r1. s de madeira i-nter-
~e port au ferio MI, ()Arada do .4rmazamn
e do corredor, contendo uma armação no

'••	 = • Ç.À;:
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centre, premem á area que, é g uarnecida, no
tecto por grade de. ferre, . tendo .reservada
na fundo e , coMpetonte .fogão. No c.tado
armazem acha-se estabelecido umloet,equim.
Segando pavimento — sobrado com tres ja-
(leites do frente, portadas; de cantaria, divi-
dida em sa'a de viste, corredor, trcs
qaarteis, sala de jantar, cozinha. fogões eco-
nomicoe e quarto da reservada ; tanto a
cezeiha, C31110 o quarto da reservada
acham-se convenientemente preparados com
as procripsdies da hsgiene. Terceiro pavi-
mento — sete° interdietõ peia Directoria
Geral de Saude Publica, impedindo que se
possa descrever os commodoe que coet eu.
O predio tanto no primeiro patemereo como
no segundo está de a odrd com as p s uras
em vigor, forrado, assoelha:O, ca!a,fetado e
conereezado, tendo ventiladores em Ldos
os apesents s. O terreno, que é occupa,d o por
todo o predio, mede de frente 4e,40 de lar-
gur ror 2, 1%20 de somprimento, tenlo nos
fundes a mesma dimensão, avaliado em
30:000$, preço por que veo a e4a praça.
E ceiem cs ditos bess wiier cnmprar deverá,
co nparecer nos referidos dia, hora e Leal
acima designados, atim de ter togar a psaç.t,
que deverá ser fede mediante pagamento
vist t ou fiança islone por troe deis. E laia
constar passaram-se este e outr ) do igual
teor, que serão publicados e afixados na,
fôrma da lei. Dado e p esedo nesta Cedade
do Rio de Janeiro, aos 6 de seteiebro do
1911. E eu, Dario Teixeira da Cuu: a, es-
crivã-, sub.crevi. Elviro Carrilho da Fon-
seca e Silva.

MARCAS REGISTRADAS
N.3.020

The Vale & Towne Manufacturing Co.,
estaecleci 'a em StánifJrd, liscad de C on-
necticut (America. do Norte), apus !lin a.
registro a marca acene crie é representada
pela paeavra «Vale». Este marca, que role
variar em dime oão, cer e d.e, osições
ceres, é appliceda por qualquer processo a
artigos de metal de sua fabricação, esp
mente a artigos de ferragem para toda a
espete° de construcçeo, a trincos, •aldravas,
feches, idem tara portas-corrediças, e a ou-
tros utensilios de fechamento e seus ac 3esso-
rios, a chaves, cofres, apparelhos para reter
e fechar pertas automaticamente, a eleva-
dores do cadeia, ditos e:estriem e artigos
analogos, para distinguir cs artigos de lebre
cação e c immercio da dep s:tane. Ri) de
Janeee), 5 de agosto d3 1911.—Por proeura-
çã e Moura Sc Wilson (sobee uma estampilha
de 300 reis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mereial da Capitel Federal ás 10 horas do
dia 7 do aeosto de 1911.— Lidero Campos,
director.

Registrada sob o n. 3.020 por despacho da
Junta Commercial em sessio do hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar Ge600 do sei:opor
estampilhas. Rio de Janeiro, 10 de ago.to
1911.—Isidoro Campos, director.

(Ao [mio estiva o carim'o da Junta Corne
mere.al.)
jr1n••••n•nnnn•n	 	 n .
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RENPAS PUBLICAS
LLPANDEOA DO RIO DR JANE/11.0

Renda do dia, 6 de setembro de 1911
• •

	E:n•norn..';.	 107: 2e9 e223

	

papel... .	 174:92 el 40	 82:11.n.;;369
- - - ---

Renda) arrecadada de a 6
do corrente 	 •	 1.63e: Ie4eTer

	

Em igual periodo d.: 1910.. 	 1.843:•:31;i011

	

Diferença a maior eia 1910	 Ver).



Rendas pairimoniae3 	
Extraord
Deposito 	
Renda com applicação esae-

. 	

Renda de 1 a 5 de setembro
• de 1911 	

Em igual penedo de 1910...
	Wwww7n1*.•

130	 .283
50,aaa)

23:117B8
332$900

2~7
— - — — — —
153:9101608

.31:845207
— — — - —
535:735:Is815
414:57e86

ED1TAES E AVISOS
Camara dos Deputados

De ordem da Mesa da Camara das Srs.
Deputados, fica aberta, até o dia .7,0 de se-
tereboo do corrente anno, a inse,ripção para
o concurso que se realizará para a vaga de
um redactor de debates.

0,; candidatos deverão entregar a esta se-
creta' ia, dentro daquelle prazo, s documen-
tos em que provem idoneidade e goso de di-
reitos civis.

Secretaria da Camara dos Srs. Deputados.,
29 de setembro de 1911.-0 director da Se-
cretaria., Roclolpho Custodio Perreira. 	 (•

31"..4aboratorio Nacional do
A.nalyses

,411#' CONCURSO DE TERCEIROS CIIIMICOS

'k De ordem do Sr. Dr. director, faço pu-
blico que, por determinação de S. Ex. o

'Sr. ministro da Fazenda, a contar do dia 3
de ago4o proximo vindouro, durante 60
dias, estará aberta nesta secretaria a in-
Scripção para o concurso de terceiros chi-

;imicos deste laboratorio, de accôrdo com o
prt. 80 do regulamento a que se refere o

'. 'decreto n. 7.751, de 23 de dezembro de
1909. e instrucções publicadas no Diario Of-
ficial de 28 de junho ultimo, a tis. 7.919.

Do conformidade com as alludidas instru-
. pções, os candidatos devem provar

a) que são cidadãos braziieiros diploma-
dos por escola superior em que se ministre o
ensino da chimica

b) que. teem, pelo menos, seis mines de
pratica assidua e prove tosa em la.boratorio
official. Devem ainda apresentar folha cor-
rida do legar de domicilio.

O concurso constará de duas provas, uma
escripta e outra pratica, que vers.trão so-
bre questões de analyse chimica em geral e
bromatologiea em particular.

Nesta secretaria serão prestados todos os
.esclarecimentois a respeito, das 10 horas da
'Manhã ás 3 da tarde, em todos 03 dias
uteis.
° Siecretaria do Laboratorio Nacional de
Analyses, 28 cio julho de 1911. — O chefe,

L.1/ílio de Abreu Comes. .
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RECEBEDORIA DO DISTRICT° FEDERAL

Renda do dia O de setembro de 191!
Consumo:

'Fumo 	
Bebidas 	
Pliosphoro.s
Calçado 	
Velas 	
Perfumarias 	
E. pliarmacett-

•	 ticas	 	  ..
Vinagre 	
Conservas
Charalos
Tecidos 	
Registro, 	

12:251!010
51 397 099

2:! nn !):1100
1:8e5z0
6 :2o0or

730,10

1:30S0OO
168.0011

1:900?s000
3:0-20 -000

12:	 72.0O0
180$000 75:693.000

Directoria Geral de Sande
-Publica

De ordem do Sr. director geral interino
convido os responsaveis pelos predios abaixo
enumerados (propriotarios. seus legitimos
procuradores ou arreada tarios) a compare-
cerem nesta directoria, dentro do prazo de
cinco dias, afim de toma' conhecimento das
multas que lhes thram impostas pelo inspe-
ctor sanitar:o da 9-‘ Delegacia de Saude

Rua General Dellegarle as. 61, 63, 65, 67
e 69.

Secretaria da Direeinria Geral de Sande
Publica, 6 de setembro de 1911.-0 secrata-
rio interino, Dr. C'tssio II. cc •.:ze ?de.

Directoria Geral do Sande
Publica,

De ordem do Sr. Dr. director ger 1 inte-
rino, convido p opeietarios ou arrendata-
rio: dos predios abaixo designados, 03 seus
legitimes precuredcrss, a comparecer Do dia
e hora inO e indicados. nos referidos predios,
afim de assistirem á vistoria sanitaria que
nelles vice ser eifectuad ' ,sob as penas da lei:

Rua do 51. Christovão e. 310, dia 13 do
corrente, ás 2 1 , 2 lioras da tarde

Rua de S. Cluistovão n. 342. dia 13 do
corrente, ás 2 e 40 minutos da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, 7 de setembro de 1911.-0 secreta-
rio, Dr. Cassio B. de RE.zeude.

--

A.ssistencia a Alienados
IIOSPI FAL NACIONAL

Cri CIWSO

De ordem do Sr. Dr. director geral da Assis-
Raleia a Alienados, devidame.ite autorizado
pelo Exm. Sr. ministro da Justiça e Nego-
cies Interiores, faço publico que, a contar
desta data até 14 de novembso vindouro,
"estão abertas na secretaria deste hospital,
das 10 horas da manha ás 2 da tarue, as
inseripcões ao conceito() a que se terá de pro•
ceder para preenchimento de seis lugares
de assistentes da Assistencia a Alienados.

Os Srs. candidatos, na conformidade das
disposições em vigor, deverão apresentar no
acto da inseripção

a) folha corrida, provando que se acham
no goso de seus direitos civis e politicos

b) attesta.do de idoneidade moral ;
c) attestados de vacánação e revacci-

nação.
As provas do concurso serão : tres pratico-

oraes e urna eseripta, as quaes versarão
sobre assumptos de clinica psychiatrica e do
doenças nervosas. podendo haver arguição
pelos mem biois do jury e a respeito de qual-
quer das quatro provas.

A primeira prova pratico-oral consistirá
em preparaçOes histologicas nor,liaes ou
pathologicas, com referencia as. doenças
mentaes e nervosas e em analyses chimicas
de liqoidos organicos que inter:esse:a acud-
ias doenças; a segunda versará sobra uni
paciente de doença nervos t e a terceira
sobre um paciente de molestia mental.

No impedimento do candidato, a in-
scripção poderá ser feita por procurador.

Secretaria do Hospital de Alienados, 16 de
agasto de 1911.—o chefe da secretaria,
Joc%o Mello Mattos,

.Alfandezza do Rio
Janeiro

Covi o pra;c1 de 15 di,is
Por esta ia Secção da Allandega do Rio de

Janeiro se faz Dublin, para que chegue ao
conhecimento de J. Cateysson, ou de quero
legalmente o represente, ror não ser encon-
trado nesta c 'pito', que fica o mesmo inti-
mado a entraa. para os cofres desta Alfan-
dega, no prazo de 15 di is, a °anuir ecsta
d tta, com a quantia de 5:321s;186, das taxas
de expediente de 10 ^a, addiccional do 10
e 2 ouro para melhoramentos do porto,
de que é devedor, em virtude do termo de
responsabilidade que assignou a fls. 96 do
livro de Diversos Termos de 1909, como fe-
dor do Circo Keller, visto have:. o Sr. mi-
nistro da Fazenda negado provimento ao
recurso feito pelo mesmo responsavel,

Primeira SeCeã3 da Ale:ultima do Rio de
Janeiro. 2 de set , mbro de 1911.— O chefe,
Miguel Fernandes Barros.

Alfandega do 1-;,io de Janeiro
ti	 7.!'(70

Não sendo conhecida a residenc'a ou o la-
gar em que se acham hospedados no 'ia Ca-
pital o Sr. Miguel F. Tavares e sua irmã.
I). Maria 'favares. oassageii os da vapor in-
glez Oro pesa, enir ido neste porto cru 18 de
ii ho mo, ficiim os mesmos passageiros

intimados, nesta (tala, p ira os fins determi-
nados no art. 659, 2^ da Consololaçi o d:ts
Leis das Allandegas e Mesas de Rendas, da
decisão do Sr. i ispeetor de 31 de agosto
prosimo passado, condemnando-o: ao p tga-
meato dl. s direitos em dobso e inais .00
rei. fôrma do art. 19, § unam (bis; instrucções
eNpedidas com o decreto 0.3.52.-yle 15 de de-
zemimo de 189 1. da: mercadorias para com-
melado encontrada: nos: vo:umes de su c ta-
,ga gem

:Olande ga do Rio de Janeiro. 3' s oe ão, 6
do setembro do 1911. — o chute, 31. Auto-
nino de Cart.-alho Arca/ia.

Ministerio da Marinha
Deposito Naval do Rio de Janeiro
PREÇOS PARA COMPRA DE OBJECTOS

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra
director deste deposito, Oiço publico qu. ii e,ti,
repartição precisa de preços para a.cquisi-
ção dos artigos abaixomencionados, todos
de primeira qualidade, devendo as propostas
ser entregues na 2a secção, até 1 hora da
tarde de 8 de setembro de 1911, não podendo
os proponentes apresentar preços de artigos
diveosos de seu ramo de negocio, nem alte-
rações na relação abaixo mencionada,.

Os objectos preferidos serão entregues á
repartição dentro do prazo de 24 lamas, im-
preterivelmente, salvo os de confecção, cujo
prazo da entrega será declarado pelo forne-
cedor, por occasião de ser dada a prefe-
rencia.

Os negociantes que incorrerem em falta
ficam suspensos e não poderão mais dar pre-
ços em novas concurrencias.

As propostas devem ser entregues em
duas vias, mio sendo tomados em conside-
ração os preços com emendas.

BarrOSO

Flanges para tubos do 2", urna.
Joelho para tubos de 2", um.
Torneira para tal» de 2", uma.
Torneira de pus ‘gein de vapor com

amostra, uma.
rafasos sortidos conforme os desenhos,

Bahia
Taboa, de cedro do 8,00 x0,4'50 X 0 ,025,

unia.
Taboa de cedro de 8,00x0,450x 0,038,

uma.
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Taloa, do cedro de 8,90,x 0,450 x0,020,,
Uma.

T;il'oa de wroba de' " 8,03 x 0,450 X 0,025,
uma.

TiOca do peroba de 8,00 X0,450 X0,038,
uma.

Taboa do peroba, de 8,00x 0,450x 0,020,
unia.

Taboa, de pinho de Riga Ce 8,00x 0,225 X
0,038, uma.

Talo L de pinho amoricano de 6,00 X 0,480
x0,025, uma.

'	 Arsena?'e ]frinhe

Verniz ainarallo para metal, vidro.
Talo, (13 pinho americano de 5,00x 0,40X
) , n 2), uma.

Escola Naty 1 -

Borracha com 5 velas para filtro Past3ur,
uma

cobro em linguado, 1:11o.
corrente de lerro c/amostra, kilo.
Espado, de comlate para esgrima cfamos-

tra,
Filtro Pastour de 5 valas completo, um.
Vela }ocra filtro Pastour, uma.
Prauchõ 3s de parolta de 5,00 X0,050 x 0,060,

1.1111;

Pi2culby

Caneta de amiantho lithrificada, kilo.
Baldo de forro de 0,50x 0.35, um.
BoAucha em lençol com inserçtio de lona,

ki lo.
Lampa das taimilares de filamento ractill-

1120 de 150x8 e de cerca do 215 cantimetros
de comprimeato, uma.

, .ani mala. -na puma da bayon ata, de 75-6:12
o., 2 1/2 watts, uma. •

P •rakyba

Alar -ador-s CORICO3 do 5', 6, 9, 12, 15 o
18 mim,

Ca'1U;MA3 do dons gomos com roldanas
de metal para L-ornir ca':o de • 25 nifm.
(ferro', um.

Cadernaes de madeira ferrada idem,
idmi, idem, um.

Corrente de m3ta1 c ./amostra, Mio.
Manometro pr3as'o maxima 360 Libras

pollogada, quadrada, um.
Tubo de borracha do 1 1/2 pollegada de

diametro, met
V;:salina anti-corrosiva,
D000 lio Naval, 6 de s ttonahro de 1911.

— Luiz Perera . Pinb G:dvao, capa-do-te-
nente

Deao Lo Naval
scEçÃo DE COSTURAS

De Ordem do Sr. caeLao do mar e guerra
nirector, previno ts Sra-a costureiras ma-
tricotadas som categoria de numero 210 a
271 ,que serão (Lstribuidas costuras, so.bbalo,
O do corrente.

0Wrasini. rrevino ás Sras.. co;tnreiras
que o reca'dmenta das matricidas é sómoa-
-te até ás 2 horas d t . inie, ai In de ser feita
a ds ribuição dentro ti is horas do expe-
diente.

8,.ccão do Fardamento do Depotito Na-
val do Rio de Jaue:ro, 6 do sot
1911.-0 encarregado,	 Queiro4 de Sc:-
x-cs, 1 0 tenente coa-1mi ,taaio.

JEseola, Naval -

De ordem do Sr. capito de mar e guerra
dircc`or, previno ao3 1 toro g ados que a
cornmi sio examinadora das coa tid (tos á
carta de piloto reune-te no proximo dia 0,
ás 1 l Lora.s da manhã.
. Escila Nava l., 5 de setembro de 1911.--

Amador Bueno de 4ndraa1e, 	 olhe al.	 (.

.,;),]/Inisterio (10, Guerra
e a rivisão do Departamento da Guerra

)Noungos PARA MEDIC0s , PHARMACEUrCOS,
• -.DENTISTAS E VETERINÁRIOS

De ardéin do Sr. coronel chefe da B asDivi-
são do Departamentoda, Guerra, em virtude
das instrucções publicadas na ordem do dia
n. 44, de 5 de aladl dá 1010, faço publico
que, 90 dias depois da (laia desta publicação,
estará aberta nesta divisão, dur iate 20 dias,

inscripção para os concurs-s de medicos,
pharmacouticos, dentistas e. veterinar.os,
p .ra o preenchimenta das vagas que nos
respeaVvos quadros se verifica-um no de-
curso do anno de 1912.

Cada candidato deverá, para esse fim,
apr ,s Mar petição escripta e assl,mada por
si ou Fmcarador, exhibie documentos pro-
vando: que 6 cidadão braz:leiro no pleno
gozo de seus direi 03 civis, menor de 35
ano s, possuir diploma eu certificado do
re,pectivo curso por faculdade ou escoa of-
Ecial oa equiparada e que passue aptidão,
sa:ide e robustez necossarias para, o serviço
mili'ar em tempo de paz e de guerra., sondo
que este revasito será comprovado em ins-
pecção de sande nesta CaMal.

Os interessado; para mais informações
-p -darão diri g ir-se a esta divisão oa aos che-
fes do servi:o de salada do Exercito nos Es-
tados.

secção da Ga Divistii do Departamento
de, Guerra, da SacrJtaria de Estado da
Guerra, 12 de agosto de 1911. — Dr. Pedro
Gouaa, coronel chefe da I a. s2c-atio.

Escola de Artilharia, o
ralaria

CaNCRRENCIA PARA FARDAMENTO

O cowelno administrativo desta escala,
autoriza !o por desp acho do Exalo. Sr. ge-
neral de diaasão mini tro d Guerra do 11
do mei fiado, raceberá no dia 14 do cor-
reate, ao meio dia, propostas para o forne-
cimento, no corrente semestre, do farda-
mento abaix ) declarado, destinado aos ala-
mos do curso de Guerra q-te funeciona
annexo a eata e,:c.ala, a saber

Batinas enteiriças de pellica prata e ama-
relia, lar ; calças do patino garance, de fia-
nella kaki e de brim halu

'
 capotes de

nanno; distinctavas de metal branco para
braço, par ; gorro de panna; platinas de
metal par; platinas de panno,par; tunicas
panno, de 11 tuella kaki e brim .kaki. Tolas
as poças do fardarnen:o serão feitas sala me-
dida e entregues na Intendencia cL'sta, es-
cola por conta e risco dos r2spectivas for-
neced.res n..s dias marcados.

Os caudidatas ao fornecimento deverão
caucionar no cifre da. escola a importancia
do 5 0,4, sibre o valor pravavel do nr.leci-
mento, coma garantia da assignatura, e fiel
execução d.,) c.aitra,cto, e bem assim devem
declarar em suas propost is que se sujeitam
tis clausul ia do mes.no emtracto.

Pra mais escl trecimentos es micros-
atos poderão se dirigir a esta escola nos

dias uteis cidra 11 o 3 horas do dia a,té a
ves_aera da cancurrevia.

Se . vetario, da, Escola do Artilharia e En-
ge :havia, 6 de setembrJ de 1911. — 2 te-
ue,nta B.V2'„S Fa . trar:la, secretario interino

(.

Ministei4ø da Viação e Obra,
10•ablicas

in3pectoria Geral de Navegação

1

 CCNCURRENCIA PARA O SERN'IÇO DÉ NAVEGA-
ÇÃO FIAM kI, DOS ESTADOS DO PARÁ E AMA-
ZONAS E TERRITORIO DO ACRE

•De ordem do sr.. ministro da Viação e
Obras publicas, a Inspectoria. Geral de ..Na7r
Negação faz publico que receberá prnostle

para o contractci'-dr?krvIço 'cref 'irSavega,
fluvial dos Estados do Rirá .e Amazonas o
Territorio do Acre, no dia 25 de S:.c:embro do
1911, á 1 hora da tarde, sob as • segnintca
condições

A séde da ompreza coutractante será ela
1321ém, no Pará.

O serviço de navegação const irá das se-
guintes linhas e viageas:

Linha de M tná,os—Uma viagem mensal,
do porto de Belém, no Estado tio Pará, ao
de Mantas, no Estado do Amazonas, com
escala pelos portos de Breves, Gnrupá, Por-
to do Mar, Prainha, Monte Alegre. San-
tarém. Alemquer, Obidosa Ea . o, Parintins,
Urucuritubá, Urna:Irã, Silves e Itacoatiara.

Linha de Baião — Uma viagem mousal,
do polo de Belém ao do Baião, no rio T, -
cantina e m esc das pelos portos de Abact.;,
Trapiche Hypolito, ~ata e Mo.ajuba.

Linha de Ma,zagão — Uma viagem na .nsal,
do porto de 13 .1ém ao de Mazag.o, com es-
cala poios p irt-s de Ponta de Pedra, %to-
nt, Boa V , sta. Goivas, Auto rio Lemos, 13 c :a
do Itio,Macacos, Mapttá, Anká, Aná o Ma-.
capt

Linha de Muitos — Uma viagem me
do roto de Belém ao de lquit-s; na Rep •-
blie a da Perla C3DI escala pelos p tetos de
Mantos, Manacapitcri, -Godajaz. Coary, Tona.
Calçara, Fnte Bo	 Toe ttias, s. 'aloja
doo Olivença, Talating	 Loteto e Caballo

a do Punis — Acce Uma viagem
oLc
Linha

mensal, do parto de Belém ao de Senna Me-
dum-eira. no Alto Puras, e no de XApury, o
Acre, com e-calas por Mantos, Manacaparo,
Bocca do Puras, Berury, Gruajarauba„
ranhos. L i a ituba. Arima, Tanaria,, Jabarn.
Baco], do Tamari, caratat, Canatama. B-111,
Vista, Axioma, Assa,gytuba, lada.ea,
domeis. Sopatiny: Ilyntmahawe Cachoeira,
continuando do rio Purns até Senna Ma. 'n-
raiva e ;:o rio Acreté Naptuy com e e tias
p?i s portos das margens dos respectivos
rias.

Durante a estiagem, a linha Par és-Acre
terminará na Cachoeira, sem prejuizo da
subvenção normal.

Linha do Madeira—Uma viagem mens +1,
do Porto de Belém ao do Santo Antonio, na
rio Madeira, com esc lia Pelos portos do
Mantos, Pocca do Cantimã, Borba., Vista.

Focca, do Aripuaut, Santa 'Ilesa-
Manicocé, Bom Faturo, Rocei do Carapau'
taba. Bocca das Tres Casas, Cintra, Humayta,
Missão de S. Francisco, Boa Hora o Bocca
do Javary.

Linha do Jurut--Uma viagem mensal, do
porto de Belém ;to do Cruzeiro do Sul, c-an
escalas pelos partos de Mantos, Teffé, 133CCj.
do Juruti, Marary e S. Feliope.

Na época da vasante es navios, quanlo
não pcssam seguir até Cruzeiro do Sul, ter-
minarão a linha em S. Felippe, sem pra-,
juizo da subvenção normal.

Linha do Rio Negra—Uma viagem mensal,
do porto do Manácis ao de Santa Isabol,
no rio Nevo, c.,ra escala pelos porto:: de:
Tanapessasn, Agrão. Moura, • Carvoeira;
Barcellos, Moreira e Thomaz.

Nesta linha serão feitas mais seis viagenk
annuag. s, com as mesmas escalas, na épocp
das cheias.

Linha do Oyapock — Duas viagens men.
saes, do parto de Belém, sendo:

.Primeira viagem3 com escala por £have,
Bailique, rio Araguary.,INfontenegro, Cal.•
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suene, Cunany e Oyapock, e na volta to-
cando nos mesmos portos, apenas substi-
tuindo o do Aragmary pelo de Affuá ;

• . Segunda viagem, com escala por Affriá,
Chavas, Foz do Orapiny, Ganhuão, Mitiana,
,(Pazenda Nazareth), Bailique, Montenegro,
Calsuene e Cunany.

As viagens em cadamma das linhas serão
feiths com

'
 partidas fixas, ficando, porém,

estabelecido que, além das viagens aqui de-
terminadas para cada linha; poderá o con-
tractante fazer viagens extraordinarias se-
gundo os interesses do commercio e, bem
aSSIM,- que, além dos portos de escala mar-
cados para cada linha, Morá o Governo,
de accordo com o Contractante, estabelecer
outros portos, supprimir ou substituir os
que ficam mencionados por outros que mais
convenham aos interesses geraes, comtanto
que. no primeiro caso, não haia augmento
de despesa para os cofres publicas, no se-
gundo, si a extensão da linha fôr diminuida,
baia uma reducção proporcional na respe-
ctiva subvenção.

ITT
• De conformidade com es dados conheci-

dos, 'fica officialmente fixada a extensão
em milhas para cada uma das seguintes
linhas

Milhas

Linha de Manáos, 12 viagens por
anno 	

Linha de Baião, 12 viagens por
armo 	

Linha de Mazagão, 12 viagens por
anno 	

Linha de 'quilos, 12 viagens por
armo 	

Linha de Paras-Acre, 12 viagens
por armo 	

Linha de Madeira, 12 viagens por
anno 	

tinha de Junta, 12 viagens por
aia no 	

Linha do Rio Negro, 18 viagens
por anno 	

Linha de Oyapock,24 viagens por
e. armo 	

IV

Os vapores empregados nas mencionadas
linhas devem satisfazer ás seguintes dispo-

-aiseks:
a) Os destinados á linha de Mamlos terão

capacidade para transportar de duzentas
a quinhentas toneladas de carga, além do
Oombustivel, accommo_lações para sessenta
passageiros de ninara, em beliches, e aloja-
mento -rara duzentos de praa, e marcha
média continua de 12 milhas por hora ;
, 1)) 03 ' destinados ás linhae de 'salão, Ma-
zagão, Iquitos, Puras-Acre, Madeira. ,,urtui,
e O ,N apoda terão capacidade para, cem tone-
ladas de carga, além do combustivel, accom-
modações para trinta passageiros de c Vmara

é cincoenta de proa, e Marcha média con-
tinua de 10 milhas por hora ;

c) os destinados á linha do Rio Negro
terão capacidade paraMiterita toneladas de
carga alem 'do cambustivel aceommodações
rara quinze passageiros de camara e trinta
de prda, e marcha média continua de nove
milhas por hora. Todos • os vapores serão
providos de camaras.frigorificas para, con-
servação das victualhas, a.pparelhos de fil-
tração de agna, ventilação e illuminação

.9e1ectricas, banheiros e sanitaria,s.

V
Osvapares dever,U sor cm numera sutil-

ciente para o , serviço das linhas e serão
examinados: pela Inspectoria Geral de Nave-
gação, que para esse fim requisitará os te-
ohnicos dg que préciefar, correndo a despeza
-por aonta do: contractante antes de encetado
'o SerViça desta navegatão, e, no caso de se-

rem acceitos, o contractante entregará o
documento do custó e cátitic ido de con-
staticção do navio á mesma inspectoria..

Os planos o descripções dos vapores que o
contractante tenha que fazer construir
seio previamente submettidos á approva-
ção do Governo.

Os vapores deverão ter a bordo 09 sobre-
salentes, aprestos e material necessaria
para os serviços de atracação, carga o des-
carga, para aceidentes de navettaçãa e in-
cendi.), objectos de serviço dos passageiros
e tripulação e numero de pessoal marcado
pelos vigentes regulamentos da Marinha.

O confractante o'a'igar-se-hst a montar e
manter (10p0SituS nos p irtos a que a nave-
gação attinge em todas as épocas do anuo,
para recebei. e acondicionar as mercadoria;
que não puderam s guir logo para Os pontos
na tis atestados.

O contrachnie obrigar-se-lia a não cem-
merciar por SArt conta ou por conta de ou-
trem nos mercados comprehendidos nas li-
nhas de naveaação do que se incumbir.

IX

O contractante obeigar--e-ha a iniciar o
se. viça de ri tss gaçao dentro do praso ma-
xitno de seis mer.cs, contado da data da as.
s r gnatttra, do contracto, e, não o fincudo,
será o cont cacto ieseindido, de pino di-
reito, por derreto do Governo, sem depen-
delicia de interpellação . ou acção judicial, e
a caução do qu trata a clausula XXIV não
lhe será restintida.

Cs vapores que se inutilizarem no serviço
ou se perdecem por a.a:i lente, serão sub-
stituides por outros que satisfaçam as con-
dições acima, dentro do prazo maximo de
12 meus. Da époe t do accidente até a sub-
stituição do navio inuti f izado ou perdido
poderá ser o 5:`1'Vil:0 leito por navio tomado

faete e trecho pela Insgectoria, Geral de
Navegado.

XI
Os vapores terão a seu bordo mouco e

ambulaucia para o serviço de passageiros e
da stlariliçãu.

XII

Os vapores gosarão dos privilagaos e isca,
ÇÕCS de paquetes, ficando, pJréllt, sujeitos
aos regulamentos de policia, sande, alfait.
dega e capitania do porto.

XFI

Serão isentes de direitos de importação e
de expediente os materiaes, machnesmos,
sobresalentes, comestivela e mais ob,ectos
do uso dos passageiros e do pessoal Ge bor-
do; senão, porém, a (efectiva" ide da isenção
de direitos rigorosamente restrict 1, a gene-
ros e artigos que não tenham similares na
predileção do paiz, apresentará o contra-
ctante com antecedencia uma relação ao
Governo do que houver de importai' para
cada semestre, visada pelo fiscal junto á
empresa e organizada . de accórdo com o
consumo médio, verificada pela Inspgctoria
Geral de Navegação.

•• XIV

•Em qualquer tempo, durante o prazo do
contracto,.o.GovernO terá o direito de com-
prar e tomar a frete compulsoriamente os
vapores do contractante-, .ficaudo este obri-
gado a substituir por outros, nas condições

exigidas neste contracto, no prazo de 18 me-
zes, os que forem comprados, e desde logo
os fretados.

A compra ou fretamento nos casos acima
previstos serão effectuados mediante prévio
accardo sobre o reánectivo preço.

Nos casos de força maior, o Governo po-
derá lançar mão dos vapores, indeaendente
de prévio accardo sondo posteriormente,
regulada a indemnização.

XV

Os das de sahida dos vapores em cada
urna das linhas da clausula II, a demora.
deites nos portos de escala e o prazo da via-
gem redonda serão affixados em taballta or.
ganizada pelo contractante, de accôrdo com
o fiscal junto á empreza e sujeita a item:o-
vação do ministro da Viação e Obras Publi-
cas, dentro de 9 1 dias de, data do contracto.

O, prazos de demora nos portos contara
se-hão do momento em que 03 vapores fun-
dearem, quer seja em d:a utd, quer em
dia feriado, entendendo-se que o maxima
tempo de demora nos portos não é ob iga--
tario, devendo as autoridades Joe tas as
de,:pachar OS iapores antes da terminação
desse prazo, sempre que seja possivel, logo
que este..a conclui-lo o serviço de carga e-
descarga.

xvi
Quando os portes de lerucard o Silves, nos.

nevas de setembro a dezembro, se tornarem
inaecessive s datado á rasante dos rios, dei-
am.a . ) de ser visitados pelos respectivos va-
pores, sem prejluzo da subvenção, ohrigan-.
do-se, porém, o eontractante, durante esse,
tempo, a lazer o serssiça de mala, cargas'
e rusageirds do parlo de UrneUrit115a, que
lhe lie proximo.

XVII

O contracianto se obriga a transportar
gratuitamente em seus vapores:

1", o insnector gelai do navegação e os
fiscaes, qbando visarem em serv'çi:

20 . os inspectores do Correio, quando era
serviço

30 . os empregados do Correio, d 1 Alfan-
degs, e do Fisco Estadual, quando Seguida
em seuv'ço do mesmo vapor, não excedendo,'
porém, em c ida viagem, de um empregado
de cada repartição;

4-, doas funesianarios pnblicos. em ser-.
viço, designados pelo governo dos Estados do
Pará, do amazanas nu do Territorio do Acre,
em sada vai a.' e viagem;

5a as in aias do Correio, que serão entre-
gues e recebidas nas respectivas agencias
postaes mediante reciba, sendo que o rectobi-
mento deltas terá 1 gar uma hora antes da
fix ela para partida do vapor, e a en-
trega, quan :o este chegar ao porto, tombem
uma hora, no maximo, depois de ter fun-
deado.

A conducção das malas de terra para
bordo e vice-versa é gratuitamente feita
pelo contractante;

60 , os dinhairos ou valores pertencentes
ou destinados aos cofres geraes, estadoaes,'
territorial do Acre ou municipaes.

Nas capitaes dou Estados do Pará e do
Amazonas e das Prefeituras do Territorio
do Acre, o contractante receberá e entre-'
gará os volumes de dinheiros ou valores,
por seus agentes ou prepostos, .passando e a
recebendo quitação, nas competentes re- .
partições ; e no interior, os commandantes
dos vapares farão a entrega e.o recebimento
a bordo, não seado entretanto, quer nas ca-
pitaes, quer no interior, obrigatoria a veri-
ficação das impOrtancias, cessando a respon-
sabilidade - do cantractante desde que na

22.200

2.520

11.544

49.584

93.278

38.308

79.680

15.22

35.448
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OnelEiãO da entrega se reconhecer achare-n-
se intactos os s dlos appostos, sem nenhum
sign' da violação

7°. o; abjectos remattidos á Secretaria da
Viação e Obras Publica,s, ao Museu Nacional
do Pará e Amazoaas e do Acre

ala os objeetos destinados ás exposições
olliciaes ou anxiliadas pelo Governo Federal
ou dos Estados

Oa as sementes e mud is de plantas desti-
nadas aos „ardins ou estabelecimentos pu-
Micos

10, animaes repraductores de raça pura,
• retinis ção . do Governo Federal, do 3 Es-
tados ou da Administração do Acre, não ex-
cedendo de dons em cada vapor e viagem,
coarendo o trato pelo requisitante

maehinas agricalas e adubos chimicos,
A., requisição do Governo Federal, dos Es-
tados ou da Administração do Acra, até
duas toneladas de peso em cada vapor e
Vi ;geria ;

12. duas toneladas do cargas pertencentes
ao Governo Federal, dos Estados ou da
Administração do Acre, não incluindo os
objectas mencionados nos paragraphos ante-
riores ;

_13, um ou dous praticos do .Governo que
fôr ou forem .encarregados de verificar os
canaes.

XVIII	 .
As tarifas de fretes serão confeccionadas

com o abatimento médio de 25 % sobre as
actuaes tarifas da Amazon ate im Navega-
tical aompany, appro n adas pelo Governo. e
deverão ser apresentadas á approvação do
Governo até 90 dias improeogaveis, depois
de assignado o contracto ; para as tarifas de
fretes ue mercadorias ou outros transportas
por conta do Governo Federal. Estadual ou
Administração do Acre, serão feitos nas no-
vas tarifas 03 abatimentos de 15 %.

As tarifas de passagens não poderão ser
maiores do que as actuaes da Ama,zon Steam
Navigation Company, e as passagens por
conta do Goverao Federal, Estadual ou da
Administração do Acre terão o abatimento
de 30 %

As novas tarifas vrão postas em vigor
desde que sejam approvattas e só poderão
ser alteradas de dons em dons annos, pela
revisãa das mosmas de mutuo accôrdo.

XIX
O contrada.nte apresentará ao fis ai junto

• empraza, segundo os modelos que lhe
forem apresentados, a • estatística do movi-
menta dos passageiros e cargas, receita e
despeza dos vap res, par trimestres, obri-
gando-se neste particular a ministrar á In-
saE_.ctoria G -vai de Navegação os dados que
lhe forem requisi tados

XX
A's vistarias'a que pelo regulamento das

capitanias de partos ficam sujeitos os va-
pores do coatactante, assistirá o tiseil ju ato
á empraza, que será avisa i.° com 24 horas
de antecadencia,.

Alain das vistorias regulamentares, ficam
os vapores do coatractante sujeitos áquellas
'que iorem julgadas indispensaveis pelo fis-
cal junto á empraza.

XXI
Para as despezaa de fiscalização entrará o

contractante para o Thesouro Nacional, par
semestres adeantados, com a quantia de doze
coitos de réis (12:000$) annttaes.

XXII
. Pela inobservancia, das clausulas do con-
tracto, si não fôr provada, causa de força
Maior, o contracta,nte fiará sujeito ás se-
guintes multas:

l ã , de quantia igu .1 á impartanci t que
teria de receer, si deixar de fazei- alguma
das viagens deste contracto, que será rescin-
dido, si a interrupção exceder do prazo de
90 dias em g:intimeis linh

23. , de 1:00a$ a 2:010$, si á viag rn come-
çaria não fôr conclui ia, casa em crie não terá
direito á respectiva subvenção; si a via-
gem, porém, far interrompiaa Dor motivo
de força m dor, julgado pelo Governo, não
lhe será imposta a multa, nem deixará de
recebei- a subvenção devida ao numero de
milhas navegadas, que será calcu'a lo pela
derrota entre o ponto inicial da viagem e o
logar em que se tiver dado o iinpe timento;

3°, de 100$ a 300$, por prazo de 12 horas
que exceder da hora fixada para a partida
do vapor dos portos iniciaes e das respecti-
vas escalas.

Es e prazo será contado samente quando
a demora fôr raalor de tres horas;

4", de 100$ a 200$, por dia de demora na
chegada dos vapores;

5a , de 20 $ a 400$, peia demora na entraga
das malas postaes o11 pelo mão acondiciona-
mento danas; de 500$ em caso de extravio;

6°, de 300a; a 50 i$, " pela infracção ou ira
obsarvancia de qualquer das clausulas deste
contracto para a qual não haja multa espe-
cial.	 •

As multas serão impotas pela Inspc&oria
Geral de Navegação, poe propost t do fiscal
junto á empraza, com o recurso ao ministro
da Vi tção e Obras Publicas, e deverão ser
pagas na Dei g teia do Tli souro Nacional
do Estado do Pará, dentro do prazo de
10 dias, a contar do dia da imposição, ou
descontadas da quota da subvenção que o
eontractante tenha de receber.

XXIII
O contractante rolará recebe;' sabvenções

e favores dos governos dos Est idos do Pará
e Amazonas s na prejtuzo da subvenção e
favores que receba do Governo Federal.

XXIV
O contrac'ante, para execução do contra-

cto, depositará no Taesouro Nacional. em
moeda corrente ou em Manos da União,
cincoaira contls de ré s (50:000$) apresen-
tando o respectivo documento no acto da
assigaatura do contracto.

XXV
Em ratribaição dos Serviços especificados.

o contractante receberá uma subvenção an-
nua.1 até gila .rocentos e trinta e s_ate contos
cento e vinte um mil e s.eteceTtos rés
(437:121$700), paga em prestações mensaea
sagitado o numaro de militas elfectivamente
navegadas, no Thesouro Nadonal, mediante
reaueri monto . acompanhai° dos attestados
comprobatorios do serviço, passados pelo
fiscal junto á empraza, e em que se deter-
mine o numero de milhas navegadas, e vi-
sados pelos respectivos governadores dos
Estados do Pará e do Amazonas.

,	 XXVI

De coafarmidade com a subvenção estipu-
la m na clausul t anterior, para ca la linha,
segundo a sua extensão, o-praça da milha
navegada c wr, saoade a mil e duzentos e
cincoeata e seis réis e vinte oito c:mtesimos
(1$250,2-3). -

O pagamento da subvenção para cada via-
gem em cada linha será falto de accôrdo
com' o valns da milha multiplicado pelo
numero de milhas. que .o vapor effactiva-
mente percorreu, attendendo ao disposto na.
cltusula II, no que respeita ás linhas Parus
Acre e Uruá.

XXVII	 •
O contractante apresentará, com a pro-

posta para ostu serviço de navegação, 'um
mappa demonstrativo da g distancias em
cada linha entro os pontos de partiu I, e os
das escalas até o respectivo termo, de accôr-
do com o disposto na clausula Il da presente
coneurrencia.

XXVIII
O contracta,nte obriga-se a promover o

estabelasimento de trafego mutuo com as
emprazas de navegação que servem 03 por-
tos de Belém, no Pará, e de Mulatos, no
Amazonas, e bem assim com as estradas de
ferro que venham tr a portos servido“ pelo
contractante, acautelados os interesses fis-
caes na conformidade do que fôr esatbele-
ciclo pelo Ministerio da Faiando,.

Os accôrdos promovidos pelo contractante
serão submettidos á ajam- 'viação do Governo
antes de se tornarem definitivos.

XXIX
O contracto durará pelo prazo de 10 anhos,

contado da data da assignatura do mes no.
XXX

-
Em caso de desintelligencia sobra a IMA`,

ligencia de clausula do contracto ent ee o Go-
verno e o contradante, será a questaa sul).
mettida ao ministro da Viação o Obras
Nicas, que a resolverá com promptidão.

Si o contractaate não se contorna cr com
a resontção deste, será a questão roaol vida,
por arbitramento, segundo as fôrinuals le-
gaes. -

Fica entendido que as questões provk fa
ou resolvidas em c'ausula do colmava..
como as de multa, rescisão e outras, nau'
são comprehendidas na presente clausula.

XXXI
A culeurreacia para este serviço de na-

vegação versará sob o aat'or da, subvençaa
por milha navegada, respeitados 03 lim ites
lixados para o numero de viagens e impor-
tancia da subvenção.

O numero total de milhas correspondente
ás viagens exiaidas durante um anulo, ee-
gundo a clausula III, é de 347.790 milhas.

XXXII
A praferencia será dada ao colam-rente

que pedir menor subvenção por milha na-
vegada e, no caso de propostas de are,ars
iguaea ao que além disso apresentai- maior
numero o mais substanciaee provas .de estar
preparado para iniciar os serviços da na-
veg tÇãO antes do praz) detenta nado na
clau mia. I.

XXXII
Os proponentes apre-zentarão provas de

idoneidade de sua capacidade ern savviços
da mesma naturoza e doi .recursos aa a a
execução do mesmo serviço, e bem assim
o documento da caução de que trata a clau-
sula seguinte.

XXXIV

COMA garantia da assignatura do contra-
cto, os proponentes farão no Thesouro Na-
cional uma caução de dez c.,ntos de réis
(10:000$000) mia moeda corrente, que. rever-
terá para os cofres da União caso o propo-
nente deixe de aesignar o respectivo contra-
cto no prazo de dez dias, con'ado da data
em que pelo Diario O ffivial lha fôr feita a
notificação da acceitação de sua proposta.

XXXV -
As propostas serão escriptas por extenso

Sem rasuras, entrernhaS ou emendas e snT1
-Condição • algUrda -fôra deste edital, (tecla-
mando os proponentes a subvenção que pra-
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tenderem para a execução deste serviço de
navegação, de conformidade com este edital
e nos termos da clausula XXXI, fechan-
do-as em enveloppe lacrado, sobre o qual
escreverão — Proposta de... (nome do pro-
ponente).

Reunirão a esse enveloppe as provas de
sua idoneidade e o recibo da caução a que
se refere a clausula XXXIV.

Todos esses documentos serão fechados
em segundo enveloppe, igualmente lacrado,
que wrá entregue no dia designado para o
recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do cos-
turno, serão abertos todos os enveloppes,
desentranhando-se deles os documentos de
provas de idoneidade e reunindo-se os en-
veloppes com as propostas de preços, fecha-
dos como se acharem, em una mesmo invo-
lucro, que, depois de lacrado e rubricado
pelos proponentes que o queiram fazer,
ficará depositado no Ministerio da yiação e
Obras Publicas, sob a guarda do inspector
gerãl de Navegação.

Dentro de tres dias serão publicados pelo
Diario Offic tal os nomes dos proponentes jul-
gados idoneos para o contracto e annunciado
o d:a para a abertura das propostas de pre-
ços, sendo nesse dia restituidas aos demais
prefronentes as respectivas propostas fecha-
das como foram entregues.

lnspectoria Geral de Navegação, 24 de ju-
lho de 1911.—Julio Koeler, sub-inspector de
Navegação.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

inspectoria Geral de Navegação
Faço publico que, sendo 24 do corrente dia

inutil, fica a concurrencia para o serviço de
navegação dos Estados do Amazonas e Pará e
Territor:o do Acre transferida para o dia
immediato, á mesma hora.

Rio de Janeiro. 6 de setembro de 1911.—
Julio Koeler, inspector geral interino.

Ministerio d.a, Viação c Obras
13'13.blicas

Commissão Fiscal e Administrativa das Obras
do Porto do Rio de Janeiro

DONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
10.000 DORMENTES DE MADEIRA DE LEI

De ordem do Sr. director technico e em
ebediencia aos avisos ns. 1 G e 81, de 22 de
novembro de 1910 e de 12 de agosto do cor-
rente anno, do Exmo. Sr. minastro da Via-
ção e Obras Publicas, faço publico que, á 1
hora da tarde do dia 12 de setembro de 1911,
LO escriptorio da l a secção, 2s divisão, desta
commissão fiscal, á Avenida Central n. 52,
serão recebidas propostas para o forneci-
mento de 10.000 dormentes de l a clwse, de
2 a1,65x0m ,20x,0m ,14 de accardo com as es-
pecificações e condições que se acham á dis-
posição dos Srs. interessadcs ao escriptorio
acima, identicas ás da Estrada de Ferro
Central do Brazi!.

Cada proposta deverá ser acompanhada
th certificado de deposito de 1:000$ feito
na thesouraria desta commissã,o, mediante
guia expedida pela Contadoria da 2a divi-
são, deposito que reverterá em favor da
Caixa Especial das Obras do Porto, caso o
proponente escolhido deixe de assignar o
respectivo termo de contracto no prazo de
10 dias, contados da data em que, pelo
Diario Official, lhe fôr notificada a acceita-
ção , da sua proposta.

A caução do cencurrente preferido, antes
da. assignatura do contracto e para ga-
rantia, de sua execução, será elevada a
dous contos de rés.

Esta caução reverterá, total ou parcial-
mente, conforme as penas do contracto,

para a Caixa Espec'al das Obsas do Porto,
no caso do não cumprimento fiel das clau-
salas que serão estabelecidas no contracto a
ser lavrado.

As propostas, que devem estar devida-
mente seladas, datadas, assignadas e lega-
lizadas, sem emendas nem rasuras, com
indicações das respectivas residencias, serão
fechadas em ssbrecarta e I icradas. A essas
sobrecartas reunirá o proponente as provas
que puder apresentar de sua idoneidade o
da caução.

Todos estos documentos serão fechados
em uma segunda sobrecarta, igualmente
lacrada, que será entregue no dia designado
para o recebimento das propostas.

A questão da idoneidade dos propoeentes
será julgada previamente antes de abertas as
propostas.

As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura das propostas que, antes de qual-
quer decisão, serão publicadas.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço de unidade, cabendo a preferencia de
direito ao autor da proposta mais barata,
por minima que se,;a, a differença entre ella
e qualquer outra.

A Commissão Fiscal reserva-se porém o
direito de annullar a presente concurree-
cia, Caso os preços de unidade pedidos sejam
muito altos.

Antes da abertura das propostas declarará
quaes os preç ss maximos acima dos quaes
não acceita nenhuma proposta.

As propostas serão abertas e lidas na pre-
sença dos concorrentes que se apresentarem
para assistir a essa formalidade, rubricando
cada um a de todos os outros.

As propostas não poderão conter senão
uma formula de completa submis ão a to-
das as clausulas do edital e o preço que o
proponente offerece, em algarism,s e por
extenso.

Não se tomarão em consideração quaes-
quer offertas ou vantagens tão previstas
neste edital, nem as propistas que contive-
rem apenas o offerecimeato de uma redu-
cção soba) a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre pro-
postas, a commissão reserva-se o direito de
escolher.

A entrega da primeira partida de 1.000
dormentes deverá ser effectua,da 30 dias
depois da assign atura do respectivo con-
tracto e as restantes em partidas de 1.000,
mensalmente, a contar da data da primeira
entrega, sob as penas que ssrão estabeleci-
das no contracto, identicas ás da Estrada de
Ferro Central do Bra,zil.

A entr:ga dos dormentes será no deposito
da 26 Residencia, á Avenida do Cáes, e o
respectivo pagamento mediante apresenta-
ção de contas em quatro vias.

Rio de Janeiro, 31 de agosto de 1911. —
Manuel da Silva Conto, chefe interino da la
secção.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral do Expediente

CONCURRENCIA PARA A INSTALLAÇÃO COM -
PliETA DE ILLUMINAÇÃO ELECTRICA NO EDI-
FICIO EM CANSTRUCÇÃO PARA CORREIOS E
TELEGRAPHOS EM PORTO ALEGRE

De ordem do Sr. ministro, faço publico que,
ás 12 horas do dia 25 de setembro de 1911,
serão abertas nesta directoria propostas
para a instalação completa ds iluminação
electrica no edificio em construcçao para
Correios e Telegraphos em Porto Alegre, de

accordo cara as especificaç5es contidas neste
edital, mediante as seguintes clausulas:

O systema de iluminação será o mais mo-
derno actualmente usado eisi Nova-York,
Estados Unidos, de tubos de aço, COM ca-
mada Lolante de cautchou no interior, re-
cebendo os fios conductores tamisem isolados.

II
Correrão por conta do Governo os direitos

aduaneiros sobre o material de installação
que houver de ser importado por Aão haver
similar na producção nacional.

III
Os trabalhos de installação serão iniciados .

dentro do prazo que for marcado pelo enge-
nheiro-fiscal da construcção do edificio, sob
pena de multa do 100$ ror dia até o começo
dos trabalhos e terão o andamento compa-
tivel com a dita construcção, de modo a fi-
carem terminados no prazo maximo esta-
belecido para esta construcção, isto é, de
tres annos, a contar de 20 de agosto do 1910,
ficando o contractante obrigado a toda e
qualquer reducção no prazo para a coastru-
cção do edificio.

IV
Na execução dos trabalhos que deverão

ser feitcs com a necessaria perfeição, o
contractanto observará fielmente as especi-
ficações contidas neste edital e, bem assim'
as instrucções e ordens de serviço do eng&-
nheiro-fiscal da construcçtio ; só empregará
material de primeira qualidade, nenhum
podendo ser utilizado sem o exame prévio
do referido engenheiro-fiscal e sua appro-
vaç'.o. O material por elle recusado se,
retirado dentro de 24 horas.

V
A preferencia. cabe de direito ao autor da

proposta mais barata, por minima que seja.
a differença entro olha e qualquer outra.
No caso de absoluta igualdade de preços,
esle ministerio decidirá à quem cabe a pre-
ferencia.

VI
O preço maximo acima do qual não será

acceita nenhuma proposta, é de 46:364250.
VII

Cada proposta deve ser acompanhada do
conhecimento de deposito, no Thesouro Na-
cional ou na respectiva Delegacia Fiscal em
Porto Alegre, da quantia do 500$ em dinhei-
ro, sem juros, revertendo essa quantia para
a União, caso o proponente deixo de assienax
o termo de contracto dentro do oito dias.
depois de chamado para esse fim, pelo Diario
Official.

VIII
O deposito constante da clausula VII será,

elevado a 4:000$, para garantia e fiel obser-
vanc:a do contracto que far lavrado com o
proponente preferido, o qual não poderá, ser
assigna,do sem apresentação do respectivo
conheci monto.

IX
O contracto será rescindido, si os ti aballioa

de installação forem suspensos por mais de
15 dias ou deixarem de ser executados e
concluidos de accórdo com as especificações
contidas neste edital o no prazo fix tdo na.
clausula III, perdendo nesse caso o contra-
ctante, em beneficio da União, o deposito do
que trata a clausula VIII.

X
O pagamento ao contractante será feito

na Delegacia. Fiscal do Thesouro Nacional
em Porto Alegre, em prestações, por traba-
lho executado cada mez, de accordo com a.
avaliação feita pelo engenheiro-fiscal, que
requisitará cada pagamento mediante a ree
spectiva conta, assignada pelo contractante
e devidamente processada.
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XI
As propostas não poderão conter sinão

uma formula de completa submissão a ted is
as clausu:a: deste edital, não se tentando
em consideração . quaesquer (Alertas do van-
tagens não previstas noite.

XII
Cada proposta, apresentada em duas vias,

sendo ambas datadas, assignadas e sellada a
primeira, será fechada em envolucro la-
crado, sobre o qual o propooente escreverá:
Proposta de... (nome do proponente). A
esse envolucro reunirá as provas que puder
apreseatar de sua idoneidade e o conheci-
mento de deposito da que trata a clausula
V.I. Todos esses documentos serão fechados
em segundo onvoluero. igualmente lacrado,
que será entregue no dia designado para o
recebimento das propostas. Nesse dia, com
as formalidades do costume, serão aber-
tos tod_s os envolucros, desentranhando-
se delles os documentos do idoneidade e,
reunindo-se os envolucros com as propos-
tas fechadas como, se acharem, em um
mesmo envoluero que depois de lacrado
e rubricado pelos . proponentes presentes,
ficará depositado no Ministerio da Viação
e Obras Publicas, sob a guarda do director
geral do Expediente. A idoneidade do: pro-
ponentes será examinada e julgada antes da
abertura das propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados ido.
neos não serão abert ;s.

XII
Em dia e hora que forem annunciados no

Diario Olficial, as propostas do 3 concorren-
tes julgados idoneos serão abertas e lidas
demita de todos 03 coneurrentes que se apre-
sentarem para assistir a essa formalidade,
ru'xicando cada um a de tolos os outros.
Antes do qualquer decisão, serão publicadas
na integra. As propostas dos coneurrentes
cuja idoneidade for julgada insofficiente,
lhes serão restituidas, fechadas como se
acharem.

Especificauies

Porão:	 •

Conferencia de encommendas — 6a secção:
Pendentes com co,dtrapeso e abat-jours

de vidro Holophano . 	
Braças com supportes de chaves 	
Ventiladores para , parede 	 • 	

Conferencia-4a secção:
Pendentes como acima 	
Ventiladores 	

Sala para commissã.o do refugos,
etc.:

Pendentes como acima 	
Braços como acima 	

Dependencia da 51 secção:
Pendentes como acima 	 	 6
Braços 	 	 2
Ventiladores 	

Pendentes 	 	 5
Deposito:

,tnala dos carteiros:
Pendentes corno acima -	 	 O
Braços, idem, idem 	 	 2
Ventiladores, idem, idem 	 	 2

Corpo da guarda:
Pgidentes como acima 	 	 4

Corredord , , toilettes,
30 •Pendentes 	

Fraços para illuminação da entrada
dos fundos CJM duas 'empalas 	

	
2

Andar terreo :
liii rada . prinoipal:	 • •

Corpos de illuminaeão no te nto com
quatro 'empadas dentro de um globo
Holoph ino 	 	 2
Vesi 'bulo:
Corpo como acima, maior, ema ein,o)

lampadas: •
Corpos menores com tres lampadas.... 8

6a secção:
Lustres non lentes com duas Iam padas.. 2
Arandela 	
Ventilador 	

5a secção:
Lustres como acima 	  4
Arawlelas 	  4
Ventiladoros	 2

3, secção: •
Lustres coino acima 	
Ventilackr 	  •	 1

Taxa:
Lustres como acima 	  3
Arandelas .	 	 • .,	 3
Ventiladoaos 	 	 1

4* secçãe:
Lustres para mínkinnapada Osram de

200 velas, completos 	 	 3
Arandelas 	  2
Ventiladores	 	 	 2
Arandelas Lis bronze nas columnas para

a illuminação dos guichas 	  36
Thesouraria:

Lustres como acima 	 	  4
Braços ou tampadas para mesa 	
Ventilador 	

Almoxarifado:
Lustres pendentes
Braços (arandelas) 	 	  2
Corredores, toilettes, etc.:
Lustros pen lentes 	  3)
Braços (arandelas) 	 	 8

Primeiro andar:
Gabinete do engenhoiro-chefe:
Lustre com quatro lampadas, Limpada de

mesa e ventilador.

Lus t res pandentes 	
Braços (arandelas)
Ventiladores 	

 50
10
6

Lampadas
Lampadas de fio metalLco da A .E.G.

a) de 2-) a 50 V N 	  550
b) de 200V N 	  20
c) de 400 V. N 	  10

Material de installac(To

Cano3 de aço sem junta isolados,
eia cum rosca

Do 9 m im de diametro interno—.
Do 11 m / m , idem, idem 	
Da 13,5 m i m, idem, idem 	
De" 16 nim, idem, idem 	
De 21 ropu , idem; idem 	

!

Canos de curva para o 's mesmos

Do 21 ny iu ; idem, idem 	

De 11 rnpn: idem, idem 	
De • 13.5 nylu , ident. idem 	
De 16 "1 /"", idem, idem  •

DO m im de diametro interno 	
300
150
r 0

b.

20

alangas de ligação para 03 MOMOS

Do 9 Ini m de diametro interno 	 	 25
De II m i m ,- ideln, idem 	 	 .200
De 1 0,5 el ia2 , - idenr, idem"	

	
101

De 16 m , m ,- Idem, idem'	
	

50
De 21 mim , tdOm; ideie 	

	
10

InfroducCo de louça cim mangas para
os canos de aço
De 9 m i m de diametro 	 	 103
De 11 ni/ m , idem 	 	 2u
De 13,5 n1/12 , idem_ 	 	 L'.0
De 16 ,a/m, .i.4.1em.	 80
De 21 w / m, UM 	 	 50

Grampos de ferro (para 1 cano):
De 9 m i m de diametro 	 	 leo
De 11 m pn , idem 	 	 200
De 13,5 m p", idem 	 	 20.)
De 10 "1'", idem 	 	 109

Grampos de ferro (para 2 canos):
De 9 mpa de diametro 	 	 10a
De 11 m / m . idem 	 	 201
De 13,5 m pn , idem 	 	 203
De 16 'ai% idem 	

Grampos de ferro (para 3 canos):
De 9 m i m de diametro 	 	 16.
De 11 ,n / m , idem 	
De 13,5 m p", idem 	 	 200
De 16 Isps , idem 	 	 loa

De 9 1"/ na de dianteiro 	 	 300
Do 11 m p", i lem.. 	 	 3 .0a0
De 13,5 "1 / o, , idem 	 	 1.000 .
De lo m po , idem 	 	 5 o
De 21 ny m, ident., . • , 	 	 200

Caixas de ligação, universaes,
com WiáliCi0 p .ra travessia de
paredes para canos:

De o mpn de dinmetro 	 	 50
De 11 ny m idem 	 	 3'0
De 13,5 nl Pn , i-iein 	 	 150
De 16 m pu,' idem 	 	 50

Caixas de ligação com um orificio .
para travessia de paredes paia
canos:'

Da 9 m im de (1iametro 	 	 g0
De 11 m i'n , .idam 	 •	 15)
De 13,5 mpP, ideal 	 	 75
Da 16 mi m o idem . 	 	 50
De 21 opn, idem 	 	 25

Caixas do ligação com deus orifluios para
travessia de parede para canos de:

De 9 n1 / ,‘ de diametro .	 	 2o
Do 11 isis,,, Liem. 	 	 50
De 13,5 m/sa, idem 	 	 25
De 16 m/ n2, idem 	 	 -25
De 21 mim , idem 	 ..	 20

Caixas do ligação sem orificio para tra-
ves:ia de ,paredes • da typo II com camada
isoladora e. -tampa- para. canos de:

10	 Gabinete do administrador:6
2	 Lustre com quatro lampadas, tampada de

mesa e vent:lador.
Sala dos apparelhos:

10 Lustres com lampádas de 400 velas.....	 2
2 Lustres com lampadas de 200 velas..... 	 4

Baços (arandelas) 	 	 6
Ventiladores 	  2

4	 Demais compartimentos, corredores, esca-
3 lar.as , etc.

2	 Grampos galvanizados para canos
de: -	 •	 •

de liga-

Me t ros-

. 300
3.100 De 9 "ir'd dianietro 	 	 25
1.000 De li "Vai , idem 	 	 50

500 De 13,5 m /", ideia 	 	 50
200 De 16 m/ m ," ideai 	
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; Caixas de ligação com um °rifado para.

travessia de paredes para canos:
De 9 m /ra de diametras 	  	 .	 25
De 11 m / a; idem 	 •	 50
De 13,5 rate, idem 	 	 25
De 16 mra; idem 	 • 	 25

Caixas de ligação com dous orificios para
travessia de paredes para canos:
De 9 m /m de diametro 	 - 	 25
De 11 mim; idem 	 l	 25
Do 13,5 m i m , idem 	 ;	 `3",-a
De 21 m/ m, idem 	 	 25

Caixas de ligação de ferro fundido com
tampa:

a) para pendentes:
Para canos de n "Vm de diame-

tros	 • 
Da 16 m Pa, idem 	 	 .a

b) para arandelas:
Para canos, de 11 mina , de diametro	 75
Para canos de 16 mim, idem . 	 	 25

Caixas do ligação especiaes, com chave e
tampa de vidro de crystal:

a) de um polo:
Para canos de 11 m/ "ale diametro...	 160
Para canos de 16 mim idem...	 55

b) de dous polos:
Para canos de 11 l'/m , idem 	
Para canos de 16 mina , idem .....
Caixas de ligação como acima com

contacto de embutir 	
Pertences para as caixas de lig ição:.
a) Nipels para cancs:

Do 9 m in, de diametro 	
D'é 11 lil / m , idem 	
De 13,5 m/ a , idem 	
De 16 pipa , idem 	

b)Reducções para canos:
De 16 mim a 13,5 mfm de diametro..:
De 16 mpa a IJ lei', idem 	
De 16 mim a 9 ni/ ni, idem 	
De 13,5 m / re a 11 m / a , idem.........
De 13,5 m /m a 9 mim, idem 	
De 11 'ara a 9 m/ 21, idem. 	

c) Rolhas (tampões) para canos:
Da '9 m/m de diametro
De .11 mim, idem 	
De 13,5 mim , idem 	
De 16 ra/m, idem 	

d) Ramificações:
Para o typo A 	
Para o typo B 	

e) Tampas para as caixas de liga
ção:

Do ferro 	
De vidro 	
f) Arpeias 	 ..	 100
q) Parsafusps para as tampas 	  3.000
X) Parafusos para as tampas do

vidro 	 	 150
Cantoneiras de ferro fundido isola-

das para canos:
De 11 mira de diametro
De 13,5 m ina idem 	
De 16 in im idem 	

Caixas de passagem de ferro fim-
dido isoladas para canos:

De 1 1 m/m de diametro 	
Do 13.5 mira idem 	
De 16 m/m idem 	

Tacos de ferro fundido com deus
isoladores 	

Idem, com tres isoladores 	

• Ligações para pendentes:
a) com gancho 	
b) sem gancho 	
Com mutadores de um e dous poios

com ca as de metal para diff.
ampe;.agem 	

Contactores de embutir de porco!-
lana preta 	
Quadros de distribuição de segurança com

chave geral de 10 Amp. 250 vi:
a) para 3 circuitos 	 	 3
b) para 4 ditos 	 •	 4
c) para 5 ditos 	 	 2

Seguranças de rosca Edison, para os qua-
dros acima:

6 Ampères 	
	

100
10 ditos 	

	
300

15 ditos 	
	

150
20 ditos 	

	
150

Tacos isolados com parafusos, para pren-
der os quadros á parede 	 	 100

Fio de cobre isolado, para paredes humi-
das—Marca G. A. da A. E. G.:
De Pni m' 	 	 3n2,000
Do 1,5m/i,o 	  6%000
De 2,5m/ m2 	  3"'.000
De 4aPa' 	 	 1 ra . 000
De 61 .2 	 	 500

Da marca G .A. Z.O. da A. E. G:
De 1,5f m2 de secção 	

Material de isolamento:
a) fita isoladora preta de Gutaper-

cha 	
5) dita dita branca 	
c) papel de Gutapercha
d) massa isoladora 	

Directoria Geral do Expediente, 14 de ju-
nho de 1911.-0 director geral, Gustavo A.
da Silveira.

Ministerio da, Viação e Obra
Publicas

Directoria Geral de Obras e Viação

De ordem do Sr. ministro da Viação o
Obras Publicas, faço publico que, no dia 21-3
de sefembro dg corrente atino, á 1 hora da:
tarde, serão recebidas nesta directoria pró-
postas para acquisição de uma lancha a va-
por, destinada ao serviço de fiscalização das
obras de melhoramentos do porto da Victo-
ria, Estado do Espirito Santo.

As propostas versarão :obre o preço tetal
da embarcação, inclusive sobresalentes,qua-
lidada, resistencia. durabilidade do material
e idoneidade dos proponeutes, segundo as
especifica ções adeante indicadas.

Em igualdade de condições, será escolhida
a proposta que apresentar melhores van-
tagens com relação á natureza, procedencia
e garantia do material empregado.

As propostas. em duplicata, devem estar
devidamente sanadas. datadas e asssignadaa
COM indicação das residencias do propo-
nentes, e serão entregues (mi envolucro fe-
chado, contendo por Rira o assumpto e O
nome do proponente.

As provas de idoneidade deverão fazer
parte de um outro envolucro,aconrpanhadas
do recibo de caução de 1:000$. Previamente
feita no Thesouro Nacional, para garantia
da proposta.

Esta caução será elevada a 2:000$ para
assignatura do contracto, e reverterá para
os cofres publicos si o proponente recusar-
se a assignar o respectivo contracto.

A ques.ão de idoneidade dos proponentes
será julgada, préviamente, antes de abertas
as propostas.

As propostas, cujos autores não tiverem
sido ton-iderados idoneos. não serão abertas.

Depo:s de .ju • gada a idoneidade serão an-
nunciados o dia e a hora para a abertura
e leitura das propostas.

Especificações:

A lancha deverá ter, no maximo, as Sal
guintes dimensões:

Comprimento, 15 metros.
Bocca, 3,25 metros.
Calado, 1 metro.
Altura lateral, 1,6 metroa

II
A maehina será de alta e baixa pressão,

desenvolvendo a velocidade de 11 milhas
por hera e acclonando uma ou duas helices.

III
A lancha será munida de toldo corrido e

cortinas, com assento circular na popa para
20 pessoas.

IV
O casco será forrado de cobre até a linha

de agua, pintado,ealafetado e perfeitamente
estanque.

V
O proponente garantirá, pelo prazo ma-

ximo de d-us annos, o funecionamento e re-
sistencia do machinismo e do casco.

VI
Correrão por conta do proponente as doa-

pezas iniciadas do vistoria e outras, indis^
pensaveis para o conhecimento das con-
dições do perfeita navegabilidade da em-
barcação.

Directoria Geral de Viação e Obras Pu-,
Nicas, 12 de agosto de 1911.— Leandro A..,
I?. da Costa, director gorai.
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Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Repartição de Aguas, Esgotos e Obras
Publicas

25	 De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico, pira sciencia dos interessados, que
foram multados em 100$, cada um, nos ter-

500 mos do art. 19 do regulamento appia,vado
1.500 pelo decreto n. 3.056, de 24 de outubro de

600 1898, o proprietario do pre aio n. 34 da rua
250 Santa Luzia, por ter ligado uma penna de

agua para o referido immovel, sem a ne-
cessar,a concessão; a Venerava' Confraria

150 de Nossa Senhora da Lampadosa, proprieta-
50 ria do predico ri. 29 da rua Luiz Gama, prr

ter retirado o hydrometro que regulava o
consumo dó meámo; o proprietario do pre-

150 dio n. 97 da rua do Areal, por gozar, clan-
destinamente, de uma perna de agua, bem
corno os bombeiros hydraulicos Mello Sam-
paio & Comp., que a assentaram; o pro-
prietario das tres casinhas sitas á ladeira
do Aseurra n. 125, por irregularidade no
consumo da agua ás mesmas; os proprieta-
r:os dos preiits n. 13 da rua Grão Pará é
sem numero, junto ao n. 62, da rua Araujo

150 Leitão, por ter se verificado que este ultimo
100 era abastecido por um ramal tirado, abusa--
50 vamente. daquelle; o proprietario do pre-

dio ri. 693 da rua Barão de 'Mesquita, por
geso de agua abusivo. E, para o pa,amento
das ditas multas, na thesoararia desta re-

150 partição, fica-lies marcado o prazo de oito
80 das, contados da publicação deste, findo o
50 qual procedéiase-ha aos termos da cobrança

executiva.
500	 Secretaria, 5 de setembro de 1911.—T. F.
200 da Fonseca Braga, s2cretarip.

FOR NECIM NTO DE UMA LANCHA A VAPOR PARÁ
80 A FISCA LIZ AÇÃO DAS OBRAS DE MELHORA..

MENTOS DO PORTO DE vicroniA, ESTADO DO
60	 ESPIRITO SANTO
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aiIinisterio da Viação e Obras Publicas
• Directoria Geral de Viação e Obras Publicas

CONCERRENCIA • PARA AS OBRAS D3 , PORTO, DE JARAGUA',
ESTADO DE: ALAGI5A8

De. ordem do Sr. ministro faço publico que na- dia 28 de
novembro de 1911, ao meio dia, nesta 'directoria geral; serão roce-
bidaa propostas para a canstrucção, uso e gaso :as obras do porto
de Jaraguá, Estado de Alagoas, de conformidade com o projecto
approvado pelo decreto n. 8.785, de 14 de junho de h411 e de
acc5rdo com as condições seguintes:

As obras a executar sã.o as seguintes:
1. 0 1,:m molhe commercial, enraizado nos recifes, com 90 me-

. de largura, tendo de um lado 170e2 para estes de 9,0 de agua
sob baixamar de aguas vivas, e do outro 220m . para cá,es de 8,m0
de agua, e no tbpa 90m. para cães de 2;20. As muralhas dos cães
sao de alvenaria ordinaris de pedra e oonstruidas dentro de ensec-

• cadeira amov,vel de ferro, presa aos caixões de fundação e teem
12 ou 13 metros de altura total, segundo os cáes são para 8 ou 9

, metros de agua.
Os caixões de fundação São de base quadrada de 8 meros de

• lado e um metro de altura, cheias de concreto e assentam sobre
uru embasamento de pedra jogada, I espaldado, canforme os caies ás

..cótas-9,130 ou-1613.
Após a retirada da enseccadeira, o blóco da. muralha é levan-

tado até á ceila 4m ,0 e ligado ao blóco precedente; o paramento
•exterior desta parte da muralha e o capeamento são de cantaria;

o enrecamento das fundações é levantado do lado da agua á cóta
ou-931,0, segundo os Mas, e a-0—do lado posterior.

2."—Um quebramar enraizado.na Ponta do Picão, extremidade
sul dos recifas,--62e,0—a 10m,0, composto de monolitas de cerca de

• 1.100 toselada.s de pe.o, cada um, construidos em caixões fiuotu-
antes de secção quadrada de 8 metros de lado e de 7 metros de al-

• stura,e assentes sobre um embasamento de pedrajega,da, respaldado
ã, cita.-6,O. O cabeço do quebramar é formado por um monolito
de base quadrada do 10 metros de lado, pesando cerca de 1.700
tonel Idas.

Sobre es monolitos é levantado, á céda 4- 4m, O, a superatru-
atura de alvenaria, dentro de enseccadeiras presas aos caixoas.

Do lado do mar esta muralha é coroada par um parapeito
.•leaa de espessura e 2 e,0 de altura. A superstractual do ca-
, baço do quebramar esti dispcsta para receber um pharolete.

Do lado do mar o quebramar é protegieo por blócos naturaes
de 23 ou 3' categorias; do lado de terra por enrocaraento de 13
categoria ou blócos de 38. categoria.

A extensão total do queLramar, construido de monolitoa é de
cerca de 370 metros.

3. 0—Sobre os recifes um massiço formado par duas linhas de
blócos artificiaes de 12 toneladas de pese cada um, e pelo aterro
colocado entre elles, sendo 03 blocos fundados á certa —0,— ou
engastados em rocha coralina, ora assentes sobre enrocamento de
pedra jogada e attingindo a cóta 4- 4a,O• Do lado opposto ao porto
é construido una parapeito de alvenaria de 1 E1,0 de alto por P",0
de espessura.

Esta construcção liga se á terra na ponta da capitania, ao mo-
lhe commercial e ao quebra.mar.

4. 3--A ligação é. terra estabelecida por uma ponte de treliça de
300 metros de comprimento, em cinco tramas de 20 metros, sobre
doas encontros de alvenaria e qu atro pilares, composto cada uru

• de duas columnas de ferro de 1 E1,0 de diametro ; o accesso de ano.-
. boa os lados é effectualo em rampa de 0, m°' por metro, ficando o

taboleiro á cóta-6, 2:30 sobre o plano de referencia adoptado ; dous
passeios lateraes de P3,5 de largura. Deverá a ponte dar passagem
por uma linha singela aos trens da Great Western e por Uma
outra a Carris Urbanos.

5. 3—Junto ã ponta da capitania, uma esplanada feita com
areias das dunas e respaldada á cóta 4,r30 ; tendo 51.450a2
de superficie e sendo protegida, por um empedramento arrumado
na extensão de ama de 700 metros; empedramentos esses que são

• revestidos no talude posterior por uma camada da argila batida
em taipa com um metro de espessura pelo menos. 	 •

6. 3—Entre a ponte e o molhe commerciaLo massiço de ligação
tem 13 metros de largura; o molhe commercial sendo a elle ligado

• per duas series de laocos artificiaes de 12 toneladas, identicos aos
precedentes, com o intervalo de 90 metros entre as arestas exte-
riores. cheio do aterra feito com areia das dunas e revestimento

• posterior de argila batida.
Entre o molhe commercial e o quebramar, a muralha sobre os

recifes tem cinco metros de largura e quatro metros de altura; na
ligação desta muralha com o quebramar, assenta alia sobre largos
enrocamentos, attingindo até á cbta — 6 metrs de profundidade
sob baixarnar de aguas vivas, e tendo do lado da mar os taludes de
3: 2 e 2: 1 revestidos de blócos naturaes de la ou 2' categoria

, e do lado do porto, taludes de 1: 1 revestidos de enrocamento
• la categoria.

.A extensão total do mass iço de ligação é de cerca de 1.090- •
metros, entre o encontro sul da ponte e o primeiro monolitho do
quebramar.	

.

7. 0.-Dragagem em lodo e areia:-
8°—Coes moção de dons armazena apparelhadeS com guindaste

e com a área coberta total de 3.20032.
Edificio para a administração do porto-4.

• Armazém para intlammaveis.
Edificio Iara usina eleetrogena.
9. 3—Apparelhamento do das e anus accessos com linhas ets

bitola de um metro que se voem ligar á Great Western com seis
guindastes de uma e meia toneladas e um guiod isto fixo de 30 to-
neladas sobre o odes da extremidade do molhe, iluminação, abas-
tecimento de agua, esgota de aguas pluviaes, iiistallação sana+
taria, etc.

II
Estes trabalhos serão executados segundo as especilleações do

projecto e estão avaliados em 11.700:171$ do conformidade com o
orçamento geral e os volumes do obra annexas a este edital.

III

O concessionario deverá começar as obras dentro do prazo, de
10 mezes. contados da data da as ‘ignatura do contracto, e tenni-
nal-as até 31 de dezembro de 1915.

§ 1. 0 Dentro dos seis primeiros mezes que se seguirem á asai.-
gnatura do contacto, poderá o concessionario su:eitar á ápproa
vação do Governo quaesquer modificações das ()Uma, apparellia'-%
mento e disposição do serviço do cães, que Np 'pareçam conve-
nientes, e da mesma fórma procederá quinto a detãlhes no de-
curso da execução das obras, não podendo ser feita modificação
alguma sem estarem préviameite a.pprovados o projecto detalha-
do o respectivo orçamento definitivo, sob pena de não ser incluide
o valor no capital da concessão.

Todavia, si até 90 dias após a entrega do projecto detalhado e
seu orçamento á commis,ão fiscal, o Governo não sé pronunciar a
respeito, considerar-se-hão approvados.	

.

§ 2. 0 Iniciado os trabalhos, seu andamento deverá ser tal que
o valor das obras feitas em ca .a semestra, no primeiro armo, dor-
responda approximadamente a 5 °/0 do valor total e nos annos
seguintes 2?,5 o/0 do mesm ) orçame ato.

O conceseionario obrig•-se bambem a fazer as obras de tja
maneira que dava suppria no segundo semestre do primeiro anno
a deflciansia havida nos prime;ros seis meses, si a houver.

§ 3.3 Si as obras, depois de Mi( ardas, 'Orem su lpensas por mais
de dous mezes oa no tivereM um andainenta correspondente-'b.
20 CIO do serviço normal, indicado no paragrapho anterior, caso em
que serão consideradas como' • paralysadas, o Governo marcará o
prazo que julgar cdnvenie rte para o seu proseguimeirto, tióando o
concessionario ob.igado a ac'ivar a construcção de moio a apre-
sentar na medição do semestre seguinte uru excesso do valor igual,
no minimo, á diferença para menos encontrada no semeetra an-
terior'.

§ 4.3 Si, findo o prazo malealo pelo Governo, o concessionario
não tiver recomeçado os trabalhos, ficará sujeito á multa de 10:000$
por mez, de demora, até seis mezes, quando poderá ser declarada
de plena direito; por decreto do Governo, a rescisão do contracto
sem dependenc • a, de interpelação ou acção judicial.

§ O coacess;onario fica igualmente sujeito á 'Agita de
10:000$ por mez, de demora, na terminação das obras, dté saia
mezes ; findo este prazo, poderá o Governo marcar novo prazo im-
prorogavel para a conclusão das obras e, terminado este novo
prazo, assiste ao Gaverao o direito de que falia a ultima parte do
§ 4° da presente clausula.

§ 6. 3 Fica, enteedido que rolos os prazos estabelecidos nesta
'concessão ficarão interrompidos, por gréve de operarlos ou mo-
tivos de força maior, na feirma das leis vigentes.

1V
Caso o caneessionario deixe de iniciar as obras no prazo mer-

cado na clausula anterior, por falia de material necessarto, poderá
o Governo, attendendo a motivos alegados pelo concession :rio,
conceder um accrescimo de prazo até tres amues, no maximo, findo
o qual assiste ao Governo o direito referido na ultima parte do "§••
da clausula anterior.

V
Em igualdade de condiç5es, o concessionario empregará, do

preferencia, pessoal e material nacionaes, inclusive carvão de
pedra.

Do material que possuir durante a construcção cederá ao
Governo, pelo mesmo preço que houver custado, a quantidade de
que precisar paia as obras leleraes nostado de Alagõa,s, sem pre
juizo das obras a seu cargo.

Paragrapho unica. To ;OS os raateriaes de construcção serão
de boa qu ditada e apropriados ás obras. Para a sua verificaçO
serão fomeaidas amostras á commissão fiscal, quando esta as re-
quisitar e nenhum material julgado improprie ás obras pela ann-
rufssão fiscal será utilizado, havendo, todavia, appellação de eira
deeião para o ministro da Viação e Obras Publicas.
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Si o rnateral reousldo fôr de emprego immediato e ilaispen-,.
Savel, a juizo da coniniiss-ão, podendo a peadencia provocar uma
Perturbação da marcha natural dos trabalhos, não será o tempo
'consumido, até a decisaa dó ministro, computado no andamento
das obras a que se refere a clausula UI, no caso do ministro decidir
pelo emprego do material.

O concessionario obriga-se a rearar da obra, no prazo de 8
dias, os materiaes que não forem julaados em condiçaes de em-
prego.

VI
O concessionario terá uso e gos) de todas as obras do porto de

Jaragua, de accôrdo com o regimen das leis os. 1.740, de 13 de ou-
tubro de 1869, e 3.314, de 16 de outubro de 1880, os. I, 2 e 3 do
art. 7^. unico, sem a responsabilidade do Governo sobre garantia
de ju. os. Findo o prazo da c mees-ã o, tolas as obras . do porto de
aaragua reverterão para o dominio da União. sem indemnização
alguma, inclusive terrenos, bernfeitorias e todo o material fixo,
rodante e Usa. t ant e .

rfl
A expen z as suas manterá o conces-ionario una systema arar-

feiçoado de alaminacão tio périmetro das construções contracta-
das, comprehenlendo pharóes e b ias Ma nioativas nos pontos do
ancoradouro e no caminho de access°, si assim fôr nece -sara).

VI:1
Durante o prazo do contracto. o cmcessionario terá o wofsucto

dos terrenos de marmitas que forem necea3ar:os ás obras e. suas
dependencias e que ainda não estiverem aforados, bom como aos
desapropriados e aterrados.

De accôrdo com cs Governo o conceasionario poderá arrendar
.ou vender 03 terrenos accrescalos que não forem necessario3 aos
fins do contracto, fazendo o producto do arrendam° to ou da venda
parte da renda b.uta de que trata a clausula XXVI.

O concessiansrio terá direto de desapropriar, por utilidade
publica e nos termos da legislação em vigor, os terrenos, plenos
e bemfe,a, irias que forem necesairios para a realização das mesmas
obras, e, bem asaim, a captação de acta potavel noses o ia para os
serviços do porto, guapa() a municipalidade não a possa fornecer.

IX
O Governo poderá resgatar todas as obras, a partir de 1 de

janeiro de 1923.
O preço do resgate será fixado de conformidade com o disposto

no a 9° do art. 1° da lei n. 1.74a, de 13 de outuboa de 1869, de lu-
aida a amortização feita nos termos do a 4° do art. 1° da mesma

X
O capital a empregar nas obras do prto de Jaragua é do

6.931:380$925, em moeda nacional, ouro, baseado no cambe de
16 d. por mil réis, (s 'jeito á redacção conforme a pro,osta
que fôr acceita na presente concarrencia).

Para as despezas no exterior, ou em ouro, os preças serão
invada:vais, mas variarão proporcionalmente ao cambio médio do
semes're, para as despezas de papel moeda, sendo para menos,
quando o c tarda° fôr inferior aquella taxa de 16, e Iara mais,
quando fôr super or.

A parte dos preços sujeita á variasaa é fixada em 5a °/. dos
mesmos preços e será verificada na avaliação semestral do capital
cmpragado nas obras.

O Governo terá o direito ao exigir ciaras até o valor da pro-
posta acceita na concurrencia, o qual po lerá, entretanto, ser
augmentado por accôrdo entre o concessionario e o Governo.

O capital definitivo da empraza será o que afiliai resultar de
Iodas as importancias semestralmente recoahccidas como empra-
gadas effectivamente nas obras o as provenientes de outras des-
pons realmente feitas de accôrdo com este contracto, appli-
aando-se á,3 quantidades de obras executadas os respectivos preços
que figurarem nos orçamentos approvados pelo Governo.

Esses preços poderão ser molificados pelo Governo, de accôr10
com o concessionario, em qualquer época, tendo em vista as con-
dições dos mercados estrangeiros e do Estado de Alagô .s.

Uma vez fixado, na farma indic ida, o capital do contracto, em
Moeda nacional, ouaa, não soffrerá ai eração alguma.

XI
As medições semestraes e as tomadas de contas serão faitas

de accôrdo com as instracções appravadas peio Decreto n. 6.501,
'de 20 de junho de 1907.
- Fica entendido que o valor das onras canstruidos no semestre
e abonadas ou alteradas por accôrdo com o Governo, e durante a
execdçào dos trabalhos, de conformidade Com o § 1 0 da clausula Dl,
será incluido na conta de medição ao resaect.vo semestre.

XII
O concesslonario deverá formar umfundo de amortização por

meio de quotas deduzidas de seus lucras o calculadas de modo que
:reproduzam o capital empregado no fim do prazo da roubes tio,

• conforme o disposto ao a 40, art. 1° da lei 1.746 de 13 de outubro
• •

•
XffiO conaessionario entrará parao Thesouro Nacional, por se-

mestres adeantados, com a importancia manual de 123:000$, para
pagamento da fiscalização do contracto e terá o d.reito, durante a
execuçao das obras, de requisitar da amansou fiscal cópia das
plantas por essa levantadas e de quaesquer documentos relativos
ao avançamento dos trabalhos e as m. diticaçaes por estes determi-
nadas quando taes documentos não tenham caracter raserva•Io.
Tal imporlancia será paga em moeda nacional corrente, e. dor alto
o praz.) da construção das 'obras marrado n clausala 30 , ficando
reduzida a 45:000a. psr armo, e, dura ite o prazo restante da coa-
o .ssaao.

XIV
Durante o prazo da concessão, o concessionacio é obrigado O,

fazer a sua custa a ou serração e todos os reinais de que carece-
rem as obras, mantendo as to.:as em perfeito estado de conser-
vação.

Si, intima lo a fazer qua'quer ob: a de conservação ou reparo,
que se tenha tornado necessaria, deixar o con aessionario de cumprir
a ordem no prazo que lhe tiver sido marcado, po lerá o Governo
mandar executar o tralalh ) jor outrem e par conta do mesmo
cancessionario ; e, si este se recuar a pagar as respectivas despe-
zas, o Governo mandará descontar a sua impartancia de qualquer
pagamento que tenha de fazer ao concessionario, ou, na falta deste
recurso, respectivamente da caução a que se refere a clau-
sula XL.

XV
Para remuneração e amortização do capital empregado nas

obras e paga nento das daspazas de custeio e conservação respe-
ctiva e, bem asam, da fiscalizaçao por parto do Governo, perce-
berão os concessionarios, na taram da lei n. 1.746, de 13 do outu-
bro de 1869, as seguintes t ixas em panei:

1°, oitocentos e c.ncosnta r s (Saras) do atracação por dia e
metro linear de caco, ocsupado por navio a vapor ou outra
qualquer motor modera()

2°, seisaentes e cincoenta réis ($1350) de atracação por dia e
metro linear de cães, oecupado por navio não a vapor ou outro
qualquer motor moderno

3, tios réis ($003) por kilogramma de more idonas embarcadas
ou desembarcadas, pelo serviço d t carga ou descarga e conserva-
ção do porto

4°, por capatazias e armazenagem as taxas que forem co-
bradas nas alfandegas, do conformidade com as leis e regulamen-
tos em vigor

50 , pela armazenagem em armazens externos administrados
pelo concessioaario, alfandegados ou não, as taxa3 que par elle
forem propostas e approvadas pelo (ãovorn);

61 , pela baldeação de more darias no interior do porto para
outras e:nbareaçaea a qual so será permittida junto ao crias á
custa dos interessados e sujeita á fiscalização do c oncessionario
do asco, a taxa de 50 % da taxa 3-x da presente clausula.

70 , mil quinhentos réis ( la500 ) nor metro cubico de agua cilas
fornecimento lhe fôr pedido pohis embarcações.

São isentas de taxas relativas á atracação, os botes, e caléres
e outras embarcações miadas de qualquer systema, empregadas no
movimento exclusivo de passsg,airos e b tgagens e as pertencentes
aos navios em carga ou descarga no caco do conce,ssionario.

XVI
Além das taxas de que trata a clausula antecedente e para o

fim de permittir o pagamento de juros, á razão de 6 % manual-
mente e amortização do capital dispendido nas obras, o Governo
cobrará, de accôrdo com o disposto no art. 7 ., paragrapho unico, da
lei o. 3.314, de 16 de outubro de 1866, sobre o valor da importa-
ção que se fizer pelo porto de Jaragua e sobre a tonelagem dos na-
vios que pelo mesmo transitarem, taxas que no maximo não exce-
derão de:

Por embarcação empregada no commercio internacional, quo
sahir ou entrar a barra ;

Navio de vela. , mil seiscentos e oitenta réis ( 1$080 ) por tone-
latia de registro e 1,44% sobre ovalor ornejai das mercadorias ;

Navio a vapor, dons mil quinhentos e vinte réis 4520 ) por
tonelada de reg istra e 2,16 ss sobreo valor officia,1 das merca-
dorias

Por embarcação empregada no commercio interestadoal
Navio de vela, mil c mto e vinte réis ( 112)) por tonelada do

regitro e 0, 96% sobre o valor offi s ial das mercadorias
Navio a vapor, mil seiscentos e oitenta réis ( 1$680 ) por t .ne-

lada de registro a 1,44 % sobre o valor official das mescadorias
Por tonelada de carga importada do estrangeiro por vapor,

mil seiscentos reis ( l$600) ; por navio de vela, mil e cem réis
( 1$100 )

Por tonelada de carga 'importada de portos da Republica, por
vapor, mil . e cena réis (4100); por navio de vela oitocentos reis
($800).

XVII
O Governo cobrará desde que tenham começo as obras defini-

tivas, uma parte das taxas referidas na clausula anterior para
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attender ao pagamento dos juras do capital que fôr sendo empre-
gado semestralmente na execução das mesmas obras, e as despezas
de administração. ou de fiscalização, augmentando-se gradativa-
mente a importancia das mesmas taxas ate ao referido ma,ximo.

- Não caberá ao Governo responsabilidade alguma, si feita a co-
brança das taxas maximas a que se refere a clausula XVI não
attingir a mesma á importancia necessaria para satisfazei' os juros
de 6 0 / 0 do capital empregado.

XVIII
Poderá o concessionario estabelecer um servi s° de reboques,

cobrando taxas que constarão das tabellas approvadas pelo Ge-
verno.

Além das taxas referidas na clausula XV, o concessionario
terá a facilidade de perceber outras taxas em remuneração dos
demais serviços prestados em seus estabelecimentos, taes como o
de carregamento e descarregamento de vehiculos das linhas fer-
rem, emissão de warrants, etc., precedendo sempre autorização do
Governo para cobrança das taxas.

XIX
Qualquer trecho do cães só poderá ssr entregue ao trafego pro-

visorio ou definitivo, mediante autorização do Governo.
Logo que fôr inaugurado qualquer trecho de cães serão

.cobradas as taxas de que trata a clausula XV.
Caso, no fim de cada armo, depois de concluidas as obras, se

verifique que, com a applicação dessas taxas,a renda bruta total ar-
recadada é inferior a seis e sessenta avos (6/60) do capital empregado
nas obras, deduzida a competente amortização, o Governo per-.
mittirá, si o Congresso Nac:onal a isso autorizar, um augmento
das mesmas taxas que possa produzir esse valor no anuo seguinte.

Todos esses calculas serão feites sobre a renda bruta e o valor
total da importação do anno proximamente findo, não cabendo ao
Governo nenhuma responsabilidade pira Com o concessionario, e
vice-versa, caso esse angmento da taxa sobre a importação pra-
(luza resultado infor:or ou superior ao necessario no anno da sua
applicação.

XX
O serviço de carga ou dercrarga, uma vez começado, ficará

sujeito á fiscalização da Alfandega, que, para esse fim, dará ao can-
cessionat io as precisas instrucçies.

Os a,rrnazens construidos pelo concessionario gosarJo de todas 1
as vantagens, favores e onus conferidos por lei aos armazene alçam-
degados entrepostos da União.

XXI
O concessionario poderá fazer todos ou alguns dos serviços

referentes á concessão, ror preços inferiores aos das tari'as a,ppro-
va,das pelo Governo, mas de modo geral e sem excepção a favor ou
colida quem quer que sa:a. Estas baixas de preços far-se•hão effe-
clivas com o ( oesentimento do Governo e depois de publicadas por
annuncios affixados nos estabelecimentos do coneessionario e in-
serto nos joreaes. Si o concessionario fizer serviços por preço
inferi r aos das tarras approvadae, sem preencher todas estas
condições, será avisado, e, caso persista. o Governo poderá man-
dar applicar as relucçoes feitas ás tarifas dos mesmos serviços e
as taxas assim reduzidas não poderão mais ser elevadas sem con-
sentimento do Governo.

XXII
Serão embarcadas e desembarcadas gratuitamente nos esta-

belecimentos do cancessionario quaesquer sommas de dinheiros
pertencentes á União ou ao Estado de Alageias e, bern assim, as
malas do Correio, a bagagem dos passageiros civis ou militares, os
petrechos bellicos, 03 immigrantes e suas bagagens, correndo por
conta do concessionario o transporte destas ultimas, de bordo para
os vagons das vias ferroas que vierem ter ao cães.

XXIII
No caso de movimento de -tropas federaes ou estadoaes,

poderão estas utilizar-se do cães e mais estabelecimentos do coa-
cessionario para embarque ou desembarque, sem ficarem sujeitas
ao pagamento de taxa alguma.

Deve o concessionario 'militar por todos os I110103 o serviço da
União e do Estado de Alagôae, inclusive os necessarios á defeza do
porto. Dar-lhes-ha, outrosim, preferencia mediante indemnização,
para o uso do seus apparalhos e cáe s.

XXIV
O cencessionar:o fie trá sujeito a. todos os regulamenies e

instrucções que o elinísterio da Fazenda expedir para a guarda,
conservação, recebimento e entrega das mercadorias nos armazens
das alfandegas.

Facilitará o concessionario ao Estado de Alagôas os meios
necessar.os, não só para a fiscalização, como para a arrecadação de
suas rendas.

XXV
O capital empregado nas obras será fixado semestralmente, em

moeda nacional oui o, applicando-se os preços que figurarem no
orçamento da proposta do concessionario, appsovada pelo Governo.
As obras realizadas durante o semestre sai ao convenientemente
desciaptas, medidas e avaliadas pela cmaiissão fiscal, excluidas

-•

nã só as cole por accidentes oriundos de má execução tiverem de
ser recinstruilts á custa do concessionario si a sua importancia já
houver eido anteriormente levada á conta do capital, Como tam-
bem as obras extraardinarias não autorizadas pela commissão fisCal
ou não accAtas por ella por má execução. .

Uma vez fixada o capital correspondente á despeza do semes-
tre; não soffr3 alteração alguma.

§ 1. 0 Os semestres terminarão sempre em 30 de junho e 31 de
dezembro.

§ 2.° O Governo expedirá as convenientes instrucções para as
medições semestraes e tomadas de contas.

XXVI	 •
A taxa de armazenagem S3rit dividida pelas mercadorias Teta

embora não reeothid is aos armazens, taes como machinas ou pe-
ças de machinas, madeiras, ou materiaes sobre agua, permane-
cerem nos p`ateo3. alpendres ou dependeneiae do cites, depois de
48 horas contadad,as do pôr do sol, do dia em que forem ahi depo-
sitadas.

XXVII
Para todos os effeitos da. Concessão depois da inauguração de

qualquer trecho de cá,e.s, provisoria ou definitivamente, serão con-
sideradas:

Renda bruta, a unarna de tolas as rendas ordinarias ou ex-
traordinarias eveatuaes or complementares ;

Renda liquida, 03 sessenta por cento (60 °/.) da renda bruta ;
Desfez). do custeio, cs quarenta por conta (40 V.) da renda

bruta ;
As despeza,s do custeio comprehendem todas as despezas neces-

sarãs para os serviços e para a conservação das obras do porto, e
suas dependencias, as geraes e de administração e as de fl calização
a que se refere a clausula XIV e tombem a quantia bffilualmente,
precisa para a amortização, de aceôrdo carn a leio . 1.746, do 13
de outubro de 1869, art. 1°, § 4°. Serão delias excluidas as que
provierem de accidentes oriundos de defeitos por má execução de
obra, as quaes correrão poe conta do concessionario, não sendo
incluidas em nenhuma das contas de caeital ou custeio.

Paraa,rapho unico. Durante o periodo da construcção, sem
trecho algum de cães cru exploraçio, a remuneraçio 'do capital
empregado nas obras será feita nos termos da clausula XX.

XXVIII
Para a determinação da ren Ia brut t, semestralmente e extra-

ordinariament e, sempre que for necessarto e o r Aflautar á
commissão fiscil, serão a esta, ou ao rapresentante d Thescauso
Nacional designado pelo ministee da Fazenda, apresentadae pelo
concessionario os balancee3 e mais docurnon:o3 conceracates á i e-
ceit t, e á despeza.

XXIX
Será perrnittido ao conc-ssi nitrio construir parei tios ra.maes

ferreo3 ou desvios para liar as linhas do porto com as das vias
Correis do Estado de Alagoas, mediante accôrdo a que chegar com
as respectivas companhias para trafego mutuo, dependente de
approvação do Governo.

lambem lhe será permittido construir ranmes para facilitar
o transporte de pedra, areias e outr s ina,terates dos respectivos
lagares de producção. ficando igualmente sujeito a prévia com-
binação com as companhias para qualquer ligação com as estradas
alludida,s.

Toda e qualquer iniciativa a esse respeito ficará dependente
da appr ovação do Governo.	 -

XXX
Para todas as operaç:lies que, por força da concessão, devam

ser feitas em ouro, regulará o cambio de 27 dinheiros por mil
réis (27 d.).

O praducto das taxas que são fixadas em papel deve ser con-
vertido em ouro pela media do cambo á vista da praça do Rio de
Janeiro durante o mez em que tiverem sido cobradas.

O produeto das taxas fixa las em ouro, embora pagas em
papel, se. á °amputado sempre em ouro.	 -

XXXI
O concessionario, si fór estrangeiro, obtiga-se a ter na Repu-

blica um representante com plenos e illimitados poderes para
tratar o resolver definitivannen;.e, perante o admiiiistrativo a
judiciaria brazileiros, quaesquer (11133:Ó33 que com elle se suscitem
no paiz, podendo o dita representante ser demandado e receber
quitação inicial e outra em que, por direito, se exija citação.
pessoal.

XXXII
A3 questões entre o Governa e o Concessionario, relativas aos

serviços deste e aos que disserem respeito á intelligcncia de clau-
sulas deste contracto, serão submettidas peli commissão fiscal,
no prazo de 15 dias, ao ministro da, Viação e Goras Pablicas, que
as resolverá com promptidão.

Si o concessionario não se conformar com a resolução deste,
seguir-se-ha, em ultima instancia, o arbitramento,. escolhendo
cada parte um arbitro, dentro do prazo de. 15 dias ; não abe-
gando estes a accôrdo, decorridos 15 dias, cada. uma das partes con-
tractantes dentro de 10 dias apresentará doas outros arbitres,



Quinta-feira	 -
, s..
attender ao pagamento dos juras do capital que fôr sendo empre-
gado semestralmente na execução das mesmas 'obras, e as despezas
de administração ou de fiscalização, augmentando-se gradativa-
mente a importanda das mesmas taxas atS, ao referido rna,xime.

'Não caberá ao Governo responsabilidade alguma, si feita a co-
brança das taxas maximas a que se refere a clausula XVI não
attingir a mesma á importancia neces.saria para satisfazer os juros
de 6 0 /,, do capital empregado.

XVIII
Poderá o concessionario estabelecer um serviço de reboques,

cobrando taxas que constarão das tabellas approvadas pelo Gs-
verno.

Além das taxas referidas na clausula XV, o concessionario
terá a facilidade de perceber outras taxas em remuneração dos
demais serviços prestados em seus estabelecimentos, taes como o
de carregamento e descarregamento de vehiculos das linhas fer-
rem, emissão de warrants, etc., precedendo sempre autorização do
Governo para cobrança das taxas.

XIX
Qualquer trecho do CáC3 só poderá sor entregue ao trafego pro-

visorio ou definitivo, mediante autorização do Governo.
Logo que fôr inaugurado qualquer trecho de cães serão

.cobradas as taxas de que trata a clausula XV.
Caso, no fim de cada anno, depois de concluidas as obras, se

verifique que, com a applicação dessas taxas,a renda bruta total ar-
recadada é inferior a seis e sessenta avos (6/60) do capital empregado
nas obras, deduzida a competente amortização, o Governo per-.
mittirá. si o Congresso Nac:onal a isso autorizar, um augmento
das mesmas taxas que possa produzir esse valor no anuo seguinte.

Todos esses calculos serão feitcs sobre a renda bruta e o valor
total da importação do anno proximamente findo, não cabendo ao
Governo nenhuma responsabilidade pira Com o concessionario, e
vice-versa, caso esse angmento da taxa sobre a importação pre-
duza resultado infor:or ou superior ao necesaaria no armo da sua
applicação.

O serviço de carga ou dercarga, urna vez começado, ficará
sujeito á fiscalização da Alfandega, que, para esse fim, dará ao con-
cessionai io as precisas instrucçies.

Os armazens construidos pelo concessionario gosarJo de todas
as vantagens, favores e onus conferidos por lei aos armazens alfan-
degados entrepostos da União.

XXI
O concessionario poderá fazer todos ou algans do; serviços

referentes á conce.3.sãa, roi preços inferiores aos das tari'as appro-
vadas pelo Governo, mas de modo geral e sem excepção a favor ou
conti a, quem quer que seja. Estas baixas de praças far-se-hão atra-
ctivas com o ( ossentimento do Governo e depois de pub:icadas por
annuncios affixados nos estabelecimentos do concessionario e in-
serto nos jorsaes. Si o concessionario fizer serviços por preço
inferi r aos das tara ras approvadas, sem preencher tolas estas
condições, será avisado, c, caso persista. o Governo poderá man-
dar applicar ás relucções feitas ás tarifas dos mesmos serviços e
as taxas assim reduzidas não poderão mais ser elevadas sem con-
sentimento do Governo.

XXII
Serão embarcadas e desembarcadas gratuitamente nos esta-

belecimentos do cancessiono.rio quaesquer sommas de dinheiros
pertencentes á União ou ao Estado de Alagôas e, bem assim, as
malas do Correio, a bagagem dos passageiros civis ou militares, 03
petrechos bellicos, os immigrantes e suas bagagens, correndo por
conta do concessionario o transporte destas ultimas, de bordo para
os vagons das vias ferrem que vierem ter ao eles.

XXIII
No caso de movimento de 'tropas federaes ou estadoaes,

poderão estas utilizar-se do cães e mais estabelecimentos do con-
cessionario para embarque ou desembarque, sem ficarem sujeitas
ao pagamento de taxa alguma.

Deve o concessionario facilitar por todos os meios o serviço da
União e do Estado de Alagôas, inclusive os necea;sarios á defeza do
porto. Dar-lhes-ha, outrosim, preferencia medi.inte indemnização,
para o uso de seus apparalhos e cáe3.

XXIV
O csncessionario fie irá sujeito a. todos os regulamenios e

instrucsõas que o Ministerio da Fazenda expedir para a guarda,
conservação, recebimento e entrega das mercadorias nos artsazens
das alfandegas.

Facilitará o concessionario ao Estado de Alagôas os meios
necessar.os, não só para a fiscalização, como para a arrecadação de
suas rendas.

XXV
O capital empregado nas obras será fixalo semestralmente, em

moeda nacional ou r o, appUcando-se os preços qua figurarem no
orçamento da proposta do concessionario, appyovada pau Governo.
As obras realisadas durante o semestre sei ao convenientemente
descr,ptas, medidas e avaliadas pela c)mmissão fiscal, excluida.3

t• •
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'II só as que por accidentes oriundos de má execução tiverem de
ser reconstrullas á custa do coacess:onario si a sua imparta,ncia já
houver sido anteriormente levaia á conta do capital, Como tam-
bem as obras extraordinarlas não autorizadas pela commissão fiséal
ou não aceitas par dia por má execução.

Uma vez fixada o capital correspondente á despeza do somes-
tro, não soffrJ alteração alguma.

§ 1. 0 OS semestres terminarão sempre cru 30 de junho e 31 de
dezembro.

§ 2.° O Governo expedirá as convenientes instrucçEes para as
medições sernestraes e tomadas de contas.

XXVI
A taxa de armazenagem S.31'á dividida pelas mercadorias que

embora nio resolhid is aos armazeno, taes como machinas ou pe-
ça; de rnachinas, madeiras, ou ma,teriaes sobre agua, permane-
cerem nos ifateos. alpendres ou dependencias do caes, depois de
48 horas, contadadas do pôr do sol, do dia em que forem ahi depo-
sitala.s.

XXVII
Para todos os effeitos da concessão depois da inauguração de

qualquer trecho de cães, provisoria ou definitivamente, serão con-
sideradas:

Renda bruta, a mima de tolas as rendas ordinarias ou ex-
traordinarias, eventuaes oa complementares ;
• Renda liquida, 03 sessenta por cento (60 °/ 0) da renda bruta ;

Despeza do custeio, cs quarenta por cento (40 0/.) da renda
bruta ;

As despezas do custeio comprehendem todas as déspezas neces-
sarjas para os serviços e para a conservação das obras do porto, e
suas dependencias, as gemes e de administração e as de fi calização
a que se refere a clausula XIV e tombem a quantia suntialmente
precisa para a amortização, de accórdo com a lei o. 1.746, de 13
de outubro de 1869, art. 1 0, § 4°. Serão delas excluidas as que
provierem de accidentes oriundos de defeitos por má execução do
obra, as quaes correrão pio: couta do concessionario, não sendo
incluidas em nenhuma das contas de casital ou custeio.

Paragrapho unico. Durante o periodo da construção, sem
trecho algum de cães cru explora0o, a rernuaeraçio do capital
empregado nas obras será feita nos termos da clausula XX.

XXVIII
Para a determinação da raia la bruti, semestralmente e extra-

ordinariament e, sempre que fôr necessasio e o r .quisitar á
commissão fi3Cil, serão a esta, ou ao rapseentinte d ) Thesonso
Nacional designado pelo ministro da Fazenda, aprssentalas pelo
concessionario os balmeetes e mais docurnen:os coneeracates áic-
ceit i e á despeza.

XXIX
Será peia-ilidido ao cone 'si na rio construir perla flos ramas

ferreos ou desvio; para ligar as linhas do porto com as das vias
ferreis do Estado de Alagoas, mediante accordo a que chegar com
as respectivas companhi.is paia trafego mutuo, dependente de
aprovação do Goverso.

Ta.mbem lhe será permittido coastruir ra.maes para facilitar
o transporte de pedra, areias e ente. s nraterates dos respectivos
logares de producçã.o. ficando igualmente sujeito a prévia com-
binação com as companhias para qualquer ligação com as estradas
alludidas.

Toda e qualquer iniciativa a esse respeito ficará dependente
da approvaçãa do Governo.

XXX
Para todas as operaç5es que, por força da concessão, devam

ser feitas em ouro, regulará o cambio de 27 dinheiros por mil
réis (27 d.).

O praducto das taxas que são fixadas e-n papel deve sai' con-
vertido em ouro pela media do cambo á vists da praça do Rio de
Janeiro durante o mez em que tiverem sido cobradas.

O produeto das taxas fixa la,s em ouro, embora pagas ena
papel, se. á computado sempre em ouro.

XXXI
O coneessionario, si fôr estrangeiro, ohm iga-se a ter na Repu-

blica um representante com plenos e illimitados poderes para.
tratar e resolver definitivamense, perante o admisistrativo
judiciario brazileiros, quaesquer q1133:i533 que com elle se suscitem
no paiz, podendo o dito representante ser demandado e receber
quitação inicial e outra em que, por direito, se exija citação.
pessoal.

XXXII
As questões entre o Governo e o concessionario, relitivas aos

serviços deste e aos que disserem respeito á intelligencia de clau-
sulas deste contracto, serão submettidas pela commissão fiscal.
no prazo de 15 dias, ao ministro da Viação e Ooras Pablicas, que
as resolverá com promplidão.

Si o concessionario não se conformar com a resolução deste,
seguir-se-ha, em ultima instancia, o arbitramento,. escolhendo
cada parte um arbitro, dentro do prazo de 15 dias ; não abe-
ganda estes a accôrdo, decorri los 15 dias, cada uma das partes con-
tracta,ntes dentro de 10 dias apresentará doas outros arbitres,



111101.9 Otibita-feln	 MARIO OFFICIAL
	

Setembro — 1911

dentre os quatro 4 a sorte designlrá o deasmaatatior: qu.9 mot-
ora a questão no prazó de oito dias.

Fica entondido que as questóes previstas e regolVidag ni
clausulas deste contracto, como as do multas, re@ ,tiSfla e outras,
iião são comprohendidas na presente clausula.

Quaessuer outras que Vias qu 3 pa. voatura, gõ passaM aaseitle
.11a execução do contracto, quar sejam a lini listr.LtiVaS, Ver juin,.
ciaes, serão decididas pelos triban es brasilexo: em contormblada
com as leis da Republica.

XXXIV
Pela inobservancia de clausulas da preAmte coneeajo para

as quaes não esteja comminada pena especial, poderão sar im-
postas ao concessionario, pela conamissão fiscal, com recurso para
o ministro da Viaço e O 'rua Publicas, multas de 200$ em ouro o
o dobro nas reincideeeea.

Si estas mult . f . rem pagas pelo ecascesAima,rio dentro do
prazo de 30 dias, a a a .teeisão do matistro, no caso de ser usado
o recurso acima aa., ; eeando, contados da data da resaectiva bati-
Inação, será o seu a ,iar descontado de qualquer pagamento qua
elle tenha de ha er da Governo ou da caução.

XXXV
Durante o pra . o da cancessão o concessnario gosará, da isco.

Cio de direitos de importação, de c nfornai ,ale com as disposi-
eUes das leis em visor para. todo o material que for destinado á
construcção e conservação das obras do porto de Ja.raguá.

XXXVI
• Sendo federaes os serviços de que trata esti, concessão ficam
elles isentes de impostos estaduaes e municipais, na forma da
Constituição.

XXXVII
O concessionario fará dirigir as obras por um engenheiro de

reconhecida capac:dade teehnica e ac2eito poio Governo.
XXXVIII

Os proprios nacionaes que ficarem em zona abrangida pelas
obras da presente COACtISSãO serão post e s oppartunamente o som
indemnização á disposiçãu do concessionario, que fará, á sua
custa, as demolições necessarias. Ser-lhe-hão tambem comedelas
gratuitamente pelo Governo os terrenos de marineas e acuaeseilos
não aforados presentemente que forem eecssario á construcção
tjas obras e suas dependencias.

XXXIX
As t rifas serão revistas pelo Governo, de canso em cinco ao-

nos, mas a redacsao geral das taxas sa poderá ser exigível que lido
os lucros 1iqui [os excederem a 12 e, (doze por cento), nos termos
da lei n. 1.746, de 13 de outubro de 1869.

XL
O concessionario será obsistado a fazer tolo o serviço de

carga, descarga e gnard i dos gaitara expl • sivoa corrosivos O in-
liammaveis etc.. armazeuando-o em deposita especial, fera da
zona do ceies, mediante approvação do Governo quanto ao tosai,

• plantas e taxas.
XLI

Os propolentes deverão ftzer no Thesou s o Naciona l , antes da
apresentaçao da proposta, uma caução de 40:0a0a. (quarenta contos
da ri-) em mo da corrente, que reverterá para os cofres da
União caso o prapennnte deixe de assignar o respectivo contracta
no prazo de 10 dias, contados da data em que, pelo _Mario
Official, lhe fór feita a notificação da aeseitação da sua pro-
posta.

Esta caução poderl ser feita lambem na delegacia do Thesouro
em Londres e aqui comprovada por tel egramma da mesma delega-
cia ao ministro da Fazenda.

f(L11
. A catmgo de que trata a clausula, anterior será elevada a
80:0 10,$:; (oitenta contos do réis) para garantia do contracto, antes
da assignatura do mesmo, e será ref,rçada todos os annos com
uma quota igual a 1/4 °/. (um quarto por cento) di. ren Ia bsuta
animal, que o concessi mania depositará no Thesouto Nacional até
30 dias depois da tomada de c lutas respectiva, em moeda corrente
ou apolices federaes, até completara importancia de 100:000$ (cem
contos de réis)

§ 1. 0 A caução e SOM reforços responderão pelas multas, pelo
pagamento das despezas de fiscalização de que trata a clausula XIV
e quaesauee (levezas que o Governo faça por conta do concessio-
vario, em virtude do contracto, deduzir-se-ha delia o valor das
multas ou despezas, caso o concessionario, intimado a pagai-is,
não o faça dentro do prazo que lhe tiver sido mareado na mesma
intimação.

§ 2.0 Uma vez desfalcada a catiçâo e sous reforç s de qualquer
quantia, por afica° da applicação do disposto no paragrapho ante-
rior, é o concessionario obrigado a integralilalaa dentro do prazo
de 15 dias da respectiva intimação pela: commissão fiscal, e caso
não o faça, ao O ,verno fica salvo o Muito de, independente de
interpelação ou acção judiciaria, cobrar directamente e empregar
as rendas provenientes da concessão para este fim.

XLIII
Quanto, depois de conertidas as obras, forem estas insuffielen-

taa pais o serviço .do porto, terá o coricessionario a obrigação de
mgf:rafe as oeras addicionaes que forem necessarias para essa fim,
madieate 41,-Grvivaçfb do G )verno.

o easpital efeilliaional, os preços de unid mies e o temno nesessaa
ria para priuáp'arr as obras e finalizal-as serão submettidos á
ttpprov:.	 do ess-VOril0.

g; o r_t2:1,el0Priri0 não se quizer encarregar da construcção do
aaes oleo sa pii ..oncLes o Governo contractara com quem entander.

gtiu ceasaasSonaro executar as obras addicionaes a que se re-
fero e i.toa caeasuia continuarão a vigorar para estas os demais ter-
mos 3:1::gre:re. u ..2 as obras anteriores da presente concessão.

XLIV
Sesaa coasiderados propriedades da União o; mineraes, fosseis

l'iaeq'vc outros o ,jectos de valor artistico, scientidco, latria-
seco, ve furem encontrados nas excavações ou dragagens.

XLV
Plica entendido que os direitos e obrigaçUez attribuidos ao

conct-eionario no c satra p Lssarão, sem mo lificação alguma,
paru a empreat ou comeanhia que fôr organizada para os fins do
coatracti mediante prévia autorização do Governo.

Si a comnanhia	 esteangeir não po lerá funecionar nesta
Republica sem pravia permissão do Governo.

XLVI
As propo atas devem limitar-se ao prazo da concessão o aos

pr a,,as de (adi ido constantes da relação impressa que os propo-
nentes encontrarão na Secretaria Geral de Obras e i tção, sendo
esses preços esari -dos por extenso e t tmbem em algarismos. nas
cslamn is respectivas d L mesma relação que, desidamente soldada,
acompanhará cada proposta.

§ 1. 0 Para os demais trabalhos nã ) e Tecificados na relaeão
impressa aqui enumerada, mas que o conce;si mario tenha de . xe-
cutae para as nedessi lados do sekaa ço, Saião 03 preços m :is tarde
acertados entra o Governo e o concessionario e em falta desse
a.eaardo proceler-se-ha ao arbitramento de conformidade com a
clausula XXXIII.

§ 2, 0 As despezas com os trabalhos de que trata o para,grapho
anteeior serão computadas no capital do couce sionario.

XLVII
A coacurrencia versará sobre
a) a idoneidade dos proponentes pelas provas que pu lerem

apresentar do sua capacidade administrativ a industrial e fa i a is-
cam pa, para emprebenklimentes de tal natureza;

b) a ta.bella de preços de unidad,3 para as obras e e )nsequenta
orçamento

c) prazo da concessão, que 	 nederá exceder de 91 annos
XLVIII

O Cloverno raserea-se o direito da julgar livremente so'ire
idoneidade morai. in lustrial e linanseira, dos proionente.s, em
vista doi doe mentos de que trata a latir L a da clausula anterior
e poderá igualmente matinas a prasent a C)110 IPPOACLL si os pre-
ços no estiverem dentro das condicies estabelecidas neste edital,
sem que fique aos pro oonentes o (arca° de reclamar qualquer ia-
dennazação, sob qualquer titulo. .

XLIX
A preferancia seri dada ao concorrente cuia, proposta maiores

vantagens offerecer. sendo que o preço referi to em b da clau-
sula XLVIII será calculado multiplicande,:e 0A volumes ou quan-
ti lados que figuram na rel mão impressa de que trata a clausula
XLVII pelos preços de unidades apresentados em cala p: °acosta,
sommando-se os diversos productos assim encontrados. Esta 8.11 .1-I-
ma será o preço das obras para o offeito da comparação das pro-
rostas.

Tolos os documentos referentes ao projecto das obras poderão
ser examinados pelos inte assados, quer nesta directoria geral,
quer no escr;ptorio da l e secção, 2 divisão da Commissão Eis-
cal e Administrativa das Obras do Porto do Rio de Janei:o, es-
tabelecido á Avenidt Central n. 52, a o anui ir, oade serão tambem
prast idos os mais esclarecimentos e informações de que porventura
precisaram.

•
A relação impressa, a que aliado a clausula LVII com os pre-

ços de unidade devidamente dechradss, a saber: escriptos em al-
garismos e por extensa sem rasura, e atadinhas ou emana ts, cana
o prazo polido da concessão, eseripto por extenso e sem coadiçao
alguma fora deste edital ,sara fechada em enveloppe lacrado, so-
bre o qual o propunente escreverá : Proposta de. 	  (nome
do proponento).	 •

A este envelopoe reunirá as provas que puder apresentar da
sua idoneidade e o recibo da caliça° a que s rafara a clausula XL.

Tolos ess's do jumentos serão fechados em um segundo enve-
loppe, igualmenta lacrado, que será entregue no dia designado
para o racebimento das p-o -estas.
• Nessa dia, com as formalidades de costume, serão abertos to-
dos os onveloppss, desentranhando se delias os documentos de pro



vas do idoneidade o reli:findo-Se os enveloppes com as propostas
: prep damente•ditas, fec liadas tomo ,53. acharam, em um mesmo

flvolucro que, Opois. de lacrado o rub?ic.ado pelos proponentes
, 1 -c,Jpri.-isentes,Atie o queiram fazer, ficará depos tado no Ministerio da

Viação e Obras Publicas, sob. a 'guarda do director geral de Obras
-Prb"'V:ação.'

Dentro de &to dias ser:1'o publicados pelo Diario Official os no•
nes dos proponentes julgados idoneos para a concessão e aiiittri-

) J., clados o' dia tS Lora para a abortara, rias respectivas prãpostas,
-sendo neste dia restituidas aos demais proponentes as* respectivas
'propostas, fechadas como foram entregues.

LII
Não's‘rá tornae.a em Corisideração prowsta, com preço

rior ao determinado na clausula XI ou prazo excedente ao fixado
§ 33 da lei 11.'1.746, de 13 de outubro de 1809.

Director á Geral de Vão o Crwas Publicas, 28 do agosto de
1911.—Lcandró A. R. da Costa, director geral.

Ha das qua .11idwies de obras a que se refere o vresente edi!al,
- abrindo concurrencia para a construcção uso e IlOSO das obras

ef, porto de Jaragua, no Estado de Alagoas

• Numeres — Especificações — Unidades — Quantidades'.

I — Quebra-mar

.,..:.y: TVpo II fundado ás cotas 7m ,0 a 10%0
,,, ,.I.V00O3 naturaes d 3 23 categoáa 	  Ma	 4.312

''' . Blocos naturaes de 3° categ 'ria 	  M3
-	

4.312
Entrocameuto de 2a categoria. 	  M3 2).680

.1\rlonolito de 831 X 831 X 7 31 	  ML	 304_
. Alvenaria 	  NP	 20.35•.. Concreto magro 	 	  M3	 16.101•,,..;,	 ,r
Reg ilarizaçao do enrocamento 	  M)	 2 91.2

' Mánt igem de enseccadeira 	  —	 59
,., _...De,montagein de enseccadeira...... 	  —	 50
`- '2. t 'abeço d. quebra-mar

. B.cc S naturacs de 2a categmda 	  M3	 350.0
Blocos naturae3 de 3a categoria 	 	 M' 497.01• •

. Enroeament ) de 2° categoria 	  	  SP	 1.513 O
,	 :Bloco . monolitico do 10"I X 10"` X 7'" 	 	 1	 1

''' • • -A lven iria 	 	 	  NP	 227.5
. Concreto magit 	  NP	 218.0
'Regularização do enrocamento 	  NP	 100.0
.Montagem da enseccadeira 	 	 1	 1
Desmontagem da enseccaLieil'a 	 	 1	 1

II — Molhe de ligação
:• / .• Typo A fundado á cota 1n,0
-...1- Blocos artificiais 	  NP	 5.153

1' 'Alvo iaria "	  NP	 842
i M ente de 23 eaLegeri'l 	  1513	 3.978

2. Typo 13 funil .do á cola 1"1,0
" Blocos artiticiaes 	  M'	 2.416

A lvenari t, 	  .	 1\13	 611
-: ..- Enfoeamento de 2 a categoria 	  1113	 2.210
--4. -Typo C fundado á cota 03,,O0
il. • :Indo is arlific aes 	  NP	 3.713

Alvenar,a. 	  M1	 427
-i	 Excavação em rocha 	  NP	 497
•4. Tyro D funr'ado á cot C 1",0 e 2,3,0

Blocos artificiaes  . 	  NI3	 4.601
Alvenaria 	  M,	 519

•?...::•. Ennicamento de 2a categoria 	  	  M3	 7.911
, 5. -Typo E fundado á cota 0'3,03

-'' Alvenaria. "	  M'	 322
Bloco; artifiá es 	  NP	 5.713
Excavação em rocha  •	  M"	 632

, 6. Typo F fundado ás cotas 1°",0 e 2%0 : 	 . .
Alvenaria 	  M3	 123
Blocos artificia es 	  	  51'	 2.170

r Enrocamento de 1° categoria 	  NP	 210
• .,.- Eurocame do de:.. a catego ia 	  NP	 1.312
1 , : , . 14 cos raturaes de 2' catego.ia  • 	  NI,	 8 ::4
(7.. Typo F fundado ás :cotas 4"',9 e 0,3,0
•,.. • Alvenaria. 	 	 NI'
,,,, , i • Fio os actuei es	 	  NP

Enrocam 11 o de 1° categoria 	  NP
.t:• -.Enrocamento de 23. categoria 	  NP

Blocos naturaes de 2'categ.oria 	 	 M3
--, • Bloccs naturaes de 3 3 cate .4oria 	  NP
.-8.- Typo G fundado á cota 3%0

-Alvenar-a •	 -	 - •	  NP	 • 10
-.. lilwes artitdciaes•	  NP	 -210
(.... • ri.. •	 - - -	 •	 -	 - .

1 .238
432

4.161
471
5'_)8
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• Numeres — EspecifiCações •--- Unidades — IQuinlidades..Enro 'amou :o de 23. categoria 	  -SP '	 -. 105
•Bloeos naturites de l a categoria 	  NP	 ,- .,11S •
Blocos naturaes de 3' 'e ‘tegoi. ;1.	  IV'	 .	 31	 .

9.. .Typop fundado:á cota 5" 1 ,0 *:
..A1X-dnii:;.a... -T '."'-''' --	 	Mi •	 31
Blocos artifici coe 	 	  M3
Enrocamento de 2 1 categcria 	  NI'	 2.1J0
Blocos naturacs de 1° cate,.zoria 	  . ha 3	 n04
Blo2os naturaes de 2a categor a 	  NP	 50
Blocos nato aos de 3a categoria 	  N,3	 226

10. Aterro 	  M3	 118.1'0
11. PassJ o: 	 	 512	 -• • '-.1.i.23
12. Calçamento 	  	  512	 6.143

III — Molhe commercial
1. Cães de atracação de 9%0 de agua

Cantaria de l a cate,zoria 	
Cantaria de 23 categoria 	
Alven tr:a, de 2' 	
Enrommento de 2a categoria,
Regularizaç:o do mirocamento
Caixão de fanda-,,ão
Junção dos blocos
Bollards, arganeis, e;calas 	

2. Cies de atracação de 8'3,0 de agua:
Can(ari ‘. de 1° 	
Cantaria de "' 	
Alvenaria, de "a 	
Enrorame it i de 2 1 categoria, 	
R !gularização do curocamento 	
Ca:xão de fundação 	
Enseccadeira 	
Junceã) do3 blo.xis 	
Bolla,rd ,, arganeis, es:adas 	
Ext .einida !O do molhe

3. Typo D fundado á cota 23,00
Bloiks artificiaes 	  NP	 7 4
Alvenar.a d3 pedra 	  M3
Eli r, cimento de l a categoria..	 	  AP	 e; 1::,;
Enrocamento de 2' cittegoria 	  NP	 12272

IV — V.aductp
Ferro, incluindo montagem 	  Ng.	 495.850
Ca daria de 2' 	  M-	 12 1
Alvenaria de 1 3 	  M3	 1.753
Tub:s de aço du 1 m , dia noivo e 5/8 ' espe;	 -

sura 	  Kg.	 4-1.0:*5
Montarem dos tiV.os 	 	 1	 ., 8
C •nereto n. `) 	  NP	 8::
Gradil 	  NI
Passeios de madeira de lei 	  NP	 2-1
Enseccadeira:
Estacas de madeira, do lei 	 	 •	  NI'	 n7
Pran:liões de p inho 	  	  M"	 25 n 1
Colloca .ão das estacas 	 	  1	 • 50

V — Revestimento ai ponta da capitania
Aterro 	  M'	 214. f5,2
Em•oeitmento de 2, categoria 	  M	 15.616
Ar, tia 	  NI)	 4.270

-VI — lkagagem
Dragagem em lodo e areia 	  1\13
Dous armazens '1e 2 , 13 x 80 31 	 	 1\12
Edi i.-cio para administração 	  NI2
Ed iLdo para usina ele:trogena 	  NU

.	 .V11 — Apparelhamento do odes
Linhas ferroas de 1%0 com desvios 	
Linhas ferrea,s d3 2,0 par	 M Lguindastes 	  1\ ',II ri.,'
L-comotivas tender 	 	 1
Wagons 	 	 1 •
Guinidadsatses rodantes electricos para 1 1/2 tone-
	  .	 1

Guindaste fixo para 30 toneladas 	  .1
matai Lição eleetrogena, transmissões elutri-'

cits para emergir a luz, illuminaçiíes ele-
ctricas, gradil de ferro, aguas pluviaes,
esgotos, etc	 . .

Observação — Nos preços de uni lado deVem ser inclaidas as
parcelas correspondentes a (‘Eventuaes»,. beneficio da construcção

	

e as despezas de fiscalização.	 •
Dir 'clori I, Geral dc . V,ação e Oras Publicas, 23 de agosto do

	

1911.—Lavidro A. R. da Costa, director geral.	 .

513
533

NP
21.1)50

NP	 1.2
NI	 .

	  NI"	 402
ML	 170

NP	 110
51°	 715
NP	 10.8)4
NP	 23.nso

1,70
Nlf,	 223
ML	 22)
5.10	 54)
ML	 22.)

900.2:1s
3.200

300
300

2.83)
2,jo

• $0

.6
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Ministerio da, Viação e
Obras Publicas

Fiseali: ação das Estradas de Ferro

De ordem do Sr. Dr. engenheiro chefe e
director da Repartição Federal do Fisca-
lização das E :tradas de Ferra

Faço publico que no dia 10 do rnez de se-
tembro vii:douro serão vendidos em hasta
publica (!eilao) na cidade de Maxambomba,
ao moio dia, os animes que pertencem á
COMMISSãO de estudos da avenida Rio-Pe-
tropolis, abaixo descri ptos e que poderão ser
vistos na mesma cidade em poder do
Sr . agente geral da commissã o Capitão Pedro
Panaseo, á rua do Marechal Floriano Pei-
xoto:

Dous cavallos alazfies, sendo um inteiro;
um cavallo cardão, um russo, um libuno,
tres rosilins, sendo um inteiro; um rosado,
um rotro tordilho, um envolto escuro in-
teiro, uma egua castanha, tuna besta preta.
Juntamente serão vendidos os arreios ab;i-
xo mencionados : tres bastos completos, em
bom estado, um sellim completo, em tom
estado, e dous seitas velhos incompletos.

Rio de Janeiro, 26 de agosto de 1911.—
J. S. de Castro Barbosa, engenheiro chefe
da commissão de estudos da. avenida Rio-
Petropolis.

Miuisterio da Viação e Obras
Publicas

Repartição de Aguas, Esgotos e Obras
Publicas

O Sr. Dr. direc t or geral manda fazer pu-
blico que, á vista da classificação das pim-
po tas apresentadas, em concurrencia pu-
blica, para assentamento do ensanamento
adductor de 0%508 de diametro e do tronco
distribuidor de Ose ,400 e 0',303 .de diametro
da la secção do abastecimento de agua á
estrada do Marechal Rangel, a partir do
largo do Vaz Lobo, Matriz, Wel, Vigario
Geral, Penha, Olaria e Bomsucesso, e de
accôrdo com a lei que regula a materea, foi
acre:ta a rropesta de Candido Monteiro &
Comp., devendo os concurrentcs preferidos,
aqui indica& s, apresentar-se para a,ssigna-
rem o respectivo centracto, dentro do prazo
de 10 dias. contadcs da data de ta publica-
ção, nos termos da condição segunda, do
edital da concurrencia.

Secretaria da Repartição de A guas, Esgo-
tos e Obras Publicas, 5 de setembro de 1911.
—F. J. da Fonseca Braga, secretario.

Inepa,rtição de .A.,guas,
tos e Obras Publicas

CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO DE UM
.BARRACÃO DESTINADO A ABRIGO DA TURMA

PLANTÃO DESTA REPARTIÇÃO

• De (riem do Sr. director geral, faço pu-
blico que até o dia 15 de setembro do cor-
rente anno. ao meio-dia, na sede desta
repartição, á rua, do Riashitelo n. 287, rece-
bem-se propostas para a construcção de um

-barracão no terreno armem) ao almoxari-
fado da repartição, á rua de Sa.nt'Anna,
canto da de Frei Calle: a, destinado a abrigo
da turma de reantão desta repartição, nas
condições seguintes :

Primeira
As propostas deverão ser entregues, em

dum vias, ambas sem emendas nem rasu-
ras, outro qualquer defeito ou senão que

possa dar logar a duvidas. As duas vias,
das guies a primeira será sellada na fórma
da lei, terão a rubrica ou a assignatura do
concorrente em cada folha e viião em um
se envelucro fechado e lacrado, dentro do
qual deverá ser p.sto pelo concorrente o
conhecimento do deposito de 5004:, feito em
moeda corrente no Thesouro Nacional, me-
diante guia expedida pela secção de Conta-
bilidade desta repartição.

E st quantia servirá como caução de ga-
rantia da pn peta que acompanhar, ce-
vendo ser elevada a 1:500$, sambem em
moeda corrente, no acto da assignatura do
contracto de empreitada que o concurrente
prefevido terá no assig,nar, garamiedo esta
ultima quantia de 1:500$, a execução do
referido contracto, bem como o pagamento
das multas que acaso venham a ser im-
postas ao contractante.

Segonla

No caso de se não apresmtar o concur-
rente preferido para assigsar o contracto
dentro do prazo de 10 dias, contados da
data da publicação do despacho de pre-
ferencia no Diario Official, perderá esse con-
current° a quantia depositada em favor da
Fazenda Nacional.

Os depositos feitos pelos concurrentes pre-
teridos ser 111(r-hão irnmediatamento entre-
gues em reetituiçãe.

Terceira

Cada ooncurrente reunirá, em envolucro
distincto do da proposta, tambem fechado e
lacrado, todas as provas que puder apre-
sentar do sua idoneidade, assim como do-
cumentos demonstrando estar quite com a
Fazenda Nacional e ter pago o imposto de
industrias e pro!Seões. Esse envolucro será
entregue a esta repartição até o meio dia
da vespera do encerramento da concurren-
cia, isto é, do dia 14 de setembro do cor-
rente auno.

Quarta

O envolucro contendo es documentos de
cada concurrente, relativos á idoneidade,
será aberto c.a publico, na sede da l a divi-
são desta repartição, na vespera do encer-
ramento da coacurrencia, ao meio dia, e a
idoneidade será immedi . stamente julgada
pela commissão de funccionaries que o di-
rector geral tiver para tal fim nomeado.

No dia seguinte, 15 de setembro do cor-
rente armo, ao meio dia., pela mesma com-
missão, em publico e no mesmo local, serão
abertas e lidas as propostas dos concurren-
tes julgados idoneoe assignando cada um
dellcs ou o seu proposto as propostas de
todos c s outros em cada folha.

Fica entendido que a ausencia de alguns
dos concurrentes ou prepestos., ou ainda de
todos elles, ao acto da abertura das propos-
tas, não invalidará a concurrencia. Neste
ultimo caso, cada uma das propostas será
rubricada, fo'lla a folha, por todos os mem-
bros da commissão.

Abarias as propostas, serão as segundas
vias enviadas ao Mario Official e noite pu-
blicada.

Não serão abertas as propostas dos cort-
currentes que a commissão não t . nua jul-
gado idoneos, seu to, por isso, restituidas.

Quinta

A concurrencia versará exclusivamente
sobre o preço global de construcção do bar-
racão destinado a abrigo .da turma de plan-
tão da repartição, de aceerdo com os dose-
nho3e especificaç3es que ficam á di,posiçãci

• dos interesstdos no escriptorio technico da
la divi4o, das 10 horas a. m. ás 4 horas
p. m., todos os dias uteis, ficando entendido
que no preço global incluem-se todos os tra-
balhos accessorios, como sejam andaime,
remoção de entulho, material não empre,-
gado, etc.

Sexta
A pref.:renda c Ibera' ao coneurrente que

propuzer o preço global mais rMirsido, por
minima que seja a diferença entre eSse
preço e o da proposta immeliaf a no ordem
crescente.

Setima
No caso de absoluta igualdade de preço en-

tre duas ou mais propostas, será preferida a
do concurrente que em publico, no dia de-
terminado opportunamente pela cominissão
e armunciado no Diario Official, fôr sorteado
dentre os classificados na igu cidade..

Oitava
O inicio dos trabalhos terá legar dentro

do prazo de cinco di is, a contar do da as-
siguatura do contracto de empreitada; a
terminação dos mesmos trabalhos dar-se-ha
dons inezes deles da assignatura do mesmo
contracto.

Cas) o contractante exceda um desses
prazos ou ambos, pagará por dia de exccsso
de cada um 50$ de multa até o maximo de
15 dias. Si, porém, ainda ultrapasssr esss
15 dias, ficsrá rescindindo o contracto, per-
dendo o centractante em favor da Fazenda
Nacional a caução de 1:500$000.

Nona
Uma vez as obras em andamento, não de-

verá o cantractante paralyzal-as por mais
de oito dias, salvo caso de greve d.o pessoal
a seu cargo (quando não devida á falta de
pagamento) ou o de força maior, segundo
a lei, comprovada perante o Sr. director
geral. A desobediencia a esta condição nona
importará na pena de multa de 50$ por dia
de suspensão ao serviço, até o prazo ma-
ximo de 15 dias; flatos estes, si não hou-
verem continuado as mesetas obras, ficara
rescindis:o o contracto, de modo igual ao es,
belecido na condição citava.

Dscima
As multas impostas ao contractante serão

deduzidas da sua caução. Tolas as vetes
que a caução do contracto fôr assim desfal-
cada de qualquer quantia, será o contra-
ctante obrigado a integral-a no prazo do
48 horas, contadas do recebimento do respe-
ctivo aviso, sob pena de multa de 50$ até
cito dias. Findos estes e não cumprida a,
obrigação aqui exigida, ficará rescindido o
contracto, ainda de moJo igu 1 ao estabe-
lecido nas condições oitava e nona.

Decima-primeira
Rescindido o contracto nos termos das

condiçõe; oitava, nona o decima, nenhuma
indemnização será devida ao contra.ctante,
além do pagamento dos trabalhos realizsdos
de accerdo absolutamente com os desanhos
e especificações a que se refere a condição
quinta.

Dscima-segunda
Os trabalhos a que se refere o presente

edital • deverão ser executados rigorosa-
mente conformes com as condições e dese-
nho. Não serão acceitos os que estiverem
em desaccordo.

O contractante ficará obrigada a demoli.;
ção, ror s a conta„ das construcções execu-
tadas contra os desenhos e espec.ficações,
sendo esta demolição feita dentro do prazo



Seie/nbro ;- .1911	 113 ON" -Quinta-feira,v DIÁRIO OFFICXAL

-(lona repartição determinar. Não satis-
, ,feita, esta ultima • obrigação.• reserva-se a
repartição. o direito de demolir as obras á

:sua . custas desconta,do .da Caução - do con-
/Tacto o praço da demolição addicionado

'dose trabalhoS que &Ra decarrerem.

Decima-terceira
'Iodas as ordens,.iastrucções ou, em ge-

'ral, qualquer especie de , relaçijes relativas
',no serviço, entre a-repartição e o contra-
etante, serão sempre por escripto, feitas
par intermelio do en zeuheiro que o dire-
ctor geral designar para fiscalização do coe-
tracto. Não poderá o contractanto alleoar,

sem caso algum e para qualquer fim, ordens
ou declarações ,verbaes, qu 3 nenhum valor
terão para o effei to do contracto.

Decima-auar ta
O concorrente ' preferido deverá, antes da

assignatura do coatra.cto, apresentar ri no-
• partição o submetter á approvação do diee-
•ctos geg,a1 uma iabolla ind.ca.tiva, dos pre-
eças unitários sobre qua Se baseou para os
calculos do preço global de sua proposta.

•
J.

Decima-quinta
Os pagamentos serão feitos de accôrdo

com as obras effectuadas e aceitas em tres
•prestaçks igu tes, á medida que a i npor-
-tancia da parte já feita attiWa valor corre
pondente a cada prostaçã,o, feito o e dado

%segundo a tabela a que se refere a condição
'decima-quarta.

Em qualquer caso, a ultima prestação s3
:será paga depois do cone:toldas e acceitas
todas as obras, nos termos das especifica-
ções e desenhos a que 5) refere o presanto
edital; não podendo o cantractante, allessan-

..' (do falta ou atraso de pagamento, suspender
, o serviço, sob pena de multa, coma estabe-
, lece a condição nona.

Deeima saxta
As coatas que o contractante auresenterá,

para o pagamento das prestações de que
• trata zi condição decima quinta, deverão ser
eladereçada,s a esta repartição, em tres vias,
sella la devidamente a primeira e sujeitas a
exame o declaração do engenheiro fiscal,
serão na mesnia repartição processadas para
o devido pagamento.

Decima satima
• Para os effeitos do pagamento a que se
refere a condição decima, primeira, vigora-
rão os preços unitarios da tabella citada na
condição decima quarta, sendo medidas as
obras executadas até o dia da rescisão do
contracto.

D :cima oitava
As propostas não poderão conter sinã,a

uma fórmula de completa submissão a todas
as condições do presente edital e o preço
que os concorrentes offerecerem.

Não serão tornadas em consideração quaes-
quer offertas de vantagens não previstas no

• presente editais nem as propostas que con-
tiverem apenas o offerecimento de uma re-
ducção sobre a proposta mais barata.

• Secretaria da Repartição de Aguas, Es-
gotos e Obras Publicas, 4 de setembro de
X911.—I. 1. da Fonseca Braga, secretario. (.

_Repartição d.e .A.sas•atas,s,go-
• tos e Obras Publicas

•.; De ordem-do Sr. Dr. director geral, faço
-publica que no dia 19 do corrente mez esta

• -repartição, por ; intesmedio da c3MMiSt=ãO
que; presidida pelo Sr. engenheiro chefe da

's (,`,6ntabilidade, fôr nomeada, recebara pr.>
• -ostass para: venda do seguinte material;

_	 .
•existente laias offichias .da Estrada 'de Ferro
<Rio d'Oitria,'St Ponta . dó Cajá ' 45.003 kilós
'de ferro batido, , em mata, -.para desman-
char ; 35.000 ditos de ferro batido e aço,

-em soCata ; 20.000 -ditos de ferro fundido,
sem ,rolas . ; 8.000d4 tos de fearo fundi o, era-
cyllhdro3, para désmarichar -e5:130- ditos sle's
forro fundido, em soe rta ; e bem assim,
50.591 kilos de 'ferro" fundido, em tu'oos
quebrados e peças inutilizadas, estando esse
material depositado á rua do Costa n. 15,
no Realengo, 3.500 kilos á rua do Campinho
n. 142, 500 kilos á rua Archias Cordeiro
n. 148, 15.000 kilos á rua Estado de Sá,
n. 32, 17.003 kilos á rua lIaddock Lobo
n. 428, 7.030 á ladeira do Ascurra, e á rua
Marquez de Abra,ntés n. 198, 5.135 kilos.

E quem interessado fôr na sua acquisiçã,o
deverá préviamente depositar na, thesou-
raria desta no, urtição, á rua do [Saciaste')
ri. 237, meliante guia expelida por esta
secretaria, a quantia de 100, que caaciona-
rá p ira exacto cumprimeato das obrigaçks
impostas por esta edital, e até unia hora
p. m. dalualle dia apresentar á masana
commissão proposta por escripto em cave-
loppa fechado, Sem rasura, e itrel i nha o
qu aluar couigonda, que possa motivar du-
vida, c ma a daelaração do preço par kilo
polo qual Se offereee a comarar o materál.

O proponente fica obriado a recolher
th souraria da repartição, dentro de qua-
renta e oito horas, c Atadas p. m. do dia, em
que a concurreocia fôr approvala polo Sr.Dr.
director geral, a importanda da compra e
a retirar o material no prazo de ;utilize
dia, sob pena de ealucidade e per . a da,
importmcia caucionada, podando, porém,
este ultimo prazo ser prorogado, se o2car-
rerem motivos po lerosas e independentes da
vontade do adquirente, a juizo do Sr. Dr.
director geral.

No interasse da Fazenda Nacional, a cm-
concurrencia, poderá ser annuliada pe'o
mesmo Sr, Dr. director geral, a quem caba
derimir quaesquer dividas susoitadas, quer
pela caiu . uissão. quer pelos proponentes.

Secretaria, 6 de setembro de 1911.—E. J.
da lonseca Braga, secretario.

Minis terio da A g• ricult nua,
Industria e Commercio

SECRETARIA DE ESTADO

! De ordem do Sr. ministro, faz-so selada
aos interessados que, durante o prazo de 30
dias, a contar desta data, serão recebidos
nesta Secretaria de Estado requeri mentos
dos candidatos ao provimento dos cargos
vagos, a saber :

Na Wrectoria Geral de Ageicaltura: dom
primeiros officiaes, uni segundo e dous ter-
ceiros •

Na Directoria Geral de Industria e Com-
mercio : um primeiro official, um segundo
o deus terceiros;

Na Directoria Geral de Contabilidade: um
director de secção, Ires primeiros officiaes,
c:nco segundos e quatro terceiros

Os requerimentos deverão ser dirigidos
ao Sr. ministro, acompanhados dos do-
mentes a que se referem os §§ 1 0 e 20 do
art. 43, do decreto n. 8,899, de 11 do cor-
rente, publicado no Diario Officia? de 13.

Nos termos do art. 128 do citado decreto
n. 8.899, poderão concorrer pessoas estra-
nhas aos quadros das mesmas directorias,
devendo cada caudidato designar o cargo
que pretender.

.Seeretarit de .Estado da Ageicultura. In-
dustriai e Cominarei°, 18 de 'agosto do •1911.
— Os directores geraes, • Manoel Rodrigues
Pcixoto.—.Raymundo •de Araujo Castro.
Mario B, Car. eiro.

.	 •
..us•cola 'de

-	 • EDITAL' rrse 395	 '
-• De ordem- do Sr. Dr. direetor da Escola
de Minas, faz-se seiente que, até. o dia 14

'de . setembro futuro, estará aberta nesta
sacretari I, em tolos 03 dias uteis, das. 10
horas da manhã ris 3 horas da tarde, a
inscripsão para •matricula nos diversos
annos da escola.

Em 15 de agosto de 1911. —O secretaria
interino, Jaym3 Aragrlo Gesteira.

.1n1111111•111nn•nn.,

SOCIEDADES ANONYMAS

Comp iihi is. A.-.neriezt, Fabril

ACTA DA ASSI'IMBLÉA GERAL ORDINARIA DA
COMPANHIA AMERICA FABRIL, EM 2 DE Sli
TEMBR DE 1911

Aos 2 dias do mez do setembro do 1911.
rounidos, ao meio-dia, escriptorio da
Companhia Am :rica Fabril. á rua da Qui-
t inda n. 193, os Srs. acci:nistas, inscriptss-
113 livro de presença, representando 16.531
aCÇII53, numero legal, o Sr. Alfredo C. da
Rocha, na qualidade de director-presidente,
indicou para presidir a assembléia o Sr.Gas-
t tro de Araujo Maia, que, acceito p lss
Srs. accionistas, assumiu a presidencia e
coar dou para secretarias os Srs. Antonic
Mendes Camp is Filha e Antonio Aloanches,
que multaram, ficando a,:s.m coostituida. a
mesa.

O Sr. pres'aente, ao abrir a sess'io, de-
clarou que a reunião da rusiambléia_g
ordinaria tinha por fim a apess ontaçao
relatorio e contas da dir. et orla, bali assim
para a eIcisão da directoria, conselho
fiscal e supplentes, tendo silo aonvocada
por annuncio no Jornal do Commereio.

Não fui lida a acta da sessão a iterisr, poa
ter sido approvada na mesma se,sã o de 23
de setembro de 1910. .

Foi dispensada a leis:ora do rolatorio,
pedido do accionista Antonio Mendes Cam-
pos Filho, sendo lido o parecer do console°
fiscal, e, seu lo postos em d.seussão o rola-
tino e o parecer do 111.3Smo conselho e nã,a
inaa-endo quem fizesse cb;erraçã, ) sobre os
mesmos

'
 foram posos a votos, saado

mcmeate approvados, não teia :o tomado
pirte na votação os memeros da diractoria
e do conselho fisco!.

Passando-se á segunda parte da ordem
dos trabalhos, o Sr. presidente declarou que
se ia proceder á eleição da directoria, con-
selho fiscal e supploates.

Procedendo se á eleição, foram designados
para servir do escrutinadores os secreta-
rios da mesa e, fazendo-se a chama Ia e a
apuração, foram votados os seguintes se
labores:

Directoria
Votos

Director-presidente, Alfredo C. da
Rocha 	 	 1.160

Director-gerente, Domingos C. Bi-
biano 	 	 1 .2)7

Director-technico, Mane( Suttoa 	 	 1.574
Membros do conselho fiscal	 •.

Votos
Gustavo de Anulo Maia 	 "": 1.645
Antonio Mendes Campos 	 •	 1.250
Leitão, Irmãos . & Comp 	  • 1.02)

Supplentes do 'conselho fiscal
Votos

José Rodrigues Peixoto  •	 1.646
José Pinto dos Reis 	 	 1 646
Antonio Abranches 	  1.636

Terminando a. eleição, o Sr. presidente
proclamou membros da directoria os Srs.
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..K1fredo C. da Rocha,. 	 A. •Biblan0
e Mãrk Suttta.
• Membros do consglao fiscal os Srs.: Gus-

tavo de Araujo Maia, Antonio Mendes Cam-
pos e Leitã.o, Irmãos & Comp.

Supplentes do conselho fiscal; 03 SIS. José
Rodrigues Peixoto, José Pinto dos Reis e An-
tonio Abranches.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente declarou encerrada a sessão, lavran-
ao-se a presente acta, que, depois de lida e
approvada, é assignada pelos membros da
mesa e pelos Srs. accionistas presentes.

Rio de Janeiro, 2 de setembro de 1911.—
Gustavo de Araujo Maia, presdente.— Anto-
nio Mendes Campos Filho e Antonio Abran-
ches, secretarios.— Antonio Mendes Campos,
Por meus filhos Manoel, Carlos e Maria .—
Antonio Mendes Campos .—Po C procuração de
Anna Joaquina Lisboa da Silva, por pro-
curação de Antonio Ribeiro Seabra, por pro-
curação de Maria Lartigou Sea,bra„ Antonio
Mendes Campos. -- Mar/c Sulton. — Al,redo
C. da Rocha. — Por minha mulher Maria
José, da Silva Rocha e minh is filhas
Zelia o Francisca, Alfredo C. da Rocha.—
Donzingos A. Bebiano.—Por minha esposa
Etelvina Bebianno Sutton, Mark Sult , n.—Au-
gusto Eugenio de C. Rodrigues.—Por pre-
=ação de Annibal Bebianno, por procura-
ção de Josephina Siqueira da Rcha, Augusto
Eugenio de C. Rodrigues. — Antonio Abran•
ches.—Por procnração de Virgili) de Arauio
Mala., G. A. Maia. Francisco Barbosa da
Rocha. — Por minha esposa Alice Bebina,no
da Rocha Vaz, Dr. Juvenil da R dm Va;.—
Leitão, Irandos & Comp.—Honorio dc Aatujo
Maict

••nn•n•

ACTA DA ASSEAIDUA GERAL EXTRAORDINARTA,
2 DE SETEA113:i0 DE 1911

Aos 2 dias do mez de setembro de 1911,
reunidos, á 1 hora da tarde, no escriptorio
da Companhia America, Fabril, á, rua da
Quitanda n. 193, os Srs. accionistas inseri-
ptos no livro de presenç t, repr,asentalos
uor 16.531 acçWs e-27 accionistas, numero
legal, o Sr. Alfredo C. da Rocha, na quali-
dade de director-presidente, convidou para
presidir a presente assernbléa geral extraor-
dinaria, o Sr. Gustavo de Araujo Maia„ que
a,cceitou. tendo convidado para secretarios
os Srs. Antonio Mendes Campos Filho e An-
tonio Abranches, que multaram, ficando
assim constituida a mesa.

O Sr. presidente declara que a presente
assembléa foi convocada por amnuncio no
Jornal do Commerc;o, para se deliberar sobre
as seguintes exposições e respectivas pro-
postas da directoria, que lê, e abaixo se
transcreve.

Exposic,b

Srs. accionistas—Como podereis ver do
nosso balanço, el,?,voti,,e a cifra de nossa di-
vida fiuetuante, RO anno social agora findo,
motivando essa elevação, não só a impo ;si-
bilidade de collocar a nossa producção, que,
por sua vez, deu causa ao nosso grande stock,
suas ainda no empenho de concluir a nossa
fabrica ((May Ihs»

E, agora que devemos ter compensados os
ninsos esforços e sacrificios, pelo aug,mento
gradual dos nossos elementos de producção,
pensamos na conveniencia de um empres-
timo pai, debentures, até a quantia d
3.000:000$, destinado ao resgate do saldo do
actual e á amortização da nossa supracitada
divida iluctua,nte.

Esta operação e a venda de grande parte
ido nosso stock, nos permittirá a definitiva
ponclusão de algumas pequ,uns insinuações
do machinas e apparelhos que ainda carece-
mos para o bom desempenho dos 110SW3 tra-
balhOs.

Teremos ainda a vantagem de diminuir
1 % dos juros, do nosso , actual emprestimo,
que é de 6.732 debentures, na irkortancia
de 1.348:400.000.

Rio de Janeiro, 22 ee agosto de 1911.—
Alfredo C. da Rocha.—Domingos Bebianno.—
Mark Sutton„

Proposta

A sissembla, geral extraordinaria da Com-
panhia America Fabril, reunida no dia 2 de
setembro de 1911, autoriza o sua directoria

contrahir, directamente ou por interme-
diario á sua escolha, um emprestimo
3.000:000, em 15.030 debentures de 200$

• cada um, ao po.tador ou nominativos, a
vontade do Eubscriptor, nas seguintes condi-
Cies :

A emissão será, effectuada ao par a 230
cada debenture, juro de 7 %, pagavel semes-
tralmente, em abril e outubro de cada anuo,
pelo praz) minimo de 20 nonos, com amorti-
zação amainai, por sosteio ou compra nunca
inUrior a 2 %, e podendo ser resgatados,
quanto assim o rew:ver a companhia, todos
os debentures.

O producto do empre4imo será, destinado
res atar os 6.732 debentures em circula-

çio, na importancia de 1.346:400.;, saldo do
~presumo de 1.603:030;. , realizada em 30
de novembro de 1005, á, amortização da
nossa divida fluctnante e á acqu sição de
algumas machinas o apparelbos que vamos
receber.

A assembléa ,getal extraordinaria outorga
á directoria to los os poderes em direito per-
mittidos,para assegurar o pagamento do em-
prestimo com as garantias geraes, especifica-
das no decreto n. 177 A. de 15 de setembro de
1803,e mais a garanta hy-pothecarat o
das :, itas quatro fabricas de fiação e tecidos
de algo ião e suai dependencias o todas as
casas e terrenos devolutos de sua proprie-
dade: assignama) as respectivas escripturas
e praticaodo de coaformidade com as disp•.-
sições da lei e as praxes consagradas em
tralsa ,e;es identicas, todos o; actos que
forym liceus harios para a perfeita legali-
dade da operação.

Rode Janoir.). 22 de agosto de. 1911.—
Ai rei° C. da Rocha.— Domingos Bebianno.
— Marh Saltou,

Parecer

O conselho fiscal da Companhia America
Fabril, tendo-si reunido em s S3'io para
tomar conhecimento e dar seu parácu' sobre
a pronosta da directoria para uin novo em-
prestimo por debentures, tomando na devida
consid sração a exposição feita, é unanime
em concordar que:

O 130v0 cmprestimo por debentures é de
um grande alcance financeiro para a nossa
companhi pela demin .iç.io dos juros do
empr2stimo de 1935, e para a unificação e
amortiação da nossa divida fiuctuante.

Terminando propõe que se convolue uma
assembléa geral extraordinaria para deli-
berar sobre a emissão do emprestimo a que
se rsfere.

Rio de Janeiro, 24 de agosto de 1911.—
Gustavo	 Maia.—Leitão, Irmãos & Comp.
—Antonio Mendes Campos.

Exposiçià

Srs. accionistas--Pela leitura e exame do
balanço que acahaes dá fazer, teres veri-
ficado o grão do prosp rido da que ale oiça-
mos. no smt doesoecialmente do ILD3S).poder
productivo e que, em breve tempo, será,
posto em pleno trabalho.

Concorreram para aquello desenvolvi-
mento, não só as operações de credito effe-
ctuad s, mais, tambem na sua importância,
os saldos das contas.

Fundo de reserva &lucros suspensos

E como pensamos que, ao menos era parte;
aquelles saldos devem ter outro destino,
compens indo o sacrificio ds Srs .. -accionistas
que não receberam dividendos nos annos 'de
1897 a 1901, pedimcs o vossa pa.recer sobre
a conveniencia de ser adaptada em assem-
bléa geral extraardiniria a seguinte pra
posta.

Rio de Janeiro, 22 de agosto de 1911.-4
Alfredo C. da Rocha.—Domingos Bebianno.—
3Iark &Mon.

Proposta

Que saia elevado o capital da no" sa coma
panhia, de 3.600:000$ para 6 .000:000$000 ;

Que,para, tal tini, sejam retirados das con-
tas de Lucros suspensos -- 1.800:000$, e
Fundo de reserva, 600:000000;

Que sejam emittidas 12.000 acções Inte-
gradas e d stribuidas aos Srs. accionistas,
na proporção das que tiverem;

Que sejam alterados Os nossos estatutos,
conforme segue, nos a,rts. 1 0 e 4 0 , a saber:

Art. 1. 0 A - Companhia America Fabril,so-
cie late anonyma e constituida em 4 de
a,gost) de 1885, sob a denominação de Com-
panhia Fiação e Tecidos Pão Grande, tem
por objecto o estabelecimento de fabricas de
fiação e te-e:agem e outras, nas suas pro-
priedades Pao-Grande, na Raiz da Serra de
PetropolLas Estado do Rio de Janeiro, e nesta
Capital, no Andara,hy-Grande, Fabrica Cru-
zeiro. á rua Barão de Mesquita n. 8'58, e em
S. Chtistovão, Fábrica Bomtim, á rua Gene-
ral Gurjão n. 25, e Fabrica Mavilis, ii.
mesma rua n. 81.

Art. 4.. O capital da companhia é de
6.000:000$, dividido em 30.000 acções do
20, cada uma.

Rio de Janeiro, 22 de agosto de 1911.—
Alfreds C. da Rocha. —Domingos Bebianno.
—3Iark Sulton.

Parecer

O conselho fiscal da Companhia America
Fabril, tendo se reunido em sessão para to-
mar conhecimento o dar o seu parecer so-
bre a proposta da directoria para o att-
gmento de capital, em vista da exposição
feita e tendo verdadeiro conhecimento do
estado prospero da companhia pela visita
feita ás fabricas e suas dep)ndencias, nas
gimes bem representados estão os capitaes
dos Srs. accionistas, concorda em que: O
augmento do capital é a prova mais fri-
zante da forma criteriosa como tem sido ad-
m:n i strada a nossa -companhia, pois que,
utilizando-se exclusivamente de parte das
importancias creditadas nas contas de lucros
suspensos e fundo de reserva pôde compen-
sar o poriodo de alguns annos em que os ac-
cionistas não receberam dividendos de suas
acçõ

Terminando, cumpre-nos propôs que seja
approvado, pelos Srs. accionistas a proposta
da directoria, a qual nos merece o mais sin-
cero reconhecimenta pelos esforços empre-
gados, para attimgirmos ao grilo de prospe-
ridade a que chegou a nossa companhia.

Rio de Janeiro, 24 de agosto de 1911.—
Get• taco A. Maia.—Leitão, Irmãos & Comp..
—Antowio Mendes Campm.

Depois de lidas e postas em discikstia, fo.
rani unanimemente approvadas.

Em seguida, o Sr. Antonio Mendes Cam-
pos pede a palavra para ler a seguinte pro-
posta que manda para a mesa:

Proposta

Proponho para se tirar do fundo de repara-
ções 200:000$, p ira se dar como gratid-
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caço pelos bons serviços prestados ,a esta
companhia aos Srs. Domingos A. =Bebianno

'o alarlc Saltou.
.Rio de Janeiro, 2 de setembro de,1911.—

Aotonio Mendes ,Campos. — Alfredo C. ,da,

Proposta

• O abaixo assignado, aacionista, da Compa-
nhia Amer:ca Fabril, aproveitando a oppor-

.tunidade da presente assembléa geral extra-
ordinaria:

Considerando .que muitas companhias
:toem estabelecido para os seus membros do
conselho fiscal uma determinada remune-
ração pelaeooperação de seus serviços;

Considerando que a nossa companhia
nunca remunerou os membros do seu conse-

•lho fiscal;
Considerando 'que ncsta assembléa geral

extraordinaria se vae alterar alguns artiges
•dós estatutos:

Proplie que seja alterado o art. 19:
«Os fiscaes exercerão to:ias as attribuiçõ s

prescriptas na lei das miedades aLonymas
e mais o disposto no art. 14 e perceberão a
quantia de 100$, cada um, pagos semestral-
mente, paio mandato.

Rio de Janeiro, 2 de 'setembro de 1911.—
An tonio Abranches.

Sando pasta em discussãa e não havendo
quem pedisse a palavra, foi approvada por
unanimidade.

Nada mais havendo a tratar,- o Sr. presi-
dente declarou encerrada a sessão, lavran-
do se a presente acta que, dep)is de lia e
a,pprova,da, foi assignada pelos membros da
mesa o pelos Srs. accionistas prese ates.

Gustavo de Araujo Maia, presidente.— An-
tonio Mendes Campos Filho-o Antonio Abran-
Ches, secretarios. —Aetonio Mendes Campos,
por Meus filhos Manoel,. Carlos 6 Maria An-
tonio Mendes Cam pos —Por procuração de
Anna .Joaquina Lisboa. da Silva, por pra-
curação do Antonio Ribeiro Soabra, por pro-
curação de .Maria Lartigou Seabra Antonio

.Mendes Campos .—Marh Sulton.— Alfredo C.
da Rocha, por minha mulher Maria José da
Silva Rocha e meus filhós Zulmira, Zelia o
.Francisca.—Alfredo C. da Rocha.— Domin.z.
gos Alves Beb:anno, por minha esposa. Etel-
vina Bebianno Sutton.—Marh Suttan.—Au-
susto Eugenio de C. Rodrigues.—Por procu-
ração de Annibal Bebiano, por procuração de
Josephinha Siqueira da Rocha, Augusto Eu-
genio de C. Rodrigues.— Antonio Abranches.
—Gustavo de Araujo Maia. — Virgilio de
Araujo Maia.— Francisco Barbosa da Rocha,
por minha esposa Alice Bebianno da Rocha
Vaz.— De. Juvenil da Rocha Voa. — Leitão,
Irmãos 84 Comp. —Honorio de Araujo Maia.

•
Companhia de Tecidos de

Linho de- Sapopemba

ACTA DA. A.SSEMBLEA GERAL EXTRAORDINARIA
REALIZADA EM 27 DE JULHO DE 1911

Presidente, Sr. Dr. Galdino Freitas Tra-
vassos , —.Secrelario, Sr. Manoel Vicente
Lisboa

Aos 27 dias do mu do julho do cor
rente armo de 1911, nesta Capital Federal
cidade do Ria de Janeiro, no predio n. 38
Àa. ; rua Viscondç de Iahailma, ás 2 horas

	wifflowsUll

da tir.13,.r3 .1 ii(b4 o; ase'o iistss (1.3; Se is-
dado AnOnyma 'COmpanhial.de :Tecidas de
Linho do Sapopembia em assembléa geral
extraordinaria- para o fim • (1clarado nos
annuncioS de convocação desta.a3sembléa,a
representando , esses • acciamiStas 14.820
adç52S, o ,presidento da' cOmPanhia, Sr. An.
toaio Fernandes dos Santos, declarou que,
achando se presentes accioeistas, que sopre-
somavam o numero de acç3es exigido pela
respectiva lei de sociedades anonymas.
para reunião da mesma assembléa. convi-
dou para prasidil-a o accionista Sr.
Dr. Galdino Freitas Travassos, o que sendo
acceito por esto, convidou elle para secre-
tario o Sr. Manoel Vicente Lisbôaa que to-
mou o respectivo logar.

O Sr. presidenta da assemb:él declarou
que, conforme o amimei° de convocação da
presente assambléa, o fim delia era resolver
sobre a regularização de- interesses sociaes
e confirmaçãa da resolução tomada em as-
sambléa extraordinaria, desta companhia
de 14 de fevereiro do corrente anuo.

Pedindo a palavra o Sr. director presi-
dente da companhia, Antonio Fernandes dos
Santos, disse que, tendo a assemb:éa geral
e etraordinar;a de 14 de fevereiro do ao:lau-
ta anuo accaito a proposta da directoria
para aupnentar o capital da companhia da
mil a tres mil contos de réis, o que foi feito
levando-se em conta de capital o sa'do
conta de lucros suspensos na importancia de
mil seiscentos e sessentt e um contos du-
zentos e c.ncoenta e uni mil quinhentos e
setenta e oito réis e .o de obras .novas
import meia de tresentos e trinta e oito
contos setecentos e quarenta e oito mil
quatrocentos e vinte dons réis, e, com-
quanto essa somma da conta de obras novas
tivesse sido levada á conta de lucros sus-
pensos, entende a directoria desta compa-
nhia, taras ilvaguardar os interesses dos Si s.
asa onistas e mesmo para observancia da
lei das soc.elades anonymas, fazer avaliar
os balis da mesma companhia e, aara, esse
fim, fez a presente convocação, divendo ser
nomeados dons peritos para procederem a
essa aN al;ação, marcando-s novo dia para
outra assembléa, a não . ser que, estando
presentes profissionaea a ue conheçam perfei-
tamente tolos os bens da companhia, pos-
sam de prompto dar o seu laudo de avalia-
ção, o que a aesemblea decidirá.

Pelo Sr. accionista Alfredo Fonseca, que
pediu a palavra, foi proposta, estando
presentes 03 Srs. Walter E. Clarkson o &L-
M; Gibson, peritos nas condições a que se
referiu o Sr. director presidente da conipa-
nhia, a nomeação delles e,si elles po lessem
dar o seu laudo, o que seria consul-
tado p&o Sr. presidente da asssublaa, pro-
punha tambem que se suspeadesse por uma
hora a sessão afina de ser dado o laudo

Posta em discussão esta proposta e não
havendo quem pedisse a palavra, foi dila
approvada unanimemente, ficando assim
nomeados corno peritos para essa avaliação
os referidos senhores, cujos nomes constam
da proposta.

Dirigindo-se o Sr. presidente da assembléa
a esses Srs. peritos e perguntando si enes
podiam nesta mesma assembléa dar o seu
laudo, responderam que com o prazo de
uma hora davam o seu laulo.

Suspensa a assembléa durante uma hora,
ao continuar 03 seus trabalhos, foi apresen-
tado pelos Srs. peritos Walter E. Clarkson
e James .Gibson o laudo seguinte, cujo orla
ginal ficará archivado na companhia:

«Nés abaixo assignados, technicos textis,
nomeados hoje em assembléa geral, para
avaliação dos bens da Companhia de Tecidos
de Linho de Sapapemba, e, conhecendo bem
todo o seu acervo por termos, ainda ha
pouco tempo, feito urna apreciação minu-

tSfaxliinism.o de. fiação de

	

algodão e "iecelagem . .. 	 1.200 : 000$000
Força motriz 	 	 200:000000
Tinturaria, - .alvejanaento,

etc.	 	 140 . oaap20
Fiação de linho 	 	  •	 520:000000 ,
011-fainas 	 	 20:000$003
AlmoxarCado 	   : ewoopa
\Ia-teria prima 	 600:0J0,00
Sala do aanno 	 	 281:000000
Escripterio 	 	 30:000$000
Ediftias. terrenos, poços

artesianos, etc....	 1.120:000$003

Na importancia total de 4.440:000$000
Quatro mil quatrocentos e quarenta con-

tos de réis.
Rio de Janeiro, 27 de julho do 1911.—

'Walter E. Clarhson.—James Gibscn.»
S ajeito esse laudo á discussão e, ningnern

polindo a palavra, foi elle unanimemente
approvado, declarando, então, o, Sr. presia
dente da assembléa que, tendo esta tratado
o deliberado sobre o assumpto para que
rara convocada, e assim procedendo do modo
a salvaguardar os interesses dos Srs. accio-
nistas e observando o que manda a lei das
sociedades anonymas em rel.Lçãa ao caso,
pais legalmente está augmentado o capital
a tros mil contos de réis, avaliado o acervo
da companhia em valor superior ao seu caa
pital de tres mil CelltOS de réis, represen-
tado em acções, dá por findos os trabalhos
desta assernhéa, cm uni voto de agradeci-
mento aos Srs. peritos pela bondade caiu
que acceitaram o encargo e sabedoria som
que executaram a ircumbencia, e agradece
aos Se. accen'stas peia honra com que dis-
tisiguiram a ele presidente investido deste
cargo.

Encerroa-so a assambléa ás 4 horas da
tarde, lavrai !o en . secretario. a presente
acta, para o que foi suspensa a sessão, sendo
depois esta lida aos accionistas., que a appra-
varam, assig,nando-a o Se: ma:siderite e eu
secratario.-0 presidente, Gald:n3 F. Tra-
vassOs.-0 secretario. Man ga Vicente Lisboa.

Banque 131.-é.silienne

(Sociedale Anonyma) capitai 20.000.000
francos

Caixa-nzutriz: Antuerpia—CaLva C.in'ral: São
Pau'o —Rim 15 de Novembro a. 19	 ! •

BALANCEIE EM 31 DE AGOSTO DE 1911
Activo

Accionistas:
Entradas a realizar 	
Entradas por antec:pação 	

-
Sendo - P	 em discusão e não havendo--	 .—..quem pedisse a palavra, foi approvada por

unanimidade.-
- Pede a palavra o accionista Antonio Abran-

ches, para mandar para a mesa a seguinte
proposta, que lê:

Rocha.

(leso, de todos os bens da fabrica, damos eryi
seguida o resuLado e avaliação segttinte:. j:..

Caixa 	
Banco do Brazil e bancos

da Praça 	
Carteira:

Letras descontadas 	 •Letras caucionadas 	
Letras a r iceber 	
Contas correntes garanti-

das 	
Correspondentes e contas

	

correntes no. Brazil 	
Correspondentes no estralo	

	

........... , 	
Valores depositados em cus-

	

todia e em caução 	
Diversas contas...	 	

"..

1.712:594400

320:834720

3.029:4804.000
1.395: 705$750

,39.256:369$

•9.408:004933.
689:136$000

.8.718:864$000
1:417:663$119

1.248:677$350

7.335:576$310
3 388:584540

312:526$373

1.274:864$520
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Passvo

CaPital :
40.000 anões , a francos 500 11.730:000$000
Deposites e contas corren-

tes com e sem juros 	  2.532: 595$440
Deposites a prazo e com

aviso previu 	 	 1.443:00$000
Cheques a pa gar 	 •	 81:826$700
Correspondentes no estran-

geiro 	 .	 3.293:022$200
Credores por letras em cau-

ção e em cobrança 	  3.80l:009943
Deposites em castolia e em

canção 	 	 3.029:484000
Diversas contas 	 	 1.336:549$680
Caixa Matriz em Antaerpia 2.974:524610

-------
30.256 :369$073

S. Paulo, 4 de sAembro do 1911. -- Felix
Delaborde, director-gerente.—Umberto Lom-
broso, sub-diroctor. — Richard Elmenhorst,
procurador.

PATENTES DE INVENÇÃO

t. 6.677 — Memorial descriplivo de um pe-
dido de privilegio na Republica dos Estados
Unidos do Brazil, para «um novo systema
de bilhete postal, denominado Bilhete Pos-
tal Geographico», invenção da Companhia
Lithographica Hartmann-Reichenbach, do-
miciliada em S. Paulo

A invenção se refere a um systema de fae
bricação de bilhetes ou cartões postaes-
simples ou duplos, tendo em uma das faces
ou no anverso ma,pp is de quaesquer divis5es
territoriaes: continentes, paizes, estados,
cidades, villas, aldeias, etc.: sendo esses
bilhetes ou cartões pastaes d3 dimensões
eommuns ou em fórma de carta-bilhete,
aliás sempre sujeitos á apposição do sello
legal.

Como bem se deprehende, esst nova appli-
cação de mappas ou cartas geograph cas,
chorographicas ou topographicas, a cart5es
postaes, simples ou duplos, além de grandes
result Idos para as industrias e para os cor-
reios, traz a divulgação e o conhecimento
de paizes pouco cmhecidos, e despe:et t no
espirito publico o conhecimente do estudo
da geographia e da chorogra,phia, pondo
por pouco preço, ao alcance dos curiosos e
colleccionadores, séries de pequenos mappas,
correctos, coloridos e artSt cemente im-
pressos, representando as referidas diviSÕ3S
territoriaes.

Accresce ainda que este será um dos
meios melhorea e mais econonvicos de tornar
o Brazil e quiçá todos os paizes da America
Central e do Sul mais conhecidos não só
entre si como tarnbem nos pa,izes estran-
geiros.

Para exemplificar a invenção, apresen-
tamos annexos a este quatro especimens
os bilhetes postaes simples, sob ns. 1 e 2,
contendo respectivamente os mappas de
Minas Geraes e do Amazonas, e os cartões
postaes duplos, sob numeres 3 e 4, contendo
o mappa da Amerioa do Sul, e o rnappa da
Mesma America, e uma carta em conjuncto.

Como se vê dos especimens, os desenhos
Ou Mappas occupam todo ou parte do an-
verso do bilhete ou cartão postal, ficando o
reerso com espaço para O endereço, para a

correspendencia e o legar para a apposiçãe
do respectivo sello.

•n•n•••

Pontos e caracteres constitutivos da invençao

Um systema de fabricação de bilhetes ou
cartões postaes, simples ou duplos, caracte-
rizado pelo facto de se imprimir un no an-
verso dos ,es bi hetes ou cartões postaes,
mappas de quaesquer divisões territorties:
continentes, paizes, esta :os, cidades, vilt
aldeias, estradas de ferro, etc, e de se dei-
xarem no reverso dos mesmos os espaços
necessarios psre o endereço, a comespon-
dencia e a apposição do selo respectivo,
substancialmente como se descreveu e se
exemplificou.

Rio de Janeiro, 24 de julho de 1911.—
Como procuradores, Moura & Wilson.

N. 6.68 — Memorial descriptioo de um pe-
dido de privilegio na Republica dos Estados
Unidos do Braz..il, para «aper'eiçoamentos
em 2nachinas vendedoras automatica-».
Invenção de Rogai Edgar Denzaret d Irmão,
norte americanos, -inclustriaes e domicilia-
do: em S. Paulo, Estado de S. Paulo

Refere-se a invenção a aperfeiçoamentos
introduzidos nas machinas vendedoras auto-
maticas, da classe das que pagam premies
em fichas marcadas.

E' bem cube ido o mecanimo dessas ma-
chinas, que, mediante a introducçãa de urna
moeda de certo valor, determinam um prc-
mio ao introductor. Taes machinas não se
confundem com as das classes prohibidae,
vulg "ente conhecidas como epaoa-m-
ckeisa, pois que, não se prestando aos aza-
res da jogo, apenas servem para facilitar o
commercio, attrahindo a attenção dos fre-
guezes e lhes servindo de ineffeasivo pesa-
tempo. Nessa divereãa não existe o joga
prahibido por lei, por isso que o introductor
da moeda (geralmente um nickel de 100
reis) minei, perde, mas recebe sempre essa
mesma ou maior quantia, em fichas desti-
nadas a serem trocadas por mercadorias da
casa commercial em que se acham instai-
ledes as machinas, não tendo as ditas fi .ha,s
valor algum em outros estabelecimentos.

Acontecendo que, devido á imperreição
das machinas, a habilidade de certos fre-
guezes consegue que urna só moeda provo-
que mais da uma indicação de premies, os
presentes aperfeiçoamentos teem par firn
obviar esse inconveniente, evitando que o
negociante ou proprietario da machina seja
fraudado e, ao mesmo tempo, offerecendo
ao comprador a mais perfeita exactidão dos
valores, que lhe tocarem em fichas.

O aperfeiçoamento pôde facilmente ser
adaptado aos machinismos de qualquer
rnachina do alludido systema, sem altei.ar
o seu funccionamento, podendo ainda ser
collocado, ou sem modificação, em um
ou outro lado da machina, conforme a con-
strucção da mesma.

Como se vê dos desenhos, o aperfeiçoa-
mento consta de uma especie de brake
autornatico de urna peça A, urna dita de
retenção B. liem% a urna peça supporte C,
por meio de parafuso, uma mola espiral 1),
que se adapta em urna de suas extremidades
á haste ou alavanca E, a qual por sua vez
é aparafusada a urna parte interna do ma-
chinismo da machina, como se vê nas pho-
tographias 1 e 2.

Para Melhor esclarecer a invenção,e mos-
trar corno o aperfeiçoamento se adapta a
um ma,chiniamo do apparelho referido, aqui
juntamos Ires photegraphias, das quaes a
do n. 1 representa o rnachinismo provido do

aperfeiç 'emento, em posição de descanso,
a de n. 2 veiares unta o mesmo machinismo,
pi'o'-do do aaerfeiçoamento, em pos'ç'io de
funccioermento, e a de . n. 3 mostra o ma-
chiuismo do apparelho primitivo som 'o
aperfeiçoa mento.

Assim descripta e es&arecida a invenção,
declaramos que são es seguintes os seus
pontos e carac`.eres constitutivos:

Aperfeiçoamento introduzido nas machf-
nas vemdedoras automaticas e constante de
urna especie de brake automatice de urna,
peça A, urna dita de retenç .to D ligada a
uma irçi supporte C, por medo de parafuso,
uma mola espiral D, que se adapta em uma
de suas extramidades á haste ou alavanca
E, a qual por sua vez é aparafusada a uma
parte interna da machina.

Rio de Janeiro, 20 de julho de 1911.-
Como procuradores, Moura & Wilson.

PUBLICAÇOES DIVERSAS

Loteria da Capital Federal
Em seis rnezes. isto é, de 1 GO março,

data em que recomeçaram as extracçsõe
das loterias, até ao fim do passado, a Co.npa-
nhia de Loterias Nacionaes do Brazil reco-
lheu ao Thesoure Nacional a importante
somma de 2.721:861$158, destinada a insti-
tuições de caridade e ao erario publico,
assim discriminada:
Treze quotas quinzenaes, em

virtude do contracto vi-
gene, a 12:500$ 	

Beneficies para as institui-
ções . 	

Imposto de 3 1/2 % sobre o
capital 	 f..

Impo4o de 5 % sobre pre-
mies 	

Quota de fiscalização 	
Sello de Consumo nos bilhetes

vendidos 	
Quota de remanesc:ntes 	

Total 	 	 2.721:86l$153
Si addi&olar-se a esta somma a impoe-

tanc:a dos s?llos do consumo comprados
pe:as agencias dos Estados e calculada em
568:598$, elevar-se-ha a quantia recebida á
importancia do 3.290:459$158.	 (•

ANNU NCIIOS
Fallencia de Unas Francisco

Jorge Cheme sindico da fallencia do Elias
Francisco, está á disposição dos interessados
afim n de attender a qualquer reclamação,
diariamente á rua Gen ral Camara, n. 35,
sobrrdo, das 2 ás 4 horas da tarde.

Companhia Centros .Pa,storis
do Etrazil

ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINARIA

São convidado: os Srs. accionistas da Com-
panhia Centras Pastoris do Brazil, a reuni-
rem-se em assembléa geral extraordinaria
no dia 11 do corrente, á 1 hora da tarde, no
cscriptorio á rua da Alfandega . n. 28, afim
de tornarem conhedmento do modo p irque
a directoria usou .ie poderes que lhe foram
conferid $ pela assembléa geral extraordi-
Daria de 4 de julho de 1911, referente ao
ornprestime garani ido por hypotheca.

Ri) de Janeiro, 5 de setembro de 1911.-
O presidente, Eugenio Honold.

162:500;4000

8:6:666$908

643:144500

309:552$000
30:000$000

685:004000
25:000$000
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Commissão Defensora dos Perseguidos
N. 867 — A Reg..neradora— Confederação

Spirita, de Caridade Seceeta, antiga Associa-
ção Cosmopolita Regeneradora, fundou em
4 de agosto de 1876 o Apostolado de Caridade
Secreta, para a distribuição de soccorros ás
familias pobres envergonhadas, o creu em
15 de novembra de 1907 a Commissão De-
fedsora, dos Perseguidos, constittrido. • pe:os
membros filisdos ás Secções Secretas que
funcelonam nesti, Capital e nos Estados, para
defender os direitos dos pobres que forem
victimas das perversidades de quem quer
que soja : potentades, autoridades, juizes,
etc., adoptando `a, divisa — Cumpre o teu
dever, suceeda, o que suceder.

No intuito de garantir em absoluto todos
os direitos dRs perseguidos que a Regenera
dera proteger, contra qualquer empenho,
os filiados á urna secção não pedem saber
qua,es 03 membros e nem indagar onde tra-
balham as outras secções ea Commissão De-
fenSera dos persegui2os.

Ho.',e, a Directoria Central; confirmando
as missivas, que foram publicadas nos jor-
naes o em avulsos, afim de serem enviadas
a todas as sociedades spiritas que são sou.
darias no bem; vem dar conta gim foram
registradas de 15 de novembro de 1907 até
hoje. 74 causas.

As duas que estavam nos tribunaes, causas
n3. 11 e 56, já estão terminadas, vencendo a
A Regeneradora perante o poder judiciario ;
e, todas as ótitras que foram concluidas
amigavelmente, venceu sempre o accerdo
proposto ás victimas e aos algozes peia Di-
rectoria Central.

A causa n. 73 foi iniciada com a rec'a,ma-
ção que dirigiu em 28 de agosto praximo
/Assado na missiva n. 862, que publicamos
no Diario Official e vao em seguida.

saudamos fraternalmente a todos 03 spi-
ritassen nome da solidariedade humana

Deus — Amor — Liberdade.
Secretaria d'A Regeneradora, rua Mau-

rity n. 61, em 6 de setembro de 1911.— Pela
Directoria Central, profes,:o.. Angeli Torte-
•oli.

Ao Governo Brasileiro:
N. 862—A Regeneradora—Confederação

Spirita de Caridade Secreta, antiga Asso-
ciação Cosmopelit t Regeneradora, com ca-
pacidade juridica pelo decreto n. 173, de 10
de setembro do 1893, procuradora dos ir-
mãos Serafino e Flias Mele, proprietarios
da fazenda, S. José da Cachoeira, em Saro-
hy, municipio de Ma.gé, Estado do Rio de
Janeito, vem apresentar este memorial ao
Poder Executivo do Brazil, afim de destruir
os argumentos dos exploradores que em tudo
veern exploração.-

Os irmãos Serafino e Elias arrede, subdi-
tos italianos, estão na Brazil desde 1891 e
aqui casaram e teem filhos. Quatorze ao-
nos depois de estarem no Brazil, compra-
ram a fazenda S. José da Cachoeira, em
vista da certidão negativa do Registro Ge-
ral do Hypotheras de 1875 a 19.15, e por es-
criptura publica, lavrada nesta capital, em
16 de maio de 1905; e desde 'oro estiveram
na posse mansa e pacifica até 23 de outubro
de 1907, isto é, até 13 dias depois de publi-
cado o decreto n. 6.631, de 10 de outubro de
1007, que manda desappropriar uma facha
do terreno e os mananc.aes da referida fa-
zenda por utilidade pub:ica.

O decreto n. 6.681, que não Vnha razão
de ser, deu crisisa, 'a; que um in.dividuo pro-
curasse obter de um jrt z incoas dente um
mandado de sequestro daluella • fazeadas e

no dia 23 de outubro do 1937, de madru-
gada e com surpreza, foi ella sequestrada,
e tolo; os moradores. inclusive 30 (aludias
de trabalhadores contracta os, foram obri-
gados a deixarem a fazenda.

Realizado este attentado, o sequestranto
veio logo perante o juiz fede .ai, protestar
haver da União a indemnização pelo; ma-
nane'aes (da fazenda que não lhe pertencia)
na importanca de novesenum o cincoenia
contos de reis, coaso publicaram os jonaes
diar:os.

Os irmãos italianos inutilmente embarga-
ram o sequestro, porque o juiz deixou pas-
sar mais de um anuo sem dar despacho. As
victirnas procuraram então A Regesei a-
dora. A directoria oentral registro i a
causa sob o n. 11 e encarregou a Cornmis-
são Defensora dós Perseguidos—secção nu-
mero 45—Protectora dos juizes rectos em ho-
menagem a Macedo Soares, de dar parecer.
Tendo sido fa,voravet o parecer, a causa
n. 11, foi acseita e A Regeneradora con-
stituiu advogado.

Em 15 de novembro de 1903 A Rezene-
radora dirigiu a missiva n. 791 ao juiz de
Magé, o cópias ao presidente da Relação, ao
procurador geral do Estado do Rio de Ja-
neiro e aos jornaes que as transcreveram.

Aquella missiva n. 791, tinha por fina
obrigar o juiz retardatario a dar um des-
pacto.° qualquer aos embargos de terceiros
sanliõres e possaidores da fazenda ; assim,
logo na primeira audiencia, em 17 de no-
vembro de 1908, o juiz deu a sentença, Cem
data do 14, rejeitando os embargos ao se-
questro.

A Regeneradora In-imediatamente appols
loa da injusta sentença e a Relação do Es-
tado do Rio de Janeiro, por as:cordão una-
nime reformou a sentença erra ta do juiz
ingenuo. O perse,gnidor ernbargoa esse pri-
meiro acsordão e a Relação ainda por una-
nimidade de votos desprezou o; embargos
ao accordão que mandou levantix o seques-
tro e restituir a fazenda aos irmãos ita-
lianos.

Em 21 de março do corrente armo, do
1911, realizou-se a immissão de posse e no
Mesmo dia, na referida fazenda foi aberã, a
audiencia especial para dar começo á vis-
toria judicial, que durou tres dias. Os autos
afirmam que o juiz, o escrivão, dons ofil-
ciaes de justiça, tres peritos juramentados
e o Delegado da A Regeneradora, encon-
traram a fazenda inteiramente abandonada,
todas as bemfeitorias estraga las e a casa,
os moveis e os utensilies completamente
arruinados. Tudo demonstra que o seques-
trante não queria a posse da fazenda ; nus,
someate fiagir-ss de dorso para receber no
Thesouro, apressadamente, o dinheiro, sob o
pretexto de indemnização ; e, não se impor-
tava que depois os irmãos italianos voltas-
sem a occupar a fazenda Come donos. A Re-
generadora já demonstrou suffidentemente
o que expoz, nas missivas as. 575, 673e 795
de 15 de novembro de 1903, 1909 e 1910 e
n. 848 de 2 de junho deste anno, que foram
publicadas na imprensa desta Capital e em
avulsos.

No laudo dos peritos, por .unanimidade,
estão avaliados 03 prejuizos causados pelo
saquestro em 200: 004, approximadamente,
e, ainda falta inch''r todas as desluzas e
custas judiciaes. além de muitas bemfeitos
rias que as 33 familias de trabalhadores
produziriam durante estes quatro annos, de
1907 a 1911.

. Dissemos que o decrsto n. 6.63 1 , n5,9
tinha razão de ser, porque em março ou
abril de 1907, a lnspectoria. Geral das Obras
Publicas foi autorizada a se utilizar dos
rnatatuciaes em beneficio da povoação de
Surtilly o dos habitantes da ilha de Paquetá,
sob a promessa de dali ha poucos dias, o
mais breve passivo', ser psga a quantia do
69:004, afim de ser assignaila, pelos irmãos
itali mos, a escriptura de venda ao Governo
da União.

Entretanto o Poder Executivo, em Rogar
de obedecer ao § 17 do art. 72 da Consti-
tuição, que deterrniaa a indemnização pré-
via, deixou de pagar', e oito mezes depois de
estar na posse concedida de boa fé pelos
irmãos italianos, vem protelar o 	 s
publicando o decreto n. 6.631, que foi causa
de tantos prejaizos.

Qu idssuer pessoa de bom senso, afirmará
que era muito utiL mais ap proveitavel o
lucrativo para os irmãos italianos, se o Go-
verno tivesse cumprido o dever de pagar
pontualmente os 60:004 era agost ) ou se-
tembro de 1907, contissuando os proprieta-
rios durante mais de quatro armo; na posse
pacifica da fazenda que estava prosperando
dia a dia, com grande impulso de que rece-
berem agora, em 1911 como indemnizaçlo
500:003js, depois de quatro amuos de sacrifi-
cPs, e desmandas correndo o risco do esgo-
tarem completamente todos os recursos, de
per :eroin a coragem e a fé nos seus direitos
e ficarem deshonrados perante os amigos e
credores ; porque os homens honestos pre-
ferem perder a vida, do que ficarem priva-
do; do amor da esposa e filhos e do que per-
derem o credito e a honra.

Não é justo, não é mora/ e nem honesto,
que o Governo esteja usufruindo todos 03
rendimentos e lucros que produzem os ma.
nanciaes, continuando os proprietarios des-
embolsados depois de quatro annos.

Si «A Regeneradora» não defendesse os d•-
reitos dos irmãos italianos, assimile soqiies-
trante ia obrigar o Poder Executivo a pa-
gar-lhe 950:000; poeque, infelizmente, com
o auxilio dos sacias, conhecidos pseudos-po-
liticos o audazes advogados administrativos,
elle teria a victoria, que não levo perante
o incorruptivel Tribunal da Relação do Es-
tado do Rio de Janeiro. Deve, portanto, o
Governo eA Regeneradora» o bons serviço de
libertal-o da reclamação do sequestrante.

Os brazileiros sensatos que compõem a «A'
Regeneradora » acreditam que o Governo
do Brazil, sem mais delongas, injustas, fará
novo accôrdo, honesto e eaintat, vo, v sto que
o do .1937, ficou sem effeito, oito mezes de-
pois Cem a publicação do decreto n. 6.681s,

O Governo pele e deve determinar a
quantia que corresponda ao valor real da
força hydraulica de 816.663 litros de agua
por hera— ou 19.600.030 litros de agua por
dia. Força que pede ser convertidaseni ener-
gia electrico, ou applicada para lruaesquer
fins iudustriaes ; e, isto sem prejudicar os
habitantes de Suruhy e da ilha de Paquetá,
visto que para estas populações é suficiente
o fornecimento actual de 400.030 litros do
agua por dia. O Poder Executivo sabe bem
que os mananciaes teem uma descarga mini- -
ma de 20.000.000 de litros de agua em 24
horas; como afirma o retatorio do Ministerio
da Viação e Obras Publicas de 1908, paginas
203 e 204.

Permitte, Deus, que o Governo melhor ira
spirado, possa cumprir fielmente o seu de-
ver, fazendo justiç

Rio de Janeiro, 28 de agosto de 1911. —
Pela Directoria Central da < A Regenera.
dors, professor, Angeti Torteroli.
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HENSCHEL SOHN

A MAIOR FABRICA DE LOCOMOTIVAS DA EUROPA

Construindo annualmente 800 locomotivas — Producção
total mais de 10.750

• LOCOMOTIVAS de todos os systemas e para qualquer
bitola, para estradas de ferro geraes e linhas locaes.
- LOCOMOTIVAS para fins industriaes e fazendas,

tramways e caminhões a vapor.
Peças para machinas de toda especie, caldeiras, jogos de rodas, eixos e aros, etc.

• Machinas para fabricação de porcas, trabalhando sem perda de material, etc.

ALTOS FORNOS E 118INA DE LAMINiCAO DE PROPUIEDÁN DÀ FIEM

CHAPAS, peças de aço fundido e aço forjado para CONSTRUCÇÃO DE NAVIOS E MACHINAS

1R,MPRMS1NTT.A.1nTTMS

rl'I=1" =CM= winn= az c_
N. 79, AVENIDA CENTRAL, N. 79

RIO DE JANEIRO	 'BERLIM
Installações de Força e Luz em cidades, fabricas e outros estabelecimentos. Estradas de Ferro e

bonds electricos. Elevadores electricos, etc. Lampadas electricas as mais economicas.

DEPOSITO 3DM M.A.TERI.A.Z. MIJMOTRICO

IM-Ln.a da ..A.lfars.dega
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LOTERIAS

ACAPITAL DE EDERAL
Companhia de Loterias Nacionaes

do Brazil

Depois de amanhã
A'S 3 HORAS DA. TARDE

227 — 2a

100:000$000
POR 85000 EM DECIMOS

SEGUNDA-FEIRA, 11 DO GOZRENTE

215 — 20'

ic:oczoSoccD

TERÇA-FEIRA, 12 DO GORRENTZ

216 — 18'

20:000$000
Por 1$6 0 0

Esfornago
IODO .-.HOLÃ	 intestinos

Coração
ProparaOu mal— Nervos

Cd31	 "[uniu do ufero
Vende-se em todas as pharmacisa,
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'SANCO DA PROVIRIA DO RIO GRANDE DO SUL
Agente financeiro do Thesouro do Estado do Rio

Grande do Sul, na praça do Rio de Janeiro
rh Faz publico que, autorizado por decreto n. 1 . 72,5, de 15 de abril de 1911,
do Governo do Estalo do Rio Grande do Sul, iniciou, nesta data, o serviço de
transferencias e resgate dos tilados de emprestimos do Rio Grande do Sul em

. circulação nesta praça.
Os juros dos alludidos emprestimos serão pagos, neste Banco

á Rua .da Alfandega n.
inas t'l)neas determinadas nas respectivas leis..

Rio de Janeiro, 9 de agosto de 1911.

WILLY SCHMIDT, Gerente.

, 'The Rio de .Janeipo City
pvoyements Company, LA-
miteci.

rir' Esta companhia, em cumprimento ás in-
strucçiies recebidas da Repartição de Aguas
Es.:otos e Obras Publicas, e de conormi-
dão com os seus contractos, faz se:ente, a
quem interessar, que vae prJeeder ao as-
sentamento de um collector de esgotos nos
terrenos situados entre os os. 11 e 13 (anti-
gos) da rua Zeferina, em Todos os Santos,
afim de esgotar os predlos os. 138-1, II e
II!, 142 e 144 da rua Santos Titara.

Ontrosim, avisa que, decorrido o prazo de
20 dias , a contar desta data, será inic:ado
o referido serviço.

•Rio de Janeiro, 31 de agosto de 1011.-
P. M. Gutlo, representante.

1 - Paneo do Commei-eio
A.SEMBI.EA. GERAL 01:LIXARIA

•
V!, Segunda coneoc:tç,7o

Não tendo comparecido numero sutfici-
, ente de Srs. accionistas, para constituir-se a

emMiia geral ordinaria convocada para
'hoje, de novo cs convido para se 'reunirem
no dia 14 do corrente, ao meio dia, no edi-
fiei° do banco, á rua General Camara n. 8,
para o exame e julgamento das contas do
armo findo em 0 de .j unho proximo passado,
o para eleição do concilio fiscal e seus sup-
p:entes.

Sendo esta a segunda convocação, a assem-
bléa geral ordiniiria. deliberará, soa qual
:fé: a somma do capital representado pe:os
Srs. accionistas presentes.

Continuam suspelu, as as transferencias no
acçiSes até a realização da assemb:ea.

Rio de Jane'ro, 6 de Setembro de 1911.—
Ccncle de Arellar, presidente.

GUARANÁ Sob eran oraintt

Extracções publicas, sob a fis-
calização do Governo Federal, às
2 1/2 e, aos sabbados, às 3 horas,
á rua Visconde de Itaborahy n. 45

nas mo-
do

' • 13aneo ao comine veio
A.:-:SEMBLEA GERAL EXTRAORDINARLA

Terce.i;v coneocaçdo
Não tendo comparecido numero suffici-

ente de Srs. accionistas para const,tuir-se
a- sembléa geral extraordinaria convocada
para hoje, de novo os convido para se re-
unirem no dia 14 do corrente, á 1 hora da
tarde, no edificio do banco, á rua General
(amara n. 8, para tornarem conhecimento
de uma proposta da directoria, cujo prin-
cipal rim é alterar es estatutos, no sentido
de poder o banco fazer operações hypothe-
carias.,

-Sendo esta a terceira convocação, -Lambem
renovada por carta, a assembl a geral ex-

[ traordinaria delibeiará, sJ,;a qual fdr a
soturna do capital representado pelos Srs.
acionistas presentes.

Rio do Janeiro, 5 de setembro de 1911.—
Cem/e de Avellar, presidente.	 (.

flanco da 1--'1.-ovineia do Rio
G]rande ao Sal

RUA DA ALIP ANDEGA N. 21
DEPOS1TOS POPULARES

(Contas correntes limitadas)

Autorizado por decreto n. 7.785, de 31 da
dezembro de 1909, do Governo Federal, o
13.1nco abre contas-e ,rfentes limitadas, desde
a quantia de 50., cimo deposito inicial mi-
nium, até 5:(110s, aloaando o jura de 4 1/2
ao armo, capitalizado nos fins de junho e de-
zembro.

Os depositantes poderão retirar at5, 1:000t,
semanalmewe, sem prévio aviso; não po-
dendo serem feitas retiradas ou deposites
menores do 20000 réis.

SABBADO, 7 DE OUTUBRO
AS 3 HORAS DA TARDE

GRAND.3	 EXTRAO:;DINARIA LOTERIA

212 — 2'

200.:CDO$000
POR 88000 EM DECIMOS

Os pedidos de bilhetes, do interior, de-
vem ser acompanhados de mais Noo
reis para o porte do Correio e dirigidos
aos agentes geraes NAZARETH & C.,
rua Nova do Ouvidor n. 54. Caixa n. 817..
Endereço telegraphico, Lusvel.



.Apolices perdidas
Previne-se que se perderam cinco apo-

11ce4 da dividi, publica da União, do valor
nomin.31 dá 1:00N, cada uma, juros de 5% ao
dano, papel, ns. 51.576 a 51.5S:), emittidas
em 1860 e pertencentes ao Recolhimento da
Santa Casa da Mi..ericordia. desta Cap:tal; e
pede-se a quem as tiver achado . 0 obeptio
do levai-as á rua do Rosario n. 103, sobrado,
que, po,. issJ, será gratificado.

Soe ieda(le .A_nonyina I) lar ia,
do Noticias »

Acham-se á disposição dos senhores neckw
'listas os documentos a que s3 re'ere o de-
creto n. 431, de, 4 de juta() de 1891.

Rio de Janeiro, 7 de setembro do 1911 .—
A directoria.

•
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2E3, 25/1 A.1\TYT IR• C ir
A melhor de todas,_ as cervejas

• AG ENTES GE RAES

CI-orã.çal-v-ezZ1
83, IR:C.TA 1R,IMMI1R,0 DE 1LLAÇO, 3

RIO DE 'JANEIRO

MIT

CAIXA DO CORREIO AVENIDA CENTRAL 9 E 11 TELEPHONE.
N. 1.367	 f	 N. 3.642

Elevadores de luxo e de cargas
ÚSIM Cl) INSTALLAÇUE1 COMPLETAS DE:

- HAMBURGO,

S. PAULO

E *BUENOS AIRES

QUAES QUE R FAB RICAS

Usina--; ehetri-aà

de força hydraulica; d3 .vapor

de gaz, etc.

1'II.4IA.1r,

PORTO ALEGRE,

RIO GRANDE

E PELOTAS

o
Grande

Deposito de Material electrico, machina$'
agricOlas, etc., etc.'

• $1.-10.
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BMICO D PROVINM DO RIO RANDE DO SUL
F151\TD.A.D0 M1V1 1858

Capital 	 	 10.000:000000	 Capital realizado . •	 5.000:000000

Fundo de reserva 	 	 5.026:890060
MATRIZ: PORTO ALEGRE — FILIAES E AGENCIAS nas principaes praças

no Estado do Rio Grande do Sul

	

IIIMMENEMIMME.Iffie.M	

N. 21, RUA DA ALFANDEGA, N.
RIO DE JANEIRO

IDEPOWTOS IF•023'ULAIIRES
	

(CONTAS CORRENTES MUT-FADAS)

Autorizado por decreto n. 7.785, ci e 31 de dezembro de 1 9 09 , do Governo
Federal, o Banc J abre contas correntes limitadas, desde a quantia de 50$000,
como deposito inicial minimo, até 5:000$000, abonando o juro de 4 1/2 V.
2.0 anno, capitalizado nos fins de junho e dezembro.

Os depositantes poderão retirar ate um conto de reis semanalmente,
sem prévio aviso, não podendo ser feitas retiradas ou depositos menores de
20$000.

G %NT REN ETABIUN DEUTZ
ST.JCCT.T.R.S...9.14

Grande stock
Nas seguintes machinas

MotorOtto ninei
mais mcderno e economic31

GASTO:

tSo a 200

grammas de kero-
2ene bruto

por cavallo i hora
OU 35 a 40 réis

It41,

, ,e;,;)'` •	 MOTOR OTTO-DIESEL
Rua Primeiro de Março, 106

RIO DE JANEIRO
CYA.XS..A. F1 4'51"="21.A.T..A 1.acs

Para serrarias.
Para marcenarias.
Para carpintarias.
Para oficinas meeni,:as.
Para padarias.
Para fabricação 'de gelo.
Motores a lerozene.
Motores a gaz pobre.
Motores para lanchas.
Motores para cinem a tographos
Motores para luz electi-La.
(Usinas de luz até 2.000 HP).
Transmissões ,correia, oleos, graxa,

aço, bombas, guinchos, material
de estrada de ferro de bitola es-
treita, etc., etc.
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